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2 IDEIAS E COMENTÁRIOS 


Se dúvidas houvesse sobre o pseudo-humanismo da Igreja Católica, elas ter-se-ão desfeito, de uma vez 
portodas, apos a recente tomada de posição do Vaticano acerca de Timor-Leste. A exemplo das duas 
super-potências, neste domínio sintomaticamente unidas, e da generalidade dos países da CEE, 


1. Lágrimas de crocodilo 


A divulgação do programa da visita do 
Papa à Ásia confirmou o que já se pravia — 
embora ainda não o tenha feito de forma 
expressa, o Vaticano acaba de reconhecer 
tacitamente a integração de Timor-Leste na 
Indonésia. 

O motivo é simples e, aliás, idêntico ao 
que levou o Ocidente e a União Soviética a 
apoiarem, na prática (em termos de pura 
retórica, são todos contrários...) essa anexa- 
ção — a soberania da Indonésia sobre Timor 
conteriu estabilidade à zona, enquanto a de 
Portugal ou a dos próprios timorenses po- 
deria transformá-la num foco de instabili- 
dade, susceptível de conduzir à criação de 
mais um conflito regional, de consequências 
imprevisíveis. 

Ora, nem os EUA, nem a URSS estão 
minimaments interessados na abertura de 
| novas frentes de batalha, antes se encon- 
tram na pacificação das que os seus actuais 
líderes herdaram. 

Daí que rejeitem a raposição na ordem do 
dia do processo de Timor, defendendo habil- 
mente o estabelecimento de negociações 
entre o governo de Lisboa e o de Jacarta, de 
modo a que 9 primeiro aceite a soberania do 
segundo sobre o território, a troco de uma 
compensação, como, por exemplo, a preser- 
vação da presença cultural portuguesa na- 
quele, 

Dir-se-á que se trata de uma posição 
incoerente e hipócrita, face aos princípios 
que americanos e soviéticos afirmam perfi- 
lhar. 

Quanto a Washington, a defesa dos direi- 
tos humanos não é compatível com este os- 
tensivo fechar de olhos a uma anexação que 
implicou a perda de 200 000 vidas. 

Mais grave e censurável é, contudo, a 
atitude de Moscovo, ao refugiar-se num 
silôncio cúmplice perante a Indonésia, cujo 
governo, ferozmente anti-comunista, não 
poupou os movimentos timorenses de es- 
querda que a URSS havia apoiado antes da 
invasão do território... 

Mas, se as duas super-potências estão 
irmandadas na mesma condenável hipocri- 
sia, também Portugal carece de autoridade 
moral para exigir seja o que for em relação a 
Timor. 

Quem abandonou o território à sua sorte 
em 1975? Que se saiba, foi Portugal. 


alguns chamam pragmatismo... 


Quando pôde exercer a soberania sobre 
elo, não a exerceu — nem negociou o seu 
futuro, nem defendeu as suas fronteiras. 

Agora que tudo está já irremediavelmente 
perdido é que se preocupa com a população 
e as violações dos direitos humanos... 

O «dossier» Timor, tal como os de Angola 
e ue foi desastradamente condu- 
zido pela diplomacia portuguesa. 

Atendendo à sua situação ggráfica e à 
previsível intervenção indonésia, o govemo 
português tinha uma de duas alternativas: 


— ou reconhecia a impossibilidade de as- 
segurar militarmente a integridade do terri- 
tório, devido à desproporção das forças em 
campo,e, consequentemente, encetava ne- 
gociações com a Indonésia, procurando sal- 
vaguardar a vida dos timorenses; 

— ou considerava ser capaz de proteger 
Timor de eventuais agressões estrangeiras 
e, nesse caso, teria de declarar guerra à 
Indonésia quando esta invaduiu o território, 
tal como fez a Inglaterra à Argentina a propó- 
sito das Falklands. 


Portugal, com aquela sapiência histórica 
que o caracteriza, não agiu nem de um, nem 
de outro modo. 

À vista do primeiro soldado indonésio, 
fugiu com o rabo entre as pernas, não fosse 
o diabo tecê-las... 

Esta fuga humilhante diminuiu a sua legi- 
timidade para reinvidicar da comunidade in- 
temacional uma posição favorável às suas 
pretensões. 


Se os EUA e a URSS foram incoerentes e 
hipócritas, Portugal foi pior — foi cobarde. 

As lágrimas que alguns hoje choram são, 
pois, lágrimas de crocodilo, como acertada- 
mente referiu o arcebispo de Braga, quando 
se pronunciou sobre a viagem papal à Ásia. 


2. Hipocrisia do Vaticano 


O que D. Eurico Nogueira não disse (e 
devia ter acrescentado) é que as lágrimas 
que o Papa sazonalmente verte por timor 
são, também elas, lágrimas de crocodilo. 

Com efeito, esta vigaem do Sumo Ponti- 
fice só pode admitir uma leitura — a Santa Sé 


também o Papa entendeu por bem mandar às malvas os direitos humanos e as legítimas aspirações à 
auto-determinação do povo maubers, preferindo antes homenagear, com a sua presença, os valores da 
estabilidade e da força que a anexação do territofio pela Indonésia representa. Deve ser a isto que 


TIMOR —- UMA GOTA 
NO OCEANO DA HIPOCRISIA 


+ honrando a sua secular tradição de admitir 
ao lado dos fortes e ignorar os fracos, dei- 
xou-se de humanismos e sentimentalismos, 
empenhando o seu líder espiritual numa di- 
gressão que mais não significa que a ratifica- 
ção da integração de Timor na Indonsia . 
Dirão alguns que se trata de uma interpre- 
tação distorcida de um facto que, em si 
mesmo, não comporta necessariamente es- 


se significado. 

E citarão até o esclarecimento oficial 
prestado pelo Vaticano ao Governo portu- 
guês, nos termos do qual a ausência de uma 
menção a Timor-Leste se ficou a dever a 
imperativos linguísticos — para os jornalistas, 
seria descoroçoante ter de estar sempre a 
referir Timor-Leste, devido aos transtornos e 
eventuais perturbações que o uso do hífen 


função. 
Ao explicarem de forma tão singular e 
criativa o calendário da visita papal, os re- 
de Roma enganaram-se, segura- 
mente, no destinatário — em lugar de envia- 
rem a nota oficial ao governo de Lisboa, 


endereçaram-na ao 
nos, cuja inteligência terão medido pela sua 
a. 


O mais inacreditável é que o Palácio das 
Necessidades exultou com a rábula, a ponto 
de logo dela se socorrer para enjeitar qual- 
quer hipotética acusação de fracasso diplo- 


Tudo isto é lamentável e confrangedor, 

Mas útil, pela clarificação que vem trazer 
a um universo — o da Igreja — que afinal, é 
tão materialista e interesseiro quanto os ou- 
tros. 


Se dúvidas houvesse sobre o pseudo- 
humanismo da Igreja Católica, elas ter-se-ão 
desfeito, de uma vez por todas, após a re- 
cente tomada de posição do Vaticano 
acerca de Timor-Leste. 

A exemplo das duas super-potências, 
neste domínio sintomaticamente unidas, e 
da generalidade dos países da CEE, tam- 
bém o Papa entendeu por bem mandar às 
malvas os direitos humanos e as legítimas 
aspirações à auto-determinação do povo 
maubere, preferindo antes homenagear, 


ie representa. 
Deve ser a isto que alguns chamam prag- 
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SACUDIR 
A ÁGUA 
DO CAPOTE 


do meu Ministério» (sic) — 


à luz dum certo espírito 
poético!), mas, dizia eu, se 
os senhores professores 


colocados nas Escolas 
com uma licenciatura ou 
um bacharelato que os ha- 
bilita tão somente a dar au- 
las e têm que executar 


ua do seu ca- 
e disso, estão 
imbuídos de muito boa 


UMA RUA 
ÀS ESCURAS 
NA SENHORA 

DA HORA 


Na trav. António Domin- 
gues Santos, Senhora da 
Hora, não há uma única 
lâmpada a funcionar. 

Fiz repetidos telefone- 
mas para o número 
932161 — Senhora da Ho- 
ra, a pedir reparação das 
avarias, mesmo 
a mandar lá uma pesssqa, 
que falou com o chefe dos 
serviços respectivos. 

A resposta foi que iriam 
anotar a anomalia e tomar 
as devidas providências. 

A seguir liguei para a 
Direcção da EDP, sendo 
atendido por um senhor 


tomar nota da reclamação. 

Tudo isto se passou na 
altura em que havia ainda 
uma lâmpada a dar luz na 
travessa. Finalmente 
avariou a última lâmpada e 
eu liguei novamente para a 
Direcção da EDP, sendo 
informado, pela telefonista, 
que o senhor engenheiro 
com quem eu tinha falado 
antes (e cujo nome aqui 
não refiro, para não o 
melindrar) estava de férias, 
mas que podia contactar 
outro senhor, cujo nome 
me indicou, e que certa- 
mente resolvia o problema. 

Acontece que o dito fun- 
cionário não estava e a 
pessoa que me atendeu 
comprometeu-se a tomar 
nota e transmitir-lhe o re- 
cado. 


presa a que pertencem. 
Moro numa zona fre- 


mo Zeca disse já não . - 
quera saber da bola para Tap oração a A FRASE DO DIA 
nada, a minha vizinha sacrifícios de tantas na economia, tempos 
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sentar ciento do Boavista Por mais satisfação que. que o tecido social que em- És 


Fernando Gomes — 
quando o rico foi chamado 
ao chuto, naquela emprei- 
tada de penalties para que 
o Nápoles e o Sporting de- 
sempatassem, o meu pri- 
mo Zeca parecia bruxo: 
«Vai atirar à barral», disse 
ele. E foil Até entomei a 
chícara e ficamos todos 
num desconsolo. É claro 
que não vou culpar o rico 
por esta desenlace, antes 
de si mais dois colegas 
também deram bota. Mas 
ninguém tem culpas, foi o 
azar dos portugueses, E 
azar especialmente do ri- 
co, mais falado por lhe per- 
tencer o pontapé último, 
definitivo e errado. Calculo 
o seu desgosto mudou-se 
o Nandinho para Lisboa, 
desejoso de mostrar ao 
Porto que ainda está para 
as curvas, por enquanto 
tem andado um pouco aos 
papéis e agora acontece- 
lhe uma destas. O meu pri- 


Outra facada! A ganhar por 
2-0, não é que se vão abai- 
xo? Só desgostos. Quer di- 
zer: desgosto só mais um, 
a eliminação do Belenen- 
ses, mas isso não se viu 
em directo pela televisão, o 
O que os olhos não véem o 
coração sente menos. Fi- 
caram só o Benfica e o 
Porto, que, pois, venceram 
uns jeitosos da Irlanda e da 
Roménia. Do mal, o me- 
nor. 

Mas sabe rico, não 
vou esquecer-me daquele 
instante fundamental em 
que a fezada de milhões de 
portugueses se esborra- 
chou contra a barra de 
uma baliza. 


virão, Mas, na próxima vez, 
chute um nadinha mais 
para baixo, tá bem?... 


Pitonisa 


países ontre os 170 que 
existem no planeta Terra, 
isso não chega para justifi- 


tha a orelha do ministro das 
Finanças, Miguel Cadilhe, 


se de efeitos perversos 
que convém não ignorar, 
designadamente o resul- 


nitária se traduzirá de 
« certo, a partir de Janeiro de 
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«O Governo português 
considera que a procura 
da paz, exige um diálogo 
directo entre o Governo de 

e a Renamo 
e entre o Governo de 
Angola e a Unita e regista, 
com satisfação, as abertu- 
ras relevadas para a sua 


o regresso da visl- 
ta oficial a Moçambique, 
com escalas no Zaire e 
em Angola, onde te 


encontros com Mobutu e | 


José Eduardo dos Santos, 
Cavaco Silva aproveitou 
esta: conferência de 
Imprensa para fazer um 
balanço desta sua incur- 
são à África Austral, co- 
mentando os resultados 


lativamente ao processo 
de independência da Na- 
míbia. 

O Primeiro-Ministro afir- 
mou que «Portugal está 
fortemente empenhado 
em contribuir para a paz 
em Moçambique e em 
Angola e, nesse sentido, 
continuará a desenvolver 
acções diplomáticas e ou- 
tros contactos, que pos- 
sam contribuir para facilitar 
a reconciliação das famíll- 
as moçambicanas e ango- 
lanas». . 

Sobre uma eventual coo- 
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DEFENDE CAVACO SILVA 


CAMINHOS PARA A PAZ EM ÁFRICA 
PASSAM PELO DIÁLOGO DIRECTO 


peração militar entre Portu- 
gal e Moçambique — recor- 
de-se que da comitiva de 
Cavaco Silva fazia parte o 
chefe do Estado Maior Ge- 
neral das Forças Armadas, 

Soares Carneiro — 
Cavaco Silva considerou 
ser a mesma muito impor- 
tante, já que consagra «o 
enterrar de um período de 
complexos, que atormen- 
tou os dois países no pas: 


entaria, contudo, que tal 
cooperação militar não 
envolverá acções de medi- 


ação entre os beligeran- 
tes, ou o envio de 

para fiscalizar acordos de 
cessar fogo, tanto mais 
que a evolução da situa- 
ção na Austral, co- 
mo a futura independência 
na Namíbia e a retirada 
das tropas soviético-cuba- 
nas de Angola, dá àqueles 
conflitos um âmbito inter- 
no, onde as possibilidades 
agora existentes de diálo- 
go permitem acreditar na 


paz. 
Sobre a cooperação 
económica com Moçambi- 
que, o Primeiro-Ministro 


considerou que os contac- 
tos estabelecidos pela 
missão empresarial que o 
acompanhou, fazem acre- 
ditar que aos investidores 
portugueses estão abertos 
bons caminhos para futu- 
ros negócios. 


Política 
concertada 
com Soares 


Comentando as críticas 
de Jorge Sampaio à posi- 
ção do Executivo, relacti- 
vamente à viagem do Pa- 
pa ao território de Timor- 
-Leste, Cavaco Silva afir- 
mou que a actuação do 
Governo, no que conceme 
a Timor, é previamente 
acordada com o Presiden- 
te Soares. 

Respondendo a pergun- 
tas dos jornalistas, o Pri- 
meiro-Ministro fez questão 
de salientar que o proble- 
ma de Timor «é uma ques- 
tão muito difícil» na qual 

il está empenhado 
— embora sem garantias 
de sucesso — para defesa 
de princípios, de que não 
abdica. 


Ainda em relação às crl- 
ticas do líder do PS, Cava- 
co Silva afirmou que «em 
resultado das acções dl- 
plomáticas realizadas pelo 
Govemo e acordadas com 
o Presidente da República, 
foi possivel tirar a questão 
de Timor da situação de 
esquecimento, em que se 
encontrava». 

“E conseguimos mesmo 
obter apoios, que anterior- 
mente não tínhamos», sa- 
lentou, 


«Se o secretário geral do 
PS entende que o Gover- 
no português deve atacar 
o Papa, nós não pensa- 
mos assim» , considerou o 
Primeiro Ministro. «O Go- 
vermno entende que não 
deve comentar publica- 
mente as viagens pásto- 
rais do Papa. Temos um 
grande respeito pelo San- 
to Padre e quaisquer «de- 
marches» que devam ser 
estabelecidas, devem se- 
guir a linha da máxima dis- 


Lembrou, de seguida, 
que «os portugueses sal- 
ram Timor em 1975, 
depois o caso caiu em 
esquecimento e só foi re- 
activado em 1982, quando 
foi levado às Nações Uni- 
das» 


«Não esqueçamos tam- 
bém que a Indonésia é 
uma grande potência mun- 
dial e que tenta valer-se 
dessa situação, para fazer 
pressão sobre os outros 
Estados» — prosseguiu. 


«Mas aquilo que entfor- 
ma a nossa acção são os 
princípios, e dos princípios 
nós não abdicamos. 
Entendemos que o povo 
de Timor deve ser livre de 
escolher a seu destino. É 
preciso defender a identi- 
dade própria Identidade 
cultural, religiosa do povo 
de Timor», afirmou o Prl- 
meiro- Ministro, revelando 
ainda que não ocorreu 
roptura nas negociações 
com a Indonésia; «elas 
prosseguem com dificulda- 
des, mas já foram ultra- 
passados alguns obstácu- 
los» 


SOARES DEIXOU HUNGRIA 
E JÁ ESTÁ EM AMESTERDÃO 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Mário Soares, terminou 
ontem a visita de Estado 
que efectuou à Hungria, 
país que deixou ao início 
da manhã rumo a Amster- 
dão. 

Soares partiu às 8h30 
(hora de Lisboa) para a 

Lajos Kossuth, onde 
decorreu a cerimónia de 
despedida solene, com a 
presença do Chefe de 
Estado húngaro, B. 
Straub. 

Ás 9h30 (hora de Lis- 
boa), o Presidente portu- 
gués partiu para Amster- 
dão, onde iniciou uma visi- 
ta de Estado à Holanda 


porto de Schiphol aguar- 
davam Mário Soares a 
Rainha Beatriz e o Prínci- 

pe Claus, para uma ceri- 
baia de boas vindas que 


incluiu honras militares. 

O primeiro gesto do Pre- 
sidente português na Ho- 
landa foi a deposição de 
uma coroa de flores no 
monumento nacional e,ã 
tarde, Mário Soares partiu 
para, a residência do Bur- 
gomestre (equivalente ao 
presidente da Câmara) de 
Amsterdão onde proferiu o 
primeiro, dos sete discur- 
sos que proferirá na Ho- 
las 


Um passeio de barco 
nos canais que percorrem 
a cidade de Amsterdão 
também integrou o progra- 
ma presidencial para o dia 
de ontem, e o final desse 
passeio deixou o Presi- 
dente e a sua comitiva em 
frente à sinagoga portu- 
poi na capital holande- 


“o segundo discurso de 
na Soares foi proferido 
local, construido pe- 
jo rir is expulsos de 


Portugal no século XVI e 
que fixaram em Amsterdão 
uma das maiores comunl- 
dades judaicas da época. 

Ainda hoje, all se encon- 
tram algumas famílias de 
origem judaico-portuguesa 
e Mário Soares aproveitou 
a visita à sinagoga para 
proferir um discurso 
essencialmente virado pa- 
ra os laços culturais entre 
portugueses e holande- 
ses. 

Este primeiro dia da 
estada na Holanda termi- 
nou com um jantar de gala 
oferecido pela Rainha e 
pelo Principe, durante o 
qual Soares leu o seu ter- 
celro discurso. 


Homenagem a Nagy 
nas primeiras 
Páginas dos jornais 


A homenagem prestada 
pelo Presidente Mário So- 


ares, no domingo, em Bu- 
dapeste, ao reformador 
húngaro Imre Nagy, morto 
em 1956, mereceu desta- 
que de primeira página em 
alguns jornais oficiais de 
ontem da Hungria. 

A «Gazeta Húngara», 
jornal oficial do Governo, 
referiu em primeira página, 
com uma fotografia (o que 
raramento acontece na 
Imprensa do país) o gesto 
com que Mário Soares ter- 
minou a sua estada na- 
quele pais do Leste Euro- 


pou. 

O matutino limitou-se a 
noticiar o acontecimento, 
com a particularidade de 


“ter feito uma referência ao 


facto de Soares homena- 
gear, não apenas a figura 
de Nagy, mas também «os 
seus companheiros márti- 
res assassinados» 
Tratamento do mesmo ti- 


po surgiu na primeira pági- 
na do jornal «Voz do Po- 


vo», afecto à central sindi- 
cal comunista. 

O jornal oficial do Partido 
Comunista foz uma refe- 
rência mais discreta (já 
não na primeira página, 
mas relegada para a ter- 
celra página do jomal), em 
que, no entanto, se utiliza 
a mesma frase: «o Presi- 
dente da República Mário 
Soares depositou domingo 
uma coroa de flores no tú- 
mulo de Imre Nagy e dos 
seus companheiros márti- 
res assassinados». 

Apesar destas raferônci: 
as, o gesto que Mário Soa- 
res introduziu na visita que 
fez à Hungria à margem 
do programa oficial não te- 
rá sido do maior agrado 
das autoridades húngaras. 

Segundo uma fonte bem 
colocada junto das entida- 
des oficiais do país, terão 
sido feitas referências ne- 
gativas à atitude do Presi- 
dente português. 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Mário Soares, afirmou 
ontem no avião que o le- 
vou da Hungria para a Ho- 
landa que «é possível» 
que decida partir para Pre- 
tóriardepois do 5 de Outu- 


«Mas ainda nada está 
realmente decidido» , 
acrescentou o Chefe de 
Estado, numa curta troca 


APÓS O «5 DE OUTUBRO» 


PR PODERÁ IR A PRETÓRIA 


de palavras com alguns 
jornalistas, à entrada do 
avião. 


Uma decisão definitiva 
sobre esta matéria ficará 
dependente da evolução 
do estado de saúde de Jo- 
ão Soares, que, segundo 
as últimas informações 


sua comitiva, 


(ontem) a registar mel 
ras depois do dia compli- 
cado de ontem». 


«Houve de facto uma fa- 
se praticamente de 
Inconsciência, que nos 
preocupou bastante, mas 
hoje (ontem) João Soares 
já estabeleceu contacto 
gestual e nenhum dos sin- 


- — tuação irreversível», 


Mário Soares chegou ao 
Aeroporto de Schithol, em 
Amesterdão, às 11h40, 
onde era aguardado pela 
Rainha Beatriz e pelo 
Príncipe Claus, tendo re- 
cebido as honras militares 
e seguido depois para o 
palácio real de Amsterdão, 
onde começou oficlalmen- 
te a visita de Estado. 

Recorde-se que o esta- 


do de saúdo de João Soa- 
res é «preocupante mas 
estável», não havendo 
qualquer agravamento nas 
últimas horas. 
O estado de saúde dos 
Gomes da Sil- 
va e Nogueira de Brito não 
inspira cuidados, embora 
o vice-presidente do CDS 
se encontre ainda sob 
observação na Unidade de 
Cuidados Intensivos. 


NACIONAL 3 


SETÚBAL: COLIGAÇÃO 
PSD, CDS E PPM 


O PSD vai concorrer às eleições autárquicas, no 
concelho de Setúbal, em coligação com o CDS e o 
PPM, disse fonte partidária ligada aos centristas. 

Os três partidos apresentam hoje a coligação, em 
conferência de Imprensa, durante a qual darão conta do 
perfil da personalidade que encabeçará a lista ao Muni- 
cípio de Setúbal. 

Diversas personalidades social-democratas tôm 
sido contactadas pela Comissão Técnica Eleitoral no- 
meada pela Comissão Distrital do PSD, tendo havido 
respostas negativas. 

Fonte partidária disse que «tem havido dificuldade 
para encontrar um candidato, devido ao contilto com a 
Concelhia, mas pensamos que tudo vaí ser ultrapas- 
sado». 

Na conferência de Imprensa deverá estar presente 
o presidente da Distrital do PSD, Eduardo Gomes, bem 
como o presidente da Comissão Técnica Eleitoral, Abel 
do Cabo. 


PENACOVA: CDU | 
COM MANUEL TOME 


Manuel Veiga Tomé, professor do Ensino Básico, & 
o candidato Indigitado pela CDU à presidência da Ca 
mara Municipal de Penacova nas eleições autárquica 
informou fonte partidária. 

Membro da Comissão Concelhia de Penacova do 
PCP, Manuel Tomé foi também membro da Assembleia 
Municipal da Pampilhosa da Serra 

A CDU de Penacova indicou também o médico 
Manuel Câmara para encabeçar a lista de candidatos à 
Assembleia Municipal. 

Manuel Câmara, membro do PCP, foi eleito pela 
ex-APU para a Assembloia Municipal de Alcanena 9, 
presentemente, integra os corpos directivos do Sindi 
cato dos Médicos da Zona Centro, 


PRD INTEGRA 
LISTAS CDU 


O PAD chegou a acordo com a CDU para Integrar 
as listas da coligação no concelho de Vila Verde, acordi 
a que aderiram também ex-militantes do PS, anunciou o 
Partido Comunista. 

A direcção da Organização Regional do Minho do 
PCP acrescentou estar já definido que a lista da COU 
para a Câmara Municipal de Vila Verde é encabeçada 
por Arsénio Almeida Lopes, como independente 

Para a Assembleia Municipal, a lista da COU é 
liderada por Manuel Martins da Costa, como indepen- 
dente. 

Arsónio Lopes, licenciado em Relações Internacio- 
nais pela Universidade do Minho, é funcionário suporior 
dos CTT-TLP, ex-militante do PS e ex-presidente da 
Junta da Loureira, eleito por este partido. 

Manuel Martins Costa, advogado, presidiu à primai- 
ra Comissão Administrativa da Câmara de Vila Verde 
após o 25 de Abril. 


PS/FIGUEIRA «JOGA» 
NA CONTINUIDADE 


O Partido Socialista Indigitou formalmente Aguiar 
de Carvalho para candidato à presidência da Câmara da 
Figueira da Foz, disse fonte partidária. 

A indigitação do actual presidente da Câmara foi 
aprovada por 16 votos contra cinco, em plenário da 
Comissão Política Concelhia do PS. 

Para encabeçar a lista de candidatos à Assembleia 
Municipal foi designado Abílio Bastos, número dois do 
actual executivo municipal. 

Os outros candidatos à presidência da Câmara da 
Figueira da Foz já conhecidos são Joaquim de Sousa 
(PSD), Fernando Sansana (CDS) e Henrique Carriço 
(CDU). 


MOTA AMARAL DEFENDE 
CONVENÇÃO DOS MARES 


O presidente do Governo Regional dos Açores, 
Mota Amaral, considerou ontem que a Convenção das 
Nações Unidas sobre a Lei dos Mares deveria ser imple- 
mentada o mais rápido possível, por ser um importante 
instrumento para 08 Governos insulares, 

«Nas conclusões do simpósio deveremos incluir um 
apelo aos Governos insulares ou dos países que pos- 
suam ilhas, para assinarem e ratificarem a convenção», 
disse Mota Amaral ao usar da palavra na sessão de 
abertura do 1º Simpósio Insular, que se realiza em Hi- 
roshima. 

O presidente do Govemo Regional dos Açores, 
numa extensa intervenção de 48 páginas, referiu-se às 
vantagens e desvantagens do isolamento das ilhas, ci- 
tando como exemplos a preservação das tradições e da 
identidade cultural por um lado, e as dificuldades de 
transportes e telecomunicações por outro, 

« Em termos económicos, o isolamento penaliza o 
movimento de mercadorias, agravando 05 seus cus- 
tos», disse Mota Amaral. s 

O dirigente açoreano assinalou a Importância goo- 
estratégica das regiões insulares, mas condenou a sua 
utilização para fins militares, ou para exporiôncias nu- 
cleares. 


Mota Amaral, que em 1978 foi o percursor, junto do 
Conselho da Europa, do Movimento Insular Europeu, 
defendeu =a necessidade de criar um movimento seme- 
Ihante nesta área do mundo, com vista à modernização 
das ilhas. 

«OD acesso às reservas marítimas é Igualmente de 
fundamental para as ilhas, tendo em conta 
a exiguidade territorial», referiu o mesmo dirigente. 

Na parte final do sua intervenção, o presidente do 
Governo Regional dos Açores fez um apelo para à 
solidariedade pan-insular e exigiu um tratamento di- 
feririo para as ilhas, face às suas especificidades. 

O 1º Simpósio Internacional Insular, que termina 
depois de amanhã, reune em Hiroshima centenas de 


rem o ed que possuem 


O PSD, o CDS eo PPM 
oficializaram ontem a coli- 
gação com que vão con- 
correr às eleições autárqui- 
cas de 17 de Dezembro, no 
concelho de Lisboa, atra- 
vós da assinatura de um 
prtotocolo. 

Dias Loureiro, secretário 
do PSD, Luis Beiroco, se- 
cretário geral do CDS e 
Ferreira do Amaral, presi- 
dente do Directório do 
PPM foram os represen- 
tantes dos partidos, que 
assinaram o documento 
que formaliza a coligação, 
cuja frase-chave da cam- 
panha é «Viver melhor em 
Lisboa». 


Mercelo Rebelo de Sou- 
sa, o candidato à presidôn- 
cia da Câmara Municipal 
da capital, também pre- 
sente na cerimónia, salien- 
tou que «foi dado um pas- 


so fundamental, não só 
para a vitória de Dezem- 
bro, mas também para o 
mandato quadrianual. A 
Load sap de apoios par- 

tidários correspondente às 


O acordo celebrado 
abrange as candidaturas a 
todos os órgãos autárqui- 
cos do concelho, desde a 
Câmara Municipal e As- 
sembleia Municipal até às 
Assembleias de Freguesia 
da área do mesmo conce- 
lho. A documentação, res- 
peitante a esta coligação, é 
hoje entregue no Tribunal 
Constitucional. 

Marcelo Rebelo de Sou- 
sa escusou-se a emitir opi- 
nião sobre o mandato de 
Krus Abecasis, que agora 
finaliza, afirmando que não 
passa culpas; «não intere- 


ACORDO ASSINADO ONTEM 


PSD, CDS E PPM FORMALIZAM 
COLIGAÇÃO «PARA LISBOA» 


sa falar do passado, mas 
“sim do futuro. Só a história, 
com o distanciamento, 
pode julgar as actuações 
políticas», afirmou, 

Quanto à candidatura de 
Hermínio Martinho, Rebelo 
de Sousa referiu-a como 
sendo «um acto de cora- 
gem», tal como a de Jorge 
Sampaio. «É lisonjeiro que 
líderes partidários tomem 
essa atitude, pois só mos- 
tra que pensam que Lisboa 
é tão importante, que 
merece o risco de uma” 
candidatura», 


A presença dos dirigen- 
tes partidários que com- 
põem a coligação, na cerl- 
mónia de assinatura do 
protocolo, é para Marcelo 
Rebelo de Sousa uma pro- 
va de que existe «um em- 
penhamento activo» na 
sua campanha. 


«Os candidatos do Par- 
tido Socialista à Câmara 
Municipal de Guimarães 
estão empenhados em 
fazer a nova Guimarães» 
— foi sublinhado pelo por- 
ta-voz da Comissão Poli- 
tica Concelhia do PS de 
Guimarães, Mota Prego, 
durante uma conferência 
de Imprensa, realizada 
para a divulgação da lista 
dos socialistas à Câmara 
e à Assembleia Muni- 
cipal, 

Como já era pratica- 
mente do conhecimento 
público, o chamado «lider 
natural» dos socialistas 
vimaranenses, o actual 
vereador e deputado à 
Assembleia da Repúbli- 
ca, António Magalhães, 
candidata-se, de novo, ao 
lugar de presidente da 
Câmara. 

Mota Preto afirmou que 
«os candidatos estão em- 
penhados, e neles reco- 
nhece o PS a garantia de 
atributos para tal, em fa- 
zer a nova Guimarães, 
merecedora das tradi- 
ções do passado, com os 
olhos postos no futuro 
promissor que queremos, 
podemos, temos o direito 
e, sobretudo, a obrigação 
de alcançar». 

No decorrer do período 
de perguntas e respos- 
tas, foi ainda salientado 
que a constituição da lista 
para a Câmara Municipal 
é «uma lista com grande 
abrangência geográfica». 

Questão que natural- 
mente teria de ser levan- 
tada relacionava-se com 
a inclusão de um ele- 
mento da Juventude So- 
cialista, Francisco Teixei- 
ra, em 7º lugar na lista 
para a Câmara, portanto 
em lugar não elegível, sa- 
bendo-se que a JS, em 
conferência de Imprensa 
recentemente realizada, 
divulgou a sua intenção 
de procurar, junto do PS, 
a inclusão do nome de 
Francisco Teixeira em 5º 
lugar na lista, uma vez 
que os socialistas apon- 
tam para a eleição de 
cinco elementos da sua 
lista nas Autárquicas de 
Dezembro. Na altura, foi 
referido que a JS, ao pre- 


tendero 5º lugar, estava a 
lutar pelo lugar mais pró- 


António Magalhães (à direita), candidato pelo PS à Prosi- 
dência da Câmara de Guimarães. A seu lado, o anterior 
presidente socialista, Manuel Ferreira. 


ximo daquele que à par- 
tida lhe estaria destinado. 
Mota Prego referiu, en- 
tão, que durante a reu- 
nião da Comissão Poli- 
tica, que acabou por defi- 
nir a lista, tudo «foi paci- 
fico», e «sem guerras», 
mas sim «com vee- 
mência». 

Por seu tumo, António 
Magalhães respondeu a 
perguntas sobre propos- 
tas de entendimento com 
outros partidos, com vista 
às eleições de De- 
zembro, 


Relativamente a fre- 
guesias, António Maga- 
lhães revelou ainda que 
em duas ou três, certa- 
mente o PS não concor- 


o PS estava na disposi- 
ção de estabelecer um 
acordo camarário antes 
das eleições, sabendo-se 
que o CDS em recente 
conferência de Imprensa 
defendeu a tese de uma 
coligação dos centristas 
com os socialistas, Antó- 
nio Magalhães respon- 
deu que «essa é a visão 
lógica de um pequeno 
partido e não a visão de 


À CÂMARA DE GUIMARÃES 


um partido, que quer ga- 
nhar a Câmara». 

A lista do PS para a 
Câmara, para além de 
António Magalhães, inclui 
ainda, por ordem decres- 
cente, José Martins, Or- 
lando Coelho, António 
Castro (actual vereador), 
Fernando Marques (tam- 
bém vereador), Er- 
melinda Oliveira, Fran- 
cisco Teixeira (JS), Al- 
berto Oliveira (presidente 
da Junta de Freguesia da 
Costa), Remígio de Cas- 
tro, Adelino Abreu e José 
Alberto Marques, sendo 
suplentes Albano Fernan- 
des, Helena Almeida Car- 
neiro, Hélder Rocha e 
Mota Prego. Na Comis- 
são Política, com a pre- 
sença de 26 dos 30 mem- 
bros que a compõem, a 
votação foi de 18 votos a 
favor, 6 contra e 2 abs- 
tenções. 


A lista para a Assem- 
bleia Municipal, que foi 
aprovada por unanimi- 
Er é encabeçada por 

Mota Prego, que inclui 9 
elementos da JS no total 
dos candidatos apresen- 
tados. 


Pinto Soares 


EM MARÉ DE 


Transferências em todos 
os sentidos políticos, um 
presidente em busca de 
novos aliados e duas mu- 
lheres a tentar «todos con- 
tra todos» é como se pode 
definir o recente clima poli- 
tico de Vagos, um Municí- 
pio de Aveiro a atravessar 
um agitado período pré- 
eleitoral. 

As polémicas que se têm 
polarizado sobretudo em 
tomo das figuras do presi- 
dente da Câmara, João 
Rocha, e de duas verea- 
doras, tomam difícil des- 
cortinar filiações e solidari- 
edades políticas, bem 
como as estratégias de 
poder. 

Numa Câmara conquis- 
tada pelo PSD, do actual 
executivo só o presidente 
se manterá nas listas deste 
partido nas próximas elei- 
ções autárquicas, trans- 
ferindo-se os actuais com- 
panheiros para as listas do 
CDS e do PS. 

Por sua vez, alguns dos 
elementos do CDS passam 
a integrar listas do PSD por 
discordarem da candidata 
número um, Alda Vítor, an- 
terior do Munici- 
pio, eleita numa lista do 
PPM. 


É precisamente neste 
«jogo de transferências», à 
mistura com acusações 
mútuas, desconfianças e 
ataques pessoais, que têm 


Câmara. 

Há subsídios que fi- 
caram por atribuir, projec- 
tos importantes que fi- 
caram por adjudicar e con- 
cursos, cuja abertura de 
propostas nunca se che- 


gou a realizar. 

Tudo isto tem por ce- 
nário um concelho eminen- 
temente agrícola, com uma 


população envelhecida e 
de baixo nível de instrução. 


Queixas 
de boicote 
«sistemático» 


Joao Rocha queixa-se 
de «boicote sistemático» 
das sessões camarárias, 
umas vezes por falta de 
«quorum», outras por 
« constante». 

Os vereadores da Oposi- 
ção, incluindo autarcas 
eleitos pelo PSD, liderados 
pela vereadora centrista 
Alda Vitor, acusam João 
Rocha de «irresponsabili- 
dade na gestão de dinhei- 
ros públicos». 

Ana Maria Vasconcelos, 
autarca independente elei- 
ta pelo PSD, que deverá 
encabecar nas próximas 
eleições uma lista do PS, 
considera haver «situa- 
ções duvidosas e proble- 
mas graves» na gestão de 
João Rocha, mas pretende 
assumir-se como media- 
dora entre o presidente e 


que ultimamente se tem 
verificado», Ana Vascon- 
celos sustenta que «a bi- 


«A minha posição de in- 
dependente é incómoda 
para muita gente», afirmou 
aquela autarca. 


Aspectos 
positivos 
na actual 
gestão 


Para Ana Vasconcelos, 
Alda Vitor é uma «política 
nata e extremamente dinã- 
mica», mas a actual gestão 


O COMÉRCIO DO PORTO /OUTUBRO/1989. 
e 


A ANTÓNIO MAGALHÃES LIDERA A LISTA ES MEIO POLÍTICO DE VAGOS 


PS DIVULGA CANDIDATOS 


«AGITAÇÃO» 


camarária apresenta is 
bém «aspectos 

João Rocha, que diz não 
ter dúvidas àcerca da sua 
reeleição, entende mere- 
cer «melhor Oposição, 


as condições adversas, 

realizar obras de 
vulto no concelho, en- 
quanto a anterior gestão 
camarária, em nove anos, 
só fez um parque de cam- 
pismo», afirma. 

João Rocha acusa Mário 
Pinho, vereador do PSD, 
de «falta de dignidade» e 
de tentar aproveitar a sua 
«dupla condição de au- 
tarca e empreiteiro, para 


data do CDS, João Rocha 


«Câmara de Vagos 
não é asilo» 


Alda Vítor, conhecida 
nos meios políticos pelo 
«furacão da Bairrada», 
acusa João Rocha de ter 
«politizado excessiva- 
mente» a gestão da Cã- 
mara e de ter elaborado 


to fictício» de 
dim milhão de contos, 
quando a Câmara só dis- 
punha de 400 mil. 

«João Rocha não se 
atreve a govemar sozinho 
a Câmara e tem hipote- 
cado a Autarquia a um ga- 
binete de projectos de Lis- 
boa», disse Alda Vítor, 
para quem «a velhice dá 
experiência e pondera- 
ção», qualidades que con- 
sidera importantes na ges- 
tão dos dinheiros públicos. 

Para Mário Pinho, verea- 
dor do PSD, a quem foi re- 
tirada a confiança política, 
o actual presidente da Ca- 
mara de Vagos é um inca- 


«Ílhavo e Mira desenvol- 
veram-se em força, Vagos 
não soube sequer fazer os 


ni ter alguma vez ten- 
tado utilizar a Câmara em 
Il. 


pessoal 
«A única coisa que ga- 


nervos», 
Pinho. 

O mesmo vereador 
acusa o presidente da C&- 
mara de «pagar a caciques 
para controlar as pessoas, 
pcs estão nas estruturas 


afirma Mário 


um ambiente quente 
como é actualmente o do 
meio político de Vagos 


gonistas concluem que 
pertencem, afinal, ao 
mesmo «partido». 

Embora desavindos no 
seio da Câmara, os autar- 
cas garantem que só uma 
coisa os faz correr — a de- 
fesa dos interesses de 
Vagos. 


«AUTÁRQUICAS» 


Neste momento não é 


a atribuir no total das As- 


CUSTAM 120 MIL 


tárquicas esse número as- 
cendeu a 32 mil, devendo 
agora ser superior. 

Nas Assembleias Muni- 


cipais serão atribuídos 
6.730 mandatos e nas Cá- 


maras Municipais 1.581. 
Os eleitores escolhem 

os seus representantes 

para o Poder Autárquico, 


sembleias de Freguesia, 
amarelo para as Assem- 
bleias Municipais e verde 
para as Câmaras Munici- 
pais. 

A elaboração dos bole- 
tins de voto envolve um to- 
tal de 154 toneladas de 
papel. 


o. 


A Comissão Parlamentar 
de Inquérito a eventuais 
Irregularidades cometidas 
pelo Ministório da Sáude 
ouvirá amanhã o ex-secre- 
tário de Estado da Adml- 
nistração Hospitalar, Costa 
Freire. 

A comparência de Costa 
Freire — que se demitiu do 
cargo, após a divulgação 
de casos estranhos que 
lhe eram imputados — foi 
solicitada pelo PSD, tendo 
a Oposiço votado contra, 
por entender que não pos- 
sul os documentos neces- 
sários para a inquirição do 
ex-secretário de Estado. 

Dos 48 documentos pe- 
didos pela Oposição, ape- 
nas foram entregues à Co- 
missão de Inquérito 17, 
pelo que se prevê que 
estes deputados venham 
a ter uma posição passiva 
na inquirição a Costa Frel- 


re. 

Um deputado da Oposi- 
ção, contactado pelo 
«CP», referiu que «ouvir 


EM SEDE PARLAMENTAR 


COSTA FREIRE . 
INQUIRIDO AMANHÃ 


Costa Freire não esgota a 
matéria do ingérito». 

Segundo ele, ainda não 
foram Investigados todos 
os factos, que se prendem 
com o Hospital de São 
Francisco Xavier, faltando 
ainda in' r a matéria 
relacionada com o Centro 
das Talpas e com o Hospi- 
tal de Fafe. O mesmo de- 
putado prevô que os traba- 
lhos desta Comissão de 
Inquerito se prolonguem. 

A Imprensa noticiou que, 
antes das férias parlamen- 
tares de Verão, o grupo do 
PSD ouviu separadamente 
Costa Freire (por diversas 
vezes) para preparação 
dos trabalhos, cujo ritmo 
tem sido imprimido pela 
força dos votos do partido 
maloritário. 

Na passada quinta-feira, 
a Comissão de Inquérito 
ouviu João Urbano, ex- 
chefe de um grupo de 
estudo para a Informatiza- 
ção dos hospitais e da Di- 
recção Geral dos Hospi- 


tais, que em Outubro de 
1987 escreveu um docu- 
mento a Costa Freire, di- 
zendo que «foi autorizado 
o Hospital de São Franois- 
co Xavier a adquirir diver- 
sos equipamentos infor- 
máticos(especificados nu- 
ma fotocópia anexa ao do- 
cumento), para fomecer à 
Direcção Geral dos Hospl- 
tais» 

Tal documento suscitou 
a estranheza da : 
pelo facto de o hospital 
não ter autonomia orça- 
mental e, por isso, não po- 
der comprar equipamen- 
tos. 


João Urbano confirmou 
que a compra não fol feita 
por concurso, que a foto- 
cópia anexa era de uma 
factura e que desconhecia 
a existência ou não de au- 
torização de compra, 
eventualmente dada pelo 
Já falecido director geral 
dos hospitais, Jacinto de 
Magalhães. 


O plenário do Conselho 
de Ministros reúne-se 
excepcionalmente duas 
vezes esta semana, hoje e 
amanhã de manhã, soube- 
-se ontem de fonte oficial. 


Hoje de manhá reúne-se 
o Conselho de Ministros 
Económico (normalmente 


MINISTROS REÚNEM 
DUAS VEZES ESTA SEMANA 


restrito a alguns ministros, 
mas desta vez excepcio- 
nalmente alargado a to- 
dos) para, como anunciou 
ontem o primeiro-ministro, 
«apreciar e talvez apro- 
var» as grandes opções 
do plano para 1990. 

De acordo com o regi- 
mento do Conselho de Mi- 


nistros, as reuniões do 
«Conselho de Ministros 
para os Assuntos Econó- 
micos» realizam-se às ter- 
ças-feiras de duas em 
duas semanas, 


Nelas tomam parte habl- 
tualmente apenas o pri- 
meiro-ministro, o vice pri- 


meiro-ministro, os minis- 
tros da Presidência, Finan- 
ças, Planeamento, Megóci- 
os Estrangeiros, Agricultu- 
ra, Indústria, Obras Públi- 
cas, Emprego e Comércio 
e, ainda, mas sem direito a 
voto, o secretário de Esta- 
do da Presidência do Con- 
selho, 


Quanto ao plenário do 
Conselho de Ministros que 
se realiza amanhã de ma- 
nhá, trata-se de uma ante- 
cipação da habitual reuni- 
ão das quintas-feiras, dia 
que esta semana é feriado 
(5 de Outubro). 


RP a 


Justino do Fundo de novo «na mira» do PSD. 


«CAIU» COMISSÃO 
CONCELHIA DO 
PSD EM PENAFIEL 


A Comissão Política do 
PSD de Penafiel foi demiti- 
da. 

O seu presidente, Leo- 
poldo Coutinho, foi o prin- 
cipal visado na moção de 
censura, que os militantes 
aprovaram por 84 votos a 
favor, 48 contra e um 
branco. 

Naquela moção, o presi- 
dente demitido é conside- 
rado como «intolerante, 
autocrático e não dialo- 
gante». Os militantes 
acusam-no, também, de 
ser «pessoa que se envol- 
ve nas mais absurdas con- 
tradições, com prejuízo 
para o PSD, sobretudo no 
que conceme às próximas 
eleições para a Câmara de 


Penafiel, em 17 de De- 
zembros.  Depols da 
«queda» da Comissão Po- 
lítica, foi nomeada uma 
Comissão Administrativa, 
que orientará todo o pro- 
cesso eleitoral. 


A Comissão AQdminis- 
trativa foi proposta pelo 
deputado Vieira Mesquita, 
que, de algum modo, lido- 
rou a oposição à Comis- 
são Política demitida. 


Assim, o PSD de Penafi- 
el ainda val escolher os 
seus candidatos às próxi- 
mas «Autárquicas», não 
estando, portanto, de todo 
excluída a possibilidade 
da recandidatuta de Justi- 
no do Fundo. 


SERVIÇO MÍNIMO NA CARRIS 


A Carris val Implementar 
um serviço de transportes 
«alternativos» entre as 10 
e as 14 horas de hoje, 
altura em que os autocar- 
ros e eléctricos desapare- 
cerão das ruas de Lisboa 
— revelou hoje uma fonte 
da empresa. 

Para aquele período 
está marcado um plenário 
de trabalhadores da Car- 
ris, com a recolha das via- 
turas. 


tanto da 
CGTP como da UGT, o 
que levou a Administração 
da Carris a implementar 
um «serviço mínimo» de 


transportes com o objecti- 
vo de minimizar os incon- 
venlentos para o público, 
disse Marina Ferreira, do 
Conselho de Administra- 
ção da Carris. 

O esquema de transpor- 


tes alternativos será asse- 
gurado por 87 autocar- 
ros segundo a mesma fon- 
te, 


O Departamemto de Trá- 
fego da Carris tem cerca 


de quatro mil trabalhado- 
res, todos sindicalizados. 


Esta é a segunda parali- 
sação dos trabalhadores 
da Carris desde o princípio 
do ano. 


A Comércio de Automóveis, s.a. 


” (GRUPO SALVADOR CAETANO 


and 


- [p= 

Informa que, por motivo de feriado e ponte de férias, todos os seus 
serviços se encontram encerrados 5.º feira, dia 5, reabrindo dia 9 às horas 
normais de expediente. 


UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 


Faculdade de Ciências Humanas 


MESTRADOS EM DIREITO NA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Nos termos da Portaria n.º 850/84, de 5 de Novembro, estão abertas 
até 14 de Outubro na Universidade Católica Portuguesa as inscrições 
para os Cursos de Mestrado em Direito. São os seguintes cursos 


e Ciências Jurídico-Civilísticas 
* Ciências Jurídico-Comerciais 
e Ciências Jurídico-Criminais 

* Ciências Jurídico-Políticas 

e Ciências Jurídico-Económicas 


O número máximo a admitir em cada curso é de 15 alunos. 
TELEFONES: 7265692/7265550 


NACIONAL 5 


E PONTE 25 DE ABRIL 
EM «LIBERDADE» 


Encarregados, fiscais, portageiros, pintores e eloc- 
tricistas da ponte 25 de Abril desencadearam uma gre- 
ve, repartida em quatro períodos diários. 

A greve, convocada pelo Sindicato dos Trabalha 
dores da Função Pública do Sul e Açores, visa a altora- 
ção das carreiras profissionais dos encarregados o fis- 
cais e a atribuição do um subsídio de risco para oloctri 
cistas e pintores. 

As reivindicações -justificam-se pela sobrecarga 
de trabalho, executado em pássimas condições ambien. 
tais, de higióne e segurança» — retere o comunicado do 
sindicato. 


E LÍDER DEMOCRÁTICO 
ALVO DE AGRESSÃO 


O porta-voz do Comité para o Desenvolvimento da 
Democracia de Macau (CDDM), Au Kam San, foi vitima 
de agressão, após uma concontração para debato públ! 
co sobre o futuro de Macau, organizada polo comi 
para assinalar 0 40" aniversário da República Popular 
da China, 

Au Kam San e outro membro do CODM, Tong Ka 
viu, foram atacados na zona do porto interior do Macau, 
cerca das 01h30 (hora local), após torom participado na 
concentração, onde foi debatido «o futuro da democra 
cia em Macau» 

Os dois activistas foram atacados por quatro jovens 
empunhando bastões, tendo sofrido forimentos na ca 
beça e recgbido tratamento num hospital do teritório. 

Cerca de duas horas depois da agressão, o CODM 
emitiu um comunicado, considerando que o ataque foi 
uma «ameaca explícita» aos que «insistem em dolender 
a democracia em Macau» 

O comunicado apela às forças de seguranca de 
Macau para não encarar o caso como um «deli 
mum», mas como uma «acção organizada», espaciat 
mente dirigida aos defensores do movimento democrá 


Em Agosto, um diigente do estudantes da Univer 
sidade da Ásia Oriental, Nip Kuok Sol, foi também vítima 
de agressão, supostamente relacionada com as suas 
actividades de apoio ao movimento estudantil de Pe 
quim, 


E MILITARES INVESTIGAM 
TECNOLOGIA DA DEFESA 


Um melhor enquadramento para as actividades da 
investigação e desenvolvimento das forças armadas da 
terminou a criação do Conselho de Clências e Tecnoik 
gia da Defesa, cuja estrutura foi publicada no «Diário da 
República», 

O Conselho, criado por aditamento à fel orgânica do 
Ministério da Defesa, é um órgão de natureza consultiva 
e coordenadora para as actividades de investigação 
científica e desenvolvimento tecnológico das forças ai 
madas, 


EMJA este órgão compete servir de interlocutor entre | 


os serviços do Ministório da Defesa, as forças armadas 
e os órgãos do sistema científico nacional, designada 
mente a Junta Nacional de investigação Científica e 
Tecnologica e a respectiva Comissão Coordenadora de 
Investigação-Detesa, 


E PRÓ-ASP/PSP 
VAI À LUTA 


O coordenador nacional da Associação Pró-Sindi 
cal da PSP, José Carreira, disse, em Bragança, que & 
luta será o sistema a seguir «sompre que o diálogo 
faltar, como continua a acontecer» 

José Carreira, que falava durante o jantar de ani- 
versário da delegação de Bragança da Pró-Sindical da 
PSP, afirmou que depois dos acontecimentos do Torre 
ro do Paço =a polícia ganhou uma imagem mais hu 
mana e o polícia ficou mais próximo do cidadão, a quem 
deve servir- 

«A Pró-ASP/PSP é a consciência viva de uma PSP 
europeia e significa mais honra, dignidade 6 competón 
cia, porque combate a corrupção e o uso indevido dos 
meios de que dispõe, estimulando os profissionais no 
cumprimento das suas missões», acrescentou 

Para José Carreira, «o Governo já mostrou que é 
capaz de recorrer a todos os meios para conseguir os 
seus objectivos e, recentemente, o primeiro-ministro, 
aqui em Bragança, fez declarações despropositadas 
contra o sindicalismo policial, já que nenhum facto novo 


6 NACIONAL 


A visita do trabalho que 
o Governador de Macau 
ofectua a partir de amanhã 
a Pequim «contribuirá para 
a estabilidade social e o 


cau», declarou ontem um 
porta-voz do Ministório chi 
nós dos Negócios Estran- 
gelros 

Segundo esta fonte ofck 
al, os cinco dias de esta, 
dia de Carlos Melancia em 
Pequim e Xlan servitão 
para «uma troca de pontos 
do vista sobre questões 
relacionadas com o cum- 
primento da declaração 
conjunta luso-chinesa so- 
bre o futuro de Macau, 
bem como outros assun- 
tos de Interesse mútuos, 

«Pensamos que a visita 
promoverá o cumprimento 
efectivo da declaração 
conjunta e contribuirá para 
a estabilidade social e o 
desenvolvimento de Ma- 
cau e para uma relação 
treita entre as duas 
acrescentou. 

Tal como da primeira vi- 
sita que efectuou a Pe: 
quim, de 27 a 31 de Maio 
do ano passado, Melancia 
faz a viagem a convite do 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Zhou Nan, 
com quem manterá na 
quinta-feira trás horas de 
conversações, uma reuni; 
ão «tirada a papel quimi- 
co» da ocorrida em 1988. 

Aliás, O programa do Go- 
vernador é multo somo: 
lhante ao cumprido há um 
ano, pois repetir-se-ão os 
contactos com Qlan Yon- 
gchang, ministro das Co- 
municações, e com Ji Pen 
gfel, director do Gabinete 
para os Assuntos de Hong 
Kong e Macau junto do 
Conselho de Estado. 

Sublinhando a semo- 
lhança protocolar desta vi- 
sita com a anterior, que ti- 
nha sldo a primeira de um 
Governador de Macau 
desde a assinatura da de- 
claração conjunta sino- 


Portugal val alargar a 
cooperação com S. Tomé 
e Principe ao domínio da 
segurança Interna, O 
acordo repspectivo será 
formalizado durante a vi- 
sita que o ministro da 
Administração Interna, 
Silveira Godinho, efec- 
tuará esta semana áque- 
le país de língua oficial 
portuguesa, 


Silveira Godinho parte 
esta noite para aquela 
antiga colónia, donde re- 
grossa no princípio da 
próxima semana e admi- 
te-se, por Isso, que esta 
deslocação sirva, ainda, 
para analisar o quadro da 
cooperação noutras áre- 
as, tanto mais que no seu 
programa se inscrevem 
visitas a vários empreen- 
dimentos de carácter 
económico nas duas 
Ilhas do arquipélago. 

A cooperação em maté- 
ria de segurança interna 
Já existe entre Portugal e 
Cabo Verde e, por certo, 


GOVERNADOR DE MACAU VISITA PEQUIM A PARTIR DE AMANHÃ 


CHINA ISOLADA PRECISA 
DA COMPREENSÃO LUSA 


-portuguesa sobre o futuro 
de Macau, em Abril de 
1987, mais uma vez o pro- 
grama fornecido tanto pela 
parte chinesa como portu- 
quesa Inclui um enlgmát- 
co «encontro com um alto 
dirigente chinás» 


Situação diferente 
de há um ano atrás 


Em 1988, e também na 
zona restrita de Zhongna- 
nhal, onde vivem e traba- 
lham os líderes chineses, 
o dirigente que concedeu 
uma audiência a Melancia 
foi o primeiro-ministro Li 
Peng que, nessa altura, 
deu publicamente o sinal 
de confiança política a um 
Governador que se deba- 
tia na altura com grandos 
problemas. 

Hojo, para além de LI 
Peng, os «altos dirigen- 
fes» só poderão ser o no- 
vo secretário-geral do par- 
tido, Jiang Zemin, o Presk- 
dente da República, Yang 
Shangkun, ou então Deng 
Xlaoping, o líder paradig- 
mático do regline. 

Se se repetir a audiência 
com Li Peng, pouco será 
acrescentado ao protocolo 
anterior, mas se Melancia 
for recebido por Jiang, 
Yang ou Deng, então o st 
gnificado político desta se- 
gunda visita sublrá em fle- 
cha aos olhos da comunt- 
dade Intemacional, embo- 
ra seja muito pouco prová- 
vel que tal venha a ocor- 
rer. 

Aliás, as semelhanças 
entre as duas visitas termi- 
nam mesmo no capítulo 
do arranjo protocolar, já 
que tanto o lado chinês co- 
mo o lado português estão 
hoje em situações muito 
diversas das que se 
encontravam há um ano, 

Melancia, que adiou por 
algum tempo a visita de 
1988, por alegados moti- 
vos de saúde, era então 


6 à luz dos resultados 
oblidos neste caso que 
se processa o alarga- 
mento a S. Tomé e Prin- 
clpe. 

Relativamente a este 
último País, o processo 
Iniciou-se há meses, 
quando Silveira Godinho 
foz deslocar a S. Tomé e 
Príncipe uma missão 
composta por altas pa- 
tentes da GNR e da PSP, 
que fizeram um levanta- 
mento com vista à rees- 
truturação da polícia lo- 
cal. 

Mesmo antes da asina- 
tura do acordo, que se 
verificará no decorrer da 
permanôncia do ministro 
naquele território, a PSP 
deslocou para S. Tomé 
quatro graduados, que ali 
se encontram a ministrar 
um primeiro curso de for- 
maçãos 

Nos termos do acordo 
que vai ser assinado, ele- 
mentos das is de se- 
gurança de S. Tomé e 


COOPERAÇÃO ALARGADA 
À SEGURANÇA INTERNA 


SILVEIRA GODINHO 
EM S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


alvo de críticas generaliza- 
das por parte de variados 
sectores da opinião públi 
ca macaense e partugue- 
sa, no meio de um «caso 
TDM» que pós os chine- 
ses nervosos. 

Hoje, o Governador pa- 
rece ter consaguido acal- 
mar os ânimos em Macau, 
prosseguindo uma admi- 
nistração «sem ondas», 


A maior delegação 
depois dos incidentes 
de 4 de Junho 


Se Melancia é um ho- 
mem que chega mais cal- 
mo a Pequim, mais conhe- 
cedor das realidades. de 
Macau e das estratógias 
dos chineses, mais seguro 
politicamente em Lisboa, 
depois da visita ao territó- 
rio de Mário Soares e de 
um ministro com tanto pe- 


so como Eurico de Melo, 
também da parte chinesa 
parece existir hoje uma 
malor compreensão e 
mesmo um tratamento 
especial e caloroso para 
com tudo o que diga res- 
peito a Portugal, e particu- 
larmente a Macau. 

Melancia é o primeiro di- 
rigente político de um país 
ocidental a visitar a China, 
à trente da maior delega- 
ção que chega a Pequim 
desde os acontecimentos 
de 4 de Junho, preceden- 
do o seu colega de Hong 
Kong, Sir David Wilson, 
que deverá chegar em No- 
vembro. 


Dirigentes chineses, co- 
mo Lu Ping, vice-director 
do Gabinete para os 
Assuntos de Hong Kong e 
Macau junto do Conselho 
de Estado, e Li Lianging, 
vice-ministro das Relações 
Económicas e Comércio 
Externos, visitaram em Se- 


Príncipe virão frequentar 
cursos em Portugal e o 
nosso Pais compromete- 
-se a apolar a antiga co- 
lónia em matória de equi- 
pamento e fardamentos. 


A visita de Silvelra Go- 
dinho é feita a convite do 
seu homólogo santomen- 
se, Bragança Neto. 

Anote-se, entretanto, 
que as relações entre 
Portugal e S. Tomé e 
Príncipe têm conhecido 
um reforço substancial 
nos vúltimos tempos. 
Exemplo disso são as ca- 
da vez mais frequentes 
visitas que os seus mais 
altos dignitários fazem a 
Portugal. Ainda há relati- 
vamente pouco tempo 
aqui esteve o Presidente 
Pinto da Costa. 

Neste momento, embo- 
ra a título particular, está 
de visita a Portugal o pri- 
meiro-ministro, Celestino 
Costa, que se faz acom- 
panhar da esposa, que é 
ministra da Educação na- 
quele Pais. 


tembro o território sob 
administração portuguesa, 
contrastando com o «f 
jum» a que têm votado a 
colónia britânica, em retali- 
ação pelo comportamento 
dos 6,7 milhões de chine- 
ses de Hong Kong durante 
e após os 50 dias de mani- 
festações estudantis em 
Pequim, em Abril, Maio e 
Junho. 

Portugal tem também fei- 
to tudo para rar dite- 
renciar a sum política 
externa no seio da Comu- 
nidade Europeia, de! 
dendo que a questão de 
Macau é unicamente bila- 
teral, entre Pequim e Lis- 
boa, não cabendo no âm- 
bito das consultas de coo- 
peração política com os 
outros 11 parceiros. 

Enquanto a Grá-Breta- 
nha adiava uma reunião 
da comissão mista para a 
liscussão do futuro de 
Hong Kong, Portugal man- 


tinha-se firme nas datas 
acordadas antes do 4 de 
Junho para reunião seme- 
lhante, com grande alívio 
dos chineses. 


«Estado de graça» 
no eixo 
Lisboa-Macau-Pequim 


Na cimeira europela de 
Madrid, o primeiro-ministro 
Cavaco Silva, apesar das 
pressões comunitárias, 
conseguiu retirar do comu- 
nicado final qualquer refe- 
rência a Macau, enquanto 
a público sala a «grande 
preocupação dos Doze fa- 
ce ao futuro de Hong 
Kong». 

A estratégia diplomática 
portuguesa parece ter da- 
do para já alguns frutos: a 
Grã-Bretanha viu-se obri- 
gada a reiniciar os contac- 
tos com a China e a admi- 
nistração britânica na coló- 
nia começa a ficar nervosa 
com o tratamento especial 
dado ao pequeno e muito 
menos poderoso território 
vizinho. 

A culminar o «estado de 
graça» que actualmente 
se vive no eixo Lisboa-Ma- 
cau-Pequim, o primeiro-mi- 
nistro Li Peng, no discurso 
proferido a 30 de Setem- 
bro numa recepção de ga- 
la oferecida a embaixado- 
res e outros elementos da 
comunidade estrangeira, 
referiu-se a um único pais 
com quem a China tem, 
nestes tempos difíceis pa- 
ra a sua diplomas refor- 
qado laços de amizade e 


Peng 
çador sublinhou que «a 
China não permitirá nunca 
que Hong Kong sirva de 


“base à subversão do Go- 


verno no continente», del- 
xando desta vez de lado 
Macau, 

Segundo confidenciaram 
fontes próximas do Palácio 
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do Governador, a parte 
chinesa queria que a visita 
de Melancia tivesse uma 
duração muito mais exten- 
sa, três semanas, Inclufn- 
do um amplo programa tu- 
rístico, mas ele ter-so-á re- 
cusado a Isso, num sinal 
de que a Ida a Pequim «é 
de rotina e especialmente 
de trabalho» 


Melancia informou 
embaixador 
Santos Martins 


Antes de partir para Pe- 
quim, Melancia recebeu o 
embaixador de Portugal 
junto da OCDE, Santos 
Martins, a quem deu infor- 
mações sobre os últimos 
desenvolvimentos  políti- 
cos na região. 

Aliás, os embaixadores 
dos países membros da 
OCDE deverão escalar 
Macau no regresso da ca- 
pita! nipónica, estando já 
assente uma audiência 
com Melancia, que lhes 
poderá dar, ainda a quen- 
te, Informações sobre co- 
mo está a atmosfera políti- 
ca em Pequim. 

Comparando com Maio 
de 1988, pode-se dizer 
que é «um outro» Carlos 
Melancia que na tarde de 
amanhã receberá no aero- 
porto de Pequim as boas- 
-vindas do velho conhecl- 
do Zhou Nan — e os dir- 
gentes com quem val ter 
contactos, embora os 
mesmos de há um ano, 
tambem «serão outros», 
condicionados pela politi- 
ca pós-4 de Junho. 

Se na primeira visita era 
o Governador de Macau 

que necessitava de sinals 
o apoio político de Pe- 
quim, hoje é o Governo 
chinês, Isolado diplomati- 
camente pelas potencias 
ocidentais, que se encon- 
tra ávido de encontrar da 
parte portuguesa sinais de 
simpatia e compreensão. 


FAZEM «O QUE O ESTADO NÃO É CAPAZ» 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
ENALTECEU PAPEL DAS IPSS 


O secretário de Estado 
da Segurança Social enal- 
teceu ontem, em Vilar For- 
moso, o papel das Institui- 
ções Particulares de Segu- 
ranca Social (IPSS), dizen- 
do que fazem «o que o 
Estado não é capaz de fa- 
zer» 

«Cada pessoa apoiada 
pelo Estado custa duas 
vezes mais do que as 
apoiadas pelas IPSS», 
lientou Arlindo Car 10, 
que falava na inauguração 
do Centro de Dia daquela 
vila fronteiriça, construído 
com o patrocínio do Cen- 
tro de Acolhimento e Se- 
guranca Social local e o 
apoio do Centro Regional 
de Seguranca Social 
(CASS) da Guarda. 

Informou, a propósito, 
que o seu departamento 
está a apoiar cerca de 
2.400 Instituições do géne- 
ro e que, no próximo ano, 
se pretende alargar esse 
apoio a outras 300 a 400. 

Arlindo de Carvalho 
acrescentou que o sistema 
de segurança social portu- 
gues está sólido e tem ca- 
pacidade «de continuar 
sem sobressaltos» 


O secretário de Estado 
inaugurou, também, a cre- 
che de Escalhão, construi- 
da por iniciativa da Casa 
do Povo local, em colabo- 
raçao com a Câmara Mu- 
nepal eo CASS da Guar- 


és creche eira em 
“aproximadamente dez mil 


contos, verba está com- 
participa: 


do concelho de Figueira 
de Castelo Rodrigo com 
uma população de cerca 
de 600 habitantes, dos 
quais 117 são idosos com 
mais de 65 anos, Arlindo 


de Carvalho inaugurou o 
Centro de Dia com capaci- 
dade para 30 pessoas, 
orçado em dez mil contos 
e também apolado pela 
Segurança Social. 

Anteriormente, em Fi- 
gueiró da Granja, concelho 
de Fomos de Algodres, o 
secretário de Estado inau- 
gurou o Centro de Dia lo- 
cal, que val servir uma po- 
pulação de aproximada- 
mente 800 habitantes, 144 
dos quais com mais de 65 
anos. 

É uma obra promovida 

la Liga de Amigos da- 
quela freguesia que val 
fomecer alimentação, con- 
vivio, tratamento de roupa 
e assistência médica à po- 
pulação idosa. 

Arlindo de Carvalho con- 
cluiu em Figueira de Cas- 
telo Rodrigo uma visita de 
dois dias ao distrito da 
Guarda, em que fol acom- 
panhado pela Governado- 
ra Civil, Marília Raimundo, 
os deputados Alexandre 
Monteiro, Assunção Mar- 
ques e Luls Carvalho e o 
presidente do Centro Regl- 
onal de Segurança Social, 
Rui Proença Dias. 


(O Comércio do Porto 


ECONOMIA 


PROCURA FOI SETE VEZES SUPERIOR À OFERTA 


OPV DA «ALIANÇA» 
CONSTITUIU UM EXITO 


Com uma procura sete RT 


vezes superior à oferta, a 
privatização de 49% da 
«Aliança Seguradora», 
ontem em sessão especial 
da Bolsa de Valores do 
Porto, constitulu um êxito 
«ainda maior do que os 
casos anteriores», como 
sublinhou, visivelmente 
satisfeito, o ministro da Fi- 
nanças. 

Acentuando o «número 
surpredendente» de 40 
milhões de contos a que 
subiu o valor global da 
procura, face a um encai- 
xe de pouco mais de 7 ml- 
lhões de contos, Miguel 
Cadilhe, que após a OPV 
deu uma conferência de 
Imprensa, considerou 
estes resultados como 
consequência do «bom 
estado» da economia por- 
tuguesa, sem no entanto 
deixar de reconhecer, a 
uma pergunta do «CP», o 
quão «apetecível é o sec- 
tor financeiro». 

Para o ministro, estes re- 
sultados (o preço médio 
das acções para investido- 
res ultrapassou o dobro da 
base de licitação), se reve- 
am a confiança na econo- 
mia nacional, não deixam 
também de denotar algum 
excesso de liquidez no 
mercado, cujos níveis — 
disse -, apesar da «seca- 
gem de Março», voltaram 
a atingir os números de 
Janeiro. Pelo que Miguel 
Cadilhe não poria de parte 
a possibilidade de um no- 
vo «pacote financeiro» pa- 
ra breve, recusando-se 
porém a adiantar mais 
alguma colsa sobre o 
assunto. 

Recusaria, contudo, a 
possibilidade de apressar 
o processo de privatiza- 
ções, até como forma de 
«secar» este excesso de 
liquidez. «Vamos devagar, 
que temos pressa» — fol 

Cadilhe 


Valor(cts)  Valor(cts) % Preço Preço Preço 
Operação Pedidos Satisf, 21 Mínimo Máximo - Médio 
“0 (2) 
Trabalhad. 612 500 612500 100 28008 28008 28008 
Peq. Subs. 2636941 644 525 24 29008 29008 2908 
P, Singul. 9138560 1945065 x” 41008 48008 44105 
TodosInv.* 34355837 3904696 n 66005 BI00S 664085 
TOTAIS 39550343 7106786 17 48355 
Tr+PqSub, 3249441 1257025 38 28008 29008 28508 
M$ OPVS 36300902 5849761 13 41008 BI0OS sós 
TOMADA FIRME: 0% do Total da Oferta 
Nºaccion. Nº Média Quantidade Quantidade — % 
Operação potenciais ordens 2/1 Pedidos Satisf. 4/3 Nºacion, 
(1 (6) (3) (49) 
Trabalh. 1505 1505 1 218750 218750 100 1505 
PeqSubs. 8034 8034 1 909 290 222250 24 8034 
P.Singul, 3509 7542 21 2455 390 441000 7 645 
Todos Inv*  822** 9117 8 205900 588 000 A 15 
TOTAIS 12010 19187 1,5 9774 940 1470000 15 9655 
1363 330 147 000 10 n7 
39 550 343 contos Acc, Estrang./Total: 1,2% 


7 106 786 contos 


RESULTADOS GLOBAIS 


7% 


Quant. Estrang/Total: 
Valor Estrang/Total. 


* Inclui ordens que transitaram da oferta pública de venda destinada a pessoas singulares 
residentes, fundos de investimento mobiliário e fundos de pensões, 

** Não inclui ordens que transitaram da oferta pública de venda destinada a pessoas singu- 
lares residentes, fundos de investimento mobiliário e fundos de pensões. 


nutenção de uma «veloci- 
dade prudente», que se 
poderá traduzir na realiza- 


, de 6 privati; 
DO lb em o o io 


Acções chegaram 
aos 8.100$00 


Em resultado da OPV de 
ontem — que icluiu a venda 
de 470 mil acções e um 


aumento de capital de 2 
para 3 milhões de contos e 
que se realizou por quatro 
fases (ver quadro junto) —, 
a «Aliança Seguradora» 
conta agora com 9.655 
accionistas, 1.505 dos 
quais são trabalhadores 
da empresa e 8.034 são 


nistro das Finanças como 
«muito positivo», 
Nestes dois casos, as, 


acções foram vendidas a 
preço fixo de 2.800$00 e 
2.900$00 respectivamen- 
te. Os pedidos dos traba- 
lhadores da empresa fica- 
ram bastante áquem do 
que para eles estava dis- 
ponível, enquanto a procu- 
ra por parte dos pequenos 
subscritores e emigrantes 
fol superior à olerta em 
687 mil pedidos, num valor 
global de dols milhões de 
contos. 


Muito superior à oferta 
(441 mil acções) foi tam- 
bém a procura por parte 
das pessoas singulares re- 
sidentes, fundos de Inves- 
timentos mobillários e de 
pensões, que atingiu qua- 
se os 2,5 milhões de pedi- 
dos, num valor global de 
mais de 9 milhões de con- 
tos. O que fez aqui subir o 
valor das acções ao preço 
médio 4.410$00, face os 
3.000$00 da base de lici- 
tação. 

A mais acentuada subl- 
da registou-se contudo, 
como aliás era de prever, 
na OPV destinada aos 
investidores em geral, 
onde o preço máximo das 
acções se fixou 8.100$00, 
determinando assim, con- 
forme a legislação determi- 
na, o preço de venda a 
estrangeiros, que ficaram 
com 147 mil acções (10% 
do total das acções ontem 
vendidas). O preço médio 
das acções destinadas 
aos investidores em geral 
fixou-se nos 6.640$00, 
com o preço de rateio a 
atingir os 6.600$00. 

A procura (mais de 8 mi- 
lhões de pedidos) foi tam- 
bém aqui muito superior à 
oferta (588 mil), tendo as 
respectivas acções ficado 
nas mãos de 15 acclonis- 
tas. É ainda cedo para se 
saber quais, sendo porém 
certo que o nome de José 
da Silva Domingues («Bar- 
bosa & Almeida») era 
ontem apontado no corre- 
dores do Palácio da Bolsa 
como o principal compra- 
dor nacional. 

Quanto aos estrangei- 
ros, era também apontado 
o interesse manifestado 
pela seguradora francesa 
UAP, muito embora o mi- 
nistro Miguel Cadilhe te- 
nha dito que lhe «parecia» 
que os principais compra- 
dores estrangeiros tinham 
sido fundos de investimen- 
to e de pensões. 

M. A. de Sovera! 


E BOM CRESCIMENTO 
DA «AMORIM» 


A «Corticeira Amorim», no primeiro semestre deste 
ano, aumentou significativamente os seus resultados 
líquidos, o «cash-flow-» e o volume de vendas. 

As contas apresentadas reflectem já o resultado da 
aquisição, por parte da «Corticeira Amorim», da total 
dade do capital social da «Amorim & Irmãos», «Ipocork- 
e da «Champcorko. 

A agregação dos indicadores destas quatro empre. 
sas, no referido período, revelam um volume de vendas 
de 11,2 milhões de contos, resultados líquidos de 1,4 
milhões e 2,1 milhões de «cash-flow-, o que, respeci 
vamente, representa um crescimento de 38 e 75% e, 
quanto ao último dos indicadores, uma subida de 545 
mil contos. 

Estes resultados perspectivam, até final do ano, um 
volume de negócios de 21,5 milhões de contos, resulta 
dos líquidos na ordem dos 2,8 milhões e dividendos a 
distribuir de 600 mil contos, 


MH «PORTUGAL CONSOME 
DINHEIROS DO PEDIP» 


Portugal vai gastar, até final do ano, pelo menos 93 
milhões dos 103,5 milhões de Ecus concedidos pela 
CEE, ao abrigo do PEDIP de 1989, afirmou o gestor do 
programa, Albertino Santana. 

«Está já garantido que até ao fim do ano se atinja 
os 83 milhões de Ecus gastos, podendo mesmo vir a 
alcançar-se os 100% do orçado», acrescentou 

Albertino Santana desmentia, assim, afirmações do 
eurodeputado socialista Fernando Gomes, quarta-feira, 
à agência «Lusa». 

Fernando Gomes assegurou que Portugal «só con 
seguiu gastar 13 dos 100 milhões de Ecus do programa 
PEDIP de 1989» 

Para o gestor do PEDIP, as afirmações de Fer- 
nando Gomes «são falsas e sem fundamento» e re 
velam «ignorância sobre assuntos relacionados com o 
PEDIP». 

Albertino Santana esclareceu também que a Comis- 
são das Comunidades autorizou a transferência de ver 
bas não gastas do orçamento de 1988 para os anos 
seguintes. 


E EMPRESA TÊXTIL 
EM DIFICULDADE 


A «Txteis Moura e Matos» atravessou no 1º se 
mestre deste ano uma grave crise de negócios, que 
produziu efeitos imediatos no crescimento dos custos e 
consequentemente nos resultados, divulgou uma fonte 
da empresa. 

O volume de negócios da «Moura e Matos», no 1 
semestre deste ano, foi de cerca de 775,1 mil contos, 
contra 783,2 mil contos em igual período do ano tran 
sacto. 

Os resultados liquidos que nos primeiros seis me. 
ses de 1988 se siluavam na ordem dos 478,9 mil con 
tos, atingiram este ano 365,7 mil contos. 

A situação líquida da «Moura e Matos», que no 
mesmo período de 196 era de 490,1 mil contos, situa- 
va-se este ano nos 417,9 mil contos, registando como 
aliás todos os valores do primeiros seis meses deste 
ano, uma quebra relativamente ao ano passado. 

As previsões da empresa para o final do exercício 
apontam para um volume de vendas da ordem dos 690 
mil contos e prejuízos de aproximadamente 105 mil 
contos. 


E TRABALHADOR VAI TER 
MONUMENTO EM MACAU 


O júri do concurso de projoctos para um monu- 
mento ao trabalhador a erigir em Macau pelo Serviço de 
Trabalho e Emprego (STE) recusou todas as propostas 
apresentadas em virtude de uma «desadequação ao 
objectivo pretendido» — confirmou um responsável do 
STE. 


«O monumento visa uma homenagem ao trabalha- 
dor mas há factores técnicos e de enquadramento a 
serem respeitados», disse a mesma fonte, adiantando 
que «o júri era maioritariamente formado por arquitectos 
e individualidades ligadas às artes plásticas» 

Ao concurso, aberto apenas a artistas residentes 
no território, apresentaram-se nove concorrentes com 
13 propostas das quais saíram apenas duas menções 
honrosas, para Pedro Belo Ravara e Ung Val Meng 


E «LOCAPOR» DUPLICA 
RESULTADOS 


A «Locapor - Companhia Portuguosa de Locacçã 
Financeira Mobiliária, SA» obteve resultados liquidos de 
209 mil contos na primeira metade deste ano, mais do 
dobro dos registados em período homólogo de 1988, foi 
ontem anunciado. 

Nos primeiros seis meses do ano passado, a activi- 
dade da -Locapor» tinha gerado resultados liquidos de 
89 mil contos. 

Também as rendas de locação financeirá da «Loca- 
por» mais do que duplicaram nos primeiros seis meses 
deste aro face a período homólogo de 1988, ao pas- 
sarom de 3,55 milhões de contos para 7,9 milhões de 


contos. 
Para o exercício em cui estimativas de ren- 


das de locação financeira da =Locapor» apontam par 
milhões de contos. 


8 ECONOMIA 


ENTIDADE PATRONAL VAI RECEBER OS TRABALHADORES 


«PEUGEOT»: DIÁLOGO 
COM GREVISTAS 


O presidente da «Peu- 
geot», Jacques Calvet, 
pediu ao director de pes- 
soal da empresa, Roland 
Vardanega, que receba, 
no próximo dia 9 as orga- 
nizações sindicais daque- 
la empresa, disse ontem 


O encontro, que deverá 
ter lugar às 17 horas na 
sede da «Peugeot», em 
Paris, marca um abran- 
damento da posição de 
Calvet que desde o início 
do conflito, há cerca de 
um mês, recusou sempre 


| 


Com aquele pedido 
alvet responde às orga- 
nizações políticas ou sin- 
dicais, que o pressiona- 
vam a ser menos intransi- 
gente. 
Em Mulhouse onde tra- 
balham 12 mil indivíduos 


e em Sochaux onde es- 
tão empregados 23 mil 
trabalhadores, os grevis- 
tas oscilam entre entre 
1.200 e 2 mil pessoas no 
total. 

A nova posição de Jac- 
ques Calvet poderá, toda- 
via, desbloquear um con- 
flito que se arrastava 
cada vez mais e que colo- 
cou em risco a produção 
da última criação da 
«Peugeot», com a qual a 
empresa desejava invadir 
o mercado europeu dos 
automóveis de alta gama, 
actualmente quase mo- 
O líder da CGT, durante uma manifestação de trabalhadores nopólio da indústria da 

da «Peugeot», lemanha Federal. 


fonte sindical. a ideia de negociar. 


BOLSA DE VALORES DO PORTO 
TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 89/10/02 


QUANTIDADE (títulos) 207.648 
VALOR (contos) ... 878.541 
Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 4 
OBRIGAÇÕES ACÇÕES TIT. PARTICIPAÇÃO 
QUANTIDADES 1272 204.896 1,480 
VALOR (contos) 1.671 873.908 2.962 
= Titulos mais transaccionados: 
QUANT: COTAÇÃO DESIGNAÇÃO 
EM VALOR Obrigações va 50005 FIP/85 = 2.4 Emissão 
Acções 152.375 4.0005 BCP — Nominativas 
Tit. Particip 800 2.505 BPAB6— 1.º Emissão 
EM QUANTIDADE 
Obrigações 1.068 4808 TNE- Classe XIl 
a 5.008 FIP/85—2.! Emissão 
Acções 152.375 4.008 BCP-— Nominativas 
22.329 5.500 BCP Portador 
REA 5.8008  BCI- Nominativas. 
mit. Part 800 2.508 BPA-1.! Emissão/86 
500 11008 CENTRALCER/06 
- No mercado oficial accionista varificaram-so; 
21 subidas 18 descidas 16 constantes 


— Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 


SUBIDAS DESCIDAS 
+ 9,5% — Clros (6) 
+ 8,3% — Fiaco (c) 
+ 7,2% — Corticalra Amorim (c) 


=— 15,3% — Amadou Gaudôncio (c) 
= BCP — Nominativas (c) 
= BCP — Portador (p) 


(0) — Última cotação — oficial (p) — Último preço — cotação não oficial 


ADMISSÕES, SUSPENSÕES, EXCLUSÕES DE COTAÇÃO E MERCADOS DE DIREITOS: 
SUSPENSÃO DA COTAÇÃO: 

— Desde ontem até ao dia 8 de Outubro, Inclusive, estão susponsas da cotação as acções da «Locapor — 
Companhia Portuguesa de Locação Financeira, Moblária, S.A., que permitem o exercício de direito de preferência 
na subscrição do acções relativas ao aumento do capital social de 1.000.000 para 2.000.000 contos, 

MERCADO DE DIREITOS: 


— Desde ontem o até ao dia 10 do Outubro, inclusive, encontra-se aberto o mercado de direitos de subscrição da. 
«Locapor - Companhia Portuguesa de Locação Financeira Mabiliária, S.A.» relativamente ao aumento do capital 


social de 1.000.000 para 2.000.000 contos. 


O ministro da Indústria e 
Energia afirmou ontem que 
«Portugal precisa de gran- 
des empresas e de investi- 
mento estrangeiro na área 
industrial, pois o País não 
plo Só com pequenas 
médias empresas». 

º ira Amaral, que falava 
na sessão de abertura do 
seminário sobre «Quali- 
dade Total», que decorreu 
ontem em Lisboa, referiu 
ainda que «as acções de- 
senvolvidas pelas grandes 


se de grande valor para o 
desenvolvimento destas». 


«A indústria portuguesa 
tem de deixar de pensar 
apenas no factor preço e 
começar prioritariamente a 
ter em conta a qualidade», 
disse ainda o ministro, 

Para o presidente da As- 
sociação Portuguesa para 
a Qualidade (APQ), Pi- 
menta da Costa, «a quali- 
dade é uma maneira de es- 
tar e é necessário que nas 
empresas esta filosofia 
seja também pascrtado 
pelos quadros mais altos, 


A Administração Regio- 
nal Autónoma dos Açores 
investiu no último quadrié- 
nio 70 milhões de contos, 
programando empreendi- 
mentos de 172 milhões até 
1993. 

O último plano de médio 
prazo das ilhas, em vigor 
entre 1985 e 1988, teve 
uma execução financeira 
de 90%, ficando por inves- 
tir oito milhões de contos — 
indicam dados oficiais. 


A escassez de meios fi- 
nanceiros constitui a princi- 
pal explicação para a não 
execução integral do ter- 
ceiro plano de médio prazo 
da Região, cujo Governo 
criticou, por várias vezes, a 
redução das comparticipa- 
ções, em termos reais, do 
Orçamento de Estado às 
ilhas. 


Os planos anuais da Re- 
gião têm sido aprovados 
pelo Parlamento açoriano, 
por proposta governamen- 
tal, sem garantia integral 
de fundos para a sua exe- 
cução, o que originou uma 
recome! recente do 
Tribunal de Contas visando 
a eliminação de «défices 
iniciais». 


SEGUNDO MIRA AMARAL 


O PAÍS NÃO AVANÇA 
APENAS COM PME's 


devendo sentir-se motiva- 
dos para a actividade que 
desempenham». 

Vitor Galamba da «Price 


Waterhouse», empresa 


que conjuntamente com a 
APQ organizou o semi- 
nário, disse que «a defi- 
ciente 


presente 
em certos produtos de al- 


NO ÚLTIMO QUADRIÉNIO 


INVESTIDOS NOS AÇORES 
70 MILHÕES DE CONTOS 


A situação deve-se, fun- 
damentalmente, à sobre- 
valorização, para efeitos 
negociais com Lisboa das 
receitas a transferir do Or- 
amento de Estado e a im- 
precisões quanto aos pro- 
ventos para as ilhas dos 
fundos comunitários. 

Para 1990, por exemplo, 
a Região Autónoma prevê 
uma receita do Orçamento 
de Estado entre 13 a 14 
milhões de contos, quando 
nos últimos três anos as 
transferências dessa ori- 
gem para o Orçamento Re- 
gional rondaram os 7,5 mi- 
lhões de contos anuais. 

Ao reivindicarem o au- 
mento das comparticipa- 
ções à Região do Orça- 
mento de Estado, as au- 
toridades açorianas ale- 
gam que as regiões insula- 
res não se podem desen- 
volver apenas com os seus 
recursos, devendo contar 
com a solidariedade nacio- 
nal e internacional. 

A essa realidade, 
acresce que no próximo 
ano o Orçamento Regional 
terá um aumento de encar- 
gos de cerca de três mi- 
lhões de contos por via da 
entrada em vigor do novo 


sistema de vencimentos da 
Função Pública. 

A anteproposta de plano 
da Região para 1990 prevê 
um investimento global de 
40 milhões de contos, mas 
um responsável regional 
pelo Planeamento admitiu 
que esse montante poderá 
vir a ser corrigido se as ex- 
pectativas insulares quanto 
às comparticipações ex- 
teriores não se concreti- 
zarem. 


Além de dotações do Or- 
gamento de Estado e das 
comparticipações de fun- 
dos comunitários, as finan- 
ças regionais são reforça- 
das com as contrapartidas 
financeiras dos acordos lu- 
so-francês e luso-norte- 
americanos das Flores e 
das Lajes. 


Em 1988, a Administra- 
ção Regional investiu 22,9 
milhões de contos, contra 
25,2 milhões programados, 
verificando-se uma taxa de 
execução financeira de 
91%. 

O sector dos Transpor- 
tes e Comunicações, com 
um investimento anual de 
seis milhões de contos, foi 
o mais beneficiado pelos 


O COMÉRCIO DO PORTO 
Eron 


3/OUTUBRO/1 
pise somam 


gumas PME resulta da má 
formação dos gestores 
portugueses, que consi- 
deram o tema qualidade de 
importância secundária». 


empreendimentos públicos 
regionais o ano passado. 

Agricultura, Silvicultura e 
Pescas absorveram 2,9 
milhões de contos, a Ener- 
gia e a Habitação 1,9 mi- 
lhões cada, as Pescas 1,6 
milhões, a Saúde 1,5 e a 
Educação 1,4 milhões de 
contos. 


Em termos de distribui- 
ção do investimento por 
ilhas, registou-se um volu- 
me de gastos na ilha de 
São Miguel de 7,8 milhões 
de contos, na Terceira de 
4,3 milhões, no Pico 2,4 
milhões, no Faial 1,1 mi- 
lhões, em Santa Maria 774 
mil contos, em São Jorge 
688 mil, nas Flores 477 mil, 
na Graciosa 235 mil e no 
Corvo 46 mil contos. 


Os empreendimentos 
comuns às nove ilhas en- 
volveram cerca de cinco 
milhões de contos, o pro- 
grama especial para São 
Miguel ascendeu a 1,2 mi- 
lhões de contos e os encar- 
gos com a reconstrução 
das ilhas afectadas pelo 
terramoto de 1980 (Tercei- 
ra, Graciosa e São Jorge) 
cifraram-se e 770 mil 
contos. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 02/10/89 


Pta pura (1.00). 
Paladium 

Ouro Fino Basa... 
Quro 0,916 

Quro 0,900. 

Ouro Barra Base 0,800 , 
Ouro Cascalho maciço 
Ouro Cascalho OCO Lai 
Ouro Cascalho 18K 
“Ouro Cascalho 14 K 
“Ouro Cascalho 12K 
Quro Cascalho 10... 
Ouro Cascalho 9 K 
Prata Fina 

Prata 0,925. 

Prata 0,835 


MERCADO DO PORTO 


E eefeeeeeecidiãos 


Prata fina 


EU, AMÉRICA- 10 Délares Liberty 
EU, AMÉRICA 20 Delaros 


As cotações do ouro amoedudo devem ser conalderadas 
a titulo meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


No respeitanto « moodas estas cotações 


dovem sor 


informativo, 
Todas as operações de venda 
tas do imposto do 9 por 1.000 (mi) 


a titulo meramente 
estão sujo. 


tantes relativamente a 
Igual período .dos anos 
anterh disse ontem o 


Embora a ATC ainda 
não disponha de números 
exactos, Correia Moniz 
adiantou terem sido vendi- 
dos no Posto de Turismo 
de Colmbra cerca de 100 
mil plantas da cidade. 

«Houve dias de Agosto 
em que o Posto recebeu 
mais de 2,500 's0as», 


pon- 


O turista nacional conti- 
nua a ser o principal clien- 
te da Região de Turismo 
do Centro seguindo-se, 
por ordem decrescente, o 
espanhol, francês, holan- 
dês, Italiano, finlandês e 
sueco. 

Para Correia Moniz, o 
aumento do fluxo turístico 
na reglão não resulta do 
facto de os turistas terem 
Ido menos para o Algarve, 
mas prende-se com «uma 


E 


EM RELAÇÃO A ANOS ANTERIORES 


«Durante muito tempo 
esta região quase só se 


Turismo juvenil 
e de congressos 
vertentes 

a desenvolver 


Aqueles países, na opl- 
nião de Correia Monlz, são 
potenciais clientes da RTC 
por ela ser dada a meno- 
res amplitudes tórmicas. 


Segundo o presidente 
da ATC, a região, «que 
começa a ser cobiçada pe- 
los Investidores», tem ca- 
rências nos domínios da 
hotelaria, vias de acesso e 
Infr truturas desporti- 
vas e culturais. 


a Ce CO 
vista, desenvolver o turls- 
mo juvenil e o turismo de 


congressos. 

«Tenho vindo a defender 
para Coimbra um parque 
de campismo destinado à 
juventude e à construção 
de um Palácio de Con- 
gressos», referiu Correla 
Moniz, adiantando que pa- 
ra o desenvolvimento tu- 


rístico da Figueira da Foz 
são do »vital Importância» 
os aeródromos de Colm- 
bra e Montereal, «caso ve- 
nham a funcionar noutras 
condições» 

No que respeita às Insta- 
lações hoteleiras, Correla 
Moniz entende que a 
entrada em funcionamento 
de mais três hoteis na cl- 
dade «não resolve ainda o 


TURISTAS AUMENTAM 
NA REGIÃO CENTRO 


problema hoteleiro da regi- 
ão». 

Os problemas da segu- 
rança pública, circulação 
rodoviária e. horários de 
funcionamento do comér- 
clo são outras das ques- 
tôes que preocupam o pre- 
sidente da ATC. 

“A animação noctuma 
de Coimbra é ainda Iinsufi- 
clente se a compararmos 
com uma cidade congéne- 
re, Salamanca, onde 
encontramos a juventude 
nas ruas até tarde», acen- 
tuou. 

A definição da vocação 
de Colmbra é, para Cor- 
rela Moniz, um aspecto 
essencial do desenvolvi- 
mento da cidade e da regi- 
ão. 

«Coimbra tem de rapida- 
mente decidir-se se quer 
ser uma cidado de servi- 
ços ou de indústria», sall- 
entou, considerando que o 
papel da ATC não consis- 
te em lançar Iniciativas 
mas em apolar as das au- 
tarquias e de entidades 
privadas. 


A maioria dos produtos 
alimentaros portugueses 
estavam mais baratos em 
Portugal do que em Espa- 
nha no passado môs de 
Junho, de acordo com da- 
dos da al da 
Concorrência e Preços 
ontem divul M 

De um cabaz com 23 
produtos alimentares, 20 
registavam preços Inferio- 
ros aos praticados em 
Espanha e apenas três 


EM RELAÇÃO A ESPANHA 


ALIMENTOS PORTUGUESES 
TEM PREÇOS ACEITÁVEIS 


eram superiores. 


Do total de alimentos 
mais baratos em Portugal, 
destacam-se a sardinha 
(menos 54,8 por cento), o 
grão de bico (menos 49,6 
por cento), o feijão verde 
(menos 48 por cento), a 
manteiga (menos 39 por 
cento) e o pão (menos 
35,9 por cento). 


Quanto aos três produ- 
tos mais caros, de sallen- 


tar o azeite (mais 47,4 por 
cento), seguindo-se as ce- 
rejas (mais 8,7 por cento) 
e e came de vaca de pri- 
meira sem osso (mais 2,4 
por cento). 
ot que respeita aos pre- 
em Portu. 

gal no mês de Junho com- 
parativamente ao môs 

, verificaram-so 12 
descidas, dez subidas e 
duas manutenções de pre- 
qos. 


O loite é o pão não regis- 
taram qualquer altoração 
de preço do Malo para Ju- 
nho, mas alimentos como 
o feijão branco, o grão de 
bico, as bananas, a came 
de porco limpa 
de vaca de primeira sem 
osso, o frango morto lim- 
po, o bacalhau crescido, o 
azeito, a manetiga e a cer- 
veja aumentaram de pre- 
go, numa percentagem 
máxima de 8,5 por cento e 


care * 


mínima de 0,5 por conto. 


Mais substânciais foram 
as descidas de preço - por 
exemplo, o feijão verdo 
desceu 40,5 por cento, a 
cebola 34,8 por cento, os 
alhos 18,5 por cento, o to- 
mate 14,7 por cento, a 
marmota 7,4 por cento e 
os ovos 6,6 por cento, re- 
ferem ainda os dados da 
Direcção-Geral da Concor- 
rência e Preços. 


ENTRE OUTRAS MEDIDAS ECONÓMICAS 


GOVERNO DE S. TOMÉ 
COMEÇA A PRIVATIZAR 


O Governo são-tomense 
decidiu privatizar no pot, 
sado fim-di 
«Companhia Cerv olra 
Rosema», a «Empresa 
Nacional de Medicamen- 
tos» e a farmácia situada 
no Principe, 


Na mesma ocasião, o 


Executivo de S.Tomé e 
Príncipe determinou a 
actualização dos preços 
dos produtos de consumo 
considerados estratégicos, 
como os combustiveis o 6- 


mense decretou 
Banco Central tica a 
efectivação de contas-de- 
pósitos à ordem em moe- 
das estrangeiras. 
Preconizou, por outro la- 
do, a revisão do Código de 


que o 


Investimentos, ao mesmo 
tempo que decidiu que as 
Importações de matórias- 
-primas por privados se 
efectuam recorrendo ao 
auto-financiamento. 


Estas medidas, entre ou- 
tras, enquadram-se nos 


acordos estabelecidos re- 
centemente com o Fundo 
Monetário Internacional, 
que prevê ainda uma redu- 
ção do funcionalismo pú- 
blico e de pessoal em ser- 
viço na carreira diplomáti- 
ca do país em serviço no 
estrangeiro. 


NA REUNIÃO DA PRIMAVERA DE 1990 


OCDE VAI DEBATER 


EDUCAÇÃO PERMANENTE 


A Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico (OCDE) 
decidiu ontem que a próxi- 
ma reunião ministerial, em 


quio, o primeiro encontro 
da Sra fora de 
Paris, onde está sediada. 
O encontro conta com 
representantes dos 21 dos 
26 países membros da 
OCDE, entre eles o de 
Portugal junto da organiza- 
cao, em Paris, embaixador 
Fernando Santos Martins. 
A reuniao de ontem, pre- 


sidida pelo secretário-geral 
da OCDE, Jean-Claud Pa- 


ye, decidiu igualmente que 
durante o encontro de 
1991 0 tema seria 
o das grandes questões 
do ambiente. 


encontro da OCDI 
marcar o 25º aniversário 
da adesão do Japão ao 


O ministro Japonês dos 
Negócios Estrangeiros; 


Taro Nakayama, que abriu 
a sessão, de um dia, da 
OCDE, referiu-se à cada 
vez malor Interdependên- 
cla das economias mundi- 
ais. 

«O papel da OCDE na á- 
rea da coordenação eco- 
nómica irá aumentando no 
futuro e o Japão está inte- 
ressado em contribuir 
cada vez mais para as 
actividades da organiz, 


ção», assegurou o dirigen- 
te nipónico. 


A reunião de Tóquio 
aprovou, também ontem, a 
política de apoio para os 
anos 90, apresentada pela 
Comissão de Apoio Eco- 
nómico do Secretariado da 
OCDE que prevê, pela pri- 
meira vez, medidas contra 
a acumulação de dívidas 
em paises em desenvolvi- 
mento. 


fo 
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E «VELDEC» CRESCEU 


50 POR CENTO 


Os resultados líquidos da «Veldec», no primeiro 
semestre do corrente ano, foram de 37.245 contos, o 
que representa um crescimento de cerca de 50% , relati- 
vamente a igual período do ano transacto. 

O volume de vendas atingiu cerca de 293 mil con- 
tos, contra 269 mil no período em análise do ano an- 
terior. 

Do referir que estes resultados agora apurados ul- 
trapassam já os resultados finais obtidos em 1988. 

De assinalar que a «Veldoc» é maioritariamente 
detida pela «Amorim - Investimentos e Participações, 
S.A.», «holding» do Grupo Amorim para investimentos 
fora do tradicional sector da cortiça. 


ANALISTAS FINANCEIROS 
EM ENCONTRO NACIONAL 


O V Encontro Nacional de Analistas Financeiros 
realiza-se no próximo dia 12, pelas 17 horas, no Palácio 
da Bolsa, no Porto, numa organização a cargo da Asso- 
ciação Portuguesa de Analistas Financeiros (APAF), 

Na ocasião, o Professor André van Den Berg pres! 
dente da congénere belga da organização, pronunciará 
uma palestra sobre os «Os Progrossos da Análise Fi- 
nanceira e a Formação de Analistas Financeiros», so- 
quida de debate, 

Durante o Encontro, a APAF proclamará o vence- 
dor do Troféu «O Melhor Relatório Anual de 1987» e 
procederá à cerimónia de encerramento do | Curso para 
Analistas Financeiros, realizado na Faculdade de Eco- 
nomia do Rorto. 


NOVO P.O.C. 
EM COLÓQUIO 


Nos próximos dias 19 e 20, no Palácio da Bolsa, no 
Porto, realiza-se um colóquio orlentado por Gualter Go- 
dinho, especialista em contabilidade de gestão, que 
analisará as implicações de maior relevo, na gestão da 
generalidade das empresas portuguesas, face ao novo 
Plano Oficial de Contabilidade. 

O colóquio é organizado pela Associação Comer 
cial do Porto, Câmara de Comércio e Indústria e o 
Instituto Superior de Gestão, 

A acção destina-se a quadros directivos (com co- 
nhecimentos financeiros), directores financeiros, tócnl 
cos de auditoria e de controlo financeiro e técnicos de 
contas, 


«CABELTE» FACTUROU JÁ 
MAIS 38% QUE EM 1988 


A facturação da «Cabelte - Cabos Eléctricos e Tele 
fónicos, S.A.», após o primeiro semestre de 1989, olo- 
vou-se a 3,2 milhões de contos, o que significa um 
aumento de 38,3%, em relação a igual período do ano 
anterior, revela o Relatório semestral da empresa. 

Para além do aumento de vendas, sogundo a 
mesma fonte, registou-se, também, uma significativa 
subida na produção, na ordem dos 43,9%, 

Com os resultados alcançados no primeiro semes 
tre, a «Cabelte» prevê atingir, no final do exercício deste 
ano, um volume de vendas superior a 6,2 milhões de 
contos, o que permitirá alcançar resultados líquidos na 
ordem dos 600 mil contos. 


M. FIGUEIREDO VOLTOU 
À «FÁBRICA CAMPOS» 


Mota Figueiredo reassumiu recentemente as fun: 
ções de presidente do Conselho de Administração da 
«Fábrica Campos», de Aveiro, após uma Assembloia 
Gral representativa de quase 90% dos accionistas ter 
aprovado por unanimidade uma proposta nesse sentido. 

Aquele empresário tinha apresentado o seu pedido 
de demissão, na sequência de diversos lígios entre a 
empresa e o poder judicial. 

Horácio Marçal e Albano Silvar são os outros dois 
membros do Conselho de Administração da «Fábrica 
Campos», empresa cor largas tradições na cerâmica 
portuguesa. 


HORTA E COSTA 
«ALICIA» FRANCESES 


O secretário de Estado do Comércio Externo, Horta 
e Costa, sugeriu durante uma reunião com membros do 
«Maxim's Business Club», que O Investimento francês, 
em Portugal, passe a ser feito com mais audácia. 

No encontro, que decorreu no Palácio Foz com 37 
empresários de diversos sectores da economia tran- 
cesa, Horta e Costa, acompanhado pelo secretário de 
Estado do Turismo, Licínio Cunha, disse que «há indf- 
dios que o investimento francês vai aumentar». 

Aquele membro do Governo referiu o facto de no 
primeiro semestre deste ano a França ter quintuplicado 
O investimento em Portugal, relativamente ao mesmo 
período do ano anterior, 

No entanto, Horta e Costa disse que aquele país 
continua a estar no quarto lugar, depois da Gra-Breta- 
nha, Estados Unidos e da Espanha. 

Segundo Horta e Costa, o aumento significativo do 
investimento francós em Portugal ficou a dever-se ao 
xito da visita que efectuou em Fevereiro a Paris, a 
convite do seu homólogo, tendo na altura presidido a um 
almoço organizado pelo 'Maxim's Business Club”, const- 
derado o grupo de líderes de opinião mais influente, em 
França. 

Na exposição sobre a situação económica do pais, 
Horta e Costa elucidou os 37 empresários das condi- 
qões que são postas à disposição do investimento es- 


Cerca de 60% do irivestimento, segundo Horta e 


O COMÉRCIO DO PORTO 


10 ESTRANGEIRO O COMÉRCIO DO PORTO OUTUBRO 1900 


E DIVULGADA LISTA 
COM 400 NOMES DO IRA 


Os nomes e fotografias de cerca de 400 suspeitos 
de pertencerem ao Exército Republicano Irlandês (IRA) 
e activistas republicanos estão a ser enviados à Impren- 
sa, em mais uma das falhas da segurança que desagra- 
dam a Dublin e embaraçam Londres. 

O diário nacionalista de Belfast «The Irish News» 
disse ontem que recebeu uma lista de 233 suspeitos, 
enviada por um grupo de polícias da Irlanda do Norte 
que se autodenomina «O Círculo Secreto». 

Um antigo militar britânico enviou anonimamente a 
um jomal provincial britânico 150 outros nomes, por 
querer alegadamente ilustrar «a carnificina da se- 
gurança na Irlanda do Norte. 

A Polícia da Irlanda do Norte está a investigar pelo 
menos sete «buracos» da informação de segurança, 
que os agentes receiam que tenha sido passada por 
polícias e militares britânicos a grupos de activistas 
protestantes armados, que lutam pela manutenção da 
administração britânica da província. 

Muitos dos integrados na lista dizem que receiam 
pelas suas vidas e o comandante da Polícia do Ulster, 
Hugh Annesley, foi nomeado, com mais 16 detectives 
ingleses, para investigar o caso. 

Ao diário londrino «The Sun» foi enviada também 
uma lista de nove suspeitos de pertencerem ao IRA, 
tendo um soldado britânico de 20 anos sido já preso, em 
ligação com o caso. 

Membros do Governo britânico e Irlandês reunem- 
se em Londres, quinta-feira, para discutir o escândalo. 

Dublin receia que a divulgação destas listas tenha 
destruído a confiança da minoria nacionalista católica 
da Irlanda do Norte nas forças de segurança. 


E PARTIDO TRABALHISTA 
INGLES EM CONGRESSO 


Os trabalhistas britânicos, há anos afastados do 
poder, tiveram ontem, em Brighton, a primeira sessão 
plenária do seu congresso anual. 

Fontes partidárias afirmam que este congresso 
será marcado pelo abandono da política do desarma- 
mento nuclear unilateral, desde há muito ponto de honra 
no seu programa e responsável, em grande parte, pelas 
suas sucessivas derrotas. 

Os trabalhistas tôm esperança em conseguir afas- 
tar os conservadores da senhora Thatcher nas próximas 
eleições gerais, se se mantiver a tendência das últimas 
autárquicas parciais, 

Todavia, analistas políticos coincidem em que, para 
isso, os trabalhistas terão de controlar totalmente a sua 
ala esquerdista mais radical. 


E OPOSIÇÃO COLIGADA 
CONTRA BRUNDTLAND 


Os partidos noruegueses da Oposição de centro- 
direita acordaram ontem formar uma coligação de Go- 
vermo, o que tona quase certo o derrube da primeira- 
ministra trabalhista, Gro Harlem Brundiland, no poder 
desde 1986. 

O dirigente conservador Jan Syse será o novo pri- 
meiro-ministro, se o Partido do Progresso, de exirema- 
direita, apoiar a moção de censura que a coligação de 
direita deverá apresentar no Parlamento de Oslo, dia 24 
ou 25 deste més. 

Os três partidos de centro-direita - Conservador, do 
Centro e Cristão Popular — somente poderão reunir 62 
votos entre os 175 parlamentares, pelo que dependem 
dos 22 deputados da extrema-direita para derrubar Gro 
Brundiiand. 

Gro Brundiland chefiava um Governo minoritário 
quando, nas eleições gerais de 11 de Setembro, desceu 
somente aos 62 assentos no Parlamento (34,3 por 
cento dos votos), somados aos 18 lugares do Partido 
Socialista, coligado no poder, e a um independente, 

Foi o pior resultado eleitoral do Partido Trabalhista 
de Brundiland desde 1930. 

A primeira-ministra norueguesa recusa demitir-se 
voluntariamente, exigindo que os seus adversários do 
centro-direita apresentem no Parlamento um voto de 
desconfiança. 

Observadores dizem que Gro Brundiiand poderá 
agora, com a coligação de direita viabilizada, demitir-se 
após a apresentação, dia 12, da sua proposta de Orça- 
mento para 1990, ou esperar pelo voto de desconfiança. 


mM COMBOIO ABALROA 
CAMIÃO NA SUÉCIA 


Quatro pessoas morreram e 25 ficaram feridas on- 
tem, na Suécia, quando um comboio intamacional em- 
bateu conira um camião, deixando-o em chamas — dis- 
seram elomentos as equipas de socorro. 

Jm elemento das equipas de socorro afirmou à 
agência notíciosa sueca «TT» que pelo menos dez pes- 
sons sofreram ferimentos graves. 

comboio, que viajava de Hamburgo (República 
Fedor da Alemanha) para Oslo, Noruega, embateu no 
a norte de Varberg, uma cidade da costa su- 
doeste da Suécia. o % 

A locomotiva e quatro das nove cai do 

comboio descarrilaram. mpi pm 


E AUSTRÁLIA: ACIDENTE 
COM DOIS AUTOCARROS 


Mais de 70 pessoas ficaram feridas, 17 das quais 
com gravidade, quando dois autocarros, transportando 
principalmente crianças em idade escolar, colidiram on- 
tom nas imediações de Adelaide, Austrália, disse a 
Polícia. 

Um porta-voz oficial do sector dos transportes afir- 
mou que o acidente registou-se quando um dos autocar- 
FOs se aproximava de um cruzamento e um outro emba- 
teu na sua parte traseira. 

Alguns dos passageiros foram atirados dos seus 
lugares devido à violência do tendo os dois 


autocarros sofrido danos consideráveis. 


MOSCOVO EM LUTA DESESPERADA CONTRA A CRISE ECONÓMICA 


GREVES PROIBIDAS 


NA 


O Governo soviético 
anunciou ontem uma proi- 
bição total do direito à gre- 
ve, numa tentativa de evi- 
tar uma vaga de paralisa- 
ções que se perfilava no 
horizonte, susceptível de 
causar grandes perdas na 
Indústria do país. 

Lev Voronin, primelro-vi- 
ce-primeiro-ministro, disse 
no Parlamento que a prol- 
bição será efectiva durante 
este trimestre e por todo o 
próximo ano. 

A decisão do Governo 
soviético, que terá de ser 
aprovada pelo Parlamen- 
to, foi anunciada por Voro- 
nin como parte de uma sé- 
rle de medidas que tam- 
bém incluem a introdução 
de uma «forma especial 
de administração» nos ca- 
minhos de ferro do Azer- 
baijão, para evitar novo 
bloqueio pela vizinha repó- 
blica da Arménia. 

«Todas as greves serão 
proibidas no período 
anunciado em todas as fá- 
bricas e organizações em 
todos os sectores da eco- 
nomia. (...) Outra série de 
medidas está a ser prepa- 
rada para o começo do 
Inverno», acrescentou o 
primeiro-vice-primelro-mi- 
nistro. 

Voronin não divulgou as 
penalizações propostas 
contra os trabalhadores 
que não respeitarem a 
proibição das greves. 

No passado Verão, uma 
onda de greves paralisou 


ai al 


as principais zonas mine- 
ralíferas, começando na 
Sibéria e estendendo-se 
depois às principais regi- 
des daquela indústria. 

Os grevistas exigiam 
maior autonomia em rela- 
ção a Moscovo e, no caso 
das minorias russas, pro- 
testavam contra a discrimi- 
nação por outras naciona- 
lidades. 

No Azerbaijão, os traba- 
lhadores ferroviários fize- 
ram uma greve durante 
vários meses, que resultou 
num bloqueio económico à 
vizinha Arménia, devido à 
disputa das duas repúbli- 


cas sobre a província de 
Nagorno-Karabakh. 


Na sessão da manhã de 
ontem do Parlamento, o 
primeiro-ministro Nikolai 
Ryzhkov divulgou um ou- 
tro pacote de leis, para 
tentar recuperar a econo- 
mia soviética da crise, que 
Inclui a revisão das leis de 


Nikolal Ryzhkov consl- 
derou que, com as novas 
leis, uma vez aprovadas, a 
União Soviética evoluirá 
para um «novo modelo so- 
cialista de economia» 


«Embaixadores 
da Perestroika» 
visitam França 


Uma delegação de 335 
onalidades soviéticas 


pers 
qualificadas de «protago- 
nistas comprometidos com 
a Perestroika» chegou do- 
mingo a Paris para uma vi- 
sita de oito dias a França. 
A delegação, presidida 
por Vadim Zlagadine, um 
conselheiro do presidente 
soviético, pretende manter 
«contactos directos com a 
população francesa sobre 
as reformas empreendidas 
por Mikhail Gorbachov», 


UNIÃO SOVIÉTICA 


disseram organizadores 
da visita. 

A delegação seria rece- 
bida ontem pelo presiden- 
te Mitterrand, a quem 
entregou uma mensagem 
de Gorbachev, e manterá 
reuniões com o presidente 
da Câmara de Paris, Jac- 
ques Chirac e outras indi- 
vidualidades francesas. 

Vinte deputados e um 
grande número de econo- 
mistas, ecologistas, sindi- 
calistas, professores, artis- 
tas, médicos e activistas 
de movimentos autono- 
mistas Integram a delega- 
ção. 


PARA A REDUÇÃO DAS ARMAS NUCLEARES ESTRATÉGICAS 


EUA E URSS RETOMAM 
NEGOCIAÇÕES DE GENEBRA 


Os Estados Unidos e a 
União Soviética retomaram 
ontem em Genebra as ne- 
gociações para a redução 
de 50 por cento das armas 
nucleares estratégicas, 
com previsões mútuas de 
lograrem agora «maior 
entendimento». 

Esta nova fase do diálo- 
go entre as duas superpo- 
tências é marcada pelo 
espírito dos «acordos po- 
sitivos» alcançados dia 23 
de Setembro, nas conver- 
sações entre James Baker 
e Eduard Shevardnadze, 
nos Estados Unidos, num 
avanço «substancial» das 


negociações. 


A 12º ronda de conver- 
sações «START» começa 
agora com base nas no- 
vas propostas feitas no 
estado norte-americano de 
Wyoming pela União Sovi- 
ética e que poderão des- 
bloquear o ponto morto 
que caracterizou estas ne- 
gociações desde o seu inl- 
cio, em 1985. 

Moscovo anunciou que 
já não condicionará a assi- 
natura do tratado 
«START» ao abandono 
pelos Estados Unidos do 
seu programa «Iniciativa 
de Defesa Estratégica» (l- 
DE), vulgarmente conhecli- 
do como «Guerra das 


Estrelas». 

A assinatura do tratado 
“START» tem sido tam- 
bém contrariada por a 
URSS exigir que Washin- 
gton cumpra o tratado de 
mísseis antibalísticos 
«ABM», assinado peles 
dols países em 1972. 

Segundo um negociador 
soviético, Nazarkin, os 
aspectos mais difíceis da 
negociação são os mís- 
seis lançados do ar e os 
mísseis de «cruzeiro» em 
geral, enquanto para o 
norte-americano Richard 
Burt o escolho principal é 
o sistema de verificação 
dos mísseis de «cruzeiro» 


lançados da água. 

Dificuldades de controlo 
e verificação levaram o 
Senado dos Estados Unl- 
dos a não ratificar tratados 
entre as duas superpotên- 
cias para o controlo das 
experiências nucleares 
subterrâneas, assinados 
em 1974 e 1976. 

As duas superpotências 
iniciaram, também ontem, 
em Genebra, a 5º reunião 
para a elaboração de pro- 
tocolos adicionals que 
possibilitem o controlo exi- 
gido. 

Os chefes das duas de- 
legações, Paul Robinsón e - 
Igor Palenyk, expressaram 


a Intenção de concluir o 
mais depressa possível os 
referidos protocolos, para 
que seja possível a sua 
assinatura na próxima ci- 
meira de George Bush 
com Mikhail Gorbachev, 
na Primavera de 1990, em 
Washington. 


Os negociadores norte- 
«americanos e soviéticos 
parecem dispostos a ace- 
lerar também as negocia- 
ções sobre armas nuclea- 
res estratégicas, para que 
o acordo sobre este doml- 
nio possa ser Igualmente 
assinado na cimeira Bush- 


JONAS SAVIMBI EM WASHINGTON f 
— DELEGAÇÃO DO MPLA CHEGA AMANHA 


O líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, disse domingo 
que val procurar obter um 
«envolvimento mais acti- 
vo» dos Estados Unidos 
no processo de paz ango- 
lano, nomeadamente nos 
esforços para quebrar o 
Impasse nas negociações. 

Savimbi, que chegou 
aos Estados Unidos sába- 
do à noite, procura senst- 
bilizar a Administração 
norte-americana para os 
problemas surgidos depois 
da violação do cessar-fogo 
alcançado na cimeira de 
Gbadolite, em reuniões 
com o presidente George 
Bush, o secretário de 
Estado James Baker e 
membros do Congresso. 

Para o líder da UNITA, 
os Estados Unidos podem 


incrementar os seus esfor- 
gos diplomáticos para le- 
var o Governo angolano a 
quebrar o Impasse nas ne- 
gociações e renovar as 
esperanças criadas em 
Junho passado no Zaire. 

Em declarações a dols 
jomalistas - norte-america- 
nos, Savimbi afirmou estar 
pronto a encontrar-se com 
a delegação de alto nível 
do Governo angolano que 
amanhã chega a Washin- 
gton para conversações 
com a Administração 
Bush. 

Savimbi reafirmou a sua 
posição de que um acordo 
só pode ser alcançado 
através da criação de um 
Governo de unidade naci- 
onal, cuja única função se- 
ria a organização de elel- 


ções livres e justas. 

O Governo angolano de- 
fende uma reconciliação 
nacional que passe pela 
Integração de todos os 
membros da UNITA nas 
estruturas políticas e mil. 
tares vigentes. 

Para Savimbl, eleições li- 
vres são a única garantia 


Nas suas declarações, 
Savimbl declinou criticar o 
presidente zairense, Mo- 
butu Sese Seko, que tem 
servido de medianeiro no 
conflito e, ultimamente, 
tem sido alvo de acusa- 
ções do líder da UNITA. 

Savimbi tem acusado 
Mobutu de tomar o partido 
do Governo angolano 


quanto a um acordo de 


paz. 
Segundo fontes diplomá- 
ticas norte-americanas, 
não está excluído um 
encontro de Savimbl com 
o presidente zalrense, que 
estará esta semana igual- 
mente em Washington. 


Cimeira 
extraordinária 
dos «Cinco» 


O presidente João Ber- 
nardo Vieira parte hoje pa- 
ra Luanda, onde vai parti- 
cipar numa cimeira dos 
chefes de Estado dos cin- 
co países africanos de 
expressão portuguesa, 


disse ontem à agência 
«Lusa» fonte oficial. 

A cimeira, que decorrerá 
hoje e amanhã, deverá de- 
bater os recentes desen- 
volvimentos na África Aus- 
tral, nomeadamente o pro- 
cesso de paz em curso em 
Angola e a preparação das 


eleições para a Namíbia, 
acrescentou a mesma fon- 


O ministro guineense 
dos Negócios Estrangeiros 
partiu para Luanda no dia 
29 de Setembro, tendo 
com os seus homólogos 
dos «cinco» preparado a 
agenda de assuntos a de- 
bater pelos chefes de 


A Guiné-Bissau ocupa 
presentemente o cargo de 
coordenador dos «Cinco». 


VOUTUBRO/1989 o 
ar rom e rred, 


DO PORTO 


SÓ UMA MUDANÇA DE ATITUDE NA ALEMANHA DE LESTE 
IMPEDIRÁ A CONTINUAÇÃO DO ÊXODO PARA O OCIDENTE 


REFUGIADOS DA RDA: 
BONA APELA A BERLIM 


O Governo alemão federal 
apelou ontem a Berlim-Leste 
para que não dificulte a par- 
tida para o Ocidente dos ci- 
dadãos alemães-democráti- 
cos entrados nas últimas 24 
horas nas embaixadas ale- 
mãs-federais em Praga e 
Varsóvia. 

O ministro da Chancelaria, 
Rudolf Seiters, assegurou 
aos refugiados alemães-de- 


xada de Bona em Praga e 
cerca de 100 em Varsóvia, 
nas últimas horas, depois de 
milhares terem conseguido 
já refugiar-se na Alemanha 
Federal. 


«Quero apelar à Alema- 
nha Democrática, agora que 
tomou a importante decisão 
de deixar sair os refugiados, 
para que resolva também 
este problema», disse Sei- 
ters, numa entrevista radio- 
fónica. 


No domingo, as autorida- 
des alemãs democráticas 
criticaram os refugiados, 
acusando-os de serem «ir- 
responsáveis, anti-sociais, 
traidores e criminosos», fri- 
sando que os tinham autori- 
zado a sair por forma a pór 


termo a uma «situação in- 
sustentável» nas embai- 
xadas. 


ker, disse segunda-feira que 
continuava válida a promes- 
sa de autorização de saída 
dentro de seis meses para 


os refugiados que aceitem 
regressar à ADA. 

«A garantia de saída de- 
pois do regresso à Alema- 
nha Democrática também se 
aplica aos que agora estão 
nas embaixadas», precisou, 

Segundo Seiters, cerca de 
50 pessoas na embaixada 
de Praga mostraram-se dis- 
postas a aceitar a oferta de 
Berlim-Leste. 

O responsável alemão fe- 
deral recusou-se a espe- 
cular sobre a hipótese de 
mais refugiados afluirem às 
embaixadas, mas sublinhou 
que só a introdução de refor- 
mas no Estado comunista 
travará o êxodo. 

«O problema fundamental 
— a pressão para emigrar, 


Há uma força inteiramente nova nas estradas 
FÓRMULA DIESEL é o resultado de um intenso estudo de laboratório 
realizado pela SHELL em todo o mundo. 

Mais de 40 milhões de quilómetros, cerca de 1,000 voltas à terra, 
provaram todas as vantagens do FÓRMULA DIESEL em todos os tipos de 
veículos com motor DIESEL. 

FÓRMULA DIESEL. permite uma maior limpeza dos injectores, uma 
combustão mais eficiente, um arranque mais fácil e mais potente. 

FÓRMULA DIESEL garante maior economia no consui 
rendimento e maior longevidade do motor. 
FÓRMULA DIESEL, o novo gasóleo da SHELL, é muito mais puro. 
Milhões de condutores, em todo o mundo, dependem desta nova FORÇA, 


condições de vida, falta de 
liberdade, falta de es- 
perança, perda de confiança 
= continua por resolver», 
acrescentou. 

Seiters considera que a 
RDA tem, em especial, de 
criar normas apropriadas 
que permitam aos cidadãos 
do pais emigrar, e regressar, 
se o desejarem. 

Em Praga, a Polícia inter- 
velo para impedir a entrada 
de mais refugiados alemães 
democráticos na embaixada 
de Bona. 

Dois dos refugiados foram 
presos, mas libertados horas 
mais tarde, na sequência da 
intercessão de um funcio- 
nário diplomático alemão fe- 
deral. 
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ATERRA DE EMERGÊNCIA 


Um avião da companhia norte-americana «United 
Airlines», com 147 pessoas a bordo, efectuou domingo 
uma aterragem de emergência no aeroporto de Nova 
Orleães, Louisiana, devido a uma falha no sistema hi 
dráulico. 

O incidente ocorreu cerca de 25 minutos depois de 
o «Boeing-727» ter levantado voo de Nova Orleães, 
com destino a Chicago. 

Uma falha no sistema hidráulico esteve na origem 
do acidente de um «DC-10» da «United Airlines» que se 
despenhou há dois meses em Sioux City, causando 112 
mortos. 


IRANIANOS PREFEREM 
POLÍTICA DE BUSH 


O ministro iraniano dos Negócios Estrangeiros cor 
sidera que a política do presidente dos Estados Unidos, 
George Bush, face ao Irão é menos agressiva do que à 
da anterior Administração liderada por Ronald Reagan, 
revelou a revista «US News World Report» publicada 
domingo. 

Para Ali Akbar Velayati, tal facto favorece um clima 
«positivo e construtivo» entre os dois países. 

Os Estados Unidos e o Irão não têm relações diplo- 
máticas desde há nove anos, quando Teerão manteve 
como reféns na embaixada norte-americana na capital 
iraniana 52 funcionários norte-americanos. 

Segundo a revista, Velayati disse que o seu pais 
considera como história passada» a crise dos reféns 
norte-americanos no Libano e declarou que a libertação 
destes não depende do Governo iraniano. 

Velayati destacou ainda a necessidade de a Casa 
Branca libertar o dinheiro de Teerão que permanece 
«congelado» em Bancos norte-americanos desde 1981 

As autoridades norte-americanas afirmaram que 
«descongelariam» esses fundos se o regime de Teerão 
contribuisse para -a libertação dos reféns no Libano, 
alguns dos quais se encontram há vários anos em podor 
de grupos pró-iranianos em Beirute, 

O ministro declarou também que o seu pais pre 
tende desenvolver boas relações com os países da 
Europa Ocidental e condenou o recente ataque terio- 


rista perpetrado contra um avião da companhia francesa | 


«UTA» no Chade, bem como o efectuado contra o voo 
103 da «Pan Am», que explodiu no ar sobre a localidade 
escocesa de Lockerbie. Velayati considerou que estas 
acções afectaram pessoas inocentes. 


SIDA TRANSMITIDA 
POR SEXO ORAL 


O Departamento de Saúde dos Estados Unidos 
anunciou ontem ter descoberto em San Francisco os 
dois primeiros casos até agora conhecidos no país de 
contágio da SIDA através do sexo oral 

Os cientistas confirmaram que os canais de trans- 
missão daquela doença mortal são as relações homos 
sexuais, a utilização de agulhas hipodérmicas entre os 
drogados e as transfusões de sangue contaminado, 
além de outros factores de menor risco. 

Investigadores norte-americanos e de outros pal- 
ses consideraram que no caso da transmissão da SIDA 
o sexo oral é «inequivocamente inseguro» 

Todavia, autoridades da Saúde e de grandes sec 
tores das comunidades homossexuais, bissexuais e lés 
bicas comentam que esta prática não implica o risco de 
contrair infecções. 

O médico George Rutherford, director do Gabinete 
do Departamento de Saúde para a SIDA em San Fran 
cisco, garantiu que foram encontradas provas directas 
do contágio por sexo oral em dois homossexuais afecta- 
dos polo vírus da SIDA 

Também o director de Saúde de San Francisco, 
David Werdegar, declarou que todos os indícios de 
monstram que levar a cabo práticas de sexo oral consti 
tul «definitivamente» um risco de contrair a SIDA, 


SÍRIOS CAPTURAM 
PILOTO LIBANÊS 


O piloto de um avião militar libanês ontem derru- 
bado no mar Mediterrâneo por baterias de tropas sírias 
foi capturado por estas forças, informou a emissora 
cristã «Voz do Libano». 

Fontes da milícia cristã afirmaram que o aparelho, 
um «Hawker Hunter», foi alvo de uma barreira de fogo 
anti-aéreo disparado a partir das colinas sobranceiras à 
cidade costeira de Batroun, a norte de Beirute. 


APOIANTES DE MARCOS 
CONTRA «CORY» AQUINO 


Apoiantes do falecido ex-presidente das Filipinas 
Ferdinand Marcos pediram ontem ao Supremo Tribunal 
para se pronunciar pela nulidade de uma ordem presi- 
dencial que proíbe o regresso ao país dos restos mor- 
tais do antigo ditador. 

Marcos faleceu a semana pasgada no exílio no 
Hawai e a presidente Corazon Aquino proibiu a realiza- 
ção do funeral nas Filipinas, bem como o regresso ao 
país dos membros da sua família. 

O Supremo Tribunal reune-se hoje para se pronun- 
ciar sobre a petição apresentada pelos apoiantes de 
Marcos. 

Entre os subscritores da petição contam-se o diri- 
gente do movimento =Nova Sociedade», Nicanor Yni- 
guez, o senador Arturo Tolentino, que concorreu ao lado 
de Marcos nas eleições de 1986, que culminaram com a 
deposição do ditador, e o antigo ministro da Justiça 
Estelito Mendonza. 

«Estamos confiantes na decisão do Tribunal», dis- 
se Tolentino aos jornalistas. 

Corazon Aquino disse domingo que a sua decisão 
não tinha carácter definitivo e declarou-se disposta a 
respeitar a decisão do Supremo Tribunal. , 

«O Governo diz que se trata de uma questão de 
segurança nacional, mas isso não passa de uma des- 
culpa, Os militares foram incapazes até agora de provar 
que se trata de uma questão de segurança», disse 
Tolentino. 


Srs: 


E EUA: «BOEING-727» 
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«BARÕES DA DROGA» COLOMBIANOS INSISTEM EM NEGOCIAÇÕES 
COM O GOVERNO DE BARCO 


TRAFICANTE DEPORTADO 


DE QUITO PARA BOGOTÁ 


Um dos principais trafican- 
tes de droga da Colômbia, 
Evaristo Porras Ardilla, li- 
gado ao «Cartel de Medel- 
lin», foi deportado domingo 
para o seu país pelas autori- 
dades do Equador 

A entrega do traficante às 
autoridades colombianas 
processou-se na cidade 
fronteiriça equatoriana de 
Tulcan, a cerca de 260 quiló- 
metros a norte de Quito. 

O presidente do Equador, 
Rodrigo Borja, disse aos jor- 
nalistas que a deportação de 
Ardila era um sinal de apoio 
à campanha contra os trafi- 
cantes de droga desenca- 
deada há seis semanas pela 
Colômbia. 

Ardilla vivia ilegalmente 
dosde 1987 em Quito, onde 
dirigia uma sociedade co- 
mercial. 

Um líder guerrilheiro 
colombiano afirmou entre- 
tanto que os «barões da dro- 
ga» colombianos estão dis- 
postos a abandonar o tráfico 
de narcóticos e a financiar 
campanhas anti-droga, se O 
Governo prometer não os 
extraditar para os Estados 
Unidos. 

Carlos Pizarro, coman- 
dante do grupo «M-19», que 
na passada terça-feira assi- 
nou um acordo de paz com o 
Governo, afirmou à «Reu- 
ter» que os guerrilheiros ti- 
nham sido informados desta 
decisão pelos próprios trafi- 
cantes. 

«A proposta apresentada 
por eles consista no des- 
mantelamento do comércio 
da droga, financiamento de 
campanhas anti-droga e in- 
vestimento estrangeiro em 
programas de desenvolvi- 
mento, em troca da promes- 
sa de que os traficantes não 
serão axtraditados». 

O «M-19» 6 um dos maio- 
res grupos guerrilheiros da 
Colômbia 

O Governo do presidente 
Virgilio Barco lançou há seis 
semanas uma verdadeira 
guerra contra os «barões da 
droga» e que Inclui a sua ex- 
tradição para os Estados 
Unidos para serem julgados. 


Em resposta, os trafican- 
tes inisiaram uma série de 
ataques bombistas que já 
custaram a vida a várias 
pessoas. 

«Tivemos contacto com 
eles (os barões da droga) e 
prometeram-nos cessar ime- 
diatamente todos os ataques 
se o Governo acordar em inh- 
ciar o diálogo», disse Pi- 
zarro, 

O grupo «M-19» tem sido 
acusado pelas autoridades 
de manter estreitas ligações 
com os «barões da droga» e 
de, em 1985, ter lançado um 
ataque contra o Palácio da 
Justiça, que causou a morte 
de mais de 100 pessoas, 
coma finalidade de destruir 
os arquivos com os proces- 
sos contra os traficantes. 

Segundo o acordo agora 
assinado entre o Governo e 


Aspecto da homenagem póstuma prestada por amigos e familiares do antigo presidente da Câmara de Medellin Pablo Pelaez, 
assassinado a tiro no passado dia 11 de Setembro, presumivelmente por pistoleiros a soldo dos traficantes de droga colombianos. 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


os guerrilheiros, estes com- 
prometem-se a entregar as 
armas assim que o Congres- 
so aprovar o perdão para 
eles, 


A Guatemala começa a 
ser o principal ponto de pas- 
sagem da cocaína da Améri- 
ca do Sul para os Estados 
Unidos e Europa, disse o jor- 
nal norte-americano «New 
York Times», na sua edição 
de domingo. 

Diplomatas ocidentais re- 
velaram ao jornal norte- 
americano, por outro lado, 


que a região guatemalteca 
de Guilco se converteu num 
dos maiores centros de pro- 
dução de papoilas «dormi- 


Acrescentaram que al 
aficantes de droga 
mexicanos «instrulram» e fi- 
nanciaram agricultores das 
terras vulcânicas de Guilco 
para que substituissem as 
suas culturas, de frutas e 
verduras, por plantações de 
«dormideiras». 


De acordo com declara- 


guatemalteca é enviada 
para o México, onde é refi- 
nada, produzindo-se cerca 
de cinco toneladas de heroi- 
na pura, anualmente, avalia- 
da em 2.000 milhões a 5.000 


tico dos cartéis da droga 
guatemaltecos ameaça a 
«frágil» democracia na- 
cional. 


Diplomatas norte-ameri- 


LANÇAVA A CAMPANHA «NEM UM CENTAVO MAIS» PARA O REGIME 


PANAMÁ: DETIDO O LÍDER 
DA OPOSIÇÃO RICARDO ARIAS 


O vice-presidente da Inter- 
nacional Democrata Cristã 
do Panama (PDC), Ricardo 
Arias Calderon, foi detido do- 
mingo pelas forças de se- 
gurança, durante uma ronda 
que fazia ao interior do país, 
informou a Aliança Demo- 
crática da Oposição Civilista 
(ADOC). 

A ADOC adiantou que 
foram também detidos Ivan 
Romero, secretário-geral do 
PDC, e mulher, o legislador 
José António Sossa e mu- 
lher, e seus ajudantes Luls 
Eduardo Camacho, Temistó- 
cles de Obaldia e Carlos 
Mantobani, assessor do 
jurista Ramon Lima. 

Ricardo Arias, que já ha- 
via cumprido três etapas da 
sua ronda pelo interior do 
Panamá, estava na cidade 
de Veraguas e dirigia-se 
para a província de Chiriqui, 
que faz fronteira com a 
Costa Rica. 

Porta-vozes das forças de 
defesa da província atir- 
maram «desconhecer o as- 
sunto», mas a agência 
«Efe» recebeu, duas horas 


antes da ADOC ter comuni- 
cado a detenção, um telefo- 
nema de Ricardos Arias. 

O líder da Oposição pana- 
miana advertia a agência 
«Efe» na capital panamiana 
que «a sua comitiva e ele 
masmo eram seguidos por 


vários veículos, um dos 
quais sem matrícula de cir- 
culação». 


mesmo tempo que advertia 
para a necessidade de a 


arquivo de uma conferência dê linpranal caia polos iara a Da 
gs ar ab Guillermo Ford, Guillermo Endara pro penetra 


e Ricardo Arias Calderon. 
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a 


Endara, candidato da 

, encontra-se em 
ve da fome desde dia 20 de 
Setembro, apelando aos 


E ETNA CONTINUA 


O COMÉRCIO DO PORTO OUTUBRO/1989 
E mae ses ro re 


JAPONESES VÃO MAIS 
ÃO ESTRANGEIRO 


Mais de 4,5 milhões de japoneses deslocaram-se 


lhão de visitantes. Imediatamente depois surgem Hong 
o bes 

Segundo o Ministério da Justiça, mais de 80 por 
pi cal Dm dos Cava dam 

ao estrangeiro eram turistas, 64 por cento dos quais 
homens. O Ministério diz, no entanto, que o número de 
turistas do sexo feminino está a aumentar, mas não dá 
números comparativos. 
A mesma fonte refere que, a manter-se este ritmo, 
mais de 10 milhões de japoneses deslocar-se-ão ao 
estrangeiro até ao final de 1989, 

Em 1988, cerca de um milhão de japoneses visi- 


, nomeadamente 


Além de Santiago, a maior ilha de Cabo Verde e 
onde vivem mais de metade dos 350.000 habitantes do 
país, o Papa irá a S.Vicente e ao Sal. 

A visita do Papa João Paulo Il a Cabo Verde, consi- 
derado o país mais católico de integra-se no 
póriplo que o Sumo Pontífice vai efectuar nos finais de 
«Janeiro por diversos países daquele continente, entre 
os quais a Guiné-Bissau. 


Na foto, João Paulo Il sendo cumprimentado pelo 
arcobispo da Cantuária, durante uma cerimónia 
Tone go, ag: (ÃO gua 


A EXPELIR LAVA 


Dois sismos abalaram ontem o monte Etna, o vul- 


mingo à noite e madrugada de danifi- 
caram um teatro em Bogotá e um supermercado em 
Sineilejo, no norte do país. 

Em Cali, os alvos foram fábrica de sabões, 
uma central eléctrica, instalações do Partido Conserva- 
dor e uma residência particular. Neste último caso, fi- 
caram feridas trôs 2 

Foram também visados seis estabelecimentos de 
ensino em Bogotá. 
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O COMÉRCIO DO PORTO 
de cama ad 


ARTE BARROCA EXPOSTA 
NO MUSEU SOARES DOS REIS 


“O Triunfo do Barroco» 
é o sugestivo nome de 
uma exposição de ourive- 
saria, mobiliário e imaginá- 
ria daquela época e que 
ontem de manhã foi inau- 
gurada no Museu Nacional 
de Soares dos Reis. Pa- 
tentes estão mais de cem 
peças dos séculos XVII e 
XVIII, provenientes de vári- 
os museus (com destaque 
para o próprio Museu de 
Soares dos Reis e para a 
Casa-Museu de Guerra 
Junqueiro) e, algumas, de 
colecções particulares. 


«Arte da magnificôncia e 
do aparato, o Barroco foi 
uma das correntes artísti- 
cas mais brilhantes, que 
marcou profundamente a 
Euro) estendendo as 
suas raízes — por vezes 
de forma exuberante — pa- 
ra além dos limites geográ- 
ficos do velho continente», 
considera, na Introdução 
do catálogo da mostra, 
Natália Marinho Ferrelra- 
-Alves, uma das organiza- 
doras. 

Segundo esta especia- 
lista declarou a «O Comér- 
clo do Porto», o nosso 
país, «sistematicamente 
considerado pobre, não 
tem nada que se envergo- 
nhar, em termos de Barro- 
co, relativamente à Euro- 


pas, 
E 6 ainda Natália Ferrei- 
ra-Alves, no texto supra ci- 


TORRE 
DOS 
CLÉRIGOS: 
UM EXEMPLO 
BARROCO 


“A Cidade Invicta é 
detentora de um Impor- 
tante património barro- 
co, no qual a Torre dos 
Clérigos, monumento 
ex-libris edificado por 
Nasoni, ocupa um lugar 
especial», declarou o 
reitor da Universidade 
do Porto, Alberto Ama- 
ral, na sessão de aber- 
tura do «| Congresso 
Internacional do Barro- 
co», que está a decor- 
rer no Porto. 

Por seu tumo, Cândi- 
da Oliveira, 
nadora civil, 


anunciou 


paços barrocos 
para que as popula- 
ções locais se possam 
identificar com o ambi- 


tado, que afirma: «No pa- 
norama artístico do barro- 
co português, o Porto ocu- 
pa indiscutivelmente um 
lugar cimeiro, nomeada- 
mente na arte da talha e 
na ourivesaria. Nestas 
duas vertentes a cidade 
revelará mais cedo a sua 
adesão ao gosto modemo, 
uma vez que na arquitec- 
tura o conservadorismo 
portuense evidencla-se 
pela permanência de fór- 
mulas maneiristas, detec- 
táveis ao longo da primeira 
metade do século XVill». 


Por sua vez, outros dos 
organizadores, Manuel 
Engrácia Antunes, contac- 
tado por «O Comércio do 
Porto», exprimiu a opinião 
de que «o Barroco foi uma 
das expressões artísticas 
que a alma portuguesa 
melhor compreendeu e 
que teve entre nós uma 
grande repercussão», 


explicando que «ainda ho- 
je usamos formas herda- 
das do Barroco». 

A Inauguração fol acom- 
panhada por um fundo 
musical contemporâneo 


das obras expostas. Parti- 
turas de Diego Ortiz (c. 
1525 — c. 1570), François 
Couperin (1616 — 1667), 
Carlos Seixas (1704 — 
1742), Teleman (1681 — 
1767) e C.P.E. Bach (1714 
— 1788) foram executadas 
— graças ao patrocínio da 
Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
— por dois instrumentistas 
especialmente vindos da 
Holanda para o efeito: Ana 
Castro (cravo) e Johannes 
Boer (viola da gamba). 


Refira-se que estes dois 
músicos actuarão hoje, pe- 
las 21.30 horas, na Dele- 
gação Regional do Norte 
da Secretaria de Estado 
da Cultura. 

A exposição — que rece- 
beu os apoios mecenáti- 
cos da companhia de Se- 
guros Tranquilidade e da 
Sogrape-Vinhos do Portu- 
gal — coincide com o 2 
Congresso Internacional 
do Barroco, de cujo pro- 
grama constava, para 
ontem à noite, um concer- 
to de orgão na Só Cate- 
dral, pelo executante 
Franz Joseph Stenber, 
com peças de Manuel Ro- 
drigues Coelho, Grigny e 
Bach. Recorde-se, final- 
mente, que 1989 é o Ano 
Europeu do Barroco. 


GC. 
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GREVE DOS TRABALHADORES DOS SMGE 
PROLONGA-SE ATÉ SEXTA-FEIRA 


PORTO CORRE O RISCO 
DE FICAR «AS ESCURAS» 


A greve que os trabalha- 
dores dos Serviços Munici- 
palizados de Gás e Electrl- 
cldade do Porto (SMGE) 
iniciaram ontem poderá 
continuar até ao dia 6 do 
corrente, caso a EDP não 
aceite negoclaras novas 
propostas salariais. Para 
já e dada a paralisação 
dos serviços responsáveis 
pela resolução de avarias, 
entretanto ocorridas, as 
zonas das Antas e da Cir- 
cunvalação, bem como as 
instalações dos SMGE, na 
Praça Carlos Alberto, 
estão privadas de energia 
eléctrica. Mais avarias po- 
derão, a qualquer momen- 
to, alargar esta estimativa 


Nas palavras de Joa- 
quim Vieira, coordenador 
do Sindicato dos Trabalha- 
dores das Indústrias Eléc 
tricas do Norte (STIEN), os 
funcionários dos SMGE 
«tespeltam a Lel da Gre- 
ve, pols se não o fizes- 
sem, com excepção dos 
Hospitais e Casas de Saú- 
de, o Porto estaria às 
escurass, 


A propósito de uma 
eventual suspensão da 
greve, o mesmo responsá- 
vel adiantou que «ela po- 
derá acontecer, se a EDP 
fizer negociações sérias. 
De outra forma, em plená- 
rio, a realizar no dia 6 do 
corrente, serão decididas 
as medidas que tomarão 
posteriormente». 


Alegado 
«procedimento 
ilegal» da EDP 


No entanto, talvez em 
virtude de a adesão à gre- 
ve ter sido da ordem dos 
85%, a EDP procedeu de 
forma que os trabalhado- 
res reputam de «ilegal» 
pelo que, «a manter-se, 
poderá agravar o conflito» 

De facto, durante o dia 
de ontem, a empresa con- 
tactou a PSP, que enviou 
para as instalações dos 
SMGE, na Rua João das 
Regras, vários agentes, 
um comissário e um major 
do exército. Sob a autori- 
dade destes elementos, os 
funcionários que não ade- 
riram à greve, têm sido 
indicados para resolver 
avarias, ainda que não 
pertençam ao sector res- 
ponsáve! por tais ocorrên- 
clas. 


Em comunicado forneci- 
do ao «CP», é também 
alegada a circunstância de 
quadros superiores dos 
SMGE terem cooperado 
com os trabalhadores que 
não aderiram à greve 

São referidos os casos 
do «arrombamento do por- 
tão das instalações da rua 
João das Regras» e a «re- 
tenção das chaves das 
instalações, durante o fim- 
-de-semana, para assegu- 
rar a sua abertura, no dia 
de ontem». 

Dado o curso tomado 


pelos acontecimentos, os 
funcionários do SMGE 
estão decididos a «protes- 
tar junto do Governo Civil 
e do Comando da PSP, 
pedindo responsabilida- 
des, pelas situações ocor- 
tidas» 


Promessas 
que não foram 
cumpridas 


Refira-se que, desde Fo- 
vereiro de 1988, está pro- 
metido, para os SMGE, 
um estatuto remuneratório 
que coloque os trabalha 
dores em situação Igualá- 
vel aos da EDP. 

Por outro lado, e segun- 
do um responsável do ST! 
EN, aquando da assum 
pção da gestão pela EDP 
dos SMGE, terá sido enat 
tecida a qualidade técnica 
do pessoal dos serviços 
municipalizados. — Posteri- 
ormente, porém, a atitude 
do Conselho de Gerência 
contrariou as afirmações 
então feitas. 

De momento, os traba- 
lhadores aguardam o de- 
ferimento de um pedido de 
audiência ao Governador 
Civil e aos deputados da 
AR eleitos pelo círculo do 
Porto, e, conscientes de 
que as consequências da 
greve «são graves, poden- 
do o Porto ficar às escu- 
ras», remetem a resolução 
dos problemas para a 
EDP, 


Olinda Gomes 


JÁ HÁ PROTESTOS 
DA POPULAÇÃO 


Ao «CP» chegou, 
entretanto, a Informação 


de que, na Rua Antero de 
Quental, não há energia 


eléctrica desde as 16 ho- 
ras de ontem. 


Os moradores revelam- 
-se apreensivos,. no que 
concerne às consequên- 
clas que, a continuar, a 
greve dos SMGE poderá 
trazer à população do 
Porto em geral e particu- 


larmente, aos habitantes 
e proprietários de casas 


comerciais, com linhz 
de frio, em áreas Já afec- 
tadas pelos cortes de 
energia. 


Tome um café 
enquanto a Autoglass 
coloca um vidro novo 
no seu carro 


Com a AUTOGLASS deixou de ser preciso ter o 


carro um dia inteiro parado, para substituir um vidro. 


Vamos a qualquer lado ter consigo, e se vier à 
nossa base, teremos muito gosto em lhe oferecer 
um café enquanto espera. 

Graças a um stock constante de mais de 5000 vidros 
diferentes, as equipas técnicas da AUTOGLASS 


= A 


estão aptas a proceder no imediato a qualquer 
substituição, quer nas bases quer através das suas 
equipas de exterior. 

Com tudo isto incluindo a chamada telefónica que 
é directa e grátis, não há dúvida que a AUTOGLASS 
é um serviço que não se esquece nunca mais. 


Ponha-nos à prova. 


LIGUE DIRECTO 
GRÁTIS 


500-5353 


PELA 


AUTOGLASS 
Ponha-nos à prova! : 


Rua Dr. António Silva Marinho, 282 - 4100 PORTO 
Telef. (02) 61008 67/8 
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E ASSEMBLEIA GERAL 
DA ESCOLA DRAMÁTICA 


A Assembleia Geral ordinária da Escola Dramática 
e Musical de Milheirós da Mala val rounir, na sexta-feira, 
pelas 20,30 horas. 

Da ordem de trabalhos constam a leitura da acta da 
Assembleia Geral anterior, para apreciação e rectífica- 
ção, a Informação sobre a rectificação do artigo 23º dos 
Estatutos, a substituição de um elemento directivo e a 
admissão de sócios honorários. 


E CONGRESSO DO PESSOAL 
DA SAÚDE 


A Associção do Pessoal Administrativo da Saúde 
val lovar a efeito, nos próximos dias 14 e 15, no auditório 
da Igreja de Cedofeita, o =| Congresso Nacional do 
Pessoal Administrativo da Saúde». 

No dia 14, depois da recepção dos participantes e 
da sessão de abertura, terão lugar dois debates subordi- 
nados aos tomas: «O Administrativo na equipa do Saú- 
de, face à legislação vigente» e «O Administrativo e a 
Saúde, que futuro em 1992 ?» 

Para o dia 15 está previsto novo debate sobre «O 
Administrativo e a Humanização da Saúdo», seguido da 
sessão de encerramento em que serão apuradas as 
conclusões do congresso. 


E NOVO QUARTEL 
DA GNR DOS CARVALHOS 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia aprovou 
a adjudicação do projecto do novo posto da GNR, em 
Pedroso, Carvalhos, pela quantia de 4.281 contos. 

O projecto apresentado engloba um edifício com 
rés-do-chão, primeiro andar e duas habitações, tipo T3, 
e um parque de viaturas, para uso do Comando. 

A Câmara de Gala cedeu o terreno e pagou o 
projecto, estando agora a obra dependente do Minis- 
tório da Administração Interna. 


E TEATRO: «VIÚVA, 
PORÉM HONESTA» 


A comédia «Viúva, porém honesta», do autor Nel- 
son Rodrigues, vai ser representada pelo Grupo Mérito 
Dramático Avintenso, pelas 22 horas, do dia 7. 

Encenada por Fernando Maia, a peça será repre- 
sentada numa sala do Grupo Dramático Beneficiente de 
Vilar do Paraíso. 


E ASSEMBLEIA GERAL 
DA ASSOCIAÇÃO DA FOZ 


No próximo dia 10, pelas 17 horas («mas com início 
efectivo às 18 horas» e «só com batatas fritas» |) val 
realizar-se a Assembleia Geral extraordinária da Asso- 
ciação de Cultura e Turismo da Foz, constando da or- 
dem de trabalhos a aprovação do Relatório de Contas 
de 1988, a eleição dos novos corpos gerentes para o 
triênio 1990/92 e comentários acerca da prevista mu- 
dança da sede e do secretariado da associação para o 
Farol do Monte da Senhora da Luz. 

A direcção solicita aos sócios que confirmem telefo- 
nicamente à sua presença na Assembleia, para provi- 
denciar batatas fritas (e cadeiras) para todos. 


E VALADARES VAI TER 
NOVA JUNTA 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia aprovou, 
anteontem, por um valor que ultrapassa os 3 mil contos, 
a adjudicação das obras de conservação do edifício da 
Junta de Freguesia de Valadares 

Segundo referiu o vereador Tomás Rodrigues, res- 
ponsável pelo pelouro de Obras Municipais, o empreen- 
dimento foi comparticipado pelo Governo e enquadra-se 
no plano de recuperação dos edifícios das Juntas, que a 
Camara Iniciou há já quatro anos. 

Tomás Rodrigues frisou também que a vila de Vala- 
dares vai passar a dispôr de instações mais de acordo 
com 0 seu desenvolvimento sócio económico e com o 
sou estatuto de «vila modema e desenvolvida» 


E BOLHÃO-TRAVAGEM 
COM «AGENTE ÚNICO» 


Em prosseguimento da aplicação do programa de 
«Agente Únicos, o Serviço de Transportes Cs ivos 


do Porto vai pôr em prática este sistema, na carrei 
Bolhão-Travagem, a partir de hoje. 


Um Indivíduo assaltou, 
ao fim da tarde de anteon- 
tem, três lojas do Shop- 
ping Center Brasília. Não 

se pode gabar da «proe- 
pos porque foi detido pela 
PSP, quando «visitava» o 
terceiro estabelecimento, 

Se não fosso a atenção 
de um empregado de bal- 
cão da discoteca «Peg- 
gy», 0 «trabalho» de Victor 
Manuel Baptista, emprega- 
do de mesa, de 18 anos, 
residente no Porto, não te- 
ria ficado, concerteza, por 
all. 

Segundo a participação 
policial, o meliante fol su- 
preendido a sair da referi- 
da discoteca com dois 
«compacts discos», no va- 
lor de 7.500 escudos. 

Solicitada a presença da 
polícia, o Indivíduo foi pre- 
so, tendo em seu poder 


DEPOIS DE «VISITAR» TRÊS LOJAS 


PSP DETEVE ASSALTANTE 
NO SHOPPING BRASÍLIA 


duas bolas de queljo furta- 
das de um supermercado 
e alguns produtos de pa- 


pelaria, 

Posteriormente, Victor 
Baptista foi transportado 
para a 17º Esquadra 

Depois presente, ontem 
de manhã, no TIC, o indi- 
víduo salu em liberdade. 


Roubaram 
460 tijolos 


Roubar 460 tijolos duma 
construção é «obra», mas 
também, motivo de deten- 
ção. Que o digam Carlos 
Manuel Ventura da Silva, 
marítimo, de 27 anos, e 
Júlio João Alfama, 19 
anos, ambos residentes 
no Porto, que, anteontem, 
foram detidos pela PSP. 

Cerca das 23 horas, um 
agente encontrava-se na 


Ea! Duarte Barbosa, no 
Porto, quando 
dois Indivíduos numa mo- 


a 
gem do «material», os me- 
liantes Imediatamente 


sra o furto, E acres- 
centaram...» temos mais 


120 contos 


Um algarvio ficou sem 
120 contos, na noite de 
anteontem, depois de co- 
nhecer a empregada de 
uma «Boite» do Porto. 

Segundo consta da parti- 
cipação, O indivíduo, resi- 


dente em Portimão, procu- 

rou «distracção» dm 
«dancing», conhecendo 
uma » 
is de conversarem 
durante algum tempo, a 

«amiga» convidou o algar- 
vio para um passeio. 

A dada altura, um desco- 
nhecido apontou uma 
arma à cabeça do noctiva- 
goe a rapariga «aliviou-o» 
dos 120 contos, que leva- 
va num dos bolsos. 

De seguida, o casal pós- 
-se em fuga. 

A vitima apresentou 
queixa numa Esquadra da 
Policia. 


Casal detido 
por consumo 
de droga 


Um taxista e um mulher 
foram detidos pelo Pelotão 


de Segurança da PSP, em 
Matosinhos, na madruga- 
da de ontem, quando se 
Injectavam com uma mis- 
tura de heroína e morfina, 
no interior da viatura. 

Além da droga que con- 
sumiam, o casal possuía 
ainda 10 seringas, duas 
das quais chelas de «pro- 
duto», e uma embalagem 
de morfina. 

Segundo fontes policiais, 
cerca das 3 horas, uma 
brigada, à civil, surpreen- 
deu o casal — José da Sil- 
va, de 41 anos, e Fernan- 
da de Carvalho, escriturári- 
a, de 24 anos, ambos resi- 
dentes no Porto —, a dro- 
gar-se no interior do táxi, 
estacionado na Praceta da 
Aldeia Nova. 

O casal foi transportado 
para a Esquadra da PSP 
de Matosinhos. 


ACUSADA DE RECEBER DEPÓSITOS CONTRA JUROS ELEVADOS 


ADIADO O JULGAMENTO 
DA «D. BRANCA DO PORTO» 


Um dos julgamentos de 
Claudina Albuquerque, co- 
nhecida como «D. Branca 
do Porto», por alegada- 
mente receber depósitos 
contra juros elevados, foi 
adiado para 22 de Novem- 
bro, no 3º Juízo Correcio- 
nal do Porto. 

Claudina Albuquerque, 
45 anos, secretária da Di- 
recção da empresa de 
pneus «Fapobol», do Por- 
to, foi detida há meio ano, 
na sequência de proces- 
sos por cheques sem pro- 
visão, cujo mohtante 


ascende a 50 mil contos. 
A denominada «D. Bran- 
ca do Porto», que já cum- 
pre uma pena de quatro 
anos no Estabelecimento 
Prisional de Custóas, tam- 
bém por crime de emissão 
de cheques sem cobertu- 
ra, cujos valores têm osci- 
lado entre 1.500 contos e 
50 mil escudos, será julga- 
da, terça-feira de manhã, 
por outro processo. 
Claudina Albuquerque, 
que recebia empréstimos 
contra a entrega de che- 
ques «pré-datados», «pro- 


metia juros muito superio- 
res à taxa bancária e dizia 
possulr negócios Imobiliári- 
os», afirma a acusação. 

A arguida alega que de- 
ve 46 mil contos a alguns 
dos seus ex-colegas da 
«Fapobol», resultante de 
um empróstimo Inicial de 
«20 ou 30 contos concedi- 
do há dez anos atrás e 
que foi subindo sucessiva- 
mento». 

Entretanto, as alegações 
finals do primeiro Jjulga- 
mento de «O Conde», de- 
tido pela PJ sob a acusa- 


ção de crimes de usura, 
extorsão e burla, realizam- 
-se feira à tarde no 
Tribunal de S. João Novo, 
disse uma fonte forense. 
«O Conde», José Carlos 
Borges Mesquita, 45 anos, 
ex-funcionário bancário, 
natural de Chaves e resi- 
dente no Porto, é acusado 
de ter «exercido actividade 
parabancária», emprestan- 
do dinheiro a um juro men- 
sal de «cerca de 20% ao 


acusação. 
O arguldo alega que 


«nunca emprestou dinhel- 
ro», dedicando-se, segun- 
do diz, «oportunidades 
comerciais, funcionando 
como uma espécie de só- 
clo-capitalista e recebendo 
depois um terço dos lu- 
cros». 

Diversos declarantes 
confirmaram ontem em Trl- 
bunal a versão de Borges 
Mesquita, mas a acusa- 
ção, quer a do Ministério 
Público, quer a particular, 
consideram esses depoi- 
mentos de «pouco convi- 
centos». 


EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


APAS CONTESTOU POLÍTICA 
DE SAÚDE DO GOVERNO 


«Dignificar o estatuto da 
carreira do pessoal admi- 
nistrativo da saúde, exigir 
melhor situação remunera- 
tória e acções de formação 
que lhes permitam atender 
à especificidade do serviço 
que desempenham», são 
algumas das relvindica- 
ções da Associação do 
Pessoal Administrativo da 
Saúde (APAS), em confe- 
rência de Imprensa, ontem 
realizada no Hospital de S. 
João, no Porto. 

Os administrativos cons- 
tituem um sector especifi- 
co e, tal como os restantes 
grupos profissionais, fa- 
zem parte integrante do 


I CONGRESSO INTERNACIONAL 
DO BARROCO 


CONVITE À POPULAÇÃ 


O Governador Civil do Porto e o Reitor da Universidade convidam 
a população a assistir a um concerto coral sinfónico que terá lugar na 
Igreja da Lapa, no dia 4 de Outubro, às 21h00, de um autor portuense 
até agora desconhecido e que é, sem dúvida, um dos grandes vultos 


da música barroca portuguesa. 
O concerto será a 1.º audição mundial, 
músicos exclusivamente portuenses. 


A entrada é livre. 


sendo executado por 


pessoal de saúde que tra- 
balha nos hospitais; é atra- 
vés deles que o utente 
entra em contacto com a 
Instituição hospitalar e 
constituem, além di 
suporte Indispensável 
funcionamento dos restan- 
tes órgãos de gestão — su- 
blinham os responsáveis 
da APAS. 


Considerando-se profun- 
damente lesados com a 
reforma administrativa, em 
iris e conscientes da 

força como classe que 
pes bo a15mil pan 
slonais, a Assoclação, que 
já tem 1.130 associados, 
um pouco por todo o País, 
e que continua a lutar por 
uma maior Implantação a 
nível nacional, assegura 
que não se constituirá em 
sindicato, mas pretende 


defender Intransigente- 
mente os direitos dos tra- 
balhadores, para o que 
conta com todo o apoio 


gestão específica para a 
condição 


os doentes, estando 


expostos aos riscos do 
contágio, e além disso não 


ção 
têm assistência médica 
gratuita. 

Finalmente, está previsto 
no projecto de modermiza- 


ção da administração, que . 


já está pronto para ser 
apresentado em Conselho 


tráriamente de hospital 
nas áreas do grande Porto 
Fá Lisboa — Isto sem que os 
interessados sejam con- 
sultados. 


carreira que não fol aceite 
porque o Ministério não 


lhes reconhece direito a 
tratamento específico den- 
tro das área dos serviços 
administrativos. 

No seguimento disto, foi 
requerida uma audiência 
com a ministra da Saúde 
que foi também recusada 
tendo-lhes, posteriormen- 
te, sido prometido pelo 
chefe de gabinete que se- 
riam recebidos no dia 13 
do corrente pela secretária 
de Estado da Saúde. 

Segundo a APAS os 
quadros técnicos e as che- 
fias foram os únicos bene- 
ficiados com a remodela- 
ção administrativa em cur- 
so, tendo a sua presença 


sido liminarmente recusa- 
da, porque, foi-lhes dito, a 
remodelação só seria ne- 
gociada com as centrais 


Responsáveis da APAS apresentaram, em Conferência de Imprensa, as suas reivindicações. (Foto de José Albino). 


() Comércio do Porto 


REGIÕES 


INAUGURADAS NA BORRALHA (ÁGUEDA) 
INSTALAÇÕES DA «CERCIAG» 


Como já há dias noticiá- 
mos, a Diocese de Aveiro 
cedeu à «Cerciag» (Águe- 
da) o rés-do-chão do belo 
imóvel do casal Lito, na 
Borralha, bem como uma 
pequena quinta, onde se 
dará seguimento à grande 
obra que a «Cerciag» pre- 
tende levar por diante em 
Águeda e que abrange 
mais três concelhos — 
Albergaria-a-Velha, Olivei- 
ra do Bairro e Anadia. 

Todos estes projectos e 
o que se projecta, ainda a 
médio prazo, foram divul- 
gados agora, na Inaugura- 
ção solene daquelas insta- 
lações. 

Presentes, o bispo de 
Avelro, o governador civil, 
os presidentes da Câmara 
e da Assembleia Municipal 
de Águeda e vereação, o 
representante da autar- 
quia de Anadia, o repre- 
sentante do Instituto Supe- 
rlor Militar, o presidente da 
Junta de Freguesia, o pá- 
roco e o director do Centro 
de Emprego de Águeda. 

Estas entidades visita- 
ram a quinta e apercebe- 
ram-se, mais uma vez, de 
que algo de muito válido 
se pode edificar naquela 
paradisíaca região, em 
prol dos que mais sofrem, 
dos mais carentes. 


Depois fofa visita, clce- 
ronada pelas técnicas da 
«Cerciag» e pelo presi- 
dente da Direcção, dr. 
Castilho Dias. Quem viu 
as instalações de Asse- 
quins, da Venda Nova, co- 
mo nós, pode dizer que se 
passou do péssimo ao óp- 
timo. 

O dr. António Marcelino 
já prometeu que se podia 
dispor de terreno suficien- 
te para meter ombros à 
grande obra em prol das 
crianças mais carecidas. 

O dr. Castilho Dias, após 
o almoço que foi servido a 
todos, disse das razões 
desta obra, dos seus 
objectivos e o que se pen- 


sa fazer no futuro, agora 
que tem à disposição uma 
casa e um terreno onde se 
pode levantar algo de váli- 
do para a região. Agrade- 
ceu ao bispo de Aveiro, D. 
António Marcelino, o 
altruísmo e a compreen- 
são para com todos os 
que sofrem. «A disponibill- 
dade de D. António — disse 
Castilho Dias — calou fun- 
do nesta Direcção e certa- 
mente em todos os ague- 
denses, em todas as po- 
pulações dos quatro con- 
celhos que esta obra ser- 
ver. 

Agradeceu também a to- 
das as entidades que pro- 
porcionaram este passo, 
designadamente ao presi- 
dente da Câmara, eng. Jo- 
sé Júlio Ribeiro, e ao res- 
ponsável pelo pelouro so- 
cial, Horácio Marçal, bem 
como a presença do repre- 
sentante da Câmara de 
Anadia, que evidenciava o 
interesse daquele conce- 
lho por estes problemas. 


O presidente da Junta 
de Freguesia da Borralha, 
o Industrial Aurólio Ferrei- 
ra, diria também do seu 
contentamento, não dei- 
xando, no entanto, de afir- 
mar que esta obra é já 
boa, mas que havia mais a 
fazer, e Incentivava a DI- 
recção a meter ombros à 
obra que satisfaça cabal- 


mente as carências, tanto 
mais que terreno já não 
falta e dinheiro também 
não lrá faltar, Ele mesmo, 
pela Junta, anunciou uma 
dádiva de 500 contos. 
«Será uma prova de esti- 
mulo, porque estas crlan- 
gas « outras bem mere- 
'o o nosso carinho, 
a doação», subli- 
nhou Aurélio Ferreira. 

No mesmo tom se referiu 
o representante da Câma- 
ra da Anadia, prof. António 
Maria, que enalteceu a inl- 
ciativa e afirmou a dispont- 
bilidade da sua autarquia 
em colaborar no arranque 
deste empreendimento, 
entregando já uma dádiva 
da Autarquia, que não foi 
revelada. 

O dr. Horácio Marçal, ve- 
reador do pelouro da Cul- 
tura e Aspectos Sociais, 
evocou o casal Lito e diria 
que o que D. António fez 
«é um repto para conti- 
nuarmos a construir, a 
arrancar com a obra que é 
necessária neste conce- 
lho». 

O presidente da Câmara, 
José Júlio, diria que este é 
um dos momentos mais ri- 
cos da sua vida. Evocan- 
do o casal Lito, disse que 
certamente ele estará a vi- 
ver, já na eternidade, o 
bem que velo proporcionar 
a estas e outras crianças, 
«Este momento», refor- 


CRIANÇAS FAZEM 
MARAVILHAS 


Na «Cerciag», uma das actividades é, sem dúvi- 
da, educar as crianças, dentro das possibilidades, pa- 
ra o trabalho, para as artes. E Isso se viu na inaugu- 
ração das novas instalações. Autênticos artistas, 

Mas a «Cerclag», quando tiver as definitivas insta- 
lações, terá todo um projecto de ainda maior activida- 
de. Na quinta, vai haver instalações para a agricultu- 
ra, para a pecuária, para outras actividades que pos- 
sam tornar aquelas crianças felizes, tanto mais que 
são quase todas oriundas do campo. Boa ideia, ópti- 


ma perspectiva. — D.R. 


pd, , 


For Laniel Rodrigues 


çou, «é dos mals felizes 
da minha vida, perante tu- 
do o que vimos, o que 
auscultámos nestas crlan- 
ças». 

O governador civil, dr. 
Sebastiaão Dias Marques, 
proferiu um discurso «in- 
flamatório de humanis- 
mo», uma espécie de «hi- 
no» ao poder humanitário 
do homem, que muito po- 
de fazer quando quer, 


Uma outra 
obra social 


D. António Marcelino, a 
encerrar, disse do seu re- 
jozijo em ver tão boas von- 
tades e tanto entusiasmo à 
volta de uma obra que de- 
ve ser acarinhada por to- 
dos. «O bispo não fez 
mais do que a sua obriga- 
ção. É para Isto, também, 
que somos Igreja, uma 
Igreja disponível, atenta a 
todos os valores, a todas 
as carências» 

D. António Marcelino his- 
foriou como tudo nasceu 
na dádiva desta obra. Fol 
doada à Casa do Gaiato e 
os responsáveis oferece- 
ram-na à Diocese. 

«E muito tempo pensá- 
mos que caminho dar a 
esta dádiva, a esta quinta. 
Surgiu uma conversa com 
o actual presidente da Cá- 
mara, José Júlio, e posteri- 
ormente com a actual Di- 
recção, e todos se regozi- 
jaram por se ter encontra- 
do a rota para esta obra». 

Mas D, António Marcell- 
no anunciou ainda mais. 
Há muito que anda a pen- 
sar numa obra de reabilita- 
ção, de assistência aos 
marginais. 

«Será aqui», disse D. 
António, «em terreno dis- 
ponível, que Irá nascer 
porventura essa obra, tam- 
bém tão necessária para 
esta região, para toda a 
nossa Diocese.» 

O bispo de Aveiro apro- 
veitou a oportunidade para 


y 


O govemador civil, o bispo da diocese 8 o presidente da Câmara admiram os trabalhos conteccio 
nados por jovens da «Cerciag»: 


fazer a apresentação do 
novo pároco da Borralha — 
que na véspera tomara 
posse -, padre Manuel 
Marques, regressado há 
pouco de missão junto dos 
emigrantes, em França. 

O dr. Castilho Dias infor 
mou-nos ainda que há já 
um arquitecto que está a 
elaborar o projecto para as 
definitivas Instalações a le- 
vantar naquela quinta. 


“A grande caminhada 
val começar, com o apoio 
de todos. Aceito o desafio 
do senhor bispo, que nos 
incentivou para o 
empreendimento e que 
nos Irá continuar a ajudar, 
como também já prome- 
teu» — disse o dr. Castilho 
Dias, que também se está 
a apaixonar por estas 
obras. Aliás já o demons- 
trou, quando secretário ge- 
ral da Associação Industri- 
al de Águeda (AIA), desl- 
gnadamente na campanha 
que encetou aquando da | 
tragédia dos bombeiros. ! 

t 


Em conclusão: Águeda e 
a região vão ter a obra so- 11 t ' 


cial de que precisavam. A paciência de uma educadora com uma criança 
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VAMOS TODOS AJUDAR 
O POVO MÁRTIR DO LÍBANO 


Ajudas económincas e 
em vestuário e produtos 
alimentares de validade 
prolongada e, ainda, uma 
«Campanha da Moeda» 
integram-se nas acções a 
levar a efeito pelo Movi- 
mento Juventude Nova, 
desta cidade, em benefi- 
cio do povo libanós, em 
colaboração com todas a 
associações de juventude 
e forças vivas do concelho 
de Braga. 

Para os responsáveis 
deste movimento, a tarefa 
mais difícil «é a que res- 
peita à sensiblização da 
opinião pública para a 
acuidade e urgência da- 
quela ajuda ser prestada e 
ser posto fim ao sofrimen- 
to do povo do Líbano e à 
destruição daquele páis, 
outrora conhecido como a 
Suiça do Próximo Oriente, 
por forças de ocupação 


estrangeiras». 

Segundo o Movimento 
Juventude Nova, a evolu- 
ção dos acontecimentos 
«leva-nos a segulr com 
atenção a situação dramá. 
tica que o Libano atraves- 
sa actualmente: está ame- 
açada a sua autonomia 
política e sobretudo a so- 
brevivência do seu povo. 
A guerra que desde há 15 
anos progride atingiu nes- 
tes últimos meses (particu- 
larmente desde Março) 
uma nova onda de tensão 
que está assumindo pro- 
porções quase incontrolá- 
veis. Que podemos nós 
fazer para melhorar esta 
situação?» 

Assim, os membros do 
Movimento Juventude No- 
va, Jovens de 184 nações 
de todos os continentes, 
movidos pelo ideal de 
construir um mundo unido 


Indigna da cidade de Braga 


-A-Branca. 


serviços médico-sociais. 
Diariamente, são feitas 


DEBAIXO D'ARC 


ESTAR DOENTE 
E UM CALVÁRIO 


Já denunciámos diversas vezes esta situação, 


que os doentes vivem no posto médico da Senhora- 


O que é certo é que ainda nada se fez para me- 
lhorar a situação e atenuar as dores de quem sofre os 
efeitos da doença e é obrigado a recorrer àqueles 


e do Ministério da Saúde, 


marcações de consultas 


no posto médico da Senhora-A-Branca. Estas só são 
marcadas às oito horas, porque depois dessa hora 
não há nada para ningúem... E só no dia seguinte há 
mais, se se levantar muito cedo para estar lá à hora 
imposta aos utentes. 


Acontece que os doentes, para estarem lá âquela 
hora e para conseguirem uns segundos de consulta 
médica nesse dia, têm de sair de suas casas pelas 
seis horas da manhã. 


Quanto ao deitar cedo para cedo erguer, parece 
não haver quem se lamente multo. 

Os lamentos e algum desespero perante esta si- 
tuação surgem quando, depois daquele sacrifício, 
têm de aguardar na «bicha» a senha «racionada» pa- 
ra ter consulta. 

Se o doente chegar pelas 8,30 horas, já não tem 
direito a nada. 

É verdade que deitar cedo e cedo erguer dá saú- 
de e faz crescer, mas esta cidade Já cresceu tanto 
que merecia uma saúde menos doente. 


Costa Guimarães 


FESTA DO MARISCO 


e decididos a colaborar 
com todos os que estão 
empenhados na paz, qui- 
seram alertar a opinião pó- 
blica mundial com um ape- 
lo que entregaram em 70 
países às embaixadas dos 
governos que directamen- 
te podem influenciar em 
favor da liberdade e da 
paz do povo libanês. 


Portanto, as acções pro- 
postas pelo Movimento Ju- 
ventude Nova são as se- 
guintes: 


Ajudas económicar (a- 
celtam-se as que voluntari- 
amente forem entregues 
ou depositadas na conta 
da Caixa Geral de Depósi- 
tos Nº. 0396/199922/600, 
em nome de Margarida 
Serpa (Acção Líbano), Lis- 
boa. 


Ajudas em vestúario e 
produtos alimentares de 
validade prolongada: as 
ofertas feitas com esta fl- 
nalidade devem ser entre- 
gues nos dias 6, 9, 10, 11, 
12 13 de Outubro, entre 
as 14 e as 18 horas, no 
Secretariado Diocesano 
da Pastoral, sito à Rua de 
Santa Margarida, nº 8, 
nesta cidade. 


A «Campanha da Moe- 
da» consiste num peditório 
público a ser realizado na 
cidade de Braga, nos dias 
6,7 e 8 de Outubro, atra- 
vés da recolha da contri- 
buição voluntária dos bra- 
carenses para auxiliarem 
as cruciais dificuldades 
presentes do povo do Li- 
bano, feitos por grupos de 
rapazes e raparigas, devi- 
damente identificados. 


O arcebispo primaz, D. 
Eurico Dias Nogueira, «a- 
pola e recomenda esta 
campanha em favor dos 
irmãos libaneses, residen- 
tes no país ou dele exila- 
dos, no âmbito da Arquidi- 
ocese de Braga». 


Provas 
de aptidão 
na UM 


No próximo dia 9, pelas 
10 horas, realizam-se nas 
instalações da Universida- 
de do Minho, ao Largo do 
Paço, as provas de apti- 
dão pedagógica e capaci- 
dade científica da lic. Mar- 


ESPOSENDE 


O SALGADINHOS 
(1 AMÊNDOA TORRADA 

O CAIU 

O AMÊNDOA NA CONCHINHA. 
(1 RISSÓIS DE CAMARÃO 

E PORTO SECO 

(1 MARTINI BRANCO E TINTO 
O PERNOD 

O RICARD 

O WHISKY 


Vinhos 


O VERDE BRANCO QUINTA DA AVELEDA 
O) VERDE TINTO ADEGA DE VIANA 
£3 MADURO BRANCO E TINTO BORBA (Calh. Ano) 


Sobremesa 


O sumos 
O REFRIGERANTES 
O ÁGUAS 


ente 


PREÇO POR PESSOA: s.500500 


ESTALAGEM ZENDE 


ESTALAGEM ZENDE X RESTAURANTE MARTINS 


A REALIZAR NO DIA 6/10/88, PELAS 20 HORAS 


Com a participação: GRUPO ORQUESTRAL RECITAL DE VIGO — BANDA PLÁSTICA DE 
BARCELOS — FADO CASTIÇO COM ALBANO SILVA E FERNANDA PRAIA 


EMENTA 
NO BAR NO SALÃO DE FESTAS 
Aperitivos Quentes 


[1 CREME DE MARISCO. 

D AMÉNOA À BULHÃO PATO 

13 CAMARÃO À AFRICANA 

[1 CAMARÃO TIGRE GRELHADO 
(3 ARROZ DE MARISCO 


O SALPICÃO DE MARISCO 

E LAGOSTA COM MOLHO MAIONESE 
[3 SAPATEIRA AO NATURAL 

13 CAMARÃO DA COSTA 

E LAGOSTIM AO NATURAL 
 GAMBAS DO ALGARVE 


DOCES DA REGIÃO 
O ANANÁS ROMONOFF 
(3 BOLO DA FESTA 


1 BRANDY 
1 BAGAÇO MINHOTO 
O PORTO 


RESERVE A SUA MESA ATRAVÉS DOS TELEFONES 961855/6 


4740 ESPOSENDE 


garida Maria Alvim Pereira 
Leite, assistente estagiária 
na unidade de harla, 
área de produção e siste- 
mas. 


As provas consistem na 
apresentação e Justifica- 
ção do relatório de uma 
aula teórico-prática «esta- 
tísticas de graduação». 

A aprovação dá acesso 
à categoria de assistente. 


Assistência 
médica 
internacional 


A direcção da Cooperati- 
va Novos Pioneiros, desta 
cidade, ao ter conheci- 
mento dos objectivos e 
dos trarbalhos desenvolvi- 
dos pela AM. (Assistên- 
cia Médica Internacional), 
deliberou associar-se aos 
esforços levados a cabo 
por aquela associação, ini- 
ciando, para o efeito, uma 
campanha junto dos seus 
associados, fornecedores, 
cooperativas e consumido- 
rees em geral. 


Nesse sentido, foram de- 
senvolvidos diversos con- 
tactos que se esperam ve- 
nham a ser frutuosos, ten- 
do havido já respostas po- 
sitivas de algumas firmas 
contactadas. 


A campanha de «Novos 
ploneiros», a desenvolver 
no mês corrente, consiste 
em sensibilizar a popula- 
ção, tendo, para isso, ela- 
borado uma série de carta- 
zes e folhas informativas 
que serão distribuídas nos 
supermercados de «No- 
vos Pioneiros». 


Também vai ser organt- 
zada uma sessão pública, 
onde será feito o balanço 
da campanha. Foram con- 
vidadas a associar-se a 
esta iniciativa diversas 
organizações assim como 
algumas autarquias. 


Grupo Recreativo 
Embaixada 
Bracarense 


O Grupo Recreativo 
Embaixada Bracarense 
por Terras de Portugal, 
com 42 anos de existôn- 
cia, vai levar a efeito, de- 
pois de amanhã, uma reu- 


nião num dos hotéis do 
Bom Jesus do Monte. 

Vão ser tratados proble- 
mas ligados à actividade 
do grupo, após o que terá 
lugar um almoço de con- 
fraternização. 

Os associados deverão 
ali comparecer às 12,30 
horas. 


Inauguração 
da Ninfornor 89 


Com a presença das au- 
toridades, é inaugurada 
amanhã, pelas 17,30 ho- 
ras, a Infornor 89 — Salão 
de Informática e Tecnolo- 
gia de Ponta. 


Este certame, que de- 
correrá nas Instalações do 
Parque Municipal de 
Exposições de Braga, 
encerra no dia 8. 


Do programa constam, 
além de outras Iniciativas, 
diversas conferências. 


Rádio Braga 
esclarece 


Da Nortarte, Publici- 
dade, Ld*, proprietária da 
Rádio Braga, recebemos, 
com pedido de publicação, 
o seguinte esclarecimento, 
a propósito de uma notícia 
que inserimos neste «Dia- 
rio» € que nos fora reme- 
tida para publicação pela 
Rádio 2000 Antena Minho: 


«O nosso projecto radio- 
fónico continua bem vivo e 
atento. Somos completa- 
mente alheios a qualquer 
ligação ao projecto radiofó- 
nico Rádio 2000 Antena 
Minho, que pensamos terá 
uma estrutura, organiza- 
ção e credibilidade pró- 
prias. Lamentamos que 
projectos radiofónicos au- 
torizados, se socorram do 
prestígio e bom nome ad- 
quiridos pela Rádio Braga 
ao longo das suas emis- 
sões, para se afirmarem 
num meio que lhes é indi- 
ferente. 


Finalmente, a direcção 
da Rádio Braga após análi- 
se da situação criada, to- 
mará as providências que 
repute convenientes na 
salvaguarda dos seus, in- 
teresses». 
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CE E + | 
VIANA DO CASTELO 


RECOLHIDA E SALVA 
EM PRAIA DE ÂNCORA 


TARTARUGA MARINHA 
DEVOLVIDA AO OCEANO 


No passado fim-de-semana, os jovens Investiga- 
dores do Aquário de Viana foram alertados pelos pes- 
cadores de Vila Praia de para a presença de 
uma tartaruga marinha, com cerca de 2 metros de 
comprimento, naquelas paragens. 

A referida tartaruga havia ficado presa nas redes 
da embarcação «Jovem Sereia», propriedade do 
arrais Jorge Ferreira da Silva. 

Afortunadamente, aquele pescador teve a máxi- 
ma cautela com o animal marinho, aceitando destruir 
parcialmente as suas redes, de forma a que a tartaru- 
ga pudesse ser libertada. 

Depois: dos mergulhadores do Clube de Vela te- 
tem colhido os dados da praxe (determinação do se- 
xo, peso, envergadura, fotografias, etc.), aquele gi- 
gante marinho foi novamente devolvido ao mar. 

Para isso, a tripulação da embarcação fez-se de 
novo ao largo e, distando já cerca de 8 milhas a oeste 
de Vila Praia de , 3 mergulhadores libertaram 
o animal, o qual, sentindo-se em águas livres, mergu- 
lhou vertiginosamente nas profundezas do mar. 

O Aquário de Viana calcula que aquela tartaruga, 
cuja identificação está a ser feita, pesaria cerca de 
280 quilos. 

Esta ocorrência, como outras idênticas em que os 
jovens do Clube de Vela têm tomado parte, será dada 
a conhecer ao Aquário Vasco da Gama. hi 


Deliberações 
camarárias 


Durante a última reunião do executivo camarário, 
foi deliberado adjudicar a empreitada de construção 
do Jardim de Infância da Abelheira pelo montante de 
43, 902 contos. 


Os antigos elementos ci- 
vis e militares da Aviação 
Naval reuniram-se, mais 
uma vez, junto ao monu- 
mento situado nas imedia- 
ções da ponte da Duba- 
doura, ao Canal Central, 
em Aveiro, 


A reunião serviu, de no- 


clonou a «Escola da Avia- 
çãa Naval Almirante Gago 
Coutinho» até que a avia- 
ção da Armada foi extinta 
em 1952 para, conjunta- 
mente com a aviação mill- 
tar, dar lugar à actual For- 
qa Aérea. 

Depois da evocação de 
tempos idos, os marinhei- 
ros e aviadores e pessoal 
civil que serviu na Armada 
dirigiram-se para o restau-. 


Mais foi deliberado aprovar o programa de con- 
curso limitado e caderno de encargos bem como abrir 
o respectivo concurso para adjudicação do forneci- 
mento e montagem do equipamento de controle de 
estacionamento da Praça | de Maio. 

O executivo municipal decidu ainda atribuir um 
subsídio, no valor de 93.085$00, à Junta de Fregue- 
sia de Cardielos, destinado a fazer face a despesas 
com o Jardim de Infância daquela localidade. 


Secundária 
de Monserrate 


Na Escola Secundária de Monserrate, encontra- 
-se aberto concurso para preenchimento de 3 horári- 
os completos de Física e Química (4. Grupo A). 


Congressistas 
em Ponte de Lima 


A convite da Região de Turismo do Alto Minho e 
da Câmara Municipal de Ponte de Lima, os cerca de 
200 participantes do | Congresso Internacional de 
Barroco, que se realiza no Porto, deslocam-se, no 
próximo dia 5, aquela pitoresca vila da Ribeira Lima, 

Durante a sua estada em Ponte de Lima, aqueles 
congressistas terão oportunidade de saborear o capi- 


toso vinho verde da região e observar a profusão de 


solares e casas apalaçadas que se distribuem pela 
vasta área do concelho de Ponte de Lima, grande 
parte deles integrados já no turismo de habitação, e 
cujos merecimentos e atractivos nunca é de mais 
encarecer. 


ss SA, oi 
EX-AVIADORES NAVAIS 
EVOCARAM VELHA ESCOLA 


rante, onde se juntaram 
num almoço de convívio. 


Às cerimónias assistiu o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal, dr. Girão Pereira, e 
a esposa, que recebeu 
das mãos da esposa do 
almirante Ferrer um lindo 
ramo de flores, que as se- 
nhoras presentes lhe ofe- 
receram como prova de 
carinho e solidariedade 
em virtude do acidente 
que a reteve no leito dum 
hospital alguns meses em 
estado muito grave 


O grupo resolveu ofere- 
cer uma de ao 
engenheiro da Aviação 
Naval Armando Júlio Mo- 
reira Campos, que serviu a 
aviação desde 1942 e que 
deixou em todos as me- 
lhores recordações e um 


- relacionamento saudável. 


A foi entregue 


ção destas reuniões. como se sabe, quem levo! 
a efeito, já no seu manda- 

votraito dio fereita, sb to à frente do Município, a 

w à Soncretização do monu- 


das a um ideal que soube- 
cultivar nheiros e aviadores 
nero polo embarcaram para S. Ja- 
muito se orgulha de os ver ça instalando-se ali 
reunidos dentro do seu 
defendeu, nos tempos re- 
falo, onde São Sorpra cuados da Quem do 


davam no Oceano Attânti- 
“do 


O professor Emídio 
Guerreiro foi, sexta-feira à 
noite, homenageado, du- 
rante um fantar que uma 
comissão promotora espe- 
cialmente encontrada para 
o efeito organizou, tendo 
recebido o reconhecimen- 
to de muitos amigos e 
admiradores, entre os 
quais Ramalho Eanes, 
que também fez questão 
de se deslocar a Guima- 
rães a fim de estar presen- 
te na homenagem. Emídio 
Guerreiro, contudo, diria 
que «esta homenagem 
não é ao homem mas sim 
à liberdade». 

A homenagem, a propó- 
sito da passagem dos 90 
anos de Emídio Guerreiro, 
começou de manhã, uma 
vez que, a propósito, 
aquele vimaranense de 
nascimento fez questão de 
dar a sua última aula num 
colégio de Riba dÁve. 

Depois, de tarde, foi des- 
cerrada uma lápide, na ca- 
sa onde nasceu, na Ala- 
meda, cerimónia à qual, 
entre outros, estiveram 
presentes Ramalho Ea- 
nes, o idente da Cã- 
mara Municipal de Guima- 
rães, António Xavier, e VI- 
torino Costa, antigo depu- 
tado do PRD, para além 
de Hermínio Martinho. 

Na oportunidade, Vitorl- 
no Costa salientou que 
«ao descerrar esta lápide, 
perpetuamos no tempo e 
na história desta cidade a 
homenagem a uma dos 
mais Insignes filhos de 
Guimarães». Trata-se, dis- 
se Vitorino Costa, de um 
«homem vertical, lutador 
incansável pela paz, pela 
democracia e pelos Direi- 
tos do Homem», que 
«soube granjear o respei- 
to, a admiração e o cari- 
nho não só de todos aque- 


As primeiras «Jornadas 
sobre a Pedra de Ançá», 
organizadas pelo Grupo 
de e Arte do 
Centro, com o patrocínio e 
a convite da Câmara Muni- 
cipal daquele concelho, 
vão decorrer em terras de 
Cantanhede nos próximos 
dias 14e 15. 

Tendo como primeiro 


bém, desencadear uma 
reflexão sobre a riqueza 
daquela pedra enquanto 


curas do nosso patri- 
lo, dar a conhecer o 


concelho e promover a de- 
fesa e revitalização de 
aspectos da cultura tradicl- 
onal. 

Os trabalhos serão orga- 
nizados em exposi- 
ções/conferências por per- 
sonalidades convidadas, 
debates e comunicações 
breves Se- 
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Guerreiro, ladeado por Ramalho Eanes e por António Xavier, 
7 uma lápide na casa onde nasceu. 


les que com ele de perto 
conviveram como, tam- 
bém, de todos aqueles 
que, de um modo ou de 
outro, conheceram o ho- 
mem, O cidadão e a sua 
obra». 

Acrescentou Vitorino 
Costa que, «amanhã, to- 
dos quantos por aqui pas- 
sarem, ao contemplar esta 
lápide, saberão que home- 
nageámos não só o ho- 
mem, o lutador e o cida- 
dão, como essencialmente 
os valores que ele sempre 
defendeu e praticou e que 
são os verdadeiros pará- 
metros daqueles que re- 
gem os destinos da huma- 
nidade». 


GUIMARÃES 


EMÍDIO GUERREIRO AGRADECIDO 


«ESTA É UMA HOMENAGEM 
À LIBERDADE E NÃO A MIM» 


Entretanto, à nolte, no 
restaurante Jordão, decor- 
reu um jantar comemorati- 
vo, tendo sido recebidos 
inúmeros telegramas. 
Entre eles, destacamos o 
da Unidade Vimaranense, 
Vasco Lourenço, Costa 
Gomes, José Augusto Se- 
abra, Miguel Veiga, Vasco 
da Gama Fernandes, Mar- 
tins Guerreiro, Costa Brás, 
Vítor Alves, Freitas do 
Amaral, Piteira Santos, 
António Brotas e Fernando 
do Amaral. 

Foram vários os orado- 
res no decorrer do jantar, 
todos enaltecendo a figura 
e a obra de Emídio Guer- 
reiro. Aurólio Fernando, da 


comissão promotora, fez o 
elogio do homenageado, 
seguindo-se Santos Si 
mões, que leu uma men- 
sagem de José Manuel 
Tengarrinha. Seguiu-se 
Vitorino Costa, que frisou 
o facto de os vimaranen- 
ses sentirem orgulho na 
pessoa do homenageado. 

O presidente da Câmara 
Municipal vimaranense, 
António Xavier, usou de- 
pois da palavra, para des- 
tacar a «homenagem a um 
filho querido desta terra», 
salientando ainda que ou- 
tras oportunidades haverá 
para fazer o mesmo a ou- 
tros Ilustres vimaranenses. 

Ramalho Eanes, por seu 


presidente da Câmara de Guimarães, quando era descerrada 


tumo, lembrou a luta de 
Emídio Guerreiro, tanto na 
Guerra Clvil de Espanha 
como na Il Grande Guerra 
Mundial, bem assim como 
na luta pela democracia 
em Portugal, 

Seguiu-se Cunha Leal, 
que destacou que Emídio 
Guerreiro foi educado no 
culto da democracia e da 
libertade, para, finalmente, 
usar da palavra o homena- 
geado. 

Começando por dizer 
que não encontrava pala- 
vras, Emídio Guerreiro dis- 
se que foi realmente edu- 
cado no culto dos maiores 
valores da democracia e 
da libertade. Acrescentou 


que «esta festa não é a 
homenagem a um homem 
mas sim a homenagem à 
liberdade — e a liberdade é 
um direito que rege a soci- 
edade», Frisou, também, o 
homenageado que «todos, 
se queremos sor homens, 
temos de amar a liberda- 
de», Assim, prestar a ho 
menagem à liberdade é si- 
gnificativo de um passo 
para que o homem possa 
construir a verdadeira fra- 
temidade humana», con 
aluiy 


Escola 
Secundária 
Martins Sarmento 


Na Escola Secundária 
de Martins Sarmento, nes- 
ta cidade, está aberto con: 
curso até ao próximo dia 6, 
para preenchimento de um 
horário de 15 horas da dis 
ciplina de socorrismo 


No mesmo estabelocl- 
mento de ensino e até à 
mesma data, está aberto 
outro concurso, Igualmen- 
te de socorrismo. 

As candidaturas serão 
aprecidas de acordo com 
a legislação em vigor so- 
bre habilitação própria o 
suficiente. 


Junta de Freguesia 
de S. João 
de Ponte 


A nova sede da Junta de 
Freguesia de S.João de 
Ponte val ser Inaugurada 
no próximo dia 21 — reve- 
lou agora o presidente da 
autarquia, Cunha dos San- 
tos, 

A Inauguração, com a 
presença das autoridades, 
está prevista para as 15 
horas, 


Secundária da Veiga 


Termina hoje, na Escola 
Secundária da Veig 
Guimarães, o prazo para 
apresentação de candida- 
turas para preenchimento 
de dois horários do 11º 
Grupo-A (Geografia), o pri 
meiro dos quais com 22 
horas e o segundo com 17 
horas. 

Os Interesssados deve- 
rão aprosentar candidatura 
por escrito, indicando habi- 
litações académicas e 
classificações nas discipli 
nas que entendam neces. 
sárias, tempo de serviço, 
se o houver e uma forma 
rápida de contacto. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Nos autos n.º 109/89, do 4.º 
Juízo, 1.º Secção do Tribunal 
Judicial de Guimarães, foi, por 
sentonça de 89/09/26, declara 
da om estado de falência a 
firma FABRICA DE CALÇADO 
VIZELENSE, LDA., com sede 
no lugar do Lameiro Novo, fre- 
quesia do 8. João das Caldas 
de Vizola, desta comarca, 
tendo sido fixado o prazo de 
SESSENTA DIAS para a recia 
mação da créditos, o qual so 
começará a contar da publica: 
«ão do anúncio a que se rofero 
o artigo 1981.º n.º 2 do Código 
do Processo Civil no jornal ofi- 
cial, 


Guimarhos, 89/09/26. 


O Juiz de Direito, 


Maltor Peraira da Carvalho 
Gonçalves 


A Escrivi do Direito, 
Maria Angelina Lemos 


IMBRA 


VALOR DA PEDRA DE ANÇÃ 
DEBATE-SE EM CANTANHEDE 


quanto ao seu valor na 
economia da região, no 
património histórico e artis- 
tico, na etnografia regio- 


ra, revitalização e 
conservação, surgem co- 
mo outras áreas sobre as 
quais se vão debruçar os 
estudiosos. 

De acordo com o progra- 
ma elaborado, a sessão 
de abertura do certame te- 
rá lugar pelas 9.30 horas 
do dia 14, com uma inter- 
venção de Silva Pereira e 
a conferência «O concelho 
de Cantanhede», assegu- 
rada por Mário Nunes, 
após o que é inaugurada a 


No dia imediato, a partir 
das 9.30 horas, e sempre 
de debate, Cote- 

lo de Neiva faz uma confe- 
rência sobre «Aspectos 


rão lidas e discutidas as 
comuni , — encerran- 
do as jornadas com um 
«pôr do sol». 


Entretanto, e como mani- 
festações paralelas, estão 
previstas exposições de 
cartazes, de escultura e 
de fotografia; a edição de 
um roteiro poético do con- 
celho; e o lançamento de 
uma medalha comemorati- 
va das Jornadas Canta- 
nhede — Concelho da pe- 
dra de Ançã. 


D. João Alves 
bispo há 13 anos 


O bispo de Coimbra, D. 
João Alves, val celebrar no 
próximo dia 10 o décimo 
terceiro aniversário da sua 
tomada de posse como 
primeiro responsável da 
igreja diocesana de terras 
do Mondego. 

De acordo com a tradi- 
ção, será rezada uma mis- 
sa de acção de graças, 
pelas 18 horas, na Sé Ca- 
tedral, concslebrada pelos 
membros do Cabido, a 


que issociarão todos 
os outros quo 
estiverem 
Corrida 
da bandeja 

A Federação dos Sindi- 
catos de Hotelaria e Turis- 


que ficará assinalada, a 
nível nacional, com diver- 
sas Iniciativas no campo 
do desporto e da cultura. 

Ao sindicato da região 
Centro cabe a responsabl- 
lidade de organizar a 3º 
corrida nacional da bande- 
ja, Iniciativa que decorre 
no próximo dia 5, em Avel- 
ro, com Início previsto pa- 
ra as 10 horas, frente à de- 
legação da «Feshote na- 
quela cidade. 
Voluntários 
de Brasfemes 
comemoraram 
50.º aniversário 

Os Bombeiros Voluntári- 


“bra, acabam de comemo- 
rar o seu 50º aniversário, 
efeméride que ficou assi- 
nalada com um conjunto 
de actos presididos pelo 


sessão solene e almoço 
de confraternização. 

Na oportunidade, o co- 
mantante daquelo corpo 
socorrente, Eduardo Ca- 
cém, depois de relevar 


a falta de um quartel ca- 
paz para os nossos ho- 
mens e viaturas», não dei- 
xaria de sublinhar que se 
verificam, também, dificul- 
dades no recrutamento de 
pessoal. 

Entatizando que a corpo- 
ração está bem equipada 
e capaz de fazer face a 
qualquer problema ou si- 
tuação que surja, aquele 
responsável apelaria à ju- 
ventude de Brasfemes no 
sentido de a incentivar a 
colaborar de perto com os 
seus bombeiros e a 
ingressar nos seus qua- 
dros. 

A concluir, e após dizer 
que os Voluntários de 
Brasfemes dispõem de no- 
ve viaturas, seis de fogo e 
trós ambulâncias, o co- 
mandante Eduardo Cacém 


situação, tanto no campo 
da prestação dos primel- 
ros socorros, como no 
encaminhamento das víti- 
mas e sinistrados aos hos- 
pitais, como ainda no com- 
bate ao flagelo nacional 
que são os Incêndios flo- 
restais: 


no Vale do Ave, 


trial, 


emprego. 


malicão e de Vila do 


gar 


SANTO TIRSO 


EMBAIXADOR DO JAPÃO 
VISITOU A CAMARA 


Recentemente, o embaixador do Japão, sr. Mura- 
kani, visitou a Câmara Municipal de Santo Tirso. O 
embaixador esteve de visita ao Norte a convite da 
Marubenl, com vista a um contacto mais estreito com 
a Indústria tôxtil portuguesa que tem o seu expoente 


Na reunião havida com o embaixador do Japão, 
após a recepção efectuada, foram abordados os prin- 
cipais problemas do concelho de Santo Tirso, bem 
como foi analisado o Impacto a curto prazo da auto- 
«estrada no concelho de Santo Tirso, nomeadamente 
o seu efeito ao nível do crescimento urbano e indus- 


Pelo presidente da Câmara fol referido o factor 
específico de Santo Tirso estar Incluído na zona da 
operação integrada de desenvolvimento do Vale do 
Ave, pelo que os Investimentos a realizar futuramente 
poderão usufruir de um coeficiente de majoração 
especial superior ao habitual em outras regiões do 
país, dadas as características industriais do concelho 
e as necessidades futuras de diversificação do 


Dos contactos havidos, ficaram abertas as possi- 
bilidades de futuras negociações, com vista à possi- 
vel Implementação de indústrias e outros Investimen- 
tos no concelho de Santo Tirso. 


Transportes escolares têm protocolo 

Na última reunião do executivo camarário, foi deli- 
berado aprovar o protocolo sobre transportes escola- 
res, a celebrar entre a Câmara Municipal de Santo 
| Tirso e as Câmaras Municipais de Vila Nova de Fa- 


0 A SCoO 8 ficado para o ano lectivo 1989/1990, 
obrigando-se as câmaras em questão a proceder à 
aquisição dos passes escolares para o transporte de 
alunos que, tendo a sua residência 'na área de um 
concelho, se encontram a frequentar os estabeleci- 
mentos de ensino de outro concelho, bem como ao 
pagamento dos respectivos encargos à empresa 
transportadora, nos casos em que tal situação tiver lu- 
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A Câmara de Vila Real e 
a EDP chegaram a acordo 
relativamente ao paga- 
mento da dívida do Munl- 
cípio vila-realense àquela 
empresa pública, que tota- 
liza os 147 mil contos — 
soube o «CP» de fonte 
municipal. 

Recorde-se que esta au- 
tarquia, assim como as de- 
mais que integram o agru- 
pamento de municípios 
afecto a Vila Real, tem vin- 
do a recusar-se a saldar a 
divida com a EDP, argu- 
mentando que os débitos 
em questão resultam do 
consumo da energia públi- 
ca, um encargo que os 
municípios nunca encara- 
ram como seu desde que 
a exploração da energia 
eléctrica foi transferida das 
câmaras para a EDP. 

As coisas, todavia, e pe- 
lo que se deduz da evolu- 
ção deste polémico pro- 
cesso, não serão tanto 
assim e o certo é que a 
Câmara de Vila Real, pelo 
que a si respeita, enten- 
deu aceder a um bom nú- 


o sisis 
EDP PERDOA OS JUROS 
MAS NÃO PERDOA A DÍVIDA 


mero das razões da EDP. 

Nos termos do acordo 
firmado entre as duas enti- 
dades, a Câmara Munici- 
pal, de facto, «reconhece 
que a sua dívida à EDP, 
reportada a 31 de Dezem- 
bro de 1988, totaliza 
147.503 contos», ao mes- 
mo tempo que a EDP «a- 
ceita não facturar juros vin- 
cendos posteriores a 31 
de Agosto de 1989, salvo 
incumprimento do plano 
de pagamento definido». 

Esse plano de pagamen- 
to implica que a Câmara 
de Vila Real pague a refe- 
rida dívida em 36 presta- 
ções, ao longo de três 
anos, cada uma rondando 
os 4.300 contos. Essas 
prestações terão de ser Ii- 
quidadas, por entrega de 
cheque ou numerário, nas 
instalações do Centro de 
Distribuição de Vila Real 
da EDP até ao último dia 
de cada mês. 

Eventuais atrasos na li- 
quidação de qualquer uma 
das prestações conferem 
à EDP — conforme consta 


As rodovias são o gran- 
de instrumento necessário 
e Imprescindível para o 
desenvolvimento do Dou- 
ro, nomeadamente o IP3, 
que passará por Viseu em 
direcção à Figueira da 
Foz, considerando-se 
urgente o troço Vila Real- 
“Lamego, bem como os 
respectivos itinerários 
complementares, conclui- 
ram os membros do Con- 
selho Consultivo do Plano 
de Ordenamento da Zona 
envolvente do Douro, reu- 
nidos em Tarouca, 


A reunião foi presidida 
pelo director-geral do 
Ordenamento do Território, 
acompanhado por técni- 
cos da CCRN, tendo mar- 
cado presença olto munt- 
cípios ribeirinhos: Resen- 
de, Lamego,  Penaflel, 
Maroo de Canavezes, Cin- 
fães, Sabrosa, Gondomar 
e Tarouca. 


Além das rodovias, dis- 
cutiu-se também o apolo 
aos grandes centros urba- 
nos, necessitados de ser 
reactivados. 


Importantes ainda foram 
consideradas as localida- 
des ribeirinhas de Porto 
Antigo, Pala, Entre-os-Ai- 
os, Caldas de Aregos e Pi- 
nhão. 

Mas o PROZED não se 
restringe a estes proble- 
mas. À CCRM opina seja 
incluído no projecto uma 
reserva agrícola e ecológi- 
ca. 
Deseja-se, agora, que os 
assuntos ventilados não fi- 
quem apenas no papel e 
que noutras reuniões se 
possa avançar com dados 
mais concretos, 

Entretanto, poderemos 
adiantar que o lanço do 
IP3 referido está em fase 
de execução final (projec- 
to) com vista ao lançamen- 
to dos trabalhos, para os 
quais está prevista uma 
verba superior a oito mi- 
lhões de contos, visto tra- 
tar-se de uma zona difícil 
onde os terrenos são bas- 
tante valorizados. 


nos termos do acordo — os 
seguintes direitos: suspen- 
der o fornecimento de 
energia às instalações da 
Câmara Municipal, facturar 
juros sobre o montante 
das prestações em atraso 
e requerer a aplicação do 
processo de retenção rela- 
tivamente à dívida que 
então estiver por liquidar. 


Especialistas 

de Portugal 

e da Noruega 

vão debater 
cuidados de saúde 


Por iniciativa da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
de Vila Real, val realizar- 
-se, nos próximos dias 23 
e 24, 0 XI Seminário Luso- 
“Norueguês sobre cuida- 
dos primários de saúde, 
que terá lugar nas instala- 
ções do Hospital Distrital 
de Vila Real. 

Este seminário tem co- 
mo finalidade a melhoria 
na prestação de cuidados 
de saúde às populações a 
partir de uma troca de 
experiências entre profissi- 


onais da Noruega e de 
Portugal. 

Nos debates participarão 
médicos, autarcas, profes- 
sores, enfermeiros e funei- 
onários administrativos, a 
fim de melhor se poder de- 
linear pistas e programas 

acção para este distrito. 

As prioridades e deci- 
sões concementes à saú- 
de, os cuidados à popula- 
ção Idosa, os culdados de 
saúde mental e a qualida- 
de e «management» em 
cuidados de saúde serão 
os temas mais em foco no 
seminário luso-norueguês. 


Ribeira de Pena 
recebeu em festa 
os seus professores 


Como habitualmente, a 
Câmara de Ribeira de Pe- 
na e a Biblioteca Munici- 
pal, em colaboração com a 
Escola de Camilo Castelo 
Branco, daquela vila, reali- 
zou no dia de ontem a «re- 
cepção ao professor», 
com várias manifestações. 

Esta Iniciativa tem como 


VISEU 


CONSIDEROU-SE EM REUNIÃO EFECTUADA EM TAROUCA 


URGENTE O TROÇO DO TP3 
ENTRE VILA REAL E LAMEGO 


Novo adjunto 
do presidente 
da Câmara 

de Mangualde 


Acaba de ser Investido 
nas funções de adjunto do 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Mangualde o dr. 
Carlos Alberto Coutinho 
Lopes. 

Esto cargo existe na 
orgânica da referida Cã- 
mara Municipal desde 
princípios de 1985, criado 
na sequência de um de- 
creto governamental que 
permitiu aos presidentes 
das Câmaras constituírem 
junto de si gabinetes de 
apoio pessoal. 

Os elementos destes ga- 
binetes não fazem parte 
dos quadros das autar- 
quias, são livremente no- 
meados e exonerados pe- 
los presidentes das Câma- 
tas, 

Na Câmara de Mangual- 
de este lugar encontrava- 
-se vago desde Julho últi- 
mo, altura em que o anteri- 
or titular, Krusse Gomes, o 
deixou por motivos particu- 
lares. 

O dr. Carlos Coutinho é 
natural e residente em 
Mangualde, licenciado em 
Matemática pela Universi- 
dade de Coimbra, profes- 
sor do ensino secundário 
e, Já em tempos, exerceu 
as funções de delegado 
no distrito de Viseu da Di- 
recção Geral de Despor- 
tos, tendo sido também 
membro da Mesa da 
Assembleia Municipal de 
Mangualde. 


Escola Profissional 
de Torredeita 


A Comissão Instaladora 
da Escola Profissional de 
Torredeita elegeu a sua di- 
recção, homologada pela 
entidade promotora. 

Assim, foi eleito presi- 
dente, o dr. Fernando 
Andrade; vice-presidente, 
eng”. Carlos José M. Si- 
mões; secretário, prof. Jo- 
sé Gouveia Rodrigues; 


gestor administrativo e fi- 
nanceiro, inspector Arci- 
dres Baptista Simões. 

A escola inicia as aulas 
a 9 do corrente. 


Curso de vídeo 


Os Serviços Regionais 
de Viseu do Instituto da 
Juventude vão levar a efoi- 
to uma acção de formação 
na área de vídeo (nível inl- 
clação). 

Esta acção irá decorrer 
no Instituto Nacional dos 
Desportos, em Lamego, 
entre os dias 4 e 8 do cor- 
rente. 


Homenagem 
de ex-alunos 
à sua professora 


Foi em Castainço, numa 
pequena aldeia do conce- 
lho de Penedono, que a 
professora D. Maria Estre- 
la Gomes de Lacerda tra- 
balhou, como professora, 
durante 32 anos. 

Aqui iniciou e aqui aca- 
bou as suas funções, com 
39 anos de serviço, sete 
dos quais na Delegação 
Escolar. 

Foram muitas as gera- 
ções que passaram pelas 
suas mãos e a sua passa- 
gem não caiu no vazio. 

Decidiram, eles, os seus 
antigos alunos, render-lhe 
o preito da sua homena- 


Assim, umas boas deze- 
nas de filhos de Castainço, 
espalhados pelo país e 
pelo estrangeiro, resolve- 
ram prestar-lhe esta manl- 
festação de gratidão, 

Se foram muitos os pre- 
sentes, também não foram 
menos os ausentes, que, 
mesmo assim, não deixa- 
ram de estar presentes em 
espírito, marcando a sua 
presença por telegrama, 
telefone ou carta. 

O facto em si próprio 
constituiu uma mensagem 
muito rica de sentimento e 


foi extraordinariamente - 


marcante para a homena- 
geada, que, deste modo, 
pode reconhecer que va- 
leu a pena o seu trabalho 
de tantos anos. 

É consolador verificar 
que,, neste mundo, ainda 
persistem os valores senti- 
mentais de gratidão. 

À cerimónia associaram- 
-Se vários sacerdotes e a 
delegada escolar, para o 
efeito convidada. 


Comemorações 

da fundação 

do Colégio 

S. Tomás de Aquino 


Nos próximos dias 5, 6 e 
7 do corrente, vão cele- 
brar-se, em S. Pedro do 
Sul, os festejos comemo- 
rativos do 40º. aniversário 
da fundação do Colégio S. 
Tomás de Aquino. 

Aguardadas com grande 
expectativa, espera-se 
que nestes três dias de co- 
memorações participem 
centenas de ex-alunos e 
professores daquela insti- 
tuição de ensino, que, até 
à sua integração no ensino 
oficial, fo um farol que, da 
capital de Lafões, Irradiou 
a luz do conhecimento pa- 
ra centenas de jovens ra- 
pazes e raparigas de toda 
aregião. 

Do programa, constam 
várias actividades, das 
quais se destacam três 
provas desportivas (ténis, 
rally e atletismo), piquent- 
ques e outros convívios, 
grande almoço de confra- 
ternização e baile de 
encerramento. 


Criada em Sátão 
uma associ 
comercial 

e industrial 


Acabo de ser criada, em 
Sátão (Viseu), uma Asso- 
clação Comercial e Indus- 
trial, 
Conscientes do enorme 
desafio que constitui a 


principais objectivos reco- 
nhecer e manifestar publi- 
camente o apreço da co- 
munidade pelo papel indis- 
pensável dos docentes no 
desenvolvimento sócio- 
-cultural do concelho, bem 
como fomecer Indicações 
sobre a realidade e carac- 
terísticas do melo em que 
os professores vão traba- 
lhar e, ainda, pôr os do- 
centes em contacto com 
elementos da comunidade 
para facilitar a sua integra- 
ção e criar eventuais laços 
de colaboração. 

Para o efeito, foram con- 
vidados os professoes do 
ensino básico e do secun- 
dário e complementar co- 
locados no concelho, bem 
como os responsáveis pe- 
los serviços e Instituições 
de Ribeira de Pena. Hou- 
ve uma manhã com expo- 
sições sobre a história, o 
património cultural e 
aspectos sócio-económi- 
cos de Ribeira de Pena, 
um almoço de cofraterni- 
zação e uma visita guiada 
ao concelho. 


adesão de Portugal à Co- 
munidade Económica Eu- 
ropeia e à do mer- 
cado único, diversos co- 
merciantes e Industriais 
satenses, reunidos no sa- 
lão nobre dos Paços do 
Concelho, votaram a cria- 
ção da Associação Comer- 
cial e Industrial de Sátão. 

Esta iniciativa teve des- 
de o início o apolo Incondi- 
cional da Câmara Munici- 
pal, "nomeadamente atra- 
vés do Gabinete de Apoio 
ao Investidor, a quem cou- 
be a responsabilidade de, 
na fase inicial, desenvol- 
ver todos os esforços e 
estabelecer os contactos 
necessários para a criação 
da associação. 

Os comerciantes e 
industriais têm já, da parte 
do presidente da Câmara, 
a promessa da cedência 
de um terreno para criação 
de sede própria e podem 
contar ainda com Instala- 
ções, na Câmara Munici- 


direcção, 

ram divulgadas as gran- 
des linhas que constituem 
prioridade de actuação, 
como sejam: criação de 
sede própria e candidatar- 
-se ao Programa 2 do PE- 
DIP, para possibilitar aos 
associados o acesso aos 
cursos do Fundo Social 
Europeu — formação pro- 
fissional. 

Entretanto, poderemos 
adiantar já a constrituição 
dos órgãos sociais para o 
próximo biénio: Mesa da 
A.G. — Presidente: Manuel 
Correia Carvalho; secretá- 
rios; António de Jesus 
Costa e Adriano Saraiva 


teiro; secretário: Jorge Ma- 
nuel Demar Pereira; tesou- 
reiro, José Manuel Montel- 


ro Gonçalves. 
Conselho Fiscal — Nar- 
sélio Gouveia e Sousa; vo- 


gais: Armando Augusto 
Abranches e Carlos Ferrel- 
ra dos Santos, 


FLAGRANTES DO NORDESTE 


QUEM ENTENDE 
OS CRITÉRIOS 
DA CASA DO DOURO 


Todos os anos, apesar do aumento sucessivo do 
volume de vinho a «beneficiar» na região do Douro, 
chovem nesta altura os protestos de pequenos viticul- 
tores que vão ficando de fora nas autorizações de 
«benefício». As mais das vezes, por razões muito 
pouco compreensíveis. 

Porque se trata de pequenos viticultores, também 
o seu poder reivindicativo é diminuto. Dai que, não 
raro, nos venham bater à porta tentando dar pública 
forma ao seu desconsolo e revolta. 

É o caso do viticultor Leonel Florindo, da aldeia de 
Tanha, freguesia de Nogueira. Ele e mais dois irmãos 
viram as suas rejeitadas na distribuição 
do » beneficio» (entenda-se como autorização para 
produção do vinho do Porto), ao mesmo tempo que 
outros 11 viticultores da mesma aldeia, com proprie- 
dades contíguas, tiveram tratamento diferente, sen- 
do-lhes autorizado a eles o dito benefício. 

Os lesados protestaram na Casa do Douro, onde, 
em resposta, lhes foi dito que as suas propriedades 
estão situadas em áreas não abrangidas pelo «bene- 
fício». Esta justificação entender-se-ja — como nos re- 
feriu Leonel Florindo — se os demais viticultores, que 
também estão fora dessa área, tivessem idêntica res- 
posta da Casa do Douro. 

Quem é que entende, afinal, estes critérios?... 


A. Parafita 


LEIRIA 


GENTIL MARTINS 
FALA DAS SIAMESAS 


O dr. Gentil Martins desloca-se depois de amanhã 
a Leiria, onde falará sobre a separação das irmãs sia- 
mesas, área ultimamente em foco e em que o cirurgi- 
ão sé notabilizou. 

A deslocação a Leiria do médico integra-se nas 
comemorações do terceiro aniversario da Rádio Lis, 
emissora que convidou o cirurgião e promoveu o pro- 
grama da sua presença na cidade. 

Gentil Martins chegará a Leiria pelas 17.30 do 
próximo dia 5 de Outubro, feriado nacional, iniciando- 
-se depois, mela hora mais tarde, a projecção de dois 
filmes sobre intervenções cirúrgicas efectuadas pela 
equipa chefiada pelo cirurgião. Depois de concluída a 
exibição das películas, decorrerá um debate técnico 
com médicos e enfermeiros convidados. 

Realizar-se-á mais tarde, entre as 19 e as 21 ho- 
ras, o programa «Entre Amigos», a transmitir em di- 
recto pela Rádio Lis, em que será entrevistado Gentil 
Martins, que se protificará a responder a perguntas 
formuladas por vários convidados da rádio local ant- 
versariante, 


Roubou 23 fracções 
da lotaria 


Um Jovem de 19 anos da Marinha Grande foi apa- 
nhado em flagrante pela PSP local quando, na ma- 
drugada de ontem, lurtava 23 fracções da Lotaria da 
República do interlor dum estabelecimento comercial. 

O jovem estava já na posse de 33 livros de banda 
desenhada e 16 bonecos miniatura em borracha. 

O valor do roubo situava-se na casa dos 35 mil 
pende sendo ainda o jovem portador de uma arma 

ca. 

Presente ao tribunal, o rapaz viria a salr em liber- 
dade, ficando agora a aguardar julgamento. 


Iniciativas 
para agricultores 


A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Porto de 
Mós vai realizar proximamente um curso empre- 
sários agrícolas e uma visita de estudo à feira de agri- 
cultura de Sevilha «Expoagro». 

O curso tem o apoio da Zona Agrária de Leiria e 
inicia-se na segunda quinzena de Outubro, estando 
vocacionado para agricultores com mais de 18 anos 
de idade. 

As inscrições estão abertas até ao próximo dia 6, 
no balcão de Porto de Mós. 


EEN 


(O Comércio do Porto 


DESPORTO 


ASSEGURADA TRANSMISSÃO NA RTP-2, INCLUINDO A DO LUXEMBURGO 


RUI BARROS E FUTRE DESCONTRAÍDOS 
PARA O JOGO COM A CHECOSLOVÁQUIA 


Paulo Futre e Rul Bar- 
ros, vindos de latitudes di- 
ferentes, mostraram-se 
ontem unidos no 
da selecção portuguesa 
de alcançar sexta-feira um 
bom resultado frente à 
Checoslováquia em jogo 
decisivo de apuramento 
para o «Mundial-90» de fu- 
tebol e que será transmiti- 
do, a partir das 16 horas, 
pela ATP-2 (canal que 
também Irá transmitir o Lu- 


xemburgo-Portugal, no 
próximo dia 11, às 19 ho- 
ras). 


«Temos de ser optimis- 
tas. Temos de ganhar. Fi- 


nove jogos nos últimos 28 
dias. Vou aproveitar estes 
dias que faltam para recu- 
perar» — disse Futre à che- 
gada ao Estádio Nacional 
para se juntar aos seus 
companheiros de selec- 


De óculos escuros e 
com calças e camisola 
cor-de-laranja (provavel- 
mente o último grito da 
moda em Espanha), o 
avançado do Atlético de 
Madrid disse conhecer mal 
o futebol checoslovaco, 
mas saber tratar-se de «u- 
ma equipa fisicamente 
muito forte. 

«Sim, vamos ver um vi- 

Checos- 


minimamente perturbado 
por defrontar uma selec- 


à capital espanhola com 
vista a actuar na próxima 
jornada do campeonato, 
dado que o seu contributo 
6 Importante numa altura 


Interrogado sobre alega- 
dos Interesses do Real 
Madrid na sua aquisição, 
Futre fol peremptório em 
afirmar: 


«É mentira. Nãao ful 
sondado pelo Real Ma- 
dride, 

O jogador confessou 
que preferiria jogar em 
Praga com um ponta-de- 
-lança, mas deixou bem 
vincado que as opções 
tácticas são matéria de 
exclusiva competência do 
seleccionador Juca. 

«Estou habituado a jogar 


com um ponta-de-lança, 
mas isso tem de ser o téo- 
nico a » — defen- 
deu-se Futre, que mos- 
trou-se desapontado 
com a eliminação do atlati- 
co de Madrid frente à Fio- 
rentina na Taça UEFA, 
após desempate por gran- 
des penalidades. 

Numa sessão dedicada 
a banhos e massagens, 
Futre e Sobrinho foram os 
únicos a efectuar um ligel- 
ro aquecimento em cam- 
po, com a «vedeta» do 
Atlético de Madrid a usar 
uns calções térmicos (se- 
melhantes aos utilizados 
pelo benfiquista. Magnus- 


son), utensílio que prome- 
te tomar-se no «último gri- 
to da moda» entre profissi- 
onais do futebol. 


Rui Barros, o «pequeno 
motor» da Juventus de ltá- 
lia, disse partilhar do opti- 
mismo da equipa das 
«quinas», dizendo que se 
encontra em boa forma fl- 
sica: 


«Sim, está tudo bem e 
não tenho lesões o que é 
Importante para mim». 

«Sinto-me com vontade 
para dar o meu melhor» — 
frisou Rui Barros, dizendo 
estar já recomposto de um 
toque no joelho sofrido no 


último jogo do «Calcio» 
frente ao Lazio. 

Rui Barros, de 23 anos, 
1,59 metros, mostrou-se 
determinado para o jogo 
com os checoslovacos, 
sustentando que se a «se- 
lecção não estiver confian- 
te e optimista escusa de 
viajar até Praga». 

semelhanca de Futre, 
Rui Barros tem o problema 
de regressar sábado a Itá- 
lia para dar o contributo à 
Juventus no campeonato, 
devendo o «caso» ser 
sado pelos dirigentes 
federativos, a quem cabe 
em princípio a última pala- 


vra. 


O defesa Sobrinho, outro 
«emigrante» do futebol 
português, a actuar no Ha- 
cing de Paris, disse acredi 
tar nas capacidades da 
selecção portuguesa, mas 
advertiu que a Checoslo- 
váquia é uma formação 
muito difícil de superar 

«Tecnicamente somos 
superiores, mas os che- 
coslovacos são muito for- 
tes fisicamente. Pessoal- 
mente sinto-me em boas 
condições para dar a mi- 
nha ajuda à equipa se Ju- 
ca assim o entender» 

O técnico-ajunto da se- 
lecção, Costa, revelou que 
os jogadores «já viram 
alguns vídeos com jogos 
da Checoslováquia», entre 
os quais o da última deslo- 
cação dos checoslovacos 
à Bélgica 

«A opção é apenas a de 
escolher a molhor estraté- 
gia» — rematou Costa, pa- 
ra quem a selecção portu- 
guesa como as equipas 
de clubes portugueses 
não estão vocacionadas 
para jogar em ataque con- 
tinuado e que dentro des- 
sa perspectiva há que 
actuar em contra-ataque, 
transformando sempre 
que possivel as situações 
defensivas em ofensivas, 
através da rapidez dos jo- 
gadores. 

«Essa é a tendência do 
futebol actual é uma das 
características dos futebo- 
listas de hoje é a velocida- 
de, não só a Jogar como a 
criar jogadas» — defendeu 
Costa, deixando bem claro 
que as «lebres» são úteis 
no relvado. 

A selecção portuguesa, 
que segue hoje de manhã 
para Praga, leva consigo 
aparelhagem de fislotera- 
pia e cinco caixas com 
medicamentos e outros 
utensílios necessários ao 
trabalho dos médicos e 
massagistas. 


TRÊS 
ESTREIAS 
NA 
SELECÇÃO 
SUÍÇA 


O treinador da selec- 
ção sulça de futebol Uli 
Stielike convocou 
ontem trés estreante 
para o jogo com a Bét 
gica (a disputar no pró: 
ximo dia 11), 

A derrota frente a 
Portugal (1-2), em Nou 
chatel, a 20 de Setem: 
bro, afastou definitiva: 
mente a selecção hel 
vética do próximo 
«Mundial» e levou a 
uma mudança na estra 
tógia de Stieliko, agora 
especialmente Interes 
sado em preparar uma 
equipa para o «Euro- 
peu» de 1992. 

Stieliko deverá assim 
chamar pela primeira 
vez à equipa principal 
Stefan Huber, guarda: 
-redes do Lausana, Ro- 
land Widmer, defesa do 
Neuchatel, e Philippe 
Douglas, avançado do 
Lausana. 

Lista de Jogadores 
convocados: Martin 
Brunner, Stefan Huber, 
Herbert Baumann, Alain 
Geiger, Dominique 
Herr, Stefan Marini, Ro- 
land Widmer, Thomas 
Bickel, Stephane Cha: 
puisat, Philippe Doug: 
las, Lucien Favre, Andy 
Halter, Heinz Hermann, 
Marcel Koller, Blaise 
Piffarettl, Kubilay Tur- 
kyilmaz. 

No fundo as opções 
do seleccionador helvé- 
tico não são muitas e 
nem sequer lhe é per- 
mitido fazer uma reno- 
vação já que a carência 
de valores é gritante 
Agora, só resta terminar 
a 'poule' de qualificação 
para o 'Mundial', procu- 
rando um resultado sur: 
presa, seja contra a 
Bélgica ou mais tarde 
contra os checos, o que 
nesta última hipótese 
deixaria Portugal fell 
císsimo. 


JAIME NEVES COM A «PASTA» DA SEGURANÇA SEGUNDO VONTADE DE JOÃO RODRIGUES 


FIFA QUER LUGARES SENTADOS 


E BOLA DE SAÍDA SÓ EM CASO DE «PAZ» 


«O pontapé de saída 
só deve ser dado no mo- 
mento em que a situação 
fora do estádio de fute- 
bol e nas bancadas este- 
ja sob controlo», eis uma 
das medidas propostas 
pela comissão executiva 
da FIFA para que a violên- 
cla seja definitivamente 
Irradicada dos campos de 
futebol. No entanto, o pon- 
to quarto da resolução da- 
quele organismo, referente 
à 'Segurança nos Estádl- 
os» não está a ser rigoro- 
samente cumprido, ainda 
que a determinação 
expressa pela FIFA tenha 

«/ carácter de directiva obri- 


ral do núcleo máximo que 
dirige o futebol neste pla- 
neta. 


Reunida há cerca de 


dois meses, a comissão 
executiva da FIFA enten- 
deu fazer respeitar, em to- 
das as áreas sob a sua ju- 
risdição, uma série de re- 
quisitos que, segundo o 
seu parecer, poderão aju- 
dar à 'morte' do '! 

nismo' e filosofias afins. 
Preotupada com a matéria 
em causa, a comissão exi- 
giu de todas as federações 
filladas na FIFA a criação 
de um lugar para respon- 
sável pela segurança, car- 


já Inscreveu, e continua a 
fazê-lo, nos livros de notí- 


tar, destaca-se, «o 
controlo individual dos 


espectadores, por apal- 


os», para eventual con- 
fiscação de armas, ban- 
deiras, foguetes, garra- 
fas e outros objectos 
susceptíveis de provo- 
carem ferimentos quan- 
do utilizados para fins 
irracionais». 

Mais exige a FIFA: 

Que «todos os organi- 
zadores de encontros 
devem celebrar os segu- 
ros necessários de res- 
ponsabilidade civil», e 


que, a partir dos jogos de 
qualificação 


a-94', «os mesmos só 
poderão ser disputados 
em estádios dotados 
exclusivamente de luga- 
res sentados». 

Como medidas acess óri- 
as, a FIFA julga Importan- 
te, para além da sensibill- 
zação de todos os agentes 
desportivos para a ques- 
tão da segurança, «a me- 


lhoria da arbitragem» e a 
«interdição de entrevis- 
tas com os representan- 
tes dos "media" no recin- 
to de jogo». 

Os conselhos atrás rete- 
ridos resultam de um con- 
junto de princípios onde 
se Inclui «uma boa cola- 
boração e coordenação 
com as forças da 
ordem», de que nunca o 
futebol poderá prescindir. 


O controlo 
da capacidade 
dos estádios 


Tarefa urgente, ainda 
segundo a FIFA, é o con- 
trolo da capacidade dos 
estádios utilizados para 
encontros que movimen- 
tam grandes massas hu- 
manas, de que cada fede- 


ração terá quer ser res- 
ponsável. «Nos últimos 
tempos»,reza o comuni- 
cado da comissão para 
questões de segurança e 
'Falr-Play' da FIFA, «te- 
mos frequentemente co- 
lhido a experiência de 
que um encontro de fute- 
bol pode rapidamente 
degenerar e conhecer 
um fim trágico», pelo que 
aquele orgão insiste na 
defesa «do conforto ne- 
cessários para os espec- 
tadores», da Inteira res- 


FIFA tem Idelas definidas, 
como a de «luga- 
res sentados, Indivi- 
duais, numerados, fácil 
acesso aos locais de 
abastecimento, às Insta- 
lações sanitárias, ao ser- 
viço médico ao de 
intervenção». 


«As federações nacio- 
nais são chamadas a 
continuar a dedicar gran- 
de atenção a esta proble- 
mática e a colaborar 
estreitamente com a Ft- 
FA», lê-se, finalmente, na 
directiva emanada da 'ca- 
sa' de João Havelange. 


FPF ainda 
não nomeou 
comissário 
português 


Segundo apurámos na 
sequência deste trabalho, 
a FPF ainda não escolheu 
o seu representante para 
a 'pasta” da segurança, 
perventura com o intuito 
de não prejudicar o eleito 
de João Rodrigues, próxi- 
mo presidente da Direcção 
do 'emblema' da Praça da 


Alegria. Apesar de a FIFA 
solicitar lhe seja comunica- 
do o nome do dirigente 
que passará a coordenar a 
fiscalizar as questões de 
segurança (circular nº 420 
de 24/08/89, da FIFA), 
desconhece-se quem ocu- 
pará esse posto após a 
eleição dos novos corpos 
gerentes, já que não pars- 
co viável a nomeação, de 
qualquer forma, sempre 
extemporânea, de alguém, 
nos próximos dias. 


Fontes por nós contacta- 
das admitiram, de resto, 
que o lugar em questão 
será ocupado pelo coronel 
Jaime Neves, nome muito 
ventilado nas reuniões do 
"grupo dos 7', apolante de 
João Rodrigues. 


Paulo Montes 


Ra 
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RECREIO DE ÁGUEDA 
DIVULGA INDELAGUE 
E REFORÇA 
O SEU ORÇAMENTO 


Graças à dedicação do empresário Armando Perel- 
ra da Silva, (também antigo presidente da direcção da 
popular colectividade aguedense) a Indelague-Indús- 
via Elétrica de Águeda, Ldº e o Recreio Desportivo de 
Águeda acabam de celebrar um acordo destinado à 
divulgação da referida marca nas camisolas da equi-, 
pa profissional dos aguedenses, a militar no escalão 
secundário do futabol nacional. 

Segundo Rui Rodrigues, vice-presidente do Recreio 
de Águeda «a Inclusão da marca INDELAGUE nas 
camisolas da nossa formação principal, só é possível, 1 
dado o aguedismo e o clubismo (foi já presidente do 
RDA) do associado Armando Pereira da Silva». 

Para o referido responsável do Recreio de Águeda, 
«as verbas do acordo não estão em causa, visto que 
Armando P. da Silva está sempre conosco, isto 6, 
esteja quem estiver à frente do clube» referiu. 

O presidente da edilidade aguedense, José J. Al- 
beiro destacou a disponibilidade evidenciada pela 
empresa patrocinadora do Recreio, concluindo com 
um apelo ao meio industrial para que o Recrelo não 
seja esquecido. . ” 

Por último Armando P. da Silva, mostrou-se satisfel- 
to «por neste momento dificil da vida do RDA, poder 
contribuir para o desbloquear de certas situações que 


complicam o dia a dia do RD) 


NA INAUGURAÇÃO DO RELVADO DO ESTÁDIO DOS BARREIROS 


JOANE, 2 - FAMALICÃO, 2 


Jogo no Campo de Bar- 
reiros, em Joane. 

Árbitro: Fortunato Azeve- 
do, de Braga, auxiliado por 
Leite Silva e Valdemar Lo- 
pes. 


JOANE: Miguel (Luso, 
aos 45 m); Julinho, Magro 
(João Carlos, aos 43 m), 
Rogério e Toninho, Angel- 
no (José Luís, aos 45 m), 
Mário (Berto Machado, 
aos 45 m), Padinha (Ru- 
bens, aos 45 m) e Henrl- 
que; Joel (José João, aos 
45 m) e Jorge Macedo. 


FAMALICÃO: Rogério; 
Chiquinho, Antero (Be- 
nhur, aos 9 m) (Hassan, 
aos 60 m), Porfírio o Mar. 
co; Cristóvão (Vitinha, aos 
75 m), Bala (Casioll, aos 
70 m), Carlos Miguel e 


Lando; Augusto e Vicente. 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Joel (38 m), 
Augusto (46 m), Rubens 
(64'm) e Porfírio (76 m). 

Acção discipilnar: car- 
tões amarelos para Magro 
(65 m), Porfírio (45 m), Be- 
nhur (60 m) e José João 
(82 m). 


No jogo em que se assi- 
nalou a inauguração da 
relva do campo de Barrel- 
ros, o Desportivo de Joane 
empatou (2-2) com o Fa- 
malicão. 


O encontro, na primeira 
parte, decorreu numa toa- 
da bastante morna, perio- 
do em que as duas equi- 
pas não conseguiram co- 
locar em prática as melho- 
res soluções para construl- 


rem lances de perigo nu- 
ma e noutra baliza. 

Porém, aos 38 minutos, 
os locais abriram o activo 
por intermédio de Joel, na 
sequência de um Jogada 
protagonizada por Jorge 
Macedo na ala esquerda. 

Na segundo tempo, o fu- 
tebol praticado pelos dois 
conjuntos melhorou subs- 
tancialmente e foi possível 
assistir-se a construção de 
Jogadas de bom nível téc- 
nico e foi patente uma 
maior intencionalidade dos 
ataques de ambas as 
equipas. 

O Famalicão, aos 46 mi- 
nutos, logrou empatar a 
partida por intermédio de 
Rubens, que havia entra- 
do para o lugar de Padi- 
nha. 

Restabolecido o empate 


Jogo no campo da 
Ordem, na Marinha Gran- 
de, 


SL Marinha: Helder Ser- 
ta (Paulo, aos 51m); Si- 
mões, Filipe (Telmo, aos 
71m), Silvio e Mário Valen- 
te (Dâmaso, aos 71m); 
Quim Ribeiro, Tógul, Mário 


a partida ganhou novo 
int e Rubens, aos 
63 minutos, com um pon- 
tapé violento, colocou o 
Joane na posição de ven- 
cedor. 

A turma treinada por 
Abel Braga, não desanl- 
mou, nem se descontrolou 
e, aos 73 minutos, Porfírio, 
depois da marcação de 
um canto, restabeleceu a 
Igualdade. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


A festa começou 
manhã cedo 


No final do encontro, o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Famalicão, Dr. 
Agostinho Fernandes, 
entregou ao 'capitão' do 
Joane, Julinho, o troféu 


JOGO AMIGÁVEL 


SL MARINHA, 1 — U. LEIRIA, 2 


Ribeiro e Pedro; Vinagre e 
Rui Ventura (Helder Sou- 
sa, aos Sim). 

U. Leiria: Ferreira (Paulo 
Jorge, ao int.); Afonso 
Alves, Paulo Duarte, José 
Augusto e Nuno Agosti- 
nho; Mariano, Sérgio Pin- 
to, Sá e Jorge Silva; Bugre 


e Luís Fernando. 

Ao Intervalo: 1-2. 

Marcadores: (0-1) por 
Paulo Duarte, aos 19m; 
(1-1) por Mário Ribeiro, 
aos 25m; (1-2) por Luís 
Femando, aos 29m. 

De forma a marcar com 


algum enfãse a inaugura- 


ção de novas estruturas 
no seu recinto desportivo, 
o SL Marinha convidou o 
União de Leiria para um jo- 
go de Índole particular. 

O jogo em si decorreu 
com bastante intere: 
muito embora, os lei 
ses na segunda parte ti- 


«Câmara Municipal», 
enquanto que o presidente 
da Junta de Freguesia da 
Vila de Joane fez entrega 
ao 'capitão' do Famalicão, 
Porfirio, a Taça Junta de 
Freguesia. 

Entretanto, a festa da 
Inauguração da relva do 
Joane, começou logo de 
manhã, com a benção do 
recinto pelo pároco da fre- 
guesia. Depois do 
de confraternização em 
que tomaram parte repre- 
sentações de várias colec- 
tividades do Norte do 
País, bem como o capitão 
Santos, comandante da 
Secção de Barcelos da 
GNR, o Presidente da 
Assembleia Municipal de 
Famalicão, Cunha e Silva, 
chefe da repartição de Fi- 
nanças e várias outras 
Individualidades, Usaram 
da palavra Vírgilio Costa, 
em representação do Fu- 
tebol Clube de Famalicão, 
Custódio Ribeiro, presi- 
dente do Desportivo do 
Joane, que prestou home- 
nagem a muitas pessoas 
que têm colaborado para > 
progresso desportivo do 
Joane, o eng.º Gil Mesqui- 
ta, presidente da Associa- 
ção de Futebol de Braga, 
que se fez acompanhar 
por todos os elementos do 
mesmo organismo, e o vi- 
ce-presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Fute- 
bol. Esta série de discur- 
sos foi encerrada pelo dr. 
Agostinho Fernandes, pre- 
sidente da Câmara e si- 
multaneamente presidente 
da Assembleia Geral do 
Joane, que se congratulou 
pela forma como decorreu 
a festa. Esta, sem dúvida, 
ficou a assinalar mais um 
marco Importante na vida 
da colectividade mais re- 
presentativa da Vila de Jo- 
ane. 


Silva Correia 


vessem atuado de forma 
demasiado calma, sujei- 
tando-se por uma ou duas 
vezes a sofrer o golo da 
igualdade. 


Boa arbitragem. 


Silva Gomes 


ESPINHO, 1 - BEIRA MAR, 1 


VONTADE 
A MAIS 
LUCIDEZ 
A MENOS 


Jogo no estádio Comendador Manuel de Oliveira 
Violas, em Espinho. 

Árbitro; Pinheiro da Silva, de Aveiro, auxiliado por 
António Oliveira e Gomes da Conceição. 

Espinho: Santos; Teixeirinha (Capela, 45 m), Sou- 
sa, Alemão ((Vieira 45 m) e Oliveira; Fazendeiro, Azi- 
ze (João Couto, 74 m) e Vitorino; Rul Neves, Zézé 
Gomes (Rul Manuel, 74 m) e Marcos António (Ivan, 
45 m). 

Beira Mar: Miguel; Redondo, Bozinovski, Dinis e 
João Gouveia; Paquito, Augusto, Sousa e Freire; Jar- 
bas (Simões, 45 m) e Penteado (Alan, 80 m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Golos: 0-1 aos seis minutos: 'despacho' insuficiente 
de Teixeirinha, que Paquito interceptou, servindo 
Penteado que em golpe de cabeça não perdoou. 

O empate chegou aos 52 minutos: João Gouveia 
agarrou Azize à entrada da grande área do Beira Mar 
e na transformação do respectivo livre o mesmo Azi- 
ze num pontapé em arco, serviu Rul Neves que de 
cabeça anichou a bola no fundo das redes dos tigres. 

Conjuntos bastante desfalcados (Matos, Eliseu, 
Kongolo, Mito, Nelo e Ado do lado espinhense e Car- 
valhal, Mário Jorge e Abdel Ghanl, do Beira Mar) tor- 
naram o encontro demasiado modesto em relação às 
reais valias dos intervenientes. 

Jogo confuso, arrastado, vontade a mais, esclareci- 
mento a menos e nem o golo do Beira Mar, cedo 
encontrado serviu para espevitar o Espinho, quiçá, 
porque os aveirenses, com Paquito muito versátil, 
não permitiram ao Espinho, com um jogo onde impe- 
rava mais virtuosismo que uma atitude prática, achar 
os espaços ideais para avançar e para surpreender 
Miguel. 


Rui Neves, um tanto isolado na frente, estabelecia 
uma luta desigual com os defesas avelrenses; Zézé 
Gomes no vaivém Intermadiária-ataque e Marcos .|. 
António algo atrasado, não foram as catapultas ne- 
cessárias para o assalto à defesa do Beira Mar; de- 
pois, a defesa forastelra soube aproveitar-se de um 
certo adiantamento (ou pseudo-adiantamento) para 
explorar os 'ofi-sides'. 

Em resumo, uma primeira parte jogada em toada de 
parada e resposta e domínio repartido, com a avan- 
çada do Espinho com dificuldade em criar os chama- 
dos lances de perigo e com o Beira Mar mais empe- 
nhado em suster e aliviar a pressão do que tentar 
pressionar o último reduto espinhense, 

No segundo tempo, com a entrada de Ivan, a avan- 
cada da casa ganhou outra animação, mas só aqui 
mostrou alguma melhoria já que de um modo geral o 
jogo baixou de em qualidade. Atingido o empate, 
ambos os 'onzes' redobraram em querer mas não 
actuaram com o devido esclarecimento. 

Mesmo assim, o Espinho teimou e consegulu maior 
domínio, mas nos minutos finais o Beira Mar, adian- 
tando Dinis, tentou o golo da vitória mas o empate fl- 
nal sem dúuvida nenhuma sintetiza o que de mau 
(muito) e de bom ((pouco) se produziu em campo. 
Arbitragem a condizer com o jogo. 


Virgílio Lacerda 


survenonos o contncio oo porra 
ctsaace o neces es 


ROBERTO CARNEIRO PROMETE 
APOIAR O FC ALVERCA 


O ministro da Educação, 
Roberto Carneiro, propôs: 
a negociação de um con- 
trato-programa entre o FC. 
Alverca, a Câmara de Vila 
Franca de Xira e a Dire- 
ção-Geral dos Desportos 
para ultrapassar as carên- 


recursos das trós partes, é 
possivel responder aos 
vossos anseios e erguer o 


O ministro falava após 
visitar o actual parque des- 
portivo e o terreno conti- 
guo, onde será edificado o 
novo complexo do FC 
Alverca, em cujo estandar- 
te colocou a medalha de 
bons serviços desportivos, 
no dia em que o clube 
completa 50 anos. 


O titular da pasta da 
Educação sallentou que, 
no âmbito do contrato-pro- 
grama tripartido, o clube 

«poderá vir a beneficiar de 
linhas de crédito com juros 
bonificados e subsídios 
oficiais a fundo perdido», 

Roberto Carneiro referia- 
-se apenas às jortançõos 
para as 
doras, como a nda o 
atletismo ou o hoquei em 
patins, já que, «quanto ao 
futebol, nomeadamente no 
que respeita ao arrelva- 
mento, o Alverca val dis- 
pór dos apolos previstos 


numa portaria cuja publi- 
cação está para breve». 

O Alverca, que disputa a 
zona sul do nacional de fu- 
tebol da segunda divisão, 
está empenhado na cons- 
trução de um modelar 


estádio, com tapete relva- 
do e pista de atletismo, 
procedendo-se neste mo- 
mento aos trabalhos de 
terraplanagem. 

O projecto, de que faz 
ainda parte um pavilhão 


polivalente e outros edifici- 
os de apolo, está orçado 
em cerca de 350 mil con- 
tos e «deverá estar cum- 
prido dentro de dois ou 
três anos, tudo dependen- 
do dos apoios que forem 


concedidos», segundo 
Manuel Ribeiro, presidente 
do Alverca, 

Durante a visita, Manuel 
Ribeiro fez sentir ao minte- 
tro da Educação as neces- 
sidades de Alverca, a 
malor e a mais desenvolvi- 
da freguesia do concelho 
de Vila Franca de Xlra, 
com cerca de 60 mil habi- 
tantes, contando com as 
pequenas povoações que 
rodelam a vila. 

«A população escolar 
atinge cerca de sete mil 
alunos, repartidos pelo 
ensino primário, preparató- 
rio e secundário» - disse o 
presidente do Alverca, dis- 
posto a abrir as futuras 
instalações às escolas, tal 
como aconteceu com as 
actuais. 

Até agora, o Alverca re- 
cebeu subsídios no mon- 
tante de cerca de 45 mll 
contos para financiar a pri- 
meira fase do seu «so- 
nho», que custará 120 mil 
contos e ficará concluída 
em 1990: campo de fute- 
bol relvado, pista de atle- 
tismo e respectivos balne- 


os. 

O terreno onde será edi- 
ficado o novo complexo 
desportivo, com uma área 
de 33 mil metros quadra- 
dos, custou ao Alverca 60 
mil contos, verba recupe- 
rada com a cedência de 
pequenas parcelas para a 
construção de três prédios 
para habitação e comércio 
e para o mercado abaste: 
cedor municipal. 


O Paris Saint Germain e 
o Bordéus empataram a 
1-1, em Paris, no encontro 
mais importante da 12º jor- 
nada do campeonato fran- 
cês de futebol da | Divisão, 


déus desceu para o se- 
gundo lugar na geral, mul- 


to embora com os mes- 


Entre os quatro 
clubes do Rio de Eve 
os adeptos do Flamengo 
são os que votam mais à 
ne, de acordo com 
realizada 
Et «Joral do Brasil». 
Com efeito, entre os can- 
didatos às presidenciais 


Partido Democrático Tra. 
balhista (PDT), 16 por cen- 
to em Lula, do Partido dos 
Trabalhadores (PT), 8 por 
cento no neo-liberal Fer- 
nando Collor de Melo, do 
Partido da Reconstrução 
Nacional (PRN), e outro 
tanto em Roberto Freire, 
do Partido Comunista Bra- 
sileiro (PCB). 

A sondagem do «JB» re- 
vela que Brizola deverá 
ser o mais votado pelos 
adeptos dos quatro clu- 
bos. 


, 38 
Botafogo e 35 do Vasco 
da Gama, que todavia são 
os que apostam mais em 


CAMPEONATO FRANCÊS DE FUTEBOL 


MARSELHA ASSUMIU A LIDERANÇA 


mos pontos (18) do novo 
líder, o Marselha, que ven- 
ceu em «casa» o Brest por 
10. 

O Marselha, esta época 
reforçado com o ex-benfl- 
quista e brasileiro Mozer, 
conta com menos um jogo 
frente ao Mónaco. 


O Racing de Paris, que 
contratou esta época o 


português Sobrinho, per- 
deu frente ao Montpellier, 
no campo deste, por 2-1, 
ocupando agora a 17º po- 
sição da geral, com 10 
pontos. 


Resultados da 12º jorna- 
da: Paris St. Germain - 
Bordéus, 1-1; Marselha - 
Brest, 1-0; Nice - Sochaux, 
2-4; Toulouse - Lille, 3-1; 


Auxérre - Mónaco, 0-0; 
Nantes - St. Etienne, 2-0; 
Lyon - Caen, 2-1; Metz - 
Toulon, 0-0; Montpelller - 
Racing Paris, 2-1; Mulhou- 
se - Cannes, 1-0. 


Classificação: 1º, Marse- 
lha, 18 pontos (menos 1 
jogo); 2º. Bordéus, 18; 3º. 
Sochaux, 16; 4º, Paris St. 
Germain, 16; 5º. Toulou- 


se, 14; 6º. Lyon, 13; 7º. 
Nantes, 12; 8º. Mónaco, 
12 (menos 1 jogo); 9º. 
Toulon, 12; 10º. Auxérre, 
11; 112. Mulhouse, 11; 
12º. St. Etlenno, 11; 13º. 
Montpellier, 11; 14º, Metz, 
10; 15º. Nice, 10; 16º, Ca- 
en, 10; 17º. Racing Paris, 
10; 18º. Lille, 9; 19º. Can- 
nes, 8;e 20º. Brest, 6. 


PARA AS PRESIDENCIAIS DE NOVEMBRO 


BRIZOLA: O PREFERIDO 
DAS TORCIDAS CARIOCAS 


Collor (com 27 por cento 
das indicações dos vas- 
caínos) e no liberal Afif 
Domingos (11 por cento 
entre os botafoguenses). 

A liderança brizolista 
explica-se pelo facto de, a 
par com o Rio Grande do 
Sul, o Rio de Janeiro ser 


que fol governador do 
Estado entre 1982 e 86. 

Para realizar a sua son- 
dagem, o «Jornal do Bra- 
sil» entrevistou 100 adep- 
tos de cada um dos clu- 
bes. 


Tribunal italiano 
absolve Zico 


Um tribunal Italiano 
absolveu o futebolista bra- 
sileiro Zico das acusações 
de evasão fiscal. 

Zico e dirigentes do Udi- 
nese foram alvo de uma 
Investigação sobre a ale- 
gada transferência para o 
estrangeiro de vários mi- 
lhões de dólares, referen- 
tes ao contrato que o fute- 
bolista assinou com o Cu- 
be em 1985. 


Rosemary posa nua 


Rosemary Nascimento, 
a espectadora que no 
encontro de futebol Brasil- 
-Chile, pontuável para a 
qualificação do «Mundial» 
de 1990, lançou um fogue- 
te para dentro do relvado 
do Maracanã, val posar 
nua para a revista «Play- 
boy», fol anunciado na cl- 
dade de São Paulo. 

Serão oito as fotografias 
da «fogosa» brasileira que 
irão surgir na «reporta- 
gem» de 10 dedi- 
cadas exclusivamente a 
Rosemary, a publicar em 
Novembro, anunciou o 
editor da publicação no 
Brasil. Carlos Maranhão. 

Rosemary será a primel- 
ra página da publicação, 
que dispendeu dois dias 
para realizar as sessões 
de fotos, num estúdio de 
São Paulo. 

«A Playboy, por respei- 
to aos seus leitores, está 
sempre à pro s 
mais bonitas e famosas 
mulheres, e não se pode 
negar esses dotes a Ro- 
semary» — explicou Mara- 
nhão. 


O editor não revelou, 
contudo, quanto a revista 
pagou à «hooligan» brasi- 
leira, para esta se despir. 

Rosemary saltou para o 
estrelato a 3 de Setembro, 
ao decidir atirar um fogue- 
te para dentro do Estádio 
do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, quando o Brasil 
vencia o Chile por 1-0, em 
partida decisiva de apura- 
mento para o Mundial de 
Itália-90, do Grupo 3 sul-a- 
mericano. 

O «petardo» rebentou 
próximo do guarda-redes 
chileno, Roberto Rojas, 
que alegou ter ficado feri- 
do, motivando o abandono 
de campo por parte da sua 
equipa e consequente pro- 
testo à FIFA, que o indefe- 
riu, atribuindo a vitória aos 
brasileiros, que deste 
modo garantiram a sua 
presença em Itália/90. 
Fluminense comanda 
isolado o Grupo «B» 

O Corinthians e o Flumi- 


* 73º. Vasco da Gama, 6; 


da prova, o Vitória (2-0) e 
o Vasco da Gama (0-2), 
respectivamente. 

O Corinthians comanda 
o Grupo «A» com olto pon- 
tos, enquanto o Fluminen- 
se lidera o Grupo «Br», 
com 10 pontos. 

Resultados: Vasco da 
Gama - Fluminense, 0-2; 
Guarani - Botafogo, 2-0; 
Corinthians - Vitória, 2-0; 
Atlético PR - Náutico, 3-0; 
Internacional SP. - Atlético 
MG, 0-2; Bahia - Portugue- 
sa, 0-0; Cruzeiro - Palmei- 
ras, 2-1; Gólas - Coritiba, 
2-3; São Paulo - Internaci- 
onal AS, 2-1; Sport - San- 
tos, 2-0. 

Classificação dos cin- 
co primeiros do Grupo 
«A»: 1º. Corinthians, 8 

om; 2º Flamengo, 7; 

Atiético Minas Gerais, 
7; "4º. Atlético Paraná, 7; 8 
5º, Internacional Rio Gran- 
de do Sul, 5. 

Classificação dos cin- 
co primeiros do Grupo 
«Br: 1º. Fluminense, 10 
pontos; 2º. Portuguesa, 


4º. Coritiba, 6; e 5º. Cru- 
zeiro, 6. 


DESPORTO 21 


EvresoL S/FRONTEIRAS 


E DYNAMO DE BELGRADO 


LIDERA ISOLADO 


O Dynamo de Belgrado manteve o comando do cam- 
peonato jugoslavo da | Divisão, ao vencer em «casa» o 
Radnicki por 3-0 em encontro da 9.º jomada da prova. 

Com esta vitória, o Dynamo soma 14 pontos, tendo 
mais dois pontos que o duo formado pelo Estrela Ver- 
melha e Zeljenicar. 


Resultados 
Spartak-Partizan ... 


Valdar-Zeljenicar . 
Sarajovo-Velez .... 


Estrela Vermelha-Borac 
Dynamo-Radnicki 
Sloboda-Hadjuk 


Vojvodina-Osijok vu 


(5-6 em P) 


(5-3 em Tá 


Classificação dos cinco primeiros: 1.º Dynamo, 14; 
2. Estrela Vermelha, 12; 3.º Zeljenicar, 12; 4.º Buduc- 
nost, 11,0 5.º Rad, 9. 


LILLESTROEM: 
CAMPEÃO NORUEGUÊS 


O Lillestraem, que já assegurou o título de campeão, 
venceu fora o Moss por 3-2 em encontro da 21º e 
jornada do campeonato norueguês da | Di- 


O Lillestroem soma 49 pontos, tendo um avanço con- 
fortável de oito pontos em relação ao segundo classifl- 
cado, o Rosenborg, quando falta apenas uma jornada 
para o termo da prova. 


Resultados 


Brann-Start de Kristiansand .. 
Molde-Mioelner 
Moss-Lillestroem . 
Sogndal- 

Viking de Stavanger-Tromsoe 
Vaalerenger de Oslo-Rosenborg 


Classificação dos cinco primeiros: 1.º Lillestroem, 
49 pontos; 2.º Rosenborg, 41; 3.º Tromsoe, 36; 4º 
Molde, 36; Kongsvinger, 31. 


ARIS LIDERA 
CAMPEONATO GREGO 


O Aris venceu o Xanthi por 4-2 e comanda isolado o 
campeonato grego, com seis pontos em três jornadas. 

O Volos derrotou o Olympiakos por 3-0 e mantém o 
segundo lugar da geral, com quatro pontos, seguido do 
Panionios, que goleou em casa o lonikos por 5-1 


Resultados 
Ethnikos-Apollon .. » 20 
Anathinaikos-lrakdis . 22 


Panionios-lonikos 


Aris-Xanthi .. 
Volos-Olympiakos 30 
Serres-Doxa ... 22 


Paok-Kalamaria e 


Classificação dos cinco primeiros: 1.º Aris, 6 pon- 
tos; 2.º Volos, 4; 3.º Panionios, 4; 4. Larissa, 4; e 5.º 
Panathianaikos, 4. 


PSV NA LIDERANÇA 
APESAR DO EMPATE 


O PSV Eindhoven empatou fora com o FG Twente por 
0-0, mas assumiu o comando do campeonato holandês, 
beneficiando da derrota do RKC frente ao Sparta de 
Roterdão. 

Nos oito encontros que já disputou para o campeo- 
nato, o PSV Eindhoven totalizou 12 pontos, os mesmos 
do RKC, que tem mais um jogo. 

O Roda JC, que não jogou nesta jornada, ocupa o 
terceiro lugar da geral, com 11 pontos em 8 jogos. 


Resultados 
Amesterdão-FC Utrecht 


Ajax 
NEC-Fortuna Sittard ..... 
FC Twente-PSV Eindhoven .. 


vou 
n6-1566 


Zee» 


Classificação: 1.º PSV Eindhoven, 12 pontos (menos 
1 jogo); 2º RKC, 12; 3.º Roda JC, 11 (-1 jogo); 4.º FC 
Utrecht, 10 (--1 jogo); 5.º Ajax, 10; 6.º FC Twente, 1 
MVV, 10; 8.º Fortuna Sittard, 9 (-1 jogo); 9.º Vitesse, 
10.º Volendam, 9; 11.º FC Groningen, 8 (-1 jogo); 
FC Den Haag, 7 (-1 jogo) 
15.º Willem ll, 6 (-1 jogo); 16. , 
.º Haarlem, 5 (-1 jogo); 18.º BVV Den Bosch, 5. 


OLIMPIAKOS TEM 
NOVO TREINADOR ú 


Imre Komora, antigo treinador da selecção húngara, 
da Grécia. 


2 DESPORTO 


UTEBOL S/FRONTEIRAS 


E BÉLGICA: GOLEADA 
DO ANTUÉRPIA (6-0) 


O Antuórpia, depois da brilhante recuperação para 
Taça UEFA, ondo conseguiu o «brilhareto» de três 
golos em trôs minutos, goleou (8-0) desta feita o Kortrik, 
em «casa» deste, num encontro a contar para a 7. 


ção da geral, 
dos lideres Anderlecht e FC Malines. 

Em jogo antecipado da jornada, o Anderlecht venceu 
fora o St, Truiden por 4-0 e mantém o comando do 
campeonato nacional com 12 pontos, os mesmos do 
Malines, que bateu em «casa» o Waregem por 2-0. 


Resultados 


Malines-Waregem 
Ghent-FC Lióge 
Ekoren-Beveren 
FC Bruges-Lierse . 
St. Truidon-Anderlech 
Beorschot-Lokeren ... 
Standard Liége-RC Mechli 
Kortrik-Antuórpia . 
Charleroi-SK Bruges 


Class! geral: 1.º Anderlecht, 12 pontos; 2.º 
FC Malines, 12; 3.º Kortrijk, 9; 4.º Antuérpia, 9; 5.º FC 
Bruges, 9; 6.º SK Bruges, tandard Liége, 8; 8.º 
Charteroi, 7; 9: Ghent, 7; 10. tado é! M * Beers- 
chol, 7; 12.º Beveren, 7; 13,º Wi Ekeren, 
5; Liorse, 5; 16. FC Lióge, 4; 17º & uiden, 3; 
18.º RC Mechiin, 1. 


MALMOE PERDE JOGO 
MAS NÃO CEDE TOPO 


O Malmos, «carrasco» do Inter de Milão na primeira 
eliminatória da Taça dos Campeões Europeus, manteve 
o comando do campeonato sueco, apesar da derrota 
por 2-0 sofrida no terreno do Vastra Frolunda. 

Esta foi a terceira derrota do Malmoe em 22 jogos e, 
se o comando ainda é seu, com 31 pontos, agora o 
Norrkoping, que empatou (1-1) em casa frente ao Go- 
temburgo, ficou a escassos dois pontos. 


Resultados 


Vastra Frolunda-Malmoe .. 
Norrkoping-Gotemburgo 
Gais do Gotemburgo-Djugarden .. 
Halmstad-Brage 

Orobro-Sundsvall 
AIK de Estocolmo-Orgryte 


: 1.º Malmoe, 31 pontos; 2.º Norrko- 
es 29; 3.º Gais, 26; 4.º Orebro, 26; 5.º Halmstad, 25. 


ABERDEEN: UM «GUIA» 
EMPATADO... (1-1) 


O Aberdeen manteve a liderança do campeonato es- 
cocês da Divisão de Honra, apesar do empate em casa 
com o Celtic, a 1-1, em partida da sétima jomada da 
competição. 

O Aberdeen lidera com dez pontos, seguido por um 
conjunto de quatro equipas, todas com oito pontos. 


Dundos Ui 
Dundeo”5: 102 St. Mirren, 5. 


NEUCHATEL XAMAX VENCE 
E ISOLA-SE NA SUÍÇA 


O Neuchatel Xamax isolou-se no comando do cam- 
peonato suíço da | Divisão, ao vencer em casa o Sion, 
antigo clube do português Carlos Manuel, por 2-1, em 
parta da door CA UPRED 

O Neuchatel lidera com 19 pontos, seguido do Sion 
com 17 pontos, tendo o Grasshopper, terceiro classifi- 
aco (8 porto) gojeao o Ba par 


Lugano, 'oung Boys, +: 
Servetto, 12; 10.º Wettingen, 10; 1º Para, O; as 
Bellinzona, 9. 


COVENTRY CONTRATA 
KEVIN DRINKELL 


primeira: 
avançado Kevin Drinkell, do Glasgow Rangers, pero 


mil libras estertinas (cerca de 208 mil contos), trans- 
ferôncia que é considerada «recorde» para o clube. 
Drinkell, 29 anos, o melhor marcador do 


moh br alo ida ota dee nb 
anos e meio com o Coventry, onde se deverá estrear 


amanhã, frente ao Grimsby. 
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PARA O JOGO COM A POLÓNIA, BOBBY ROBSON 
DEBATE-SE COM UMA «ONDA» DE LESÕES 


MIKE NEWELL (EVERTON) 
É A PRINCIPAL NOVIDADE 


pa 
ra selecção Inglesa de 
futbbol que Irá defrontar, já 
este mês, a selecção da 


Polónia, num encontro a - 


contar para o Grupo 2, que 
pode ser decisivo para a 
presença da Inglaterra no 
Campeonato do Mundo de 
1990, 

O técnico da selecção 
inglesa, Bobby Robson, 
escolheu Mike Newell, de 
24 anos, que já marcou na 


ca passada, na turma 
Inglesa do Leicester, e a 
transferência 


sua 

a soma de 1,1 milhões de 
libras (cerca de 275 mil 
contos). 

O jogador é, assim, o ter- 
ceiro elemento do Everton 
seleccionado para o 
encontro, sendo os outros 


Também na baliza, a se- 
britânica tem sofri- 
do algumas contrarieda- 


LIVERPOOL E CHELSEA 
COMANDAM NA INGLATERRA 


O Chelsea alcançou o 
Liverpool no topo da clas- 
sificação do campeonato 
inglês de futebol, apesar 
do empate (0-0), cedido 
em casa frente ao Arsenal, 
terceiro da tabela. 

O Liverpool, cuja partida 
com o Manchester United 
«ol adiada pera Dezembro, 


um que o 


da: Aston Villa - Derby 
County, noi Chelsea - 
Arsenal, 0-0; Chrystal Pa- 
lace - Everton, 2-1; Man- 
chester City - Luton, 3-1; 
Millwall - Norwich, 0-1; 
Nottingham Forest - Char- 
lton, 2-0; Sheffleld Wed- 


nesday - Coventry, 0-0; 
Southampton - Wimble- 
don, 2-2; Tottenham - 
Queen's Park Rangers, 


32. 

Classificação: 1º. Liver- 
pool, 15 pontos (menos 1 
jogo); 2º. Chelsea, 15; 3º, 
Arsenal, 14 (menos 1 Jjo- 
go); 4º. Norwich, 14; 5º, 
Miwall, 14; 6º. Everton, 13, 
7º, Coventry, 13; 8º. Sout- 


hampton, 12 ; 9º. Crystal 
Palace, 11; 108, Manches- 
ter City, 10; 18. Queen's 
Park 9; 12º. Not- 
tingham Forest, 9; 13º. 
Aston Villa, 9; 14, Luton, 


ter United, T “toe. Char- 
Hon, 6; 20º. Sheffield Wed- 
nesday, 5. 


- STRACHAN VOLTA 
À SELECÇÃO ESCOCESA 


O seleccionador esco- 
cês de futebol, Andy Rox- 
, convocou o centro- 
campista Gordon Strachan 
para a partida, de 11 de 
Outubro, contra a França 
em Paris, decisiva quanto 
ao apuramento para o 
«Mundial» de Itália-90. 


Em Março, na última vez 
que envergara a camisola 
azul do seu país, o «capi- 
tão» dos ingleses do 
Leeds United, que conta 
32 anos e 42 internaciona- 
lizações, foi um dos su- 
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plentes utilizados no jogo 
em que a Escócia bateu, 
em Glasgow, a França por 
20. 

A Escócia encontra-se 
na segunda posição do 
Grupo 5 europeu de quali- 
ficação para Itália-90, com 
nove pontos conquistados 
em seis jogos, menos um 
que a Jugoslávia, já apura- 
da. 


Para conseguirem o 
«passaporte» para Itália, 
os escoceses necessitam 
apenas de conseguir um 


NOVEMBRO 


empate num dos dois jo- 
gos que ainda têm de dis- 
putar: em Paris com a 
França ou, depois, em 
«casa» com a Noruega. 


Lista de convocados: 

Guarda-redes: Jim Lelg- 
hton (Manchester United) 
e Andy Goram (Hibernian). 

Defesas: Steve Clarke 


Gough (Glasgow Ran- 
gers), David Mcpherson 
(Hearts), Alex Mcleish (A- 
berdeen), Gary Gillespie 
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* Peltas Internacionais 


(Liverpool) e Willle Miller 
(Aberdeen) 


Médios: Steve Nicol (Li- 
verpool), Roy Aitken (Cel- 
tic), Paul Mostay (Celtic), 
Murdo Macieod (Bórussia 


Maurice Johnston (Glas- 


gow Rangers) e Kevin Gal- 
lacher (Dundee United). 


para este jogo é a seguin- 
te: Peter Shilton, David 
Seaman, Dave Beasant, 
Trevor Stevens, Terry But- 
cher, Nigel Walker, Tony 
Adams, Paul Parker, 


gne, Gary Lineker, Alan 
Smith, Peter Beardsley, 
Chris Waddle, John Bar- 
nes e Mike Newell. 


onde hoje defronta o 
Primeiro de Maio, no 
segundo de fute- 
bol da digressao da 
equipa portuguesa a 
Angola. No primeiro jo- 
go, o Louletano venceu 
o Ferroviário da Huila 
por 2-1, na cidade do 
Lubango. 


Loulé, José António Ca- 


Universitário, uma 
empresa tóxtil, o Vale 
do Cavaco e zonas de 
interesse 


COMPRADOS NO MERCADO «NEGRO» 
BOLIVIANO 


PASSAPORTES FALSOS 
PARA 
CHECOSLOVACOS 


tânica Robert Maxwell, 
comprou no mercado ne- 
gro bolivianos 
falsos, para dois futebolls- 
tas checoslovacos que 


O Jomal inglês 
na primeira página as fo- 
tos dos passaportes bolivi- 
comprados para os 
Ivo Knofilcek e 
Kubik, que fugiram 


o documento refere que fol 
concedido pessoalmente 
ao em La Paz, a 
17 de Janeiro deste ano. 
Nessa data, Knoflicek e 
Kubik estavam alojados 
numa casa de Macworth, 
paga pelo Derby. 

O passaporte tem uma 
assinatura falsa do director 
de Emigração da Bolivia, 
Enrique Requena, e um 
visto de saída, segundo o 
qual Knoflicek passou pela 

do Aeroporto de 


La Paz, a 19 de Janeiro, 
Knoflicek 


que quando viu o docu- 
mento rlu-se bastante, 


o -lhe que não 
queria ser boliviano, e 
que além disso nunca 
estivera na América do 
Sul», afirmou o jogador, 


por 
uma equipa Italiana, 
enquanto Knoflicek está 
em com um 
clube da Alemanha Fede- 
ral. 
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PARTICIPANDO NO CIRCUITO SATÉLITE CTT/TLP 


CUNHA E SILVA VAI TENTAR 


O tenista João Cunha e 
Silva, campeão nacional 
absoluto, encontra-se num 
bom momento de forma, 
pelo que decidiu tentar um 

$ novo «assalto» ao «ran- 
king» mundial, participan- 
. do no «Circuito Satélito 
CTT/TLP», uma organiza- 
ção da Soténis, que se dis- 

a puta até 29 de Outubro na 
região de Lisboa. 

Com prémios monetários 
no valor de 25 mil dólares, 
cerca de quatro mil contos, 
o «Circuito Satólito 
CTT/TLP» é composto por 
quatro tomeios disputados 
em terra batida, sendo a 
última prova o «masters», 
que agrupa os 24 jogado- 
res que melhor se exibi- 
ram nas semanas anterio- 


e 


res. 

Para além de Cunha e 
Silva, que é o «cabeça-de- 
-série» número dois, um 
outro português, Bernardo 
Mota, estará no quadro 
principal de 32 jogadores 
do «Open ICL», graças a 
um «wild card» (convite) 
da organização. Os outros 
Jogadores nacionais inscri- 
tos são Pedro Cordeiro, 
Ricardo Cayolla, e José 
Mário Silva, que terão de 
tentar o apuramento atra- 
vés da prova de qualífica- 


ção. 
Dos cerca de 200 tenis- 


tas Inscritos, oriundos de 
todas as partes do globo, 
oito são os melhores clas- 
sificados no «ranking» 
ATP e, consequentemen- 
te, serão «cabeças-de-só- 
rle» do «Open ICL». 

Eis a lista destes jogado- 

res: 
1.º Hendrik-Jan David 
(Hol), 250 ATP; 2.º João 
Cunha e Silva (Por), 293; 
3.º Magnus Zeile (Sue), 
330; 4.º Federik Fetterlein 
(Din), 344; 5.º Danny 
Sapsford (GB), 380; 6.º 
Cedrik Piolini (Fra), 383; 
7.º Tim Donovan (EUA), 
423; 8.º Cralg Boynton 
(EUA), 480. 

Para além dos CTT/TLP 
e da ICL, tomaram possi- 
vel esta realização a Lon- 
gra, Alfa Romeo, Coca- 
-Cola, Gula-Mor, e a CP, 
que mais uma vez contri- 
bulram para o desenvolvi- 
mento do ténis em Portu- 


Ontem começou-se a 
disputar o «qualifying» de 
singulares, que obrigou a 
um quadro de 128 Jogado- 
res. Dos cinco portugue- 
ses que à hora de encerrar 
esta edição já tinham ter- 
minado os seus encontros, 
três conseguiram passar à 
ronda seguinte, embora 
num dos confrontos esti- 
vessem frente a frente 


dois tenistas nacionais. 

Mas a verdade é que o 
nível destas duas primel- 
ras eliminatórias da qualifi- 
cação revelou-se bastante 
acessivel aos nossos te- 
nistas, como atestam os 
resultados desses encon- 
tros: Pedro Sousa (Portu- 
gal)-Luís Filipe Amaral 
(Portugal), 6-0 e 6-1; José 
Mário Silva (Portugal)-Mert 
Ertunga (Turquia), 6-4 e 
7-6 (7/2); Emanuel Couto 
(Portugal)João Roque 
(Portugal), 6-1 e 6-1; Da- 
nhaart (Holanda)-Henrique 
Pessoa (Portugal), 6-1, 4-6 
-e 7-5; Greg Falla (EUA) - 
Luis Figueiredo (Portugal): 
608 6-0. 

Hoje, a jornada Inicia-se 
às 9. 30 horas, com a dis- 
puta da terceira ronda do 
«qualitying». 


Flores Marques 
demitiu-se da FPT 


António Flores Marques, 
secretário-técnico da Fe- 
deração Portuguesa de 
Ténis, demitiu-se do seu 
cargo por considerar haver 
um «impedimento» da Fe- 
deração em prosseguir a 
sua carreira como árbitro 
internacional. 

«Não quero perder em 
Janeiro o meu estatuto 
de árbitro internacional 


que em Maio passado 
me custou tanto a 
obter», disse António Flo- 
res Marques. 

Para um árbitro Internaci- 
onal continuar a manter as 
suas funções é preciso 
estar em actividade, no 
mínimo, seis semanas 
num ano e Flores Marques 
solicitou à Federação Por- 
tuguesa de Ténis que o 
dispensasse por quatro 
semanas, pedido que foi 
recusado, 

Flores Marques obteve 


em Maio passado, em Pa- 
ris, o diploma de árbitro 
Internacional do MTC. 
(Men Tennis Council), ten- 
do sido o melhor aluno do 
eurso entre 18 candidatos 

“E com tristeza que pe- 
ço a minha demissão, 
depois de estar há mul- 
tos anos ligado ao ténis 
e à Federação», comen- 
tou Flores Marques que 
adiantou ainda «não con- 
cordar com a metedolo- 
gia que os actuais diri- 
gentes estão a encetar 
na modalidade». 

Flores Marques, de 35 
anos, iniciou a sua colabo- 
ração na Federação Portu- 
guesa de Ténis em 1975 e 
desde 1983 passou a Inte- 
grar os seus quadros téc- 
nicos, sendo desde há 
dois anos secretário-técni- 
co. 


Lendl 
não dá 
hipóteses 


O checoslovaco Ivan 
Lendl, número um do 
«ranking» mundial, ga- 
nhou o Torneio de Bor- 
déus, após bater na final o 
espanhol Emilio Sanchez, 
em apenas dois «sets», 
Lend! superlorizou-se 
claramente ao espanhol, 
vencendo-o por esclarece- 
dores 6:2 e 6-2, apesar 


dos esforços de Emilio 
Sanchez para minimizar a 
derrota. 

O Tomeio de Bordéus, 
pontuável para o «Grand 
Prix», distribuiu prémios no 
total de 250 mil dólares 
(cerca de 45 mil contos). 

Entretanto, Lendl foi o 
primeiro tenista a qualifi 
car-se para o torneio 
«Masters» da modalidado, 
a realizar-se em Nova lor- 
que, a partir de 28 de De- 
zembro. 

O checoslovaco venceu 
a prova por cinco vezes 
nas nove últimas edições 
em que estevo presente, 
nas quais atingiu sempre a 
final. 

Lendi já venceu seis tor- 
nelos esta ópoca, Incluln 
do o «Open» da Austrália, 
e esta prova é a última a 
contar para o Grando Pró- 
mio «Nabisco», onde ape 
nas oito tenistas estarão 
presentes. 

Perez Roldan 
venceu em Palermo 

O argentino Guilhermo 
Perez-Roldan triunfou no 
Torneio de Palermo, na Si- 
cilia, em cuja final derrotou 
o Italiano Paolo Cane, em 
dois «sets», 

Perez-Roldan, sétimo 
«cabeça de série», impôs 
-se pelos parciais de 6-1 e 
6-4 a Paolo Cane, que era 


MELHORAR POSIÇÃO NO «RANKING» 


o «cabeça de sório» nú 
mero quatro. 


Gilbert e Jarryd 
finalistas 
emS. Francisco 


O norte-americano Brad 
Gilbert é o sueco Anders 
Jarryd jogam a final do 
Tomelo de S. Francisco, 
dotado com 425 mil dóla 
ros (cerca de 70 mil con 
tos). 

Nas meias-finais, Gilbert, 
terceiro «cabeça de só 
rie», eliminou o neo-zelan 
dês Kelly Evernden, em 
trôs «sets», com os parei 
als de 46, 6-1 0 7-8 (7-2) 

Por seu lado, Jarryd der 
rotou o norte-americano 
de origem sul-africana Ko 


vin Curren, «cabeça de só- 

rle» número cinco, por 3-6, 

76(7-5)0 7.5, 

Navratilova 

ganhou na Pensilvânia 
A tenista norte-america 


na Martina Navratilova ga 
nhou o tomeio de exibição 
de Haverford, na Pensilvá 
nia, go bator na final a sua 
compatriota Botoy N 
sen, por 6-2 8 7-5 

Navratilova arrecadou 20 
mil dólares (3.200 contos) 
pelo trlunto obtido sobre 
Nagelson, que nas mel 
finals eliminara Chris 
Evert 


TECNOGAS 


No âmbito da assinatura 
do contrato de publicidade 
entre o Guifões SC e a 
Tecnogas representada 
em Portugal pela Segrobe, 
realizou-se na Casa do Rl- 
beirinho-Matosinhos, um 
cocktail na passada quin- 
ta-foira. 

Foram oradores os res- 
ponsáveis do Guifões, da 
empresa patrocionadora e 
ainda o Presidente da Câ- 
mara Municipal de Matosi- 
nhos. Narciso Miranda, 
salientou a Importância 
dos empresários e da poli- 
tica municipal na criação e 
desenvolvimento de infra- 
estruturas, com a máxima 
de que, «o Importante 
não é quem faz mas sim 
que seja feito». 

O certo é que a primodl- 
vislonária equipa sénior de 
basquetebol, passa a cha- 
mar-se Tecnogas/Guifões- 
cla, cerca de 1500 associ- 
ados dos quais 400 são 
praticantes de basquete- 
bol a esmagadora maioria 


a população de Matosi- 
nhos viu subir o Guifões, 
atingindo este ano a 1º Di- 
visão de basquetebol. 
Atenta estava a 

da Segrobe que assim, 
junta o útil ao agradável, 
confessando-se adepta do 


NO NACIONAL MAIOR DE BASQUETEBOL 


«APADRINHA» O GUIFÕES 


O casamento entre a Tecogas e o Guilões. 


Para Isso contribuiu com 
uma ajuda financeira, em 

material e despesas pe 
deslocações, que soma- 
das se situam num valor 
com a dimensão de quem 
pretende estar numa Divi- 


e equipa ambiciosa, 
entro de dois, três 
anos, queremos estar no 


»- palavras de um seu 


director), conta com a 


- prestação de James Jo- 


nes, um poste Intimidador, 


negro de 30 anos, 2.10 de 
altura e 113 Kg de peso, 
bastante experiente, con- 
tratado este ano e que jo- 
gou na última época no 
Quatar e anteriormente na 
Argentina e Suécia. O Gul- 
fôes yem ainda nas suas 
fileiras desde 1986 o nor- 


te-americano Dwayne 
Smith ('Bingo') base-extre- 
mo de 24 anos e 1.85 de 
altura que teve relevante 
papel na sublda do Gui- 
fões, bem como o antigo 
portista Júlio de Matos 
com 28 anos, que Inte- 
gram assim uma equipa 


com a média de 23,4 anos 
e de 1.89 do altura o que 
prometo multas 
aos seus associado: 
contrato com a Tec 
é de um ano e tem hi 
ses de ser prorrogado, 
assim seja essa a vontade 
das partes envolvidas. 


BASQUETEBOL: ROBERT HENDERSON É O PRINCIPAL REFORÇO 


"ESTRELAS DA AVENIDA APRESENTOU EQUIPA 


O Centro Recreativo 
Estrelas da Avenida já 


q qual terá como principal 
Ed reforço Robert Henderson, 
um extremo/poste vindo 
do Voors, da Bélgica. O 
técnico será José Curado 
e nota-se, entre os atletas 


uma excelente dupla, num 
plantel de 14 elementos o 
média 


com uma altura de 
1,91 metros, As contrata- 
ções de António Palmeira 


e Pedro Miguel, ambos 
com 19 anos e vindos do 
Benfica, e do também júni- 
or do Atlético Vitor Rocha 
ajuda a rejuvenescer o 


dos Estrelas, que 

terá uma média etária de 
24,6 anos. 

Mas o lote de novos jo- 

gadores não se fica por 

aqui, pois também Eugé- 


nlo Silva (ex-Sporting) e 


pa de José Curado. 


Mas o plantel completo é 
o seguinte: 

António Palmeira (base), 
Bruno Alvarinhas (extre- 
mo/base), Eugénio Silva 
(extremo/base), Joaquim 
Salote (base), Jorge Coe- 


lho (extremo), Nuno Car- 
valho (extremo), Paulo Ni- 
za (extremo/poste), Pedro 
Carvalho (poste), Pedro 
Miguel (extremo/poste), 
Philip McManus (poste), 
Robert Henderson (extre- 
mo/poste), Rui Leitão (ex- 
tromo), Rui Miranda (base) 
e Vitor Rocha (extremo). 


O quadro técnico conta 


com José Curado como 
treinador principal, Evaldo 
Poli e Jacinto Raposo co- 
mo adjuntos e Hernâni 
Araújo como massagista, 
enquanto no quadro admi- 
nistrativo Manuel Castel- 
oii ocupará o cargo de 
aro Paes sec- 
Eterno Joaquim Baeta 
ro e João Contente 
operador de vídeo. 


I TORNEIO CUETARA 


BEIRA MAR 
VENCEU 
O GINÁSIO 
NA FINAL 


O Beira Mar fol o ven 
cedor do primeiro Tor 
nelo Cuotara, organiza 
do pelo Ginásio Clube 
Figueirense o que con 
tou ainda com a particl 
pação para além do clu 
bo organizador, do 
Sporting Clube de Por 
tugal e do Desportivo 
D. Bosco de Vigo. 

O Sporting venceu os 
espanhóis com um con: 
cludente 93-75, para 
apuramento dos tercel, 
ro e quarto classífica- 
dos, enquanto na final 
o Beira Mar levou a me. 
lhor sobre o Ginásio por 
94-84. 


Ginásio, 84 
Beira Mar, 94 


Árbitros: Wilson Bom 
e Rui Belo, 

Ginásio: Chico Albu- 
querque (7), Camané 
(13), Hélder Seabra 
(12), Wilsson Morgane 
(30), Darryl (22) e Paulo 
Santos. 

Beira Mar: Catarino 
(17), Fordy McGee 
(33), Pedro Rebelo 
(14), Salvador (18), Nu: 
no Alves, Nuno Teixol- 
ra, Aniceto (8), Rui Pe- 
dro e Miguel (4). 

Ao Intervalo: 43-41 

Jogo muito competiti- 
vo com os figueirenses 
a oferecerem excelente 
róplica, O Beira Mar, 
apesar de desfalcado 
do sou norte-americano 
Kevin (leslonado), triun- 


fou com mérito, mercê 
de maior concentração, 
velocidade e acerto nos 
momentos cruciais do | 
encontro. 

Arbitragem em bom 
plano. 


Anibal J. Matos 
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O COMÉRCIO DO PORTO 
ORE TECTS SE 
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DANIEL SILVA SEM OPOSITORES 


O golfista Daniel Silva, 
que enveredou pelo profis- 
sionalismo há cerça de um 
ano, foi o vencedor desta- 
cado da prova denominada 
Troféu Internacional Tap/So- 
pete que se disputou nos rel- 
vados do nóvel Estela Golfe 
Clube, com a participação 
de cerca de uma centena de 
Jogadores, profissionais e 
amadores. 

Daniel Silva concluiu os 54 
buracos do torneio (três vol- 
tas de 18 cada) totalizando 
220 pancadas, ou seja, na 
totalidade, quatro acima do 
par que neste campo, que 
inaugurou com este torneio a 
segunda fase do percurso 
de 18 buracos, se cifra em 
72 pancadas. 

A superioridade do jovem 
profissional foi por demais 
evidente tendo terminado 
com uma vantagem de 16 
pancadas sobre o segundo 
classificado, posição a que 
ascendeu na última volta o 
profissional da Quinta da 
Marinha, António Dantas, 
que destronou dessa posi- 


ção o espinhense Fernando 
Folha, por sinal vencedor do 
segundo percurso do tor- 
neio. Rogério Valente e Se- 
bastião Gil, ambos da Quinta 
do Lago, obtiveram o quarto 
e quinto lugares ambos com 
238. 

Dos profissionais norte- 
nhos, o miramarense João 
Couto foi um dos mais re- 
gulares tendo concluído em 
sexto lugar, com 241, ao 
passo que .o espinhense 
Eduardo Maganinho, que 
obteve o segundo melhor 
score na primeira volta viria 
a fixar-se no oitavo lugar 
com 244 pancadas. 

Mas, ainda que não tenha 
obtido uma classificação 
consentânea com o seu 
valor, o profissional da Es- 
tela, Carlos Alberto Agosti- 
nho, conseguiu na última 
volta uma excelente recu- 
peração resultante da obten- 
ção do segundo melhor 
*score' na jornada final. 
Agostinho, por certo o mais 
conhecedor do novo percur- 
so que os profissionais pre- 


sentes consideraram ser 
bastante difícil (mas também 
atractivo) partiu para a ter- 
ceira volta em 15º lugar. To» 
davia, a segunda posição 
aqui obtida, apenas com 
mais duas pancadas que 
Daniel Silva (74 contra 76) 
conferiu-lhe a fixação no 10º 
lugar. 


Conceição Dias: 
o melhor 
dos amadores 


Na categoria de ama- 
dores, a vitória pertenceu a 
João Conceição Dias que 
conseguiu destronar na úl- 
tima volta João Silva que ti- 
nha uma vantagem de van- 
tagem de trôs pancadas 
Conceição Dias concluiu 
com 228 pancadas, tantas 
como o espinhense José 
Granja que se classificou em 
segundo lugar por ter feito 
pior score na segunda parte 
do último percurso. 

O anfitrião António Pai- 
xão, director do campo da 
Estela também jogou tendo- 


se classificado em quarto lu- 
gar, com 234 pancadas, e 
dado um excelente contri- 
buto para o segundo lugar 
colectivo obtido pela Estela e 
na qual triunfou a equipa de 
Palmares. Os vencedores, 
que estiveram representa- 
dos pelo profissional Luís 
Espadinha, e pelos ama- 
dores José Conceição Dias, 
Nelson Cavalheiro, João Ja- 
cinto, Mário Silva e Lessa 
Pereira, totalizaram 632 
pancadas, contra 637 da se- 
gunda equipa, Estela, que 
alinhou com o profissional 
Carlos Alberto Agostinho, à 
cabeça de um grupo de 
amadores de que fizeram 
parte Rodrigo Pinheiro, Félix 
Fernandes, Fernando Cor- 
reia, Miguel Abreu e António 
Paixão. 

Para já, O Troféu Tap/So- 
pete, possuidor de um dos 
«prize-money» mais avulta- 
dos em iniciativas do género, 
é lá uma certeza no futuro 
visto que os seus promo- 
tores prometeram dar-lhe 
continuidade. * 


VOLEIBOL - CAMPEÃS FEMININAS EM GRANDE MARATONA 


LEIXÕES EM TENERIFE E MADRID 
APOS JOGO COM O BENFICA 


A equipa campeá nacional 
feminina do Leixões pre- 
para-se com toda a tranquili- 
dade, e fora do chamado 
«boom» que «apoquenta» 
tanto os nossos clubes, para 
a época que há pouco se ini- 
ciou. «Injectada» por «gente 
nova», face à ausência de 
algumas das suas titulares, 
a turma do Leixões, sob a 
«batuta» desse «expert» do 
voleibol que é o prof. Luís 
Lucas, trabalha duramente 
(e em silêncio — «o silêncio é 
de ouro») tendo em vista o 
nacional que se avizinha. 


Face a algumas altera- 


qões surgidas, em especial 
devido à participação do 
Benfica na Taça Confederal 


(a turma «encarnada» irá 
defrontar no próximo fim-de- 


semana — sábado ou do- 
mingo — as moças do Rapid 
Bucarest, da Roménia), as 


campeãs nacionais terão o 
seu «bolar» neste nacional 


já na próxima quinta-feira, 
no Borges Coutinho, frente 
às benfiquistas, anteci- 


pando, desta forma, o seu 
encontro na primeira jornada 
da prova máxima nacional 


Tenerife e Madrid 
«senhores» que 
se seguem 

Após o encontro de quin- 
ta-feira contra o Benfica, o 
Leixões segue no dia ime- 
diato para Tenerife (honroso 
convite, com viagens aóreas 
e alojamento pagos o que só 
por si distingue o «cartaz» 
que a turma leixonense tem. 
além fronteiras!), partindo de 
Lisboa pelas 08h10 no voo 
TP 700, com escala em Ma- 
drid, donde prossegue no IB 
019 que chega a Tenerife 
pelas 13h10. 

As pupilas de Luís Lucas 


irão participar num tomeio — 
«Isla de Tenerife» — com o 
Afelsa Seur, de Tenerife, o 
Costa Siete de las Palmas 
(1.º Liga de Espanha) e o 
Cuesta Piedra de Tenerife, 
essa que decor- 

rerá em 7 e 8 do corrente. 
As leixonenses regressam 
ao Porto no dia 9, seguindo 
de imediato (11) para Ma- 
drid, onde estarão presen- 
tes, como convidadas espe- 
ciais, no Torneio de Alcorcon 
(arredores de Madrid), que 
decorre de 12 a 15 deste 
mês, com a participação de 
um conjunto da RFA, o 


SUÉCIA NÃO RESISTIU AOS TRANSALPINOS 


ITÁLIA «GRANDÍSSIMA» 
É CAMPEÃ DA EUROPA 


A Itália conquistou, em Es- 
tocolomo, o título de campeã 
europeia de voleibol mas- 
culino, ao derrotar (3-1) na 
final a Suécia, com os par- 
ciais de 14-16, 15-7, 15-13 e 
157. 

A Holanda assegurou a 
medalha de bronze, ao im- 
pôr-se frente aos soviéticos 
por concludente 3-0, com 
pastipiaçaa 15-11,15-8e 15- 


pr a atribuição do 
quinto e sexto 'ugares, a 
França bateu a Polónia por 
3-2 (13-15, 12-15, 15-9, 17- 
15 e 15-12), enquanto que 
para o apuramento dos sé- 
timo e oitavo lugares, a Bul- 
gária levou a melhor sobre a 
Jugoslávia por 3-0, com par- 
ciais de 15-7, 15-7 e 15-11. 


A classificação final ficou 
assim ordenada: 


1º Itália; 2º Suécia; 3º Ho- 
landa; 4º URSS; 5º França; 
6º Polónia; 7º Bulgária; 8º Ju- 
goslávia. 


Suécia 
«pagou» caro 
derrotar URSS 


Entretanto, a Suécia — der- 
rotada na final — foi a grande 
sensação das meias-finais, 
ao afastar a União Soviética, 
pondo fim a 22 anos de rei- 


nado dos sovieticos, deten- 
tores do titulo desde 1967. 

A União Soviética, se- 
gunda potência mundial no 
voleibol masculino, atrás dos 
Estados Unidos, conquistou 
nove titulos europeus conse- 
cutivos desde 1967 e elimi- 
nou a Suécia em seis das 
sete edições anteriores da 
competição. 

A Suécia eliminou por 3-2 
(12-15, 15-10, 15-10, 9-15 € 
17-15) a única selecção que 
passou invicta a fase prelimi- 
nar do campeonato. 

Antes das meias-finais, o 
treinador sueco, Anders 
Kristiansson, passou muitas 
horas a observar atenta- 
mente com os seus pupilos 
um video referente à deslo- 
cação que a selecção sovié- 
tica efectuou, em Junho pas- 
sado, aos Estados Unidos. 

«Estou muito agrade- 
cido aos norte-americanos 
pela ajuda que nos deram. 
O video permitiu-nos des- 
cobrir os pontos fracos 
dos soviéticos e isso fez- 
nos acreditar nas nossas 
possibilidades», comentou 
Kristiansson. 


Brasil 
é campeão 
sul-americano 


O Brasil revalidou o título 
de campeão sul-americano 


de voleibol masculino, ao 
vencer a Argentina em cinco 
«sets», no último encontro 
da competição, disputado 
em Curitiba. 

As duas selecções dispu- 
taram a medalha de ouro 
ponto a ponto, mas o Brasil 
acabou por bater a Argen- 
tina, após três horas de jogo, 
pelos parciais de 15-11, 12- 
15, 13-15, 15-13 e 15-10. 

O Brasil conquistou, as- 
sim, o seu décimo título em 
11 edições do campeonato 
sul-americano ds voleibol, 
continuando a deminar a 
modalidade na América do 
Sul. 

A Venezuela classificou- 
se na terceira posição, ao 
bater a Colômbia em quatro 
«sets» — 15-12, 14-16, 15-12 
0155. 

Na competição feminina, o 
Perú conquistou a medalha 
de ouro, o Brasil a de prata e 
a Argentina a de bronze. 

Classificação final: 


Masculinos 

1º Brasil; 2º Argentina; 3º 
Venezuela; 4º Colômbia; 5º 
Perú; 6º Paraguai; 7º Uru- 
quai, 
Femininos 


1º Perú; 2º Brasil, 3º Ar- 
gentina; 4º Venezuela, 5* 
Paragual; 6º Uruguai. 


Tormo Barbera (participante 
na Taça dos Vencedores de 
Taças) o Aperitivos Medina 
(igualmente participante nas 
competições europeias) e 
mais um conjunto de Te- 
nerite. 


A turma leixonense, que 
iniciou a época de 1989/90 
da melhor forma, vencendo 
o «1.º Torneio Cidade de 
Braga», prepara-se assim, 
com afinco, para um nacio- 
nal que se prevê extrema- 
mente difícil, face aos refor- 
qos que as suas mais direc- 
tas adversárias levaram a 
cabo, mormente o Benfica, 


Estrelas da Avenida e Boa- 
vista. 

A turma leixonense, nes- 
tas suas deslocações (Lis- 
boa, Tenerife e Madrid) será 
chefiada pelo director da 
secção, António Gramaxo, 
incluindo a seccionista 
Emília Pereira, o técnico 
prof. Luís Lucas e as atletas 
lida Costa, Fátima Cerquei- 
ra, Ana Pereira, Fátima Soa- 
res, Isabel Patrício, Luisa 
Magalhães, Gracieta Guer- 
reiro, «Cris» (Crisálida Gon- 
galves), Fernanda Reis e 
Linda Saraiva. 


Avelino Simões 


Classificações: 


Profissionais: 


1º Daniel Silva, 220 pan- 
cadas; 2º António Dantas, 
236; 3º Fernando Folha, 237, 
4º Rogério Valente, 238; 5º 
Sebastião Gil, 238; 6º João 
Couto, 241; 7º José Marceli- 
no, 243; 8º Eduardo Magani- 
nho, 244; 9º Fernando Pina, 
247; 10º Carlos Alberto 
Agostinho, 251. 


Amadores: 

1º José Conceição Dias, 
228; 2º José Granja, 228; 3º 
João Silva, 230; 4º António 
Paixão, 234; 5º Mister Ke- 
nion, 239; 6º Gilson Cruz, 
239; 7º Nelson Cavalheiro, 
240; 8º Rodrigo Pinheiro, 
241; 9º Alfonso Lopez, 245; 
10º Evaristo Pacheco, 247. 


Por equipas (Pro-Am): 

1º Palmares, 632 panca- 
das; 2º Estela Golfe Clube, 
637. 


A.Massa Constâncio 


GRANDE PRÉMIO 
DE NERJA (MÁLAGA) 


MARCHADOR 

PAULO REVES 

CONQUISTOU 
O 4.º LUGAR 


O atleta Paulo Reves 
(Vilamoura) ficou em 
quarto lugar na prova de 10 
km de estrada de marcha 
atlética do Grande Prémio 
de Nerja, arredores de 
Málaga, tendo a vitória per- 
tencido ao espanhol Ole- 
gario Garcia. O atleta al- 
garvio gastou 45.17 minu- 
tos, tendo o vencedor sido 
cronometrado em 44.05. 

Os espanhóis Basilio 
Larrados e Manuel Alcaide 
ocuparam os segundo e 
terceiro lugaraes, com 
44.55 6 45.14, respectiva- 
mente. O sportinguista Hél- 
der Oliveira e o espanhol 
Daniel Plaza cortaram a 
meta nos primeiros lu- 
gares, mas viriam a ser 
desclassificados pelo júri 
da prova, em que partici- 
param cerca de meia cen- 
tena de atletas. 

Por seu tumo, o atleta 
João da Benta, represen- 
tando a Câmara Municipal 
de Setúbal, ficou em se- 
gundo lugar na "Maratona 
da Paz, que se disputou 
na cidade francesa de Pau 
e que teve no soviético Ni- 
colaenko o vencedor da 


prova. 

A cidade de Pau está ge- 
minada com Setúbal, tendo 
na última edição da com- 
pngi em 1988 os primei- 

ros lugares pertencido a 
atletas de Setúbal. 

Participaram na mara- 
tona, atletas em represen- 
tação de cerca de 30 
países. 


Regalo, Castros, 
Rosa e Aurora 
competirão 
domingo 

em Barcelos 


Tal como nos anos an- 
teriores, o Núcleo Despor- 
tivo da Silva (Barcelos), le- 
va a efeito, no próximo do- 
mingo, pelas 9,30 horas, a 
décima primeira edição do 
Grande Prémio Intemacio- 
nai de atletismo da Silva. 

Trata-se de um aconteci- 
mento desportivo de pro- 
jecção nacional, como o 
comprova a presença de 
atletas de craveira mun- 
Carlos Monteiro 


da prova do ano passado, 
Josó Regalo, Pomando 
Couto, Domingos Castro, 
Dionísio Castro, Juvenal 
Ribeiro, Carlos Pereira, 

Catarino, Aurora Cu- 
nha, Albertina Machado, 
Conceição Ferreira, Ma- 
nuela e Alber- 
tina Dias. 


/OUTUBRO/1989 


A ciclista francesa Je- 
amie Longo melhorou 
os seus próprios recor- 
des mundiais de 10 km, 
20 km e da hora, em 
altitude, culminando 
uma semana sensacio- 
nal que lhe valeu dois 
outros máximos. 

A proeza foi alcança- 
da na cidado do Méxi- 
co, a 2240 metros de 
altitude, onde a campeã 
francesa tinha estabe- 
lecido uns dias atrás 
novos recordes do 
Mundc para os três e 
cinco quilómetros. 

Mas no domingo, Je- 
annie Longo, vencedo- 
ra de três edições da 
Volta à França e que 
obteve três medalhas 
de ouro nos últimos 
campeonatos do Mun- 
do, esteve verdadeira- 
mente imparável, 

A ciclista francesa 
cumpriu os 10 quilóme- 
tros em 12 minutos e 
59,507 segundos, com- 
pletou os 20 em 25 mi- 
nutos e 59,963 segun- 
dos, e percorreu 46,286 
quilómetros numa hora. 

Longo detinha já 
estes três máximos, 
com 13.13,21 minutos 
para os 10 km, 
26.41,01 para os 20 
km, e 44,933 km numa 
hora, marcas obtidas a 
22 de Setembro de 
1987, em Colorado 
Springs, nos Estados 
Unidos. 

A ciclista gaulesa 
mostrou-se particular- 
mente satisfeita com o 
soberbo desempenho 
no ataque ao recorde 
da hora, em que ultra- 
passou as suas própri- 
as expectativas. 


O mar calmo, sem qual- 
quer ondulação, Interrom- 
peu a realização dos Cam- 
peonatos Europeus de 
Surf, marcados para Praia 
da Barra. O tempo está 
bom, aliciante mesmo, 
mas para os veraneantes. 
Porém, para praticar surf e 
logo para o «Europeu» da 
modalidade torna-se inviá- 
vel € sem quaisquer hipó- 
teses. Os participantes 
dos doze países, em nú- 
mero de 280, estão mara- 
vilhados com o tempo de 
prala, mas impossibilitados 
de competir. 

Em contacto com à orga- 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EE 


UMA SEMANA LOUCA 
NA CIDADE DO MÉXICO 


JEANNIE 
LONGO 
PEDALOU 
PARA 
MAIS CINCO 
RECORDES 


«Esperava quebrar a 
barreira dos 45 km, 
mas só o meu marido 
(o técnico Patrice Ci- 
prelli) acreditava que 
podia ir além dos 46 
km. Estou radiante. 
Agora posso afastar- 
-me» afirmou a fran- 
cesa. 

Longo adiantou que 
mantém a decisão de 
abandonar a modali- 
dade no final da mais 
brilhante época da 
sua carreira, referin- 
do: «Obtive tudo o 
que pretendia. Che- 
gou a minha hora de 
parar». 

Questionada sobre 
um eventual regresso 
nos Jogos Olímpicos 
de Barcelona, em 1992, 
após um interregno pa- 
ra formar família, a fim 
de ganhar a única me- 
dalha que falta na sua 
colecção, Longo fol la- 
cónica. 

«A partir de hoje, 
penso que não vou 
preocupar-me muito 
com o facto de não ter 
uma medalha de ouro 
olímpica». 

Referindo-se à prova 
de domingo, Longo 
explicou que não forçou 
multo o andamento du- 
rante os primeiros 25 
minutos, a fim de pou- 
par forças para a parte 
final, a que mais a pre- 
ocupava. 

«Tive uma ligeira 
quebra entre os 35 e 
os 45 minutos, mas 
recuperel e estive 
muito forte na parte fl- 
nal, particularmente 
nos últimos cinco mi- 
nutos» concluiu Jean- 
nie, 


Vanderaerden 
venceu 

a Volta 

à Irlanda 


O belga Eric Vande- 
raerden venceu a Volta 
à Irlanda em bicicleta, 
com o tempo total de 
24.15.15 horas, menos 
46 segundos que o 
francês Charly Mottet, 
segundo da 'geral'. 

Vanderaerden, repe- 
tindo o éxito das três ti- 
radas anteriores, ven- 
ceu o primeiro sector 
da quinta etapa, um 
contra-relógio Individual 
de 40 quilómetros entre 
Kilkenny e Carlow, em 
51.19 minutos, seguldo 
de Mottet, a nove se- 
gundos. 

No segundo sector da 
quinta etapa, Vandera- 


erden fol sétimo, a sete 
segundos do australia- 
no Phil Anderson, que 
venceu a tirada de 151 
quilómetros em 4.20.55 
horas. 

«Agora sinto que re- 
gressei à minha me- 
lhor forma e esta vito- 
ria fez-me acreditar na 
possibilidade de ven- 
cer a clássica de Pa- 
ris, no próximo sába- 
do», disse o ciclista bel- 
ga, 27 anos, no final da 
prova. 

Classificação da quin- 
ta etapa: primeiro sec- 
tor: 1º Eric Vanderaer- 
den (Bélgica), 51.19 mi- 
nutos; 2º Charly Mottet 
(França), a 9 segundos; 
3º Thomas Wegmuller 
(Suíça), a 20; 4º Johan 
Museeuw (Bélgica), a 
58; 5º Sean Kelly (Irlan- 
da), a 1.00 minutos. 


Segundo sector: 1º 
Phil Anderson (Áustria), 
420.55 horas; 2º Soren 
Lilholt (Dinamarca), a 3 
segundos; 3º Marcel 
Amtz (Holanda), a 7; 4º 
Etienne de Wilde (Bélgi- 
ca), m.t; 5º Adri Van der 
Poel (Holanda), m.t 

Classificação final: 1º 
Eric Vanderaerden, 
24.18.15 horas; 2º 
Charly Mottet, a 46 se- 
gundos; 3º Thomas 
Wegmuller, a 56; 4º Se- 
an Kelly, a 1.16 minu- 
tos; 5º Johan Museeuw 
(Bélgica), a 1.30; 6º Bri- 
an Walton (Canadá), a 
1.54; 7º Eric Breukink 
(Holanda), a 2.01; 8? 
Ron Klefel (EUA), a 
2.08; 9º Benny Van 
Itterbeeck (Bélgica), a 
2.10; 10º Dag-Otto Lau- 
ritzen (Noruega), a 
217. 


«EUROPEUS» NA PRAIA DA BARRA 


«AUSÊNCIA» DE ONDAS 
INTERROMPE SURF 


nização, que pertence à 
Associação de Surf de 
Aveiro, que conta com a 
colaboração da Direcção 
Geral dos Desportos 
(DGD), soubemos que a 
continuidade das provas 
depende de uma depres- 
são, situada ontem, ao fim 
da tarde, nos Açores, tudo 
levando a crer que a mes- 
ma possa situar-se hoje 
no continente e com ela 
poderá aparecer a ondula- 
ção indispensável para 
prosseguir a competição, a 
primeira que se realiza em 
Portugal e na Peninsula 
Ibérica. 


Na jornada inaugural, re- 
alizaram-se algumas pro- 
vas, que forneceram 
alguns resultados parciais 
nas várias categorias: «o- 
pen», júnior, senhoras, ho- 
mens, «master», «uni- 
bord» e «lonbord». 


Em primeiro lugar situa 
se a França, que é a 
actual campeã da Europa, 
e contabilizou 29 pontos 
no cômputo das cinco pro- 
vas efectuadas. Segue-se 
depois um «trio» formado 
por Israel, Jersey e lrlan- 
da, com 19 pontos, con- 
quistada pela actuação de 


quatro surfistas. Nos luga- 
res a seguir está a Escó- 
cia, e Inglaterra, respecti- 
vamente, com 18 e 14 
pontos. 

Com a falta de ondula- 
ção para competir, os sur- 
fistas têm passado o tem- 
po a jogar voleibol na 
praia. 

Espera-se para hoje que 
as ondas façam a sua rea- 

ição. Caso contrário a 
organização terá de espe- 
rar por dias melhores de 
molde permitir a continua- 
ção deste «Europeu» de 
Surf, 


De referir que esta falta 
de ondulação no mar de 
Aveiro, defronte da prala 
da Barra, era. nesta altura 
do ano, quase impensável. 
Tal levou os surfistas a di- 
vertirem-se com o voleibol 
na praia e, curiosamente, 
a Organização mostrou-se 
particularmente atenta e 
logo tratou de realizar um 
torneio entre todas as 
equipas aqui presentes. 
Entim, um modo de os sur- 
fistas passarem o tempo é 
desenvolverem aptidões 
noutras áreas desportivas. 
Pelo menos enquanto 
esperam não desesperam. 


DESPORTO 25 


HOQUEI EM CAMPO: 


REGIONAL PORTUENSE 


LOUSADA FICOU SÓ 
NA LIDERANÇA 


Ao golear o Vigorosa por 8-0, depois de ter empata: 
do a um golo frente ao Ramaldense, o Lousada iso. 
lou-se no comando do Campeonato Regional de Hó- 
quel em Campo da Associação do Porto, liberiando- 
-se da companhia da Académica de Espinho, seu 
companheiro de comando antes desta jornada dupla. 

Assim, cumprida a quarta jornada da prova este 
ano a ser disputada numa só 'poule”, os lousadenses 
têm um ponto de vantagem sobre a dupla formada 
pelo Viso e pela Académica de Espinho que se de- 
frontaram no campo do primeiro e que este venceu 
por 4-1, enquanto na jornada de domingo os visenses 
empataram em Lamas a zero e os espinhenses obti- 
veram a segunda vitória derrotando o Vilanovense 
por 1-0. 

Resultados: 

3º Jornada: Vilanovense-Sport, 1-1; G.D. Viso-Ac 
Espinho, 4-1; Leixões-l Lamas, 0-0; Lousada-Ra: 
maldense;, 1-1; Canelas-Vigorosa, 2-0. 

4º Jornada: U, Lamas-GD Viso, 0-0; Ramaldense- 
-Leixões, 1-1; Ac. Espinho-Vilanovense, 1-0; Vigoro- 
sa-Lousada, 0-8. 

Classificação 

1º Lousada, 4 jogos-10 pontos; 2º Desportivo do Vi 
so e Académica de Espinho, 4-9; 4º Leixões e União 
de Lamas, 4-8; 6º Ramaldense, 3-7; 7º Vilanovense, 
3-6; 8º Canelas, 3-5; 9º Sport, 3-4; 10º Estrela e Vigo 
rosa, 2-2. 7 


AMC 
X REGATAS DIERA 
ALFREDO SANTOS 
VENCEU «LASER» 


Aliredo Sant do Sport Club do Porto, sagrou-se 
vencedor das 'Décimas Regatas Diera', classe laser, 
prova que teve o seu termo ao largo de Leixões, 

Estas regatas, as mals importantes do 'ranking' na 
cional, farão parte do calendário da Taça da Europa 
da classe, a disputar no próximo ano. 

Miguel Torrão, também do S.C.Porto, foi o segundo 
classificado, com a sua equipa a evidenciar suprema 
cia na competição. 

A prova, organizada pelo Sport Club Porto, teve a 
participação de 41 velejadores, representando 12 co 
lectividades e foi disputada em três das quatro rega 
tas programadas, tendo uma delas sido anulada devi- 
do à falta de vento. 

Classificações da terceira regata: 1º Mário Marques 
(S.C.Porto); 2º Miguel Torrão; 3º Pedro Vasconcelos 
(A.N.Lisboa); 4º Alfredo Santos; 5º Diogo Mendes 
(C.N. Cascais). 

Classificação final: 1º Alfredo Santos, 6.75 pontos; 
2º Miguel Torrão, 9.75; 3º Mário Marques, 10.75; 4º 
Ricardo Batista (C.D.Paço de Arcos), 21.00; 5º Luís 
Faria (C.N. Oficiais e Cadetes da Armada), 21.00, 

Juniores: Classificação final: 1º Miguel Torrão, 9.75 
pontos; 2º Vasco Batista (C.D. Paço de Arcos), 23.00; 
3º Pedro Garrido (A.N. Lisboa), 32.00; Femininos: 
Classificação final: 1º Maria Fino (C.D.N. de Colm- 
bra), 88.00; 24 Patrícia Costa (C.V.Atlântico), 103.00; 
3º Paula Araújo (C.V. Atlântico), 126.00; Veteranos: 
Classificação final: 1º Mário Marques, 10.75; 2º Luis 
Faria, 21.00; 3º João Ermida (C.N. Cascais), 29.00; 


AUTOMOBILISMO 


«Raid» Transportugal (participação reservada a 
veículos fodo-o-terreno) — quarta etapa; Viseu-Coim- 
bra. A partida está marcada para as 7 horas e a che- 
gada prevista para as 21 horas. 


BASQUETEBOL 


Taça dos Vencedores de Taças (equipas masculi- 
nas) — primeira eliminatória/segunda mão — Ova- 
rense-UBS Scholl/Austria (21,30 horas/pav. da Ova- 
rense). 


FUTEBOL 


A.F. COIMBRA (Reservas) — Taça «Manuel Cape- 
la» — Argus-Lousanense; Naval-Académica/OAF; Mi- 
randense-União de Coimbra; Brasfemes-Marialvas 
Jogos às 21 horas, nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em primeiro lugar. 


Campeonato da Europa de Esperanças (fase de 
qualificação) — Grupo 4 — República Federal da Ale- 
manha-Finlândia. 


HOQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO (seniores) - Torneio Início — Juventu- 
de Pacense-Valadares; Académico-Carvalhos; Vigo- 
rosa-Valongo; Infante de Sagres-Fânzeres. Jogos às 
22 horas, nos recintos utilizados, habitualmente, pe- 
los clubes Indicados em primeiro lugar. 


TÉNIS DE MESA 


AT.M. PORTO - seniores-masculinos — Série 1 — 
Orfeão de Gondomar-Gueifães; Desportivo do Viso- 
-Sportivo Nun'Álvares. 

Série 2 — Canidelo/A-F.C. Porto; Candalense-Ala 
de Gondomar. 

Série 3 — S. Cosme-Paredes; Canidelo/B-Ginásio 
de Valbom. Jogos às 21,15 horas, nas mesas utili- 
zadas, habitualmente, pelos clubes indicados em pri- 


meito lugar. 


26 DESPORTO 


NAS BOX 


E CASTRO SANTOS: 
6.º LUGAR NA GM/LOTUS 


O plloto português Diogo Castro Santos, que no pas- 
sado domingo obteve o seu melhor resultado da tem- 
porada no « Europeu» de Fórmula GM/Lotus, ao ficar na 
2º posição da corrida disputada em Jerez de la Frontera, 
terminou o campeonato na 6º posição, com 31 pontos. 

Castro Santos, que desta vez sublu ao pódio, percor- 
reu as 18 voltas (75,924 km) ao circuito, no tempo de 
32.36,478 minutos, tendo o vencedor sido o italiano 
Vincenzo Sospirl, com 32.32,050. 

«Não foi, de modo nenhum, uma corrida fácil, já que 
não podia cometer o mínimo erro de condução» — disse 
Diogo Castro Santos no final da corrida, acrescentando: 

«Folizmenté, consegui aguentar a minha posição e 
subi ao pódio, juntamente com a bandeira nacional. 

O brasileiro Eduardo Neto, que perseguiu com insis- 
tência o piloto português, terminou na terceira posição 
(32.37,735 minutos). 

Após esta última prova do «Europeu» de Fórmula 
GMiLotus, Castro Santos terminou no sexto lugar da 
«geral», com 31 pontos. 

A classificacao da «geral» final ficou assim ordenada: 
1º Peter Kox (Holanda) 136 pontos 
2ºH, Larsen (Dinamarca) 
3º Eduardo Neto (Brasil) 
4º P. Aslund (Suécia) 
5º P.Cristofaro (Itália) . 
8º Diogo Castro Santos .. 


E G. P. DE MACAU 
SEM PORTUGUESES 


O Grande Prémio de Macau de Fórmula 3 disputa-se 
a 25 e 26 de Novembro, no circuito da Guia, sem a 
presença de pilotos portugueses — anunciou a organiza- 
ção da prova 

Ao contrário do inicialmente previsto, nenhum dos 
pilotos portugueses que actualmente disputam o cam- 
peonato de Fórmula 3 de Inglaterra pontuou o suficiente 
este ano para poder participar na prova principal do 
Grande Prémio de Macau, 

Pilotos como Nestor Furlan, actual líder do campeo- 
nato sul-americano da categoria, Gianni Morbidell Jean 
Marc Gounon e David Brabham, primeiros classificados, 
respectivamente, em Itália, França e Inglaterra, vão all- 
nhar na prova. 

O Grande Prómio de Macau é reconhecido pela Fe- 
deração Internacional de Automobilismo (FISA). 

Na mesma data disputa-se a 23º edição do Grande 
Prémio de Motociclismo, com a presença das equipa de 
fábrica da Kawasaki e da Suzuki, e das escuderias da 
Katayama e da John Player/Norton. 

Também se realiza a corrida do agrupamento de 
Turismo, que este ano será composta por 30 voltas ao 
circuito da Guia, tendo a organização sido já contactada 
pelas equipas da Toyota, Ford/Eggenberger e BMW, 

O calendário deste ano do Grande Prémio de Macau 
compreende ao todo 11 corridas, estando já confirma- 
das as presenças dos pilotos portugueses Rui Carvalho, 
Vitor Fidalgo e José Gomes Carlos,na corrida de «su- 
por-bikes», 

Novidade no calendário de provas deste ano é a 
Inclusão de uma corrida de campeões, de nível mundial, 
como Jack Brabham, Phil Hill, Jackie Ickx e Denny 
Hulme, 

Em conferência de imprensa, o presidente da comis- 
são organizadora, Costa Antunes, revelou que o orça- 
mento da edição deste ano do G.P. de Macau ronda os 
18 milhões de patacas (cerca de 360 mil contos), pre- 
vendo-se receitas na ordem das 10 milhões de patacas 
(cerca de 200 mil contos). 

O G.P. de Macau, o único do Mundo que reúne em 
circuito urbano corridas de motos e de carros, incluindo 
uma prova de Fórmula 3, é organizado pela Direcção- 
Geral de Turismo de Macau, em cooperação com as 
federações portuguesas do desporto motorizado, Auto- 
móvel Clube de Portugal e Federação Portuguesa de 
Motociclismo. 


E RALI ASSINALA 
12 ANOS DO MPLA 


Vinte e três concorrentes angolanos e um português 
irão participar num rali perto de Luanda, cuja edição 
deste ano servirá para comemorar o 12º aniversário da 
constituição do MPLA, 

A prova, pontuável para o Campeonato Provincional 
de ralis denominado «Troféu de Luanda» é disputado 
segundo os regulamentos da Federação Internacional 
do Desporto Automóvel (FISA), decorrerá entre 20 e 22 
de Outubro próximo e contará com três etapas, num 
perímetro de, aproximadamente, 422 quilómetros. 

A primeira etapa terá lugar nos arredores da capital, a 
segunda irá estender-se à Comuna de Bom Jesus, local 
em que decorrerá a terceira etapa, em circuito fechado. 

Para esta competição, estão confirmadas as partici- 
pações de Botelho de Sousa, vencedor da última edi- 
ção, do inglês Paul Wesson, na qualidade de estrangei- 
ro residente, e de Francisco Guedes, sendo Dulce Lima 
a única concorrente feminina inscrita até ao momento. 


E DUDOT DESENVOLVE 
MOTOR RENAULT V 10 


Esteve em Jerez de la Frontera o secretário-geral da 
Renault o presidente da Renault Sport, Patrick Faure, 
para assistir ao Grande Prémio de Espanha de Fórmula 
1, tendo-se mostrado satisfeito com o sexto lugar de 
Patrese; 

“É evidente que ainda há muito trabalho a fazer no 
novo FW-13, mas tenho uma confiança absoluta na 
Wililams, que val tornar este carro competitivo o 
mais rapidamente possível», declarou à chegada. 

Na pista espanhola, o principal responsável técnico 
da Renault foi Jean-François Robin, uma vez que o 
engenheiro Bernard Dudot preferiu ficar em Viry-Chatil- 
lon, na sedo da Renault Sport, trabalhando em futuros 
desenvolvimentos do motor V10 Renault. 


Pelas pistas do deserto 
egípcio, homens e «má- 
quinas» já correm contra o 
cronómetro em mais uma 
edição do Rali dos Faraós, 
competição tipo «raid» e 
que, muito justamente, go- 
za já de apreciável presti- 
gio. 

A partida teve lugar junto 
à famosa esfinge de Gizé, 
rumando os concorrentes, 
de seguida, para a zona 
confinante com a Líbia, 
num percurso repleto de 
dunas gigantes. Em rela- 
ção ao percurso desta edi- 
ção do Rali dos Faraós — 
que teve início duas se- 
manas mais cedo em rela- 
ção aos anos anteriores — 
ele contemplará uma pas- 
sagem pelo templo de 
Abu-Simbel, mesmo no 
Sul do Egipto, junto à fron- 
teira com o Sudão. Um 
merecido descanso em 
Assuão — onde existe uma 
das maiores barragens do 
Mundo — dará a possibili- 
dade de os pilotos de re- 
cuperarem forças, antes 
de voltarem às pistas, na 
direcção do grande deser- 
to de Leste, até ao Mar 
Vermelho, antes da derra- 
deira travessia das zonas 
áridas que antecedem a 
chegada ao Cairo. Uma 
prova, sem dúvida, bas- 
tante dura, com 11 dia de 
duração, ao longo da qual 
as «especiais» poderão 
ter uma extensão que 
oscila entre os 120 e os 
700 quilómetros. De qual- 
quer modo, este ano, o ho- 
rário possibilitará aos con- 
correntes disfrutarem as 
maravilhas do Egipto, não 
faltando mesmo, na fase 
inicial do rali, registos em 
video da etapa do dia e 
espumante bem fresco pa- 


O COMÉRCIO DO PORTO 3/OUTUBRO/1989 
EE era eo ee 


PEUGEOT JÁ ESTÁ NA FRENTE 


RALI DOS FARAÓS 
ANIMA EGIPTO 


ra os vencedores da etapa 
do dia. 

O nível atingido em anos 
anteriores teve como con- 
sequência um aumento da 
ordem dos 15% no núme- 
ro de participantes, estan- 
do representados nada 
menos de 15 países. 


Peugeot 
é favorita 


Vencedora nos dois últi- 
mos anos, a Peugeot sur- 
ge como a grande favorita, 
para mais depois da pror- 
rogação dos regulamentos 
referentes aos ralis-«raid- 
s». Para a prova egip- 
cla, a marca Mire e 
alinhar o belga Jacky Ickx, 
acompanhado de Christian 
Tarin, num 405 T 16, O 
outro foi entregue a Ari Va- 
tanen e Bruno Berglund, 
que lideravam após a 1º 
«especial». 


Os regressos 
de Mouton e Mehta 


De assinalar os regres- 
sos de Michele Mouton, 
agora ao volante de um 
Peugeot 205 T 16, com o 
mecânico Alain Baumgar- 
tner, e do queniano Shek- 
har Mehta. A francesa, 
que em 1983 terminou no 
2º lugar o Rali de Portugal, 
então ao volante de um 
Audi Quattro, tentará «vin- 
gar» a má sorte de 1988. 

Quanto a o piloto do 
Quénia, acidentado com 
gravidade, há dois anos, 
nos «Faraós», reapareceu 
ao volante de uma das 
três P 4 de assistência. Ao 
volante de outra está o 
credenciado piloto sueco 
Bjorn Waldegaard. 


FARAFA 
3n0 


ALEXANDRIA 
“3, 1/10- 1210 


Com as presenças das 
equipas oficiais da Toyota, 
Nissan, Mercedes/ltália e 
Range Rover espera-se 


luta sem tréguas nas mar- 
gens do Nilo. 

O dia de hoje compreen- 
de a ligação entre Bahari- 


ya e Farafra, na extensão 
de 420 km, com uma «es- 
pecial» de 350 km. Um dia 
bem duro, em perspectiva. 


AUTOCROSSE DE LOUSADA 


E TUDO FICOU 
COMO DANTES 


Ao contrário do que se 
esperava, ainda não foi 
com o Autocrosse de Lou- 
sada, disputado no fim-de- 
-semana, que ficaram 
encontrados os vencedo- 
res dos troféus nacionais e 
EH, e o certo é que os re- 
sultados desta nona joma- 
da da temporada tornaram 


ainda mais renhida a luta - 


pela liderança em qual- 
quer das trôs divisões. 
Assim, se Duarte Rocha 
se encontrava numa situa- 
ção priveligiada para reva- 
lidar o título da Divisão 3, 
pela terceira vez consecu- 
tiva, ao ser batido pelo 
Fouquet/Renault 4x4 de 
Luís Ribeiro e o StrakiRe- 
nault 4x4 de Joaquim 
Abreu, o piloto do Porsche 
viu-se, inesperadamente, 
numa posição algo difícil, 
em que precisa de voltar a 
ganhar uma prova para fi- 
car fora do alcance dos 


seus adversários, hipótese À 


esta que está longe de fá- 
cil, como ficou claramente 
expresso em Lousada, 
onde jamais conseguiu 
acompanhar os homens 
da frente, limitando-se a 
assegurar o 3º posto, e a 
assistir ao segundo triunfo 
consecutivo de Ribeiro. 
Quanto a este, as suas 
possibilidades de vencer 6 


Troféu Nacional/Elt da Di- 
visão 3 obrigam-no a ga- 
nhar as duas provas que 
restam cumprir, enquanto 
Joaquim Abreu será cam- 
peão caso triunfe numa e 
se classifique em segun- 
do, noutra, sem que Ro- 
cha volte a ficar à sua fren- 
te. 


Muitas dúvidas 
na Divisão 2 


Ainda mais complicada é 
a situação da Divisão 2, 
que em Lousada foi doml- 
nada pelo duelo entre o 
Renault 5 Turbo 4x4 de 
Ledesma dos Santos e o 
Volkswagen Golf GTi 4x4 
de Armando Rito, enquan- 
to Abel Soares, o líder do 
«Nacional» era forçado a 
desistir ainda nas mejas-fi- 
nais, devido a problemas 
com a transmissão do 


ganho, garantia desde já a 
conquista do «Nacional», 
mas ao não conseguir os 
15 pontos da vitória, e so- 
bretudo ao ver Armando 
Rito terminar em segundo, 
deixou esta questão em 
aberto. 


O mesmo se passa com 
o troféu Elf da Divisão 2, 


em que a liderança de Fer- 
nando Almeida está cada 
vez mais ameaçada por 
José Santos, que em Lou- 
sada levou o seu Renault 
12 Gordini 4x4 ao quarto 
posto, depois de ter discu- 
tido, arduamente, o tercel- 
ro lugar com o Citroen Vi- 
sa 1.000 Pistes de José 
Gomes. 


José Rodrigues 
mais favorito 


Finalmente, na Divisão 1 
a questão do título defi- 
niu-se um pouco mais, ao 
assistir-se à terceira vitória 
de José Rodrigues, piloto 
que, assinale-se, foi o úni- 
co a conseguir mais que 
um triunfo nesta época, 
ganhando por duas vezes 
na pista e uma terceira na 
«secretaria». Porém, des- 
ta feita a questão da pri- 
mazia foi ainda mais renhi- 
da que o habitual, e o To- 
yota Celica 2.0 GT de Ro- 
drigues apenas assumiu a 
liderança a meio da corri- 
da, ao beneficiar com os 
problemas que fizeram o 
Renault 5 Turbo de Cle- 
mentino Costa baixar o ri- 
tmo. Quando se registou a 
mudança de líder, Rodri- 


gues estava a ser alcança- 
do pelo Ford Escort XR3I 
de Jorge Sousa, e nas 
seis restantes voltas ne- 
nhum dos três homens da 
frente logrou ganhar van- 
tagem, cortando a meta 
perfeitamente colados, 
com Rodrigues na primeira 
posição, e Sousa a obter o 
segundo posto por centi- 
metros de vantagem sobre 
o R'5 Turbo de Costa. 
Embora estes trôs não se- 
Jam ainda os únicos candi- 
datos a vencer o Troféu 
NacionaVElf da Divisão 1, 
a verdade é que, face a 
estes resultados se torna- 
ram, e por esta mesma 
ordem, nos principais tavo- 
ritos. 


Entretanto, os troféus 
nacionais/Elf prosseguem, 
nos próximos dias 14 e 15 
de Outubro, em Braga, 
onde o Clube Automóvel 
do Minho organizará a pe- 
núltima jornada da época 
e, quer por isso, deverá 
Proporcionar fases empol- 
gantes, como aliás sucede 
em cada prova desta 
espectacular modalidade. 

Em perspectiva, portan- 
to, um fim-de-semana re- 
pleto de aliciantes, numa 
região onde o autocrosse 
conta com uma infindável 
legião de adeptos. 


[ DOMINGO, 


NO ESTORIL 
ESPANHÓIS 
NA F. FORD 


A corrida do próximo do- 

mingo, a contar para o 

lacional de 

Fórmula Ford, e integrada 

no programa organizado 
pela Associs 


a entidade federativa do 
país vizinho solicitou à sua 
congénere portuguesa (a 
Comissão Desportiva Na- 
cional) a intenacionaliza- 
ção da prova, pedido este 
deferido com a brevidade 


desejada. 
Portanto, este será mais 
um motivo de interesse 
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«A Lenda do Vale da 
Lua» é um espectáculo 
de teatro vocacionado 
para a Infância e que 


préstimos da presença, 
abro nós, Claudio Luche- 
|, professor de Arte Dra- 
mática na Universidade 
de S. Paulo com um for- 
tissimo «curriculum», diri- 
gindo também, para a 
«Seiva Trupe» um traba- 
lho com alunos do curso 
de Formação Artística. 
Este trabalho do «Art'l- 
magem» apresenta algu- 
mas fragilidades Inespe- 
radas, se considerarmos 
trabalhos anteriores do 
grupo, alguns deles a se- 
rem apresentados em si- 
multâneo com este, como 
é o caso de «Variações 
da Lua» e «A Vida do 
Grande D. Quixote e do 
gordo Sancho Pançar 
com que acabam de per- 
correr festivals em Espa- 
nha, Alemanha Federal e 


confusa. Claudio Luchesi 
não manifestou em «A 
Dança da Lua» o intuito 
de contribuir com a 
expressão corporal que 
exigiu aos estudantes da 
«Seiva Trupe» através da 
de um «clássi- 

co» grego assente em 
lo e em prometeu. 
Restaria, pois, no contac- 
to com a plateia mais ju- 
venil, o recurso à intro- 
missão pelo diálogo e pe- 
las intervenções espontá- 
neas, formulando um 
(ambiente de maior liqui- 
dez, de criação e de re- 


criação de molde a moti- 
var nos miúdos um fluxo 
de participação pela 
acção que tanto e mais 
os sensibiliza. Ora, não 
só isso não acontece co- 
mo a construção do tra- 
balho impede essa parti 
cipação. Por mais de 
uma vez, no espectáculo 
a que assisti (e que foi 
apresentado ao ar livre, 
(na zona da Ribeira, do 
Porto) uma ou outra ten- 
tativa de integração. no 


espectáculo por parte de 


assistentes foi ignorada 
por Cristina Santos, 
ge Pinho, José Leitão e 
Maria João Santos - os 
actores, mesmo por alfre- 
do Teixeira e Susana La- 
marão - os músicos, que 
acompanham ao vivo to- 
do o espectáculo, através 
de cordas e de percurs- 
são. 


«ARTIMAGEM» REGRESSA 
COM A «LENDA DO VALE DA LUA» 


Talvez porque estives- 
se próxima uma saída 
prolongada ao estrangel- 
ro, para cumprimento de 
alguns contratos Interes- 
houve alguma 
pr m montar este 
trabalho (que não foi, di- 


nografia não esta, tam- 
bém, cuidada. Nota-se, 
nos adereços, na con- 
cepção plástica e na mo- 
vimentação dos actores 
uma séria de lacunas que 
acabam por empobrecer 
o texto de que o «boizl- 
nho» é a principal perso- 
nagem (este «folguedo» 
Infantil é baseado numa 
tradição popular brasilei- 
ra, denominada «Boi 
Bumbá»), um boi cómico 


e Inesperado que, de to- 

do, não terá sido também 

conseguldo na sua plent- 
"tude. 


Em sala, com o pleno 
aproveitamento das ca- 
pacidades do som, da 
luz, do cenário e de uma 
malor Intimidade e con- 
lulo com os espectado- 
res, a história clarifica-se 
mais, já que «A Lenda do 
Vale da Lua» não se me 
afigura, consoante está 
contado, eficaz como tea- 
tro de rua. Registemos 
ainda que o texto contém 
expressões susceptivels 
de produzir alguma con- 
fusão. Seria preferivel 
prescindir de alguma orl- 
ginalidade do texto para 
optar por uma adaptação 
em função da cultura di- 
forente entre a narrativa 
brasileira e a sua ençe- 


nação portuguesa. 


Ficha do Espectáculo: 


A LENDA DO VALE DA 
LUA. 

Autoria: João das Ne- 
ves (Brasil) 

Encenação e Cenogra- 
fia: Claúdio Luchesl 

Música: Luiz Chaves 

Arranjos e Direcção 
Músical; Alfredo Telxeira 

Guarda-Roupa: Maria 
Julia Silva 

Luminotecnia:Pedro 
Carvalho 

Interpretação: Cristina 
Santos, Jorge Pinho, Jo- 
sé Leitão, Maria João 
Santos e Susana Lama- 
rão 
15º produção do Art'Ima- 


gem 
Estreia: 19-8-89 na sala 
dos Modestos 


Agostinho Chaves 


NUNO PARDAL: DIGNIFICAR 
O TOUREIO PORTUGUES 


A competição entre os 
nossos cavaleiros acen- 
tua-se de época para épo- 
ca, e tal rivalidade mantém 
acesa, em especial na 
presente temoporada, 
aquela chama que sensi- 
bliza e empola os aficiona- 


dos. 

Aspirantes a primeiras f- 
gui procuram, avida- 
mente encontram lugar 

no nosso tou- 
relo equestre. Isto é, como 
ora se diz, tentam perfilar- 
-se, tourear, ganhar cartel, 
e a curto ou médio prazo, 
também os cavaleiros pra- 
ticantes sonham com a 
glória efémera das arenas. 
Nuno Pardal está num mo- 
mento importante da sua 
curta carreira, Mas será 


sombra do pal, figura de 
empresário bem situado 
na festa? Quem é afinal o 
Nuno? 

Um dialogo entre dois 
aficionados talvez esclare- 
ça a interrogação. 


“O Comércio do Porto»- 
O facto de seu pal ser 
empresário abriu perspec- 
tivas à sua vocação? 


Nuno Pardal — A minha 
«afición» não se manifes- 
tou de uma forma muito 
espontânea, pois o sonho 
do princípio da minha ju- 
ventude fol ser piloto da 
fórmula. É certo que me 
relacionel com toureiros, 
mas não tinha «afición= 


co. 
Em 1985, o meu pai era 


empresário, mas essa cir- 

cunstância não teve 

Influência directa na deci- 

são que tomei dois anos 
s. 


Até la pouco aos toiros... 
Em 1987, é que comecei a 
taurear as vacas 
e a ponderar seriamente 
em ser cavaleiro tauromá- 


estudar? 

NP — Os estudos — sou 
aluno da Escola Agrícola 
da Palá — não comprome- 
tem minimamente os meus 
treinos e as corridas que 
indo. Quanto 
condiscípulos, 
penso que tem sido positi- 
vo o facto de, entre eles, 
se contarem forcados, 
«ganaderos» e aficlona- 
dos. É como que um pro- 
longamento do ambiente 
taurino. 


«CP» — Quando toureou 
pela primeira vez? 
NP — Em Monforte, no dia 
2 de Abril de 1988, 


«CP» — Mas sempre foi 
determinante o seu pai ser 


NP — O meu pal só me 
estimulou quando se con- 
venceu das minhas possi- 
bilidades e «afición». Ele 
acreditou que eu queria e 
podia ser toureiro. 


«CP» — Bem, e depois do 
debute? 

NP — No ano passado tou- 
reei 12 corridas (duas, nos 
Açores). Depois tirei a pro- 
va de praticante em 3 de 


Outubro, na «Corrida dos 
dos Comandos». No de- 
correr daquela temporada 
alternel com Lúis Miguel 
da Veiga, António Telles, 
Rui Salvador, Manuel Jor- 
ge de Oliveira e José Pau- 
lo. 


«CP» — Não é possível um 
cavaleiro «fazer-se» sem 
apoios... 


NP — Alguns cavaleiros 
colaboraram de forma mul- 
to importante para que pu- 
desse concretizar a minha 
ambição maior. Estou gra- 
to a Manuel Conde, Emi- 
dio Pinto, Joaquim Basti- 
nhas e ao eng. José Sa- 
muel Lúpl, com os quais 
multo aprendi. 


«CP» — Como define o 
sou estilo? 


NP — Entendo que pratico 
um tourelo clássico, fron- 
tal, mas reconheço que 
vou ter muito que treinar, 
aprender e evoluir. Alias, 
penso que tive já uma 
grande evolução, pois tou- 
reio somente há duas tem- 
poradas. a comu- 
nicabilidade de Joaquim 
Bastinhas e a frontalidade 
de António Telles. Sem a 
intenção de imitar um ou 
outro, gostaria de reunir 
duas maneiras de 
sentir e Interpretar o tou- 
relo. 


«CP» — Ao que parece já 
conquistou alguns prémi- 
os... 


NP — Felizmente, não me 
posso queixar. Em pouco 


tempo de toureio, ganhe! 
vários troféus, como »: 
«1º. GalaJovem» (Setú- 
bal), «João Moreira de 
Almeida», «Rádio Comer- 
cial», «Jornal de Sintra» e 
«A Capital. 


«CP» — Como vamos de 
cavalos? 


NP — Conto com nove a 
tourear. Estou convicto 
que me vão ajudar por 
alguns anos. Em especial, 
confio no «Caturra», ferro 
Palmela, e no «Delta», fer- 
ro António Saramago. 


Nuno Pardal não tem 
pressa. Quer tomar a 
altemativa (só) em 1991. 

É um jovem de 17 anos, 
que na presente tempora- 
da somará cerca de 26 
corridas. E val continuar a 
treinar na toureiríssima 
Quinta de Santa Coloma, 
em Alcolombal, perto de 
Sintra. Acredita que «há 
um grupo de jovens que 
pode fomentar uma nova 
a » para disputar de 
lugar cimeiro. Isso val de- 
pender em grande parte 
dos empresários que qui- 
serem ser honestos». 

Nuno Pardal não tem na- 
morada, nem tempo para 
isso. A «festa» é por agora 
a sua paixão. Ele não quer 
ser (mais) um cavaleiro, 
nem servir-se da «festa» 
para sua promoção social, 
Em 1991, as figuras vão 
contar com ele para as 
grandes competições. Av 
samos... 


Hs. 
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OEIRAS CONSTRUIRÁ 
PAVILHÃO PARA CONCERTOS 


Portugal poderá dispor 
no próximo ano do seu pri- 
meiro pavilhão gimnodes- 
portivo dimensionado para 
concertos de música rock, 
de características únicas 
no país, tanto em acústica 
como em possibilidades 
de acomodação. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Oelras disse 
que o pavilhão será inte- 
grado no primeiro Parque 
Desportivo Municipal do 
país, Já delineado pela edi- 
lidade. 

«Até agora Portugal não 
dispunha de um parque 
desportivo completamente 
Integrado, onde os equipa- 
mentos estejam uns ao la- 
do dos outros, ao contrá- 
rio, por exemplo, da futura 
nave desportiva do Ja- 
mor», disse Isaltino Mora- 
os. 

O Parque Desportivo 
Municipal contará com pis- 
cina aquecida coberta, 
uma outra descoberta, pis- 
ta de «tartan», campo de 
futebol, «courts» de ténis, 
além do pavilhão gimno- 
desportivo, que terá uma 
capacidade entre 10 mil a 
15 mil pessoas. 

O objectivo da edilidade, 
em cujo concelho já se 
integra o Estádio Nacional, 
é dotar o município com 
Infraestrturas lúdicas e 
desportivas que respon- 
dam ao crescimento da 
população residente, 


actualmente próxima das 
200 mil pessoas. 

Uma das infraestrturas 
desportivas em fase de 
construção é o Quintal 
Desportivo de Carnaxide, 
uma Inclativa também inó- 
dita em P: | o quo se 
realiza em colaboração 
com a Direcção-Geral dos 
Desportos. 

Para a concretização da 
Iniciativa autárquica, Isalti- 
no Moraes disse que a Cá- 
mara já comecou a dialo- 
gar com os proprietários 
para a compra dos respeo- 
tivos terrenos. 

O Parque Desportivo 
Municipal será construido 
num terreno de 18 hecta- 
res localizado no Alto de 
Pichateixe, entre Oeiras e 
Paço d'Arcos. Só para a 
aquisição dos terrenos a 
Câmara de Oeiras val gas- 
tar 400 mil contos. 

A Idela de construir um 
pavilhão, que poderá ser 
utilizado para concertos de 
música para jovens, nas- 
ceu depois de o concelho 
abrigar o Coro de Santo 
Amaro de Oeiras, Nova Fi- 
larmonia Portuguesa. 

Portugal carece de salas 
para concertos, pois na 
grande Lisboa, por exem- 
plo, existem somente o 
antigo Pavilhão de Cas- 
cais e a sala do Coliseu 
dos Recreios. 

Mas a Câmara comecará 
a construir brevemente 


mais cinco pavilhões nas 
várias freguesias do con- 
celho. 

Assim, quatro pavilhões 
serão edificados conforme 
protocolo agora assinado 
com o Ministério da Edu- 
cação e estão orçados em 
cerca de 400 mil contos. 

O primeiro, orçado em 
130 mil contos, pertence à 
Escola de Miraflores e os 
outros três, que custarão 
cerca de 90 mil contos ca- 
da, ficarão localizados jun- 
tos às escolas de Carnaxi- 
de, Paço d'Arcos e São 
Julião da Barra. 


Isaltino Moraes explicou 
que estes quatro pavilhões 
serão utilizados pelos res- 
pectivos alunos até às 
18.00 horas e após este 
horário ficarão à disposi- 
ção das respectivas popu- 
lações das freguesias. 


Finalmente, o sexto pavi- 
Ihão glmnodesportivo fica- 
rá localizado junto ao 
actual parque de campis- 
mo, perto da estação da 
cr, 

Isto porque o parque de 
campismo será transferido 
para a Serra de Carnaxide 
onde decorrem obras para 
um grande complexo lúdi- 
co, desportivo e residenci- 
al. 

Este pavilhão ficará sob 
a responsabilidade da 
Associação Desportiva de 
Oeiras. 


YOKO EM CAMPANHA VERDE 


DEVOLVER AO PLANETA 
A SAUDE MENTAL E FISICA 


A artista japonesa Yoko 
Ono, viúva de John Len- 
non, anunciou em Tóquio 
o lançamento de uma 
campanha de 16 milhões 
de contos a favor do meio 
amblente. 

Em conferência de 
imprensa na capital japo- 
nesa, Yoko Ono disse que 
a campanha é baseada no 
«espirito de John» e tem 
como objectivo devolver a 
saúde mental e física ao 


planeta, reforçando os 
seus laços de amizade e 
de amor pela paz 


Yoko Ono revelou que 
nomes como Michael Jac- 
kson, Billy Joel, David Bo- 
wie é Ringo Starr, entre 
outros, já manifestaram o 
seu apoio à campanha Inti- 
tulada «The Greening of 
the World» («O verdejar 
do mundo»). 


A campanha envolve 


concertos de rock, filmes, 
discos, trabalhos de arte e 
livros Infantis. 


As receitas da campa- 
nha serão utilizadas nas 
escolas e na preservação 
dor melo amblente, sobre- 
tudo florestas. 


Escolas dos Estados 
Unidos e da União Sovieti- 
ca vão tocar informações 
e experiências no âmbito 
desta campanha. 


JÁ ENTRE NÓS 
TRIPLO ÁLBUM 
DE JOÃO GILBERTO 


Um triplo álbum de João 
Gilberto com todas as 
suas gravações realizadas 
entre 1958 e 1961 val ser 
hoje colocado no mercado 
português. 

Intitulado «O mito», o trl- 
plo álbum contém 39 can- 
ções do período Inicial da 
carreira de João Gilberto 
considerada a sua fase 
mais criativa, nomeada- 
mente clássicos como 
«Chega de saudade», 
«Desafinado», «Samba de 
uma nota só», «Corcova- 
do», «Meditação» e «O 
pato», 

Além das letras, o triplo 
álbum publica Igualmente 
os acordes do violão, o 
que é inédito. 

Para este álbum foram 
recuperadas todas as gra- 
vações originais que sofre- 
ram um novo tratamento 


Um dos raros génios da 
musica popular brasileira, 
João Gilberto Prado Perei- 
ra de Oliveira nasceu em 
Juazeiro, na Bala, em 
1932, tendo aprendido mú- 
sica com o pai que tocava 


numa banda local. 

Depois de passagens 
por Aracaju e Salvador da 
Baia, João Gilberto Insta- 
la-se no Rlo de Janeiro 
onde ajuda ao lançamento 
da bossa nova juntamente 
com António Carlos Jobim 
e Vinicius de Moraes. 


Emigrante nos Estados 
Unidos, grava a cólebi 
«Garota de Ipanema», 
mas desde 1958 tem uma 
carreira irregular: poucos 
álbuns gravados, multos 
prémios, pouquíssimas 
entrevistas, obsessõe: 
perfecclonismo, como 
aconteceu, em Lisboa, em 
1984, quando abandonou 
o palco a melo do concer- 
to alegando que o disposi- 
tivo cénico tinha sido alte- 
rado. 


O triplo álbum fol orlgi- 
nalmente editado no Bra- 
sil, em 1988, no momento 
em que se comemoravam 
30 anos de bossa nova 
com o lançamento do pri- 
melro álbum de João Gil- 
berto, «Chega de sauda- 
de», com direcção musical 
de António Carlos Jobim e 
produção de Aloysio de 
Oliveira. 
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Centenas de visitantes 
acorreram ontem, em Bru- 
xelas, à aberiura da mais 
completa e digna exposi- 
ção sobre a presenca de 
portugueses no Japão, cu- 
ja cerimónia de inaugura- 
ção foi presidida pela se- 
cretária de Estado da Cul- 
tura, Teresa Patrício Gou- 
veia. 

«Arte Nambam — Os por- 
tugueses no Japão» é o 
tema da exposição, que, 
segundo Teresa Gouveia, 
revela «a originalidade da 
herança histórica e patri- 
monial de Portugal, bem 
como as características 
singulares da sua experi- 
ência universalista» 

integrada na «Europália 
89», festival blenal dedica- 
do este ano à cultura Japo- 
nesa, a mostra reúne de- 
zenas de obras de arte e 
testemunhos da passa 
gem de portugueses no 
Japão, alguns dos quais 
expostos pela primeira 
vez, 

Manuscritos, mapas, 
objectos religiosos, laicos 
e militares, além de um no- 
tável número de biombos 
«Nambam», estão paten- 
tes numa das galerias dos 
museus reais de Arte e de 
História de Bruxelas 

Para Pedro Canavarro e 
Maria Helena Mendes Pin- 
to, responsáveis pela 
organização da mostra, 
«trata-se de uma proposta 
histórico-artística para, na 


TERESA GOUVEIA INAUGUROU EXPOSIÇÃO 


«EUROPÁLIA/89» DESTACA 
PRESENÇA LUSA NO JAPÃO 


Bélgica, dar a conhecer a 
nossa individualidade de 
singulares peregrinos do 
Ocidente na rota do Ja- 
pão» 

Pedro Canavarro salien- 
tou que a exposição per 
mite mostrar o perfil uni- 
versalista de Portugal, que 
desde o século XVI, «mul- 
to trouxe ao conhecimento 
do Ocidente a civilização 
nipónica e levou até às 
llhas japonesas os mais si- 
gnificativos valores ds cul- 
tura europeia» 

Na intervenção antes da 
Inauguração, a secretária 
de Estado Teresa Gouvela 
salientou que, no momen- 
to do seu desembarque no 
Japão, os navegadores, 
os mercadores e os religi- 
osos do século XVI «fo- 
ram, sem dúvida, os pri- 
melros embaixadores do 
Ocidente» 


O universo 
linguístico 


«Os portugueses, nave- 
gando no célebre 'barco 
negro', cuja chegada era 
ansiosamente aguardada 
em cada ano nos portos 
de Nagasaki, Macau e 
Goa, utilizaram uma rota 
que jamais deixou de ser 
percorrida pelos fluxos das 
trocas entre o Ocidente e 
o Oriente», declarou a se- 
cretária de Estado. 

Teresa Gouvela subli- 
nhóu o papel que os con- 
tactos Inter-culturais joga- 


ram na formação da identl- 
dade portuguesa, salien- 
tando que, no ano 2000, o 
universo linguístico portu- 
guôs será partilhado por 
200 milhões de pessoas, 

«O diálogo que Portugal 
manteve ao longo dos sé- 
culos com os povos dos 
cinco continentes, contri- 
buirá seguramente para 
aumentar a capacidade 
cultural e política da Co- 
munidade Europeia nas 
suas relações internacio- 
nais» , disse. 

«Nambam» era a 
expressão com que os ja- 
poneses designavam os 
estrangeiros, apelidando- 
os também de «bárbaros 
do Sul». 

Após a cerimónia de 
inauguração, Teresa Patr- 
clo Gouveia acompanhou 
o ministro belga do Interior 
na visita à exposição. 

Organizada pelo Japão e 
dedicado à Cultura nipóni- 
ca, a «Europália» é um 
festival bienal, que se rea- 
liza em Bruxelas desde 
1969, sendo uma espécie 
de grande mostra das dife- 
rentes culturas mundiais. 

As nove anteriores edi- 
ções do festival foram de- 
dicadas a outros tantos 
países europeus, sendo a 
«Europália 89» organiza- 
da, pela primeira vez, por 
um pais não Europeu. 

A próxima «Europália», 
em 1991, é dedicada à 
cultura portuguesa. 


«EXPOLÍNGUA» VISITADA 


Mais de 15 mil pessoas 
visitaram, ao longo de trs 
dias, a primeira «Expolin- 
gua-Portugal», Iniciativa 
destinada a divulgar a Ifn- 
gua e cultura portuguesa 
no mundo e que terminou 
em Lisboa, 

Na «Expolíngua» partici- 
param todos os paises da 


Europa ocidental e houve 
«uma grande adesão da 
Juventude» , disse o presi- 
dente da Iniciativa, Borges 
Sousa, para quem «a 
expectativa foi ultrapassa- 
da através do interesse 
demonstrado». 

Para Borges Sousa, «é 
necessário abater as bar- 


reiras linguísticas entre os 
países da comunidade, 
etapa para a qual a Euro- 
pa não está ainda muito 
motivada» 


Portugal foi o oitavo país 
da Europa a organizar um 
salão de línguas e cultu- 
ras, estando já marcado o 


POR 15 MIL PESSOAS 


segundo para os dias 3,4 
E 5 de Outubro do próximo 
ano, revelou Borges Sou- 
sa. 


Na «Expolingua-Portu- 
gal» foram focados temas 
como a aprendizagem das 
línguas estrangeiras em 
Portugal, nos países afri- 


canos de língua oficial por- 
tuguesa e nos organismos 
Internacionais. 


A iniciativa teve o patro- 
cinio do Instituto de Cultu- 
ra e lingua portuguesa (I- 
CALP) e do secretário ge- 
ral do Conselho da Euro- 
pa. 


GRUPO VENCEDOR DO PRIMEIRO «ROCK RENDEZ VOUS» 


«MLER IFE DADA 


«Espírito Invisível» é o 
título do novo álbum do 
grupo português «Mier Ife 
Dada», já considerado 
pela crítica especializada 
como o melhor disco por- 
tuguês editado este ano. 

Com produção de Nuno 
Rebelo, o álbum Inclul 15 
faixas, entre as quais «Mú- 
sica do homem que andas 
(Walkman music), «Fake 
jazzmens, «Yupple-au», 
«Loosin yelav», «Xwe 
xwe», «Dance music», 
«Libertária» e «À chuva. 

Os «Mer Ifo Dada» for- 
maram-se em 1984, tendo 
logo vencido o primeiro 
concurso de música mo» 
derna do «Rock rendez 
vous» 


No mesmo ano, publica 
ram um «maxi-single» pa- 
ra uma editora indepen- 
dente com «Zimpo», 
«Stretch my face» e 
«Springswing». 

Em 1985, a actual voca- 


ÁLBUM DE 1989 


lista Anabela entra para o 
grupo e os primeiros con- 
certos, com a nova forma- 
ção, realizam-se em Bar- 
celona na primeira Blenal 


de Produções Culturais da 
Europa Meditorrânica. 

No mesmo ano, os «Mler 
le Dada» receberam um 
prémio de revelação must- 


cal e, no ano seguinte, 
actuaram com os «Kinks» 
em Cascais e gravaram 
novo disco, «L'amour va 
bien merci» e «Ele e ela» 


»: MELHOR 


(de Madalena Iglósias). 
«Colsas que fascinam» 
foi, em 1987, o primeiro ál- 
bum do grupo, tendo sido 
amplamente elogiado pela 
crítica que foi mais tarde 
muito mais comedida com 
o álbum a solo de Anabe- 


Em finals do ano passa- 
do, os «Mler lfe Dada» 
participaram em Bolonha 
na «Bienal 88». 


Já este ano, Nuno Rebe- 
lo editou «As manobras de 
Maio», banda sonora de 
um espectáculo. realizado 
no Campo Pequeno, em 
Lisboa. 


Os «Mler Ifo Dada» são 
constituídos por Anabela 
Duarte (voz), Bruno Pedro- 
so (bateria), José António 
Aguiar (baixo), José Pedro 
Lorena (saxofone alto e 
baixo) e Nuno 

eléctrica e 


O COMÉRCIO DO PORTO SOUTUBRO/1989 
EEE PETIT] 


E BIARRITZ DESTINGUE 
FILME ARGENTINO 


Americano com o troféu de ouro o cineasta 
argentino Eliseo Subiela. 
Subiela, realizador do filme «Últimas imagens de 
um naufrágio», mereceu também a mais alta distinção 
da Jor da Confederação Inlemacional da Arte e Ensaio. 
O troféu de prata do Festival de Cinema de Biarritz- 
89 foi atribuído a Josefina Molina, cienasta espanhola, 
realizadora de «Esquilache». 
O troféu de honra coube à película «Técnicas de 
duelo», do colombiano Sérgio Cabrera. 
O prémio de interpretação foi conquistado pelo ac- 
espanhol Juan Diego pelo desempenho do papel de 
'» nO filme «La noche obscura», 


O prémio do público foi atribuído a «Juliana», do 
grupo peruano Chask. 


0 11º Festival de Blarritz do Filme Ibérico e Latino- 
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«CITY OF SADNESS» 
EM VERSÃO INTEGARL 


O filme vencedor da edicao deste ano do Festival 
de Cinema de Veneza, «City of sadness», do realizador 
Hou Hsiao-Hsien, val poder ser visto pelo público na sua 
versão original, anunciou, em Taipé, o gabinete de infor- 
mação do Governo. 

O gabinete, que tem a seu cargo os serviços de 
censura, aprovou a versão original do filme depois de, 
na mesma altura, em que «City of sadness» vencia o 
Festival de Veneza ter aprovado uma versão em que 
uma cena particularmente polémica havia sido previa- 
mente censurada pela empresa produtora. 

A cena em questão mostra soldados do Kuomin- 
tang detendo e torturando jovens intelectuais que se 
tinham escondido nas montanhas de Taiwan, na parte 
final da ocupação da ilha pelos japoneses. 


J. AMARO DIONÍSIO 
GANHA PRÉMIO PESSOA 


O jornalista José Amaro Dionísio venceu a segunda 

edição do Prémio Fernando Pessoa de Jornalismo, com 

com o artigo «Os passos da morte», publicado no «Ex- 
», & 4 de Junho de 1988. 

O prémio, criado pela Companhia de Seguros «li 
temacional Mapfre Vida», é no valor de 500 contos e 
pretende distinguir «a qualidade literária e o reflexo de 
algum aspecto da realidade viva do nosso tempo». 

O júri desta segunda edição do concurso foi inte- 
grado por José Maria Hurtado, director-geral da Maptre 
Vida e pelos jomalistas Diana Andrínga, Dinis de Abreu, 
Vitor Direito, Manuel Andrade Guerra, Quirino Teixeira e 
Vitor Escudero. 


MAPAS QUINHENTISTAS 
EM EXPOSIÇÃO 


Uma exposição de mapas dos descobrimentos por- 
tugueses intitulada «Portugal pioneiro dos descobrimen- 
tos» foi Inaugurada em Londres, nas salas do Centro de 
Turismo de Portugal. 

A inauguração foi presidida pelo pelo embaixador 
de Portugal em Londres, Vaz Pinheiro, e a exposição foi 
visitada por membros do corpo diplomático, jornalistas e 
elementos da comunidade portuguesa radicada em In- 
glaterra. 

Os 47 mapas desta exposição vieram directamente 
de Portugal. 

A colecção inclui mapas de João Teixeira Albemaz 
(1843), cartas do atlas de Fernão Vaz Dourado (1571/ 
6), uma carta de Sebastião Lopes (1558), e cartas de 
Lopo Homem, e Jorge Aguiar, entre outros. 

Esta colecção de mapas e cartas foi já exposta, de 
2a 10 de Setembro, na Ilha de Jersey. 


DIREITO COMUNITÁRIO 
EM 3º EDIÇÃO 


A Fundação Gulbenkian, através do seu Serviço de 
, acaba de publicar a 3º edição da obra do dr. 


Católica Por 
guesa e do Instituto Superior das Ciências Sociais e 
Políticas. 


A obra, com um total de 900 páginas, representa 
um trabalho exaustivo sobre a matéria, em que se inclui 


da Comunidade, assinada pelo seu presidente, dr. Giu- 
glio Andreotti, assunto de grande actualidade em que se 
abordam a «Génese das Comunidades Europeias». 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE HISTORIADORES 


As eleições para os corpos sociais da Associação 
Portuguesa de Historiadores de Arte realizam-se no pró- 
ximo dia 6, no Porto. 

A Associação Portuguesa de Historiadores da Arte 
foi criada na sequência do Primeiro Encontro Nacional 
de História da Arte, realizado em Dezembro de 1988. 

Concorre apenas uma lista que se propõe, nomea- 


4 


PINTURA DE PEDRO TUDELA | 


A RIQUEZA 


DAS ASSIMETRIAS 


«Apenas conhecemos o 
mundo extemo como sen- 
sação e o espírito é um 


nificar a grandeza essenci- 
al. O tempo e o espaço, 
dentro da percepção dos 
sentidos, existem como 
facturação do talento e da 
experiência intelectual do 
artista.» 


Kant 


A pintura de Pedro Tu- 


dela parte de lucubrações 
intelectuais sem, contudo, 


É, por assim dizer, o 
exercicio dinâmico de um 
estruturalismo abstracto- 


pensa- 
mento figurativo da intul- 
ção formal e colorista que 
acompanham o estado de 
transe do artista. 

A riqueza dos alinha- 
mentos assimétricos e a 
procura dos tons coloran- 
tes, em conjuntos visuais 
Invulgares, constroem um 
estilo de marca muito pes- 
soal, 


PORTUGAL 
EA 
FOTOGRAFIA 
NO PORTO 


«Portugal em Fotogra- 
fia» é o tema para uma 


na próxima quarta feira, no 
Museu Nacional Soares 
dos Reis, no Porto. Como 
complenento desta exposl- 
ção, será editado um livro 
com o mesmo título onde 
são reproduzidos todos os 
trabalhos expostos. 

Esta exposiação e a edi- 
ção do livro, projecto que 
três fotografos decidiram 
concretizar, teve desde o 
seu início o apoio da Auto- 


de outros fotógrafos pro- 
missores que, assim, têm 


oportunidade de mostrar | 


os seus trabalhos. 

Com trabalhos em mo- 
nocromia, Ana Esquível, 
Andrade Ferreira, Dada 
lales e Gaspar de 


grafia são os autores des- 
te projecto denominado 
«Reencontros» e que ago- 
ra se concretiza. 
Não houve, no que se 
refere à exposição e ao 
prprio livro - prefaciado por 


voz ao conjunto de ima- 
de 


- a preocupação 
fa unidade temática. 
o seu 


dos Reis, 132 trabalhos 
que estão reproduzidos no 
livro «Portugal em Foto- 
grafia». 


Pedro Tudela poderá de- 
finir-se a si mesmo, medi- 
ante o seu testemunho 
artístico, com o conceito 
expresso de um escritor 
alemão: «Eu encontro em 
toda a parte a semente 
das coisas que estão no 
meu pensamento». 

O grupo «ABSTRACTI- 
ON-CREATION» foi forma- 
do em Paris em 1932 por 
Antoine Pevsner e seu 
irmão Gabo. Organizava 
exposições de pintura e 
escultura abstractas, atin- 
gindo o número de 400 fili- 
ados nos anos 30, pelo 
que se tomou uma força 
coerciva de vital importân- 
cia. 

O abstracclonismo tem 


dade e independência que 
o artista Pedro Tudela apli- 
ca à sua maneira de estar 
na Arte. 


Os ritmos circulares e 
envolventes, por vezes 
espiralados, m a 
uma desordem que pode- 
rá inclui-se na linha estéti- 
ca do Vorticismo, pratica- 
do por Lewis e seus par- 
celares contemporâneos. 


Esta obra 
Galeria Atlântica e no Ca 
tálogo correspondente, 
dispõe de uma imagética 
anti-impressionista, e con- 
templa formas e ritmos de 
maguinarias integradas na 
complicada pragmática fl- 
sica e mecanicista do tem- 
po presente. 

ada por uma ge- 
ometria ausente de com- 
passo e de régua, para 
melhor facilitar o seguidis- 
mo inspirativo do élan ce- 
rebral, resulta como 
expressão lúdica do senti- 
do estéctico futurista, recu- 
sando o narrativo de qual- 
quer leitura, contendo 
mesmo assim, uma inten- 
ção de poesia pelos con- 
juntos cromáticos, conscl- 
entemente motivados para 
se distanciarem da vulgari- 
dade e acordarem naquela 
Identidade Intrínseca de 
súmula, fórmula e alma do 
estruturalismo plástico, a 
exigir talento para ganhar 
credenciais valorativas no 
largo espaço de emulação 
que hoje rodeia e embate 
dentro do cultural estético 
português. 


Anabela Paul 


E ÊXITO SEM PRECEDENTES EM TODO O LADO!!! 
Às 14.05 - 16.30 - 18.45 21,48 + M/17 
UMA AVENTURA FASCINANTEI... 


ra e qualidade de 
BATMAN dx Criansas 


Com: JACK NICHOLSON, KIM BASINGER o MICHAEL KEATON 
galabe Aa VASDABIO-A8IO 9 2146 = MNE 
OBRA DE GRANDE FÓLEGO DE HAROLD BECKER. 


ARA 


ESTUPENDA ESTREIAN! 


“HISTÓRIA DEVASTADORA” 
o 


James WOODS SEAN YOUNG 
O poder, a paixão e o prazer, 
que o dinheiro pode comprar. 


muses casrento tores Não é possível esquecer 
o que aconteceu depois. 


AMBIÇÃO 
DE GLÓRIA 


SD) SG e ps HESDALE CORPORATE RAT, A 

tm o ABBA AVES NOS SEA VON ESTAM ME, 

sp ARO APERTO nã DA ERES mma DART PO. 
om RENA STE a DALLA te ABL CIA. 


Às 15.30-17-18.30 e 21 30 horas 
(PORNO e HARD CORE e 1/18 ANOS) 


C 


ULTURA E ESPECTÁCULOS 29 


CANTADA EM PORTUGUÊS 


Palmira Trouta, 
intérprete 
de Amahl. 


AMAHL - UMA ÓPERA 
NO PRÓXIMO NATAL 


O Círculo Portuense de 
a, após recentes par- 
ticipações na Figueira da 
Foz (no âmbito das Come- 
morações Oficiais do Dia 
Mundial da Música) e em 
Bragança (em ambos os 
casos prosseguindo o seu 
notável trabalho descen- 
tralizador) prepara uma 
nova produção a apresen- 
tar, desta vez, na época 
do Natal. O autor do novo 
trabalho é Giancarlo Me- 
notti, compositor norte-a- 
mericano, de origem Italla- 
na, que O escreveu em 
1951 segundo processos 
estilísticos e uma narrativa 
melódica que foge bastan- 
te ao que é mais habitual 
na ópera clássica. 

De resto, «Amhal e os 
Visitantes da Noite» (as- 
sim se chama a ópera que 
o C.P.O prepara actual- 
mente) tem algumas dife- 
renças e originalidades di- 
gnas de menção: é canta- 
da em português (Imposi- 
ção do próprio Menotti que 
acentua a necessidade de 
adaptar a sua obra à lin- 
gua de cada país onde se- 
ja apresentada) e a sua 
personagem principal (o 
pequeno Amhal) é repre- 
sentada por uma criança. 


EO ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


vasco 


RA 


S.-FEM 
(FERIADO) 
«MATINÉE» 


CHAMA-SE MIGUEL? FAZ HOJE ANOS? IDENTIFIQUE-SE 


NA BILHETEIRA E RECEBERÁ GRÁTIS 


2 PLATEIAS. 


ANO EM CENA HO TEATRO VILIARET - EM 2º MÊS HO SÁ DA BANDEIRA 
SE GOSTA DE FADO DEPOIS DO ESPECTÁCULO VÁ À «TAVERNA 5. JORGE 


- ralizada. 


Novo coro 
infantil 


O Círculo Portuense de 
ra abriu concurso para 
a aceitação desse Intórpre- 
te. O resultado fol entusl- 
asmante: mais de mela 
centena de Jovens, de 
ambos os sexos, entre os 
11805 12 anos, aparece- 
ram para os testes de voz. 
Uma dezena fol seleccio- 
nada para as audições fi- 
nais e três foram então 
escolhidas: o Luls Filipe, a 
Cecília e o Tiago irão 
apresentar no palco a figu- 
ra de Amhal, E o CP.O. 
cumpre, mais uma vez, a 
sua tarefa de descobrir no- 
vos valores para a nobre e 
bela arte do canto. 

O inesperado e acentua- 
do interesse de todos 
estes jovens face à música 
levou os responsáveis do 
C.P.O. a pensar na forma- 
ção de um coro infantil, 
ideia que está a ser mate- 
Para além de 
espectáculos próprios, 
esse coro irá também 
acorrer a trabalhos oprísti- 
cos de envergadura e a 
concertos sinfónicos espe- 
clais, lado a lado com o 
grande coro. Lembremos 
que «Carmen», «Madame 

» e «Carmina Bu- 
rana», trabalhos recente- 
mente apresentados polo 
C.P.O,, são obras onde há 
presença, em cena, de cri- 
anças. 

Do mesmo modo, face á 
extinção da Orquestra Sin- 
fónica do Porto da RDP, o 
Círculo Portuense de Ópe- 
ra val, com «Ambhal» apre- 
sentar uma nova orquestra 
que poderá vir a constituir, 
no futuro, a base da inter- 
pretação dos traba- 
lhos que o G.P.O. preten- 


3 de Outubro 
de 1989 


21.30h 


SECRETARIA 
DE ESTADO 


DA CULTURA 
Delegação Regional 
do Norte 


ANA CASTRO 
Cravo 


JOHANNES BOER 


Viola do Gamba 


INTERPRETAM 
ORTIZ, FROBERGER, 


COUPERIN, BACH 
e CARLOS SEIXAS 


Entrada Livre 


de oferecer aos melóma- 
nos do Porto e do Norte, 
especialmente desprotegi- 
dos pelas recentes atitu- 
des de reformulação musi- 
cal, ao nível das orques- 
tras. 

A oportunidade do traba 
lho do Glreulo Portuense 
de Ópera manifesta-se, 
também, neste domínio, 
recuperando elementos da 
ex-sinfónica do Porto, jun- 
tando-lhe novos valores 
ainda no Início das suas 
carreiras, subaproveitados 
ou desempregados e con- 
celtuados nomes do nosso 
espectro músical num tra- 
balho que, muito oneroso, 
se for acarinhado pelso 
portuenses, poderá consti- 
tuir a verdadeira orquestra 
sinfónica do Porto e, con- 
sequentemente, de Ambito 
nacional. 


Uma atitude 
de mecenato 


«Ambal» é uma ópera de 
um acto, A sua duração é 
de cerca de 40 minutos. 
Como a acção se desen- 
volve no Natal, o coro do 
C.P.O. preencherá uma 
primeira parte com quatro 
responsórios próprios da 
data. Com encenação 
entregue ao francós Den- 
nis Krieff (que já trabalhou 
com o G.P.O. no ano pas- 
sado, em «O Barbelro de 
Sevilha») este ano só é 
possível graças à atitude 
de mecenato por parte da 
RAR entidade que se tom 
notabilizado no apoio à 
actividade cultural. 

Carlos Miguel, Carlos 
Fonseca, e Oliveira Lopes 
serão os trôs reis magos. 
Palmira Troufa (que está a 
orientar técnica e pedago- 
gicamente as trôs crinças 
que irão desempenhar o 
papel de Amhal) será no 
palco a intórprete da mãe 
da criança, continuando o 
coro do G.P.O. a ser dirigi- 
do e preparado pelo ma- 
estro Josó Luls Borges 
Coelho, com a assistência 
dos maestros co-repetido- 
res Luís Filipe Sá e Jaime 


Mota. O maestro Ivo Cruz 
dirigirá a orquestra e o co- 
ro nos espectáculos que 
Irão ter lugar em Braga 
(Teatro Circo, em 11.8 12 
de Dezembro), em Colm 
bra (Teatro Gil Vicente, em 
15). em Aveiro (Teatro 
Aveirense, em 18) e na cl- 
dade do Porto (Auditório 
Nacional Carlos Alberto, 
nos dias 20, 21 e 22). 


SEC: quem 
dá e tira... 


Tudo Indica, portanto, 
que «Amhal e os visitantes 
da noite» seja, mais uma 
vez, óxito do Círculo Por- 
tuense de Ópera, pe: 
embora a série de prob 
mas que atravessa (de 
acordo com Informações 
da Direcção do C.P.O. a 
Câmara Municipal do Por- 
to tem esquecido sistemá 
ticamente esta Instituição 
na programação cultural 
da cidade e a Secretaria 
de Estado da Cultura dedl- 
ca-lhe, também, proverbial 
indiferença o algum des- 
prezo que um recente 
acontecimento reforçou: 
depois de garantir ao 
C.P.O. melos para uma 
gravação de «Libera me» 
uma estrela mundial, aca- 
bou por retirá-los Inexplica- 
velmento). O C.P.O, está a 
pensar já a temporada de 
1990/91, ano da celebra- 
ção do segundo centená- 
rio da morte de Mozart e 
altura em que o Círculo 
Portuense de Ópera pen- 
sa apresentar «Cosl Fan 
Tute», para além de um 
novo trabalho cénico so- 
bre «Carmina Burana», 
uma espécie de «ox-libris» 
do grupo. Não deixa de 
ser significativo que sejam 
temas da cantata cénica 
de Carl Orff que sirvam do 
Indicativo a dois progra- 
mas de rádio que o Gircu- 
lo Portuense de Ópera 
produz: «Música Viva», na 
onda média da Rádio Re 
nascença e «Clássicos na 
Noite», no FM da Rádio 
Press... 


Agostinho Chaves 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Becretaria de Estado da Cuhura (3 Delegação Megionai do Noto 


Dia 1a 10 


IL CONCURSO INTERNACIONAL 
DE MÚSICA 
DA CIDADE DO PORTO 


PIANO 


». 


30 ROTEIRO 


TELEVISÃO 


09,00 — Abertura 
09.01 — Bom Dia 
10.00 - Às Dez 


12.05 - Amor com Amor 
se Paga 

13.00 — Jornal 
Da Tarde 


13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 — Dallas 

14.15- Chuva 
na Areia 


15.05 - É Tudo Comédia 
15.05 - Sociedade 
Protectora 
das Aves 
15.45 - Ponto 
Por Ponto 
16.40 O Hospital 
Central 


17.25 - Brinca 
Brincando 
«Alice no País das 
Maravilhas» e 
«Aventuras de 
Dunchis. 


18.25 — Guilherme Tell 
18.50 - Jogo de Cartas 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 
20.05 - O Tempo 
20.08 — Boletim Agrário 
Ministério 
da Agricultura 
20.15 — Sassaricando 
21.05 — Primeira 
Página 
22.15 - Crónica 
do Crime 


23.10 - 24 Horas 
23.40 — Remate 
Encerramento 


AMANHÃ 


RTP 1: 09.00 — Aber- 


Amor Com Amor Se 
Paga. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.27 - Bolsa Dia a 
Dia (Porto). 13.30 — Colt 
Em Acção. 14.15 — Chuva 
na Areia. 15.10 — Socle- 
dade Protectora das 
Aves. 15.45 — Ponto Por 
Ponto. 16.40 — O Hospital 
Central. 17.25 — Brinca 
Brincando. 18.20 — Gul- 
lherme Tell. 18.50 — Jogo 
de Cartas. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 - Bolsa Dia a 
Dia (Lisboa). 20.05 — O 
Tempo. 20.08 - Boletim 
Agrário do Ministério da 
Agricultura. 20.15 — Sas- 
saricando. 21.05 - Vamos 
Jogar no Totobola. 21.25 
— Lotação Esgotada: 
«Sete Dias em Malo». 
23.35 — 24 Horas. 00.05 — 
Remate. Encerramento. 


15.00 — Abertura 
15.01-Filhos 

e Filhas 
15.25 — Agora Escolha 
16.55- Os Filhos 

dos Flintstones 
17.20 — Trinta Minutos 

Com... 
17.50 - Sinhá Moça 
18.25 — Music Box 

via Rápida 
19.30 - O Reverso 

da Medalha 


20.45 — Obras Primas 
da Pintura 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Cinemadois 


“Os Noivos San- 


grentos» 
Encerramento 


S 


POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


CHANNEL 


EUTEL 13.0'E V 11,674 GHz 


06,00 Daybreak with 
Mitsubishi Motors 
World News, Goodyear 
Weather, Sport, Travel 
and Financial Nows 

07.00 The Mix Concarts, fims, 
intorviews and views 

14.90 Nino Flretto Music 

15.90 On the AlrLivo video 
show 

17.30 The Rock ol Europa 
International music 

19530 The Lioyd Blógea 

Show 

19.00 Super Sports European 
Snaokor and NBA 
Baskotball — Dotoit v LA 

20,50 Workd News and 
Goodyear Weather 


Goodyear Weather 
Report lollowod by Tha 
Mix 


EUTEL 13.0ºE V 11,472 GHz 


1505 Breves 
1508 Nouveau Monde 
16.10 La Chance aux 


17.00 Des Chitires et des 
Lettros 

17.30 Recreation 

18,00 Histolres Naturelles 


1890 Breves et Meteo 
1845 Papior Glace 
19,00 Temps Present 
20.00 Sports 

21.00 Journal Televise 
21,30 Clel Mon Mardi 
23,00 Divan 

23.30 Sante Visions 


INTELSAT 


CHILDREN 
CHANNEL 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 
ASTRA 19.2ºE H11.27325 GHz 


05.00 Cartoon Time 

06.00 Stories Without Words 

06.20 HUVA featunng Ubyssoes 
3 

06.50 Crystal Tipps and Alistair 

07.00 Tha Flockton Flyar 

07.30 Roustabout including 
Mask 

07.55 Cable Cook 


09,00 Jock ln the Box Yakari 
09.05 Cockleshal Bay 
09:20 Rub'A Dub Dub 


09.25 The Flumps 
09,40 
10.00 Comer 


Magle 
10:15 Under tha Umbrella Tree 
10.30 Cartoon Time David lhe 


Televês 


The Invonuva Boy, Lo 
Pial, Potors Adventures, 
Bunny with Chequerad 


Ears 
1200 Jack In the Box 
1300 Roustabeut 
14,00 HUVA 
15.00 Closedown 


DISCOVERY 


INTEL 27.5ºW H11475GHz 


17.00 The Race to Space 


ASTRA 


ASTRA 19.2ºE H 11.3617 GHz 
EUTEL 13.0ºE V 11,140 GHz 


MORNING CLUB 
06.00 Rabbit Test (82 min) 


Dons 
08.00 Top Gun (105 min) 
Drama with Tom Cruisa, 
Kelly MeGilis, Anthony 
Edwards, Tom Skarntt 
10.00 Hot Stu (87 min) 


DeLuise, Suzanne 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14,45 — Aber- 
tura. 14.46 — Telecompi 
15.00 — Filhos e Filh: 
15.25 - Agora Escolha. 
16.55 - Os Campbelis. 
17.20 — Trinta Minutos 
Com... 17.50 - Sinhá 
Moça. 18.30 — A Aventura 
da Vida. 19.30 - Especial 
Desporto: Rugby. 21.35 — 
Jornal das Nove. 22.05 — 
Dona Bei 35 - Som 
da Surpresa. Encerra- 
mento, 


06.45 — Carta de Ajuste 
06.59 — Abertura 
07.00 - Bons Dias 
08.00 — Drummonds 
08.55 - O Dia por 
Diante 
12.00 - Johnny Quest 
12.30 — Três Vezes 
Quatro 
13.30 — Informativos 
Territoriais 
13.55 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 
14.00 — Telediário 
14.35 - À Minha 
Maneira 
17.00 - Os Mundos 
de Yupi 
17.30 - Contos de Buey 
18.00 - Vigilância 
do espaço 
18.30 — Entre Linhas 
19.00 - fem dios velhos 


19.30 — Tolediário 


21.20 — Sessão da Noite 
23.00 — Telediário 
23.35 - Testemunho 
23.40 — A Noite 
01.00 — Filmoteca 
de Martes 
Despedida 


GoldStar (4) 


ÁUDIO e VÍDEO o TV o CASSETES 


11.45 Carta de Ajuste 

11.59 — Abertura 

12.00 - Programação 
dos Centros 


Periféricos 
13.30 — Informativos 

Territoriais 
14.00 — Telediário 
14.30 - De Barco 

por Surayaba 
15.30 - Dona Beija 
16.15 —- Mala 

Racha 
17.45 — Curta 


metragem 
18.05- O Tempo 
que vivemos 
19.00 - Coreia, a Guerra 
Desconhecida 
20.00 - Mundo Despor- 
tivo 
20.30 — El Mirador 
20.45 Artes e 
Tradições 
Populares 
21.00 - Notícias 
21.30- O Novo 
Es 
22.30 - Tendido Cero 
23.00 — A Boa Música 
Despedida 


[TV GALICIA 


12.40 — Matt 
Houston 
13.30 - Telejornal 
14.00 - Desportos 
14.15-0 Sol 
nasce para 
todos 


17.20 — Imos Aló? 
17.30 - Knots Landing 
18.45 — Adianto 
peste 
18.18 
20.00 — E Telojomal 


Oi 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro -— tel. 
322748 — PROFISSÃO: 
DURO. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 a 
300 escudos. 


Batalha — tel, 322407 — 
BATMAN, com Jack Ni- 
cholson, Kim Basinger, 
Michel Keaton. Ses- 
sões às 14.30, 16.30, 
21.45e 24 horas. M/12. 
Preço: 250 a 350 es- 
cudos. 


Bebé — tel. 322407 — AM- 
BIÇÃO DE GLÓRIA, de 
Harold Becker, com Ja- 
mes Woods e Sean 
Young. Sessões às 
14.15, 16.30 18.45, 
21.45 horas. M/16. Pre- 
qo; 325 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
FORÇA DE VIN- 
GANÇA. Sessões às 
15.30 e 21.45 horas. M/ 
12. 


Charlot — tel. 698686 — 
BATMAN, com Jack Ni- 
cholson, Kim Basinger, 
Michel Keaton. Ses- 


UCS 


UGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. 


Plesheito, Jerry Reed, 
Osie Davis 

12.00 The Little Princess (89 
min) Classic family drama 
with Shirley Temple, 
Richard Greene, Anita 
Louise, Cesar Romero 

ROYAL CLUB 

14.00 Putaln D'Histolre 
Amour (100 min) 
French comedy with 
Richard Barry, Mirella 
D'Angelo, Evelyne Drass 

16.00 Tale sof Beatrix Potter 
(90 min) Musical ballet 
film with the Royal Ballot 


Company 

18.00 The Assis! 
Underground (109 min) 
with Ben Cross, James 
Mason, Irene Papas, 
Maximilian Schall 

20.00 One More Saturday 
Night (96 min) Comedy 
with Tom Davis, AL 

Moira 


NIGHT CLUB 

22:00 South ol Heil Mountain 
(77 min) Western with 
Anna Str, Mar 
Koly, David Wilis 

0900 Bad Boy (05 mi) 

ith Sean 


Ron Senton, Esai 
moraes, Eric Gurry, Jim 


04,00 Kort Amorlkaena (96 
min) Dutch drama wilh 
Derek de Lin, Tinguo 
Dongelmans, Cristel 
Brask 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325 GHz 


Coliseu — tel. 25196 — 
BATMAN, com Jack Ni- 
cholson, Kim Basinger, 
Michel Keaton. Ses- 
sões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Foco — tel. 693265 — IN- 
DIANA JONES E A 
GRANDE CRUZADA, 
com Harrison Ford e 
Sean Connery. Ses- 
sões às 14, 16.45, 
19.45, 21.45 e 00.15 
horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
INVESTIGAÇÕES SE- 
XUAIS. Sessões às 
15.30, 17 e 18.30 ho- 
ras. M/18. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 
— A GRANDE GOL- 
PADA. Sessões às 15, 
17.45 e 21.30 h. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 
— A FACE DA MORTE. 
Sessões às 15.15, 18e 
21.45 horas. M/12. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
— 007, LICENÇA PARA 
MATAR, de John 
Glenn, com Timothy 
Dalton e Carey Lowell. 
Sessão às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Pre- 
go: 350 escudos. 


Passos Manuel — tel. 
25196 — INDIANA JO- 
NES E A GRANDE 
CRUZADA. Sessões 
às 14, 16.30, 19e 21.45 
horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 — 


INDIANA JONES E A 
GRANDE CRUZADA, 
com Harrisson Ford e 


10.30 Wok with Yan 
10.95 The Fashion Makor 
11.00 The LHestyle Cole 
Break Join David 
Hamilton and his guest ol 
the wogk 


1105 The Edigo of Night 
11.30 The Lilestylo Cofos 


Break 

1245 Body Talk Health and 
beauty nows 

12.50 Sally Jessy Raphael 
More 


1345 Cop Shop 

14.35 Search for Tomorrow 

15.00 The Doctor» 
Diggle Health tips 

1505 Afternoon Cinema Half a 

— Domestic 

quarrels cause the 
division of a couple's. 


home 
16.40 The Great American 
Gameshows More 


excitomontin High 
Rolers, Trvia Trap and 
Tha Prca is Right 


MUSIC TELEV 


ASTRA 19.2ºE H 11,42075 GHz 


23.00 MTV - Solid Rock 

00.00 Club MTV 

00.30 Night Vídeos 

06.00 Vu Kristlane Backer 

11.00 Remote Control Game 
show 

11,30 VJ Kristlane Backer 

14.00 Yo! Mix 


14,30 VJ Marcel Vanthit 

16.00 The Coca-Cola Report 
Tour information, news, 
requests 

1615 3 from 1 at 5.15 Lisa Lisa 

16.30 VJ Malken Wexo 

17.30 Club MTV 

18.00 MTV at the Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 MTV's Braun European 
Top 20 

20.00 Vu Kristiane Backer 

21,45 The Coca-Cola Report 

22.00 MTV atthe Movies 

22.30 VJ Marcel Vanthikt 


SCREENSPORT 
ASTRA 19.2'E H 11.2142 GHz 


07.00 Football Top Team 
Spanish Soccer 

09.00 Motorsport Powersports 
International 

10.00 Professional Boxing 

11:30 US College Football 

13.30 Sport en France 

14.00 Wide World of Sports 

15,00 NFL “89 Game ot the 


Week 

17.00 Motorsport Drag Racing 
NHRA - Quakerstate 
Nationals 


18,00 Motorsport Auto-racing - 
IMSA from Sears Point 

19.30 Major League Baseball 
"89 


22,00 Top Rank Boxing 
23.30 Rugby League French 
Regular Season 


“O Comércio do Porto- não se responsabiiza pelos 


ser tomada como inha global de programação e não como 
detinitva. 


Sean Connery. Ses- 
sões às 14.15, 16.40, 
19.05 e 21.30 horas. M/ 
12, Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 
23595 — ANNIE, A Vi- 
CIADA. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19 horas. 
M/18. Preço: 300 e 350 
escudos, 


S. João — tel. 23449 — 
DIANA JONES E A 
GRANDE CRUZADA, 
com Harrison Ford e 
Sean Connery. Ses- 
sões às 14, 16.45, 
19.15e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 a 325 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — IN- 
DIANA JONES E A 
GRANDE CRUZADA. 
Sessões às 14, 16.45, 
196 21.30 horas. M/12, 
Preço: 325 escudos. 


Stop 2 — tel, 568894 — 
BATMAN, com Jack Ni- 
cholson, Kim Basinger, 
Michel Keaton. Ses- 
sões às 13.45, 16.30, 
19.15 e 21.45 horas. M/ 
12. Prégo: 325 escudos. 


York — tel. 936584 — 
PELOTÃO DA MORTE. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — INDIANA JO- 
NES E A GRANDE 
CRUZADA. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.30 h. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — DJANGO 
ATACA DE NOVO. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


sJamo 


É OUTRA MÚSICA! 


PÓVOA DE VARZIM 

Santa Clara —- MISSÃO 
ALTO RISCO. Sessões 
às 16€ 21.45 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio — ES- 
QUADRÃO SELVA- 
GEM. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

S. Pedro — A RAPARIGA 
DA CHINA. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


AVEIRO 

Estúdio Oita — ATIRA A 
MAMÃ DO COMBOIO. 
Sessões às 15.30, 18e 
21h. Mi2. 


BUSTOS 

Cine Bustos - FUGA SEM 
FIM. Sessão às 22 h. 
M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 1 — IN- 
DIANA JONES E A 
GRANDE CRUZADA. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


OVAR 

Cine-Teatro - A ESTU- 
DANTE, Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


TEATRO 


GRANDE PORTO 


Carlos Miguel, Maria 
, Nery, Gina 

Rui de Sá, 

Isabel Amaro, Luís 
Testa. Às 21.30 horas. 


É FARMÁCIAS 


Turno 

GRANDE PORTO 

Até às 22 horas 

Campos — Rua do Pe. Luí 
Cabral, (Foz) - tl 


680113 


“tel, 817437 


Canelas: Filomena — Lu- 
gar da Lagarteira. 
Grijó: Manso Preto — 
Santo António — Tel. 
195 


Gondomar: Cardoso — 


Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henri- 
ques, 2377. 


Dia e noite 


Clérigos — Rua dos Cléri- 
gos, 36 — tel. 315394 

Cardona dos Santos — 
Rua de D. Manuel Il, 90 
—tel. 693745 

Martino — Praça do Mar- 
quês de Pombal, 122 — 
tel. 480747 

Moura — Rua do Bonfim, 
582-A — tel. 577169 


da, 628 — tel. 7621758. 


Candal: Magalhães — 
Largo Eça de Queirós — 
tel. 309070 

Carvalhos: Central — Pe- 
droso — tel. 7822054 

Ermesinde: Travagem — 
Rua Elias Garcia, 1245 
— tel, 9710328. 

Mala — Castêlo: Castôlo — 
Santa Maria de Avioso 
— tel. 98100083. 

Matosinhos: Cunha — Rua 
de S. Roque, 133 — tel. 
930139. 

Rio Tinto: S. Caetano — 
Lugar de S. Caetano — 
tel. 9890541. 


Senhora da Hora: Aze- 
vedo — Rua de Joaquim 
Pinto, 64 — tel. 510040 


: Campolinho — 
Avenida de Coelho 
Moreira — tel. 710123 


Valongo: da Cu- 
pra — Rua Capitão 
ta, 198 — tel. 


QUiades 


Vila Nova de Gala: Ave- 
nida — Avenida da Re- 
pública, 294 — 
tel.304761. 


dEonpna mma: 


O COMÉRCIO DO PORTO 
ESA EE co 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5. 


de Outubro — tel. 
422047. 


Barcelos: Moderna — 


Caldas das Talpas: Sil- 
vério, 


Caldas de Vizela: Fer- 
reira. 

: Gomes — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961237. 

Fafe: Moura — Rua Monte- 
negro, 191 — tel. 
491473. 

Felgueiras: J. Reis — Rua 
Rebelo de Carvalho — 
tel. 922640 

Guimarães: Paula Martins 
— Travessa da Quintã — 
tel. 415833. 


Lixa: Armindo Lima — 


Lousada: Fonseca — 
Largo Santo António — 
tel. 912141. 

Marco de Canaveses: 
Magalhães - Praça da 
República — tel. 52332 

Paredes: Ruão — Rui 
de Dezembro — 
22778. 


Penafiel: Miranda — Rua 
Dr. Joaquim Cotta — 
22254. 


Póvoa de Varzim: Car- 
— Passeio Alegre, 
78--tel. 62338 
Rebordosa: Central de 
Rebordosa — Largo do 
Padrão — tel. 9112073. 
Santo Tirso: Fernandes 
— Rua Sousa 
Trôpa — tel. 52908 
Trofa: Moreira Padrão — 
Rua D. Pedro V — tel, 
42921. 


Viana do Castelo: Nelsina 
— Praça da República — 
tel. 22235. 

Vila do Conde: Lusitana. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central 


CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Higiene — Rua Vis- 
conde Almeida Eça, 13 
— tel. 22680 

Coimbra: Paiva — Praça 
do Comércio — tel. 
23231, Cruz as — 
Rua do Brasil, 154 — tel. 
714812. 

Lamego: Santos Monteiro. 

São João da Madeira: 
Praça — Rua Adão 
Moreira, 78 — tel. 22390. 

Viseu: Medicinal — Rua 
Direita — tel. 26642. 


Dn 
HOJE 


Em todo o território: céu 
pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, 


dade de trovoadas no interior 


E 1989 


766,1 ds 11,00h 
TOA,8 às 18,00 h 
TOM,8 Desce 


.13-16.28 10.14-22.29 
44-16.59 10.46-23.00 
16-17.34 11.22-23.35 


3,20-3,10 

3,10-3,00 

2,90-2,80 
0 
06 


.33 horas 


s 
Nasce às 
às 18.13 horas 


Ocaso 


LUA 


Quarto Crescente, dia 8 de 
Outubro. 


NAVEGAÇÃO 


Em 02 de Outubro de 1989 
DOURO 
ENTRADAS -— Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — GALPE LIS- 
BOA, navio-tanque portu- 


petróleo, 

nho, Filhos. NOUA, navio- 

motor alemão, com conten- 

rr ore Knudsen. 
navio-tanque 

dinamarquês, de 

com gás butano, a Pinto 

Basto Navegação. 


tores, 

CATHERINE, navio-motor, 
cipriota, com contentores, 
para Lisboa. SIRUIS GÁS, 


com gás butano, 
Lisboa. 


MARICIAAS Cao mm Postal es 110 tua que cOnCUMO JC 


RADIO 
durante 


ANTENA 1 


Às 6 horas — Linha 
Directa (simultâneo com 
RDP/Internacional). 07.00 


- Programa da Manhã. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 
-— Antena 1 — Regiões, 
12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Música 


cal. 14,00 — Gerações por 
Minuto, 17.00 — Sete 
Mares. 19.00 — Informação 
e Música. 20.00 — No Estú- 
dio e no Estádio. 20.15 — 
Musical. 20.30 — A Voz da 
psi rim e 21.00 - Mú- 

21.30 — 
Imendão 00.00 — Jornal 
da Meia Noite. 00.25 — Vôo 
de Pássaro. 02.00 — 
Tempo de Teatro. 02.30 — 
A Arte de Bem Madrugar. 
Noticiários intercalares de 
hora a hora. 


Antena 1 
— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Os Tons 
da Manhã 

14.00 —- O Linho e a 
Seda 

15.00 — Contraste 

17.00 — Antena | — Re- 


giões 
17.15 — Porto D'Abrigo 


PROGRAMA 2 
DESTAQUES 


08.10 — Primeiro anda- 
mento — Palavras e pensa- 
mentos que fazem parte da 


08.15 — Opus 8-11 - O 

programa da manhã» do 

| Sedes 2. A actualidade 

cultural e peças musicais 

de todas as épocas e es- 

tilos. Realização de José 
Manuel Gonçalves. 


14.40 — Música em Por- 
tugal — Obras de Joly Bra- 
ga Santos e Duarte Lobo. 


19.00 — Ciclo Beethoven 
— Sonata n.º 30 em mi 
maior, op. 109, e Sonata 
n.º 31 em lá bemol maior, 
op. 110, por Wilhelm 
Kempff (piano). Sonata n.º 
32 em dó menor, op. 111, 
por Arturo Benedetti Mi- 
chelangeli. 


23.00 — Euroradio — Gra- 
vações cedidas pela Rádio 
Magiar. Recital de Piano 
por Tatiana Nyi va — 
Preludios e Fugas de 
Schostacovitch. 


02.00 — Música na Ma- 
drugada: Emissão automá- 
tica com discos compac- 
tos. Transmissão de obras 
musicais seleccionadas de 


grandes autores univer- 
sais. 


COMERCIAL 


FM-Estóreo — Às 6 ho- 
ras — Diário Rural. 06.45 — 
Piadinhas e Torradinhas. 
07.00 — Manhãs da Comer- 
cial. 10.00 — TNT. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13.00 — 
Discoteca. 15.00 — Casa 
da Música. 17.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo 


sica, 22.00 - As Mile Uma 
Noites. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akal. 01.00 — 
Som da Frente. 03,00 — 
Serviço Noctumo. 


Onda Média: Às 6 horas 
= Diário Rural. 06.45 — Pia- 
dinhas e Torradinhas. 
07.00 — Manhãs da OM. 
10.00 — Os Bons Dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 


12.45 — Musical. 13.00 — 
Graça com Todos. 14.00 — 
Maria e Manel. 17.00 - Mé- 
dia Alta. 20.00 - Peça Que 
a Gente Passa. 22.00 — 
Portugal e a CEE. 22.15 — 
Religiosos. 22.30 - Tempo 
e BRR stato - Desporto. 

— Vigésima Quarta 
ora 01.00 — As Noites da 
Comercial, 03.00 — Serviço 
Noctumo. 


RÁDIO 
COMERCIAL 
— NORTE 


00.00 — Simultâneo FM/ 
ST da Rádio Comercial. 
06.00 — Paisagem Rural. 
07.00 — Agosto de Cada 
Gosto, 23.00 - Country 
Music/Música da América. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas - Oceano Pacífico 
(3.º hora). 00.58 — A Vida 
Também se Diz. 01.00 - A 
Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da 
RFM. 06,00 — Memorando. 
07.00 — Caté da Manhã. 
10.00 — Fórmula Um. 12.00 
— Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16,00 — Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional - Às 
00.00 horas — O Sol da 
Meia Noite. 02.00 - Cami- 
nhos da Vida. 02.30 — Es- 
tação de Serviço. 05,00 — 
Com a Nossa Gente. 06.00 
— Homens da Terra. 07.00 
— Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10,00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 
- Ângelus. 12.05 — Olá 
País. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Boa 
Tarde. 15.00 —- Hora da 
Música. 16.00 — Banda da 
Amizade. 18.00 - Jornal 
das Dezoito. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — A Viagem 
Continua. 20.00 - Boa 
Nova, 20.30 - Conversa de 
Amigos. 21.00 - Sequên- 
cia. 22.30 — Bola Branca, 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.30 — 
Suplemento Especial da 
BBC. 23.55 — Meditando. 


CLUBE CENTRO. 


6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da Manhã, 
07.15 — Chocolate da Ma- 
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DESTAQUE TV 


«OS NOIVOS 


SANGRENTOS» 
EM «CINEMA DOIS» 


Título original: Badiands 

Origem: EUA (1974) 

Argument 

Fotografi 
Larner 

Música: George Tipton 


Em 1959, um jovem de 25 anos, apanhador de 
lixo numa cidade de Dakota do Sul, um sonhador 
extremamente parecido com James Dean apaixonou- 
se por uma rapariga de 15 anos cujo pais se opôs 
fortemente ao romance. Ela matou então o projenitor e 
ambos cometeram, em seguida, uma longa série de 
crimes deixando um rasto de sangue atrás de si 


Título português: Os Noivos Sangrentos 


: Terence Malick 
rian Probyn, Tak Fujimoto, Stevan 


Produção: William Pressman, Terence Malick 
Realização: Terence Malick 


Interpretação: Martin Sheen, Sissy Spacek, Warren 
Oates, Ramon Bleri, Alan Vint, Gary LittleJohn, 


John Carter 
Duração: 94 minutos 


nhã. 3U0128.00 — Sintonia. 
10.00 — Colher de Pau 
11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 
12.45 — Aperitivo Musical 
13.00 — Portugal de Lés-a- 
Lés. 13,30 — Triângulo Mu- 
sical. 15.00 — Noticiário. 
15.15 — Clube do Disco. 
16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto, 19,00 
= Jomal da Noite. 19,30 — 
Novas Alegrias. 19.45 — Vi- 
sor - a imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


S 


| VOZ DO PORTO | 


Às 13 horas — Alvo. 
14.00 — Cantar Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 
18.00 — Jomal da Tarde. 
Bola Branca, 18.30 — 
Transmissão do Terço. 
19.00 — Grande Porto. In- 
formação. 20.00 —- Boa 
Nova. 20.30 — Conversa de 
Amigos. 21.00 — Palácio de 
Cristal, 23.00 — Ligação ao 
Canal 1 


UM JORNAL DO NORTE 
| PARA SERVIR O PAÍS 


Eng. JORGE FARIA VIEIRA 
DE ARAUJO 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


A Família profundamente reco- 
nhecida agradece a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral ou que de 
qualquer outro modo manifestaram o 
seu sentimento e amizade, e participa 
que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, quarta-feira, às 18.30 horas, 
na igreja de Nevogilde. 


di a 
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om mê 


GRANDE PORTO 


Palácio da Bolsa — Expo- 
sição comemorativa 
dos 122 anos da PSP. 
Das 10 às 24 horas. 


Galeria Atlântica — Rua 
Galeria de Paris, 69-70 
— EXPOSIÇÃO DOS 
NOVOS VALORES 
DAS ARTES PLÁSTI 
CAS LUSITANAS. 


Galeria Henry's — Av. da 
República, 270 (Matosi- 
nhos) — PINTURA, de 
Barceló, Carlos Amaral 
e Pedro Mendonça. De 
terça a sexta das 21 às 
24 horas; sábado e do- 
mingo das 16 às 24 
horas. 


Casa do Infante — Rua da 
Alfândega - FOTO- 
GRAFIAS, de Fernando 
Aroso, sobre as escul- 
turas do Cemitério do 
Prado do Repouso, inte- 
grada nas comemora- 
ções do 150.º aniver- 
sário daquele cemitério, 


Galeria Porto Felo — Rua 
Fonte Taurina, 50 — 
PINTURA, de Celestino 
Monteiro. 


Galeria Quadrado Azul — 
Rua de Costa Cabral, 
777 - OBRAS GRÁFI- 
CAS DE ARTISTAS 
IBÉRICOS. De se- 
gunda a sexta das 10 
às 12 horas e das 15 
às 22 horas. = 


TUALCA — Rua Dr. Adria- 
no de Paiva, 299 (Co- 
velo) - Exposição de 
pintura, de alunos da 
Escola Superior Artis- 
tica do Porto. 


Hotel Meridien — «SA- 
VANTS D'ALORS», ex- 
posição de posters 
comemorando o Bi- 
Centenário da Revolu- 
ção Francesa, de Jac- 
ques Barrere. 


NORTE 


ESPINHO 

Galeria Vila Real - Rua 
16, 688 — COLECTIVA 
DE PINTURA, com 
obras de Abreu Pesse- 
gueiro, Helena Abreu, 
Júlio Capela, Lagoa 
Henriques, Lima de 
Freitas, Lourdes Ro- 
balo, Maria Irene Ribei- 
ro, Mário Bismarck, 
Nuno San Payo, Paulo 
Vilas Boas, Rui Aguiar e 
Tito Roboredo. Cola- 
boração da Cooperativa 
Árvore. De segunda a 
sexta das 9 às 12.30 e 
das 14.30 às 19 horas; 
sábados das 9 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 


Galeria Múltiplo — Rua 19, 
855 (loja E) — PIN- 
TURA, DESENHO E 
ESCULTURA, intitulada 
«Rui Anahory e outros». 
De terça a domingo, 
das 14.30 e às 20 ho- 
ras. Até 20/10. 


GUIMARÃES 

Galeria Glide — Quinta do 
Gilde — S. Torcato — 
PINTURA, de Manuela 
de Sena. De terça a do- 
mingo das 15 às 19 
horas. 


Galeria de Arte da Pou- 
sada do Santa Marinha 
— PINTURA, de A. 
Fausto Mourato. 


PAREDES 

Aladino Café Concerto — 
«ENKANTOS» EXPO- 
SIÇÃO FOTOGRÁ- 
FICA, de João Abreu. 
Até 15110. 


VILA NOVA DE CER- 
VEIRA 
Galeria de Arte da Pou- 


sada de D. Dinis — EX- 
POSIÇÃO INTERNA- 
CIONAL DE GRA- 
VURA. 


Galeria Rainha Santa Isa- 
bel da Pousada de D. 
Dinis - 20 SERIGRA- 
FIAS, realizadas nas 
oficinas de serigrafia 
das primeiras bienais de 
Cerveira, 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria Século XVII — 
Centro Comercial D. Di- 
nis — «COLECTIVA DE 
SETEMBRO», de Fi- 
gueiredo Sobral, Maria 
Fernanda Amado, 
Taraio e Pádua. 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte — Rua Alão 
de Morais, 473 — «EX- 
POSIÇÃO DE TRABA- 
LHOS DOS ALUNOS/ 
89». Todos os dias, 
das 14 às 20 horas. 
Até 20/10. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


A Funerária Emídio Reis de Esmoriz e N.º 5.º d'Ajuda de Espinho 


SANTA MARIA DE LAMAS 


ta 
oaguim Soares Moutinho, Lº 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do Ex.”º Sr. JOAQUIM SOARES MOU- 
TINHO, fundador desta empresa e participa que a missa do 7.º 
dia, pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, na igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas. Antecipadamente agradece a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 


Santa Maria de Lamas, 3 de Outubro de 1989 


A Funerária Emídio Reis de Esmoriz e N.º 5.” d'Ajuda de Espinho 


+ 
Mowtinhos, Limitada 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do Ex.”* Sr. JOAQUIM SOARES MOU- 
TINHO, fundador desta empresa, e participa que a missa do 
7.º dia, pelo eteno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, na igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas. Antecipadamente agradece a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 


S. Paio de Oleiros, 3 de Outubro de 1989 


A Funerária Emídio Reis de Esmoriz e N.º S.” d'Ajuda de Espinho 


T 
Corticelra de Moutinho & Matos, L* 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do Ex." Sr. JOAQUIM SOARES MOU- 
TINHO, fundador desta empresa, e participa que a missa do 
7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, na igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas. Antecipadamente agradece a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 


Ameixial — Loulé, 3 de Outubro de 1989 
A Funerária Emídio Reis de Esmorke e Nº Sº d'Ajuda de Espinho 


JOAQUIM SOARES MOUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, D. Laura de Oliveira Fontes, filhos, noras, genros, 
netos e demais família, na impossibilidade de o fazer individual- 
mente vêm, por este ÚNICO MEIO, com muito reconhecimento, 
manifestar a sua maior gratidão a todas as pessoas que partici- 
param no funeral do saudoso extinto, assim como a todos que de 
qualquer modo se associaram à sua dor. Aproveitam o ensejo para 
comunicar que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma se celebra amanhã, quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, na 
igreja matriz de Santa Maria de Lamas. Antecipadamente se confes- 
sam agradecidos a todos quantos se dignarem honrar com a sua 
presença a este acto religioso. 


Santa Maria de Lamas, 3 de Outubro de 1989 


O COMÉRCIO DO PORTO 
e 


A FAMÍLIA 


t 
Douro Cortiça 1.º 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do Ex."º Sr. JOAQUIM SOARES MOU- 
TINHO, fundador desta empresa, é participa que a missa do 
7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, na igreja matriz de Santa 
Maria de Lamas. Antecipadamente agradece a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 


S. Paio de Oleiros, 3 de Outubro de 1989 


A Funerária Emídio Reis de Esmoriz e N.º S.” d'Ajuda de Espinho 


S. FÉLIX DA MARINHA 


t+ 
Confecções Tênteis Femando & Oliveira, 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do Ex.”"* Sr. JOAQUIM SOARES MOU- 
TINHO, pai do sócio-gerente, Sr. Joaquim Oliveira Moutinho, e 
participa que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma se celebra amanhã, quarta-feira, dia 4, pelas 18.30 horas, 
na igreja matriz de Santa Maria de Lamas. Antecipadamente 
agradece a todas as pessoas que se dignem assistir ao piedoso 
acto. 


S. Félix da Marinha, 3 de Outubro de 1989 


À Funerária Emídio Reis de Esmoriz e N.º 8” d'Ajuda de Espinho 
RIO TINTO (Rua Valilores, 94-1.º, 650.) 
na 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, netos, ir- 
mãos e restante família participam às 
pessoas das suas relações e amizade, o 
seu falecimento, e que o funeral se reali- 
za hoje, terça-feira, pelas 16 horas, com 
missa de corpo presente na capela do 
cemitério de Rio Tinto, onde o corpo já 
se encontra depositado. Findas as ceri- 
mónias religiosas, irá a sepultar no ce- 
mitério de Rio Tinto. 
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D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
NETO DOS SANTOS 

Na sua residência, faleceu a 

Sr. D. Maria da Conceição 

Neto dos Santos. Seu marido, 

filhas, genros e netos partici- 


António, no Porto, faleceu a 
Sr! D. MARIA DA GLÓRIA 


MAGALHÃES SILVA, de 69 
anos de idade, deixando na 
maior dor seu marido, MA- 
NUEL RIBEIRO DA SILVA, fi- 
lho do Sr. ALFREDO JORGE 
MAGALHÃES RIBEIRO DA 
SILVA, casado com a Sr.* D. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
Sa eia 


NECROLOGIA 


LINDALBA PAIS DA SILVA, Ir- 
más Sr.* D. CLARA MAGA- 
LHÃES VALONGO, casada 
com o Sr. JOÃO PLÁCIDO 
VALONGO, Sr.º D. ALICE MA- 
GALHÃES ALMEIDA, viva, 
seu neto, LUÍS JORGE PAIS 
DA SILVA, sua cunhada, Sr. 
D. MARIA ESTRELA LOPES 
MAGALHÃES, sobrinhos e 
restante família vêm, por este 
meio, comunicar a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade, que o funeral se rea- 


das as cerimónias irá ser se- 
pultado no cemitério da 
mesma Ordem, ficando desde 
já muito gratos a todos os que 
com a sua presença honrem 
este piedoso acto. 


“A Funarária do Canídolo, Lda. 


FRANCISCO FERREIRA 

PEIXOTO GUIMARÃES 

Com a idade de 78 anos, 
faleceu ne cidade, o sr. 
Francisco Ferreira Peixoto 


doso extinto, que deixa mergu- 
lhados em dor profunda sua 
esposa, filhos, noras, netos, 
bisneto, irmãos, cunhados, so- 
brinhos e demais família, e 
que está a cargo da Casa An- 
selmo Lages, realiza-se hoje, 
com missa de corpo presente 
pelas 15 horas na igreja da 
Foz do Douro, onde se encon- 
tra depositado, indo de segui- 
da a inumar no cemitério local. 


D. URÂNIA MOREIRA 
PEIXOTO RODRIGUES 


MISSA DO 7.º DIA 


Netos, irmão, sobrinhos e primos informam que 
hoje, às 19 horas, será celebrada na capela do Monte 
Pedral, à Constituição, missa do 7.º dia, pela falecida 
e desde já agradecem a assistência a este piedoso 
acto, como deste modo agradecem aos presentes no 
seu funeral ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar. 


PORTO, 3 de Outubro de 1989 
Funerária Pátria, de Joaquim Oliveira 


ANTÓNIO DA SILVA BARROS 


FALECEU 


Sua esposa, D. Laurentina Pereira dos Santos; 
filho», >. Maria José Pereira Barros de Sá e D. Maria 
Odete Pereira Barros Ribeiro; genros, srs. Armandino 
Costa e Sá e António da Silva Ribeiro; netos, Arman- 
dino Barros de Sá e Benedita Odete Barros Ribeiras 
irmã, D. Fernanda Barros dos Santos, casada com o 
Sr. Rogério Santos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento e que o 
funeral se realiza hoje, às 15.30 horas, na igreja da 
Imaculada Conceição — Capuchinhos (ao Amial), 
onde o corpo está depositado, após o que seguirá a 
inumar no cemitério paroquial de S. Mamede de 
Infesta. 


CASA LESSA — Armador 


ALMEIDA, GOMES & 0.º, 1. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Participa a todos os estimados fornecedores, cli- 
o falecimento do Sr. ANTÓNIO 


D. MARIA OUNDA QUINTAS GONÇALIES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, António Manuel dos Santos Costa 
Gonçalves, filha, mãe, sogros e demais família, por 
este meio vêm agradecer todas as provas de pesar e 
carinho que lhes foram manifestadas, aquando do 
triste desenlace e comunicar que a missa do 7.º dia 
será rezada hoje, terça-feira, às 19 horas, na Igreja de 
Mafamude — Gaia, reiterando profundo agradeci- 
mento a todos os que com a sua presença honrem 
este piedoso acto. 


Pedroso — Gaia, 3 de Outubro de 1989 
Amador: Casa Manuel Moreira ca Costa, Sucessor - Valadares — Gala 


Alameda N.º Sr.* da Saúde — Carvalhos — Pedroso 


MANUEL DE OLIVEIRA ROCHA 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


Seus filhos, genros, 

nora, netos e demais fa- 

mília vêm, por este ÚNICO 

MEIO, agradecer a todas | 

as pessoas que assistiram 

ao funeral do saudoso ex- 

tinto ou que, de qualquer 

modo, lhes manifestaram o 

seu pesar e comunicam 

que as missas do 7.º dia se 

celebram amanhã, quarta- 

feira, na Capela de São 

Bartolomeu, às 9 horas, e 

no Seminário dos Carva- 

lhos, pelas 17 horas. Desde já ficam muito gratos a todas 
as pessoas que assistirem a estes piedosos actos. 


Carvalhos, Pedroso, 3 de Outubro de 1989 


Armador António de Oliveira Gomes (Martinho) 


D. MARIA JOSÉ MAGALHÃES ALMEIDA 
MARTINS SOARES FURTADO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua família participa que hoje, dia 3, se realiza 
uma missa, por sua alma, pelas 19 horas, na igreja 
dos Carmelitas, na Foz, na Rua de Gondarém. 


PORTO, 3 de Outubro de 1989 


FERNANDO DA MOTA BRANDÃO 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seu filho, nora, netos e demais família participam às 
pessoas das suas relações e amizade a celebração da 
missa do 4.º aniversário, pelo seu eterno descanso, ama- 
nhã, quarta-feira, às 19.15 horas na Igreja do Bonfim. 


C. Funerária e Decorativa Portuense «Santa Catarina» 


PERAFITA — MATOSINHOS 


D. IDALINA GONÇALVES LEITES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos, bisneto e de- 
mais família, agradecem reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, ou que de outro modo lhes manifestaram o seu 
pesar, Participam que a missa do 7.º dia, será celebrada, 
amanhã, quarta-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
de Perafita, agradecendo antecipadamente a todos quan- 
tos possam assistir a este acto religioso. 


Perafita, 3 de Outubro de 1989 


JOSÉ MONTEIRO DE FREITAS 
DELFIM GONÇALVES DE FREITAS 

D. FERNANDA GONÇALVES DE FREITAS 

D. MARIA DA CONCEIÇÃO ROSA DA SILVA 

JORGE CERQUEIRA, netos, bisneto e demais família. 


Casa Moreira 
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Seus filhos, genros, netos e demais família, por 


Eucaristia. 


Filha — D, Maria Rosa Alves Martins 

Filho — José António Alves Martins Correla 

Genro — António de Sousa Mota 

Netos — António Alves Mota e s/ esposa D. Rosa Martins Dias 
D. Maria Filomena Alves Mota e s/ marido José Armando 
Dr. Camilo Alves Mota e s/ esposa Dr. D. Maria Rosa de 

Lúcia da Conceição Alves Mota e s/ marido Fei 

.* D. Graça Mota Pinto e s/ marido Dr. Bernardino Oliv 

D. Rosa Branca Alves Mota e s/ marido Henrique Castro 

e demais família 


AGUIAR DE SOUSA, 3 de Outubro de 1989 
F, — SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


(Largo dos Lóios 


PORTO, 3 de Outubro de 1989 
F. - SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


(V. N. DE GAIA) 


sua presença honrem esta Eucaristia. 
V. N. DE GAIA, 3 de Outubro de 1989 
F. — SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


(Rua da Fábrica, 22 


honrem esta Eucaristia. 
PORTO, 3 de Outubro de 1989 
F. —- SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


CATILIMA - pronto. 


da saudosa senhora é amanhã, quarta-feira, pelas 


honrem esta Eucaristia. 
V. N. DE GAIA, 3 de Outubro de 1989 
F. — SECULAR CASA SARAMAGO, Fáânzeres 


COMPRAS, COMPRAS. COMPRAS. COMPR 
CASA [ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDE 
y COS «A 


OURO «PRA OU» CATELAS DE PEMMOR 
SIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Clomento Menores, 51 - Tol. 20402 
No o Elm 


FÁBRICAS / EMPRESAS 


DE GRANDE OU MÉDIA DIMENSÃO EM LABORAÇÃO 
Apartado 334 — 4401 V. N. Gala Codex 


AGUIAR DE SOUSA —- PAREDES 


D. SOFIA MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


ção e carinho que lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral 
deste seu ente querido e na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm por 
este ÚNICO MEIO expressar a sua gratidão e participar que a celebração da 
missa do sétimo dia a sufragar a sua alma é amanhã, quarta-feira, pelas 20 horas, 
na capela de S, Sebastião, do Lugar de Aguiar, pelo que antecipadamente e do 
mesmo modo ficam muito gratos a todos os que com a sua presença honrem esta 


Farmácia SARABANDO 


Agradece aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que partici- 
param no funeral da Senhora D. SOFIA MARTINS, avó da proprietária desta firma 
Dr.* D. LÚCIA DA CONCEIÇÃO ALVES MOTA e participa que a celebração da 
missa do sétimo dia a sufragar a alma da saudosa senhora é amanhã, quarta- 
feira, pelas 20 horas, na capela de S. Sebastião, do Lugar de Aguiar, Aguiar de 
Sousa, Paredes, pelo que antecipadamente e do mesmo modo fica multo grata a 
todos os que com a sua presença honrem esta Eucaristia. 


CLÍNICA MÉDICA DE COIMBRÕES 


Agradece aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que partici- 
param no funeral da Senhora D. SOFIA MARTINS, avó do proprietário desta firma 
Dr. CAMILO ALVES DA MOTA e participa que a celebração da missa do sétimo 
dia a sufragar a alma da saudosa senhora é amanhã, quarta-feira, pelas 20 horas, 


na capela de S. Sebastião, do Lugar de Aguiar, Aguiar de Sousa, Paredes, pelo 
que antecipadamente e do mesmo modo fica muito grata a todos os que com a 


RELOJOARIA MOUREJA 


Agradece aos seus estimados clientes, fomecedores e amigos que partici- 
param no funeral da Senhora D. SOFIA MARTINS, avó dos proprietários desta 
firma D. MARIA FILOMENA ALVES MOTA e Sr. JOSÉ ARMANDO MOURA DE 
OLIVEIRA e participa que a celebração da missa do sétimo dia a sufragar a alma 
da saudosa senhora é amanhã, quarta-feira, pelas 20 horas, na capela de S 
Sebastião, do Lugar de Aguiar, Aguiar de Sousa, Paredes, pelo que antecipada- 
mente e do mesmo modo fica muito grata a todos os que com a sua pres 


VILA NOVA DE GAIA 


Agradece aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que partici- 
param no funeral da Senhora D. SOFIA MARTINS, avó dos proprietários desta 
firma D. ROSA BRANCA ALVES SOUSA MOTA CASTRO e Sr. HENRIQUE 
CASTRO e participa que a celebração da missa do sétimo dia a sufragar a alma 


Sebastião, do Lugar de Aguiar, Aguiar de Sousa, Paredes, pelo que antecipada- 
mente e do mesmo modo fica muito grata a todos os que com a sua presença 


ut 


todas as provas de dedica- 


Moura Oliveira 
Rocha Dias 

do Rio Marques 
ra Pinto 


PORTO) 


PORTO) 


ça 


VESTIR, LDA. 


20 horas, na capela de S. 


ANTIGUIDAI 


OURO 


PRATA * JOIAS 
AVALIADORES OCIAIS 
Galerias da Vandoma 
Pa Maui da Sli, Pora 


ex 21286 


MME PINTURA = MANFINS + LOUÇAS 


SANTOS = MOLOAS «LIVE 
ACNE + ONECAS » PIANE 

CHISTAIS «IMALOTS = E 
PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOSA TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 
OURO + PRATAS * LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
ua 31 do Janeiro, 81-13 = Toa, 26102 
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ARMAZÉM 1900 mº VISITE À EXPOSIÇÃO E, 


AEROPORTO 
Tel. 30 86 82 


CHALÉ DE 4 FRENTES 


GUEIFÃES * MAIA 
Do 1 só piso, implantado num lote da terrano com 1.000 mê, viabilduda do 
ÁREA DE HABITAÇÃO 400 m? GARAG, LATERAL, ANEXOS E 
ARRUMOS SO VISTO. TRATA: 
PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE 563020 » PORTO 


Fova Nos 22926 PP 29.9007» IVA 
A máquina de escrever 
que Você necessita. 


Própria para Escolas 
de DACTILOGRAFIA. 


À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


ElsIMocAL| 


RUA DO FREIXO, 1277 - PORTO - TEL. 574136 -TELEX 22219-P. 


em 


DESEJO RECEBER: CATÁLOGO 


A MAIS SENSACIONAL 
CAIXA REGISTADORA DE SEMPRE 


] 
] 
] PVP 39,9007+ IVA 


=|, 
PA mumeosr . 
À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


IMPORTADOR EXCLUSIVO: 


M. Simões JR. Representações, Lda. 


RUA DO FREIXO, 1277 - PORTO -TEL. 574136 -TELEX 22219» FAX 562280 


DISTRIBUIDOR EM LISBOA 


Ssomareira - comércio E EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA 
Rua de Santa Morta. 62-4 - Tel 523474 - Teles 22219 P - Lisboa 


« Praço Mauima ecomandado 


ARMAZÉNS 


Na zona industrial de Ca- 
nelas, dois com 500 mê, 
cada. 

A AMARAL — Propriodados 
Telots. 317367/380361 


ROLLS 


DE HOJE A 5* FEIRA ATÉ ÀS 23 HORAS 
R.5 DE OUTUBRO, 591- TEL. 691937-62044 


TROCOVENDA 


ESCRITÓRIOS . excetente investimento 


EXCELENTE ZONA COMERCIAL, NO CRUZAMENTO DO PADRÃO DA LÉGUA, 
ENTRE S. MAMEDE E SENHORA DA HORA. 


RESTAM APENAS 3 PARA VENDA * ÁREAS DE 24 A 56m! e FACILIDADES DE ALUGUER 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — Telef.: 563020 — PORTO 


ANDARES DÚPLEX 


Nor À RUA DAMIÃO DE GÓIS 


MORADA 


+ Preço Máximo Recomendado 


EMPILHADORES 


PREÇO 60% MENOS DE NOVOS G/ ENTRADA 500 CONTOS 
E RESTANTE SEM JUROS A COMBINAR 


Toyotas de 1.000 a 4.000 kg, gás e gasóleo, c/ garfos e 
pinças giratórias para bobines e outras marcas em estado 
de novo, importados directamente do Japão. 

Ver: 

Rua de Camões, 599 — Tel. 486897 


PORTO 


PRAÇA IMPÉRIO 
* ESPECTACULAR T5+1 « 


Sala c/ 70 m? e lareira. Garag. 3 carros e arrumos 
= 668558/9 


TERRENO CONSTRUÇÃO 


Próx. Constitulção/Antas 5,30x54 m c/ projecto aprovado para 7 
pisos. 7 hab. TO/T1 + 450 mº loja/armazéns. Frente p/ 2 ruas. 
Trata o próprio telel. 484705 h. exp. ou 490427 outras, 


TERRENO C/ 12.000 M: 
PRÓX. À FEIRA DA SANTANA x MAIA 


Óptimo para investimento, c/ alvará de loteamento já aprovado 
para 20 lotes, construção de moradias uni ou bifamiliares. Infra- 
estruturas por fazer. Bom investimento. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE 563020 + PORTO 


T3 E T4 = AO LICEU DE GAIA 


Rua Joaquim Nicolau de Almeida, gaveto da Rua Comércio de. 
Gaia, boas salas comuns c/ Inst. de fogão, porteiro-vídoo, 
antena parabólica, piso dos quartos em parquet, com uma é 
duas suitos respectivamento e garagom individual, financia- 
mento garantido. 

A. AMARAL — Propriedades 
R. S. Catarina, 218-3º — Tolots. 317367-380381 — Porto 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


Rogistadoras a Calculadoras 
PROI 


VINDIMAS 89 


= NelvO TARTÁNICO, 

emo METAVANtânico 

à AciDO CNAICO 

+ AmiomiDo SULFURGMO 

* DENTONE VOLGLAy MW 

« METAMISSULHITO DE POTÁSSIO. 
E POTAI 


= TAM ENOU 
“PLACAS FILTRANTES MECO 

É TERHAS FILTRANTES CALA TOM 

* FILTNOS DE MEMBRANA Maine 


T2 DÚPLEX 


Centro do Porto, préximo da 
ceus, com garagem, 11000: 


contas. 
Tolots. 317367 — 380381 


+ ESPECIALIDADES ENOLOGICAS 
Larronr DE nOnDtUS 


ORAÇÃO 


Aflta se viu a virgem aos 
pós da Cruz, afilta me vejo eu. 
Valoi-me mãe de Deus, confio 
em Deus com todas as minhas 
forças. Por isso peço que Ilu- 
mine o meu caminho conco- 
dendo-me a graça que desejo. 
Mande publicar no 3.º dia e 
pode eim 
Le. 


Telofs. 317367/380381 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


SENHORA 


Tire um curso atraente e bastante prático 


Curso de ESTETICISTA - VISAGISTA - MASSAGISTA e 
Manicura — Pedicura — Depiladora. 


No final DIPLOMA CARTEIRA PROFISSIONAL 


Apolo no Início da profissão que poderá ser exercida em 
«full ou part-timo». 


Boas condições de pagamento por ter o apoio de várias 
empresas. 
Peça informações dos nossos cursos, e reciclagens de 
cabeleireiro. 


FRIGA - Instituto de Formação Profissional 


Escolas em LISBOA — SANTARÉM — PORTO — COIMBRA. 
VIANA DO CASTELO e FUNCHAL 


RESPOSTAS: RUA DE CAMÕES, 305-4.º 
Telefone 325259 
4000 PORTO 


EMERGÊNCIA 


O primeiro 


gesto 
é seu 


«O Comércio do Porto» 
Nº 124 — 3/10/1989 


E 


8.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


(ANÚNCIO 


Ordinária n.º 2705 
da 2.º Secção. 


Exequente — JOAQUIM AL- 
VES DA SILVA, residente 
na Rua do Bonjardim, 417 
- Porto. 


Executado — APREST — SO- 
CIEDADE DE RESTAU- 
RANTES, S.A.R.L., c/ sede 
na Avenida Almirante 
Gago Coutinho, 126 — 


«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3/10/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4: JUÍZO — 2.º SECÇÃO 


Exequente 
PÍRITO SANTO E CO- 
MERCIAL DE LISBOA, 


com em lisboa e 
na Avenida dos Aliados, 
45/69 — 


VES BATISTA e mulher, 
MARIA ISABEL COSTA 
BRANDÃO residentes 


E Ped qdo ai 
hi 
0 PREDIAL PORTUGUÊS, 


LEÇA DA PALMEIRA 


T2e T3 c/ garagem. 
Financiamento 
= 668558/9 


«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 310/1989 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 4641 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor LÁZARO MAR- 
TINS DE FARIA, Merilissimo, 
Juiz de Direito do 5.º Juízo Cl- 
vel da Comarca do Porto: 

Faz saber que pela terceira 
secção deste Juízo — e nos 
autos de 


com sede na Rua Júlio Dinis, 


796 no , move contra HA- 
BIPISO — IMOBILIÁRIA Pl- 
NHO & SOUSA, LDA., com 
sede na Rua José Soares Sá, 

n.º 57, Santa Maria da Feira, 


a correm ódios do vint dias 


éditos, deduzirem os seus 
direitos 


preceitua- 
da pelo artigo oitocentos e 
sessenta e cinco do Código de 
Processo Civil. 


Porto, 26 de Setembro de 
1989 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Lázaro Martins de Faria 


A Escrivá-adiunta, 
Miquelina P. de Castro Pinto 


O COMÉRCIO DO PORTO 
e 


TRESPASSES. TRESPASSES. TRESPASSES. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 124 — 3110/1989 


od 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


* 6221/B — 1.º SECÇÃO 


os do executado FER- 
NANDO ALVES VIEIRA, resi- 
dente na Rua António Nobre, 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


— ANÚNCIO 


1 Proc.º n.º 3293/G — 1.º Secção 


Por este se anuncia que 
pelo 1.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, 1.º Secção, 


PASSA-SE 


a í 

ARMAZEM DE METAIS 
RA e apo o aeibço cemtelra da clionies 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 505 


go 


OFERTAS. OFERTAS. OFERTAS. (OFERTAS, 


O Comércio do Porto» 
RE e ianaes 


cá 


TRIBUNAL CÍVEL 


7º JUÍZO 
1.º Secção 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
nº 12713. 
— União de Ban- 
cos Portugueses, E.P., com 
sede na Praça D. João |, n.º 
80, Porto. 
Executados — Carlos Alberto 
Dias Pereira e mulher, Maria 
Júlia Vieira Mendes, comer- 


ciantes, residentes na Rua de 
Camões, n.º 801-4.º-Dt.º, 


Ê 


O Escrivão de Direito, 
Avelino Pereira de Almeido 


«O Comércio do Porto» 
Nº 124 — 310/1989 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


P.º 6928 — 1.º SECÇÃO 
Facts se anuncia que, 
Co- 


contados da data da segunda 
e última publicação deste 
, Citando os 


desconhecidos da requerida 
JOSÉ FERNANDO DA 
COSTA VIEIRA & C.*, LDA, 


DEDUZIREM os seus direitos 
nos autos de ACÇÃO ESPE- 
CIAL DE VENDA DE PE- 
NHOR, n.º 6928, que lhe move 
a União de Bancos Portugue- 
ses, S.A. com sede na Praça 
D. João |, BO — Porto, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 18 de Setembro de 
1989 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Execução N.º 157/85 da 3.º 
Exequente: CIMPOMÓVEL 

(NORTE) VEÍCULOS AUTO- 


Exocutados: TRANSPORTES 


«O Comércio do Porto» 
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E 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No dia 13 de Outubro de 
1989, pelas 10 horas, neste 9.º 
Juízo Civel do Porto, 2.º Sec- 
ção, nos autos de Carta Pre- 
catória n.º 44/89, vinda da 2.º 
Secção do 1.º Juizo Civel de 
Lisboa, extraida da Execução 


de ser postos em praça pela 


MOTIVAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 35 


caia! “Socdetá à Reponsablit Limite 


donas 
em Portugal da patento nº 80 642. para «Cortediça de 


exploração 
e dc am, ás ts 
= AB MCOUSIN & CI, Socletá à Responsabiltt Limite, deseja vender ou conceder 
Vownças para a exploração em Portugal da palento n.º 80,630, para «Dispositivo de 


bloqueia rápido do um banco articulado- 


- MOBIL OIL CORPORATION . deseja vender ou conceder canças para à exploração 
em Portugal da patente n.º 74.335, para «Processo de regeneração do cataisa- 


— KALICHEMIE AKTIENGESELL 


vender ou conceder licenças para 


ISCHAFT., deseja 
a patente n.º 65,00, para «Processo para à preparação da 
eg? 


dos 


ou conceder licenças para a 


+ Seseja vender 
ação em org da alt 1 16, para «Aparelho para deplar. 


= JACOUES DENARROUCH. 


vender ou concedor ficenças para a exploração em 


Sosoja 
Portugal da pateato n.º 80.016, Para «Aparelho da lavagem e estraga para uso 


—NANSE & KUHN S.A, deseja vender ou concador licanças para a exploração em 


Portugal da patento n.º 79.849, para 


«Processo para a fabricação do agulhas de 


transtarncia o aquiha de transferência obtida pelo imierido processos. 
= KURT LESCHONSKI e STEPHAN ROTHELE,, deseja vender ou concedor liconças 
para a exploração em Portugal da pstente nº 69,672, para =Procosso e apariha- 
em para a recuperação a soco de podra-pomes pura de qualidado nupertor a partir 
Era 


E 
de microporta 


para preparação 
“Sores de culturas de células, utlizados na cultura do células dependentos de 


fração» 


— EQUIPEMENT INDUSTRIEL NORMANO, Socitá Anonyre., deseja 


vender ou conce 


Se Mens pura loção em Port a pari? 80, pa lino 


combinado desgasfcador, purgador. bloqueado 


edição volumétrica com segurança reforçada. 


r. recuperador para aparelho de 


— MODESTE SABATÉ 9 JOEL MASSÉ . dese vender ou concode enças para a 
exploração em Portugal da patente n.º 80.140, para «Processo do tratamento 


especial para produtos de cortiça». 
INFORMA: 


(Marcas e Patentes) 


Arco da Conceição 3, 1.º — 1100 LISBOA 


7. CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Rus de Santa Catarina, n.º 160-1.º 
Notário: Dr. João de Pinho Terrível 


COMERTRON-INDÚSTRIA DE ELECTRÓNICOS 
E PUBLICIDADE, LDA.» 


CERTIFICO narralivamente 
que por escritura de 26-7- 
1989, exarada a fis. 65, do li- 
vro de notas 21-J, deste Car- 
tório, foi alterado o pacto so- 
cial da sociedade comercial 
por quotas «COMERTRON — 
INDÚSTRIA DE ELECTRO- 
DOMÉSTICOS E PUBLICI- 
DADE, LDA.», com sede na 
Avenida 25 de Abril, 18-3.º, 
freguesia da Glória, do conce- 
lho de Aveiro, pessoa colec- 
tiva n.º 501 729 569, matricula- 


continua a adoptar 
MERTRON-INÚSTRIA DE 


Comércio de 
Nº 124 — 3/10/1989 
TRIBUNAL CÍVEL 


DO PORTO 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária, n.º 


contados da segunda e úlima 


zo e fora dele é bastante a 


An.º 9.º — Não é obrigatória 
a distribuição pelos sócios de 


qualquer percentagem dos lu- 
cros líquidos apurados no 
balanço anual. 


Está conforme. 


Porto e referido Cartório No- 
tarial, 22-9-1989 


A Ajudanta, 
(Assinatura Hlogível) 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 


«PROPAGANDAS 
BELARTE, S.A.» 


CERTIFICO, para efeito de 
, que da acta n.º 16, 
da reunião da Assembleia 
Geral de 18 de Março deste 
ano, da sociedade em epigra- 
fe, com sede no Porto, na Ave- 
nida dos Aliados, 141, 1.º an; 
dar, e arquivada neste car- 
tório, se mostra que para o tri- 
énio de 1989 a 1991, foram 
nomeados por unanimidade 
os seguintes orgãos: 
MESA DA ASSEMBLEIA: — 
Presidente: Prot. Dr. Camilo 
Media de Oliveira; Pri- 


MARIA PINHEIRO 
TORRES PEREIRA COELHO; 


SOCIEDADE 


Em treze de Setembro de mil novecentos e oitenta e nove, 
na Secretaria Notarial de Vila Nova de Gala, perante o notário do. 
Cartório, Serafim Paulo Gomes de Figueiredo Sousa, 


compareceram: 

Primeiro — Eng.º Benedito 
Dias Ferreira dos Santos, ca- 
sado em comunhão de adqui- 
ridos com Maria Helena Lima 
Vieira dos Santos, natural de 
Vale Maior, Albergaria-a-Vo- 
lha e residente na Travessa 
Pinheiro Grande, 37, Porto; e 

Maria Luisa Fi- 
Ramalho, 
na Rua de 
Diu, 247-A, Porto o natural da 
Foz do Douro, Porto. 

Outorga como procuradora 
do António Maria Gomes Ra- 
malho, casado com ela, em 
comunhão de adquiridos, con- 
sigo residente e natural de 
Lordelo do Ouro, Porto. 


Segunda. 
gueiredo Ferrei 
, residente 


des em que outorgam, que 
constituem uma sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 


té 


1 = A sociedado adopta a 
firma «ARCOSOL-SOCIE- 
DADE COMERCIAL DE INS. 
TALAÇÕES TÉRMICAS, LIMI 
TADA», com sede na rua das 
Condominhas, setecentos e 
oito, freguesia de Lordelo do 
Ouro, da cidade do Porto, e 


(durará por tempo indetermi- 
'nado a contar desta data. 

2 — Por deliberação da As- 
| sembleia Geral a sede social 
poderá ser deslocada para ou- 
tro local, dentro do concelho 
ou para concelhos limitrofes, 
bem como serem criadas e ex- 
tintas sucursais, agências, fili- 
ais, delegações ou qualquer 
outra forma de representação 
social no país ou no estran- 


geiro. 
2º 


O seu objecto consiste na 
comercialização e instalação 
do equipamentos de aqueci 
mento, ar condicionado, ven- 
tilação, energia solar, desumi- 
dificação e humidificação do 
saunas, banhos turcos, es- 
cocês. 


3º 


O seu capital social, em di- 
nheiro é de MIL CONTOS, 
dele pertencendo uma quota 
de quinhentos contos a cada 
um dos sócios Benedito Dias 
Ferreira dos Santos e António 
Maria Gomes Ramalho. 

Parágrafo único — Do referi- 
do capital encontram-se reali- 
zados quinhentos contos, 
sendo os restantes a realizar 
no prazo de um ano, a contar 
desta data. 


4º 
Os sócios poderão tazer su- 


primentos à sociedade que 
vencerão ou não juros, con- 


forme vier a ser deliberado em 
Assembleia Geral. 


5º 


É livre a cessão de quotas 
entre os sócios, considerando- 


nhos só es fazer-so, se 
com prévio e expresso con- 
sentimento da sociedade em 
primeiro lugar e dos sócios 
não sedentos em segundo, 
que terão preferência por esta 
ordem. 


representação, 
passiva, em juízo ou fora dele 


herdeiros do falecido ou o re- 
presentante logal do interdito, 
devendo aqueles nomear um 
de entre si que os represente 
enquanto a quota se mantiver 
indivisa. 


As Assembleias Gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos só- 
cios, com antecedência mi- 
nima de quinze dias, salvo se 
a lei prescrever, outras formas 
de convocação. 


9º 


A sociedade poderá deli 
berar a amortização da quota 
de qualquer sócio que seja pe- 
nhorada, arrestada, arrolada, 
incluída em massa falida ou 
sujeita a outro procedimento 
judicial comunicando ao sócio 
& efectuando o simples depó 
sito do valor nominal da quota 
à ordem de quem de direito 
fracionada em duas presta- 
qões e pelo prazo de um ano. 


10º 


Os sócios, desde já, ficam 
autorizados à proceder ao lo- 
vantamento do capital deposi 
tado na Caixa Geral de Depó 
sitos, para pagamento das 
despesas inerentes à escri 
tura, registo o Instalação, 


O Ajudante da Secretaria, 


Jorge de Almeida 
Freitas 


«O Comércio do Porto» 
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Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE no 
próximo dia 20 de Outubro, 
pelas 14.30 horas, neste Tri- 
bunal Judicial e nos Autos de 


Carta Precatória n.º 95/89, da 
1.º Secção, que SPIRAX 
SARCO — Equipamentos In- 
dustriais, Lda., move contra a 
executada «FREITAS & AL- 
MEIDA, LDA.», com sede em 
Arquinho Moreira de Cónegos, 
Guimarães, com observância 
das formalidades legais so há- 
de proceder à arrematação em 
hasta pública e em 1.º Praça, 
dos bens a seguir indicados, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
seu valor de avaliação: 


BENS A ARREMATAR 


-— Um fotocopiador, marca 
«Selex», com o n.º 1010; uma 
máquina de escrever eléctrica, 
marca «Silvor=; uma secre- 
tária, cor castanha escura, 
com dois modelos de 3 gave- 
tas é uma cadeira giratória for- 
rada a tecido, dos quais é fiel 
depositário Amaldo Abreu de 
Sousa Morais, residente no 
Lugar de Caneiro, Moreira de 
Cónegos, Guimarães. 


Gulmarãos, 89-09-22 


A Escriturária, 
Toresa Alexandra Bacelar 


VERIFIQUEI: 
A Juíza de Direito, 
Dr.* Maria Rosa 
Oliveira Tehing 


A PONCIANO cONSAuHA 


ta a sa motard, 
onto hoc fedor, 


emcolhondo, póro O afeto, sitios 
vigiado e tram irado. 


T 


sa 


36 PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 


7.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Rua Santa Catarina, 160-1.º 
Notário: Dr. João de Pinho Terrível 


RUI & VALDEMAR, 
LDA, 


CERTIFICO narrativamente 
que por escritura de 1-6-1989, 
oxarada a fls, 137 v.º do livro 
de notas 40-1, deste Cartório, 
Alvaro César Saraiva, como 
sócio da socledade comercial 
por quotas «RUI & VALDE- 
MAR, LDA., com sede no 
Porto na Rua de S. João, 26, 
pessoa colectiva n.º 
500966559, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto, sob o n.º 
24932, com o capital social de 
50 contos, cedeu a sua quota 
a Josó Vieira Marques, afas- 
tando-se da sociedade, renun- 
ciando à gerência. 

Está conforme. 


Porto e referido Cartório No- 
tarial, 29-9-1989, 


A Ajudanta, 
(Assinatura Ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
No 124 — 3/10/1989 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8. Juízo 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença n.º 
283/A/86 da 3.º Secção. 
Exequente — LIMA MAYER E 

PINHEIRO TORRES, 

LDA, 

Executado — FERNANDO OLI- 
VEIRA ROCHA, residente 
na Rua Avelino S. Mar- 
ques, n.º 394 — Nogueira — 
Maia, 

Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no 
prazo de 10 dias decorridos 
que sejam 20 de dilação a par- 
tir da segunda publicação do 
anúncio, 


Porto, 22/9/1989 


O Juiz de Direito, 
Rul de Sousa Pinto 
Ferreira 
Pel'O Escrivão, 
Maria José da Silva 
Couto Ribeiro 


im Comércio do Horto» 
.º 124 — 3/10/1989 


ei 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 1.º Juizo 
Civel da Comarca do Porto, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados PAR- 
CERIA MARÍTIMA ES- 
PERANÇA, LDA, com sede 
na Gafanha da Nazaró o 
JOSÉ VALENTE DE OLIVEI- 
RA E SOUSA e mulher, 
MARIA EMÍLIA ROCHA SAN- 
TOS, residentes na Rua Do- 
mingos Ferreira Pinto Basto, 
nº 26, Ílhavo, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele 
dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus cróditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real, na execução 
movida pela exequente 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, SA.. 


Porto, 19 de Setembro de 
1989 
O Juiz de Direito, 
Fermando Manuel de Oliveira 
Vasconcelos 


O Escrivão-adjunto, 
João Manuel Pereira 
Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
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EA 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA 
ORDINÁRIA N.º 17 


Exequente: Banco Espírito 
Comercial 


demar Gomes R. da Sil 
Lda., com sede na Rua das 
Sete Estrelas, 164, Oliveira 
do Douro 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado, bem como os su- 
cessores, dos credores pre- 
ferentes, que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados, para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirom os seus direitos, nos ter- 
mos do art.º 865 do Cod. Proc. 
Civil. 


BENS PENHORADOS: 


Um terreno a mato o pinhei- 
ros, com a área de 5.300 rm”, 
sito no Lugar do Arco do Sar- 
dão, freguesia de Oliveira do 
Douro, concelho de Vila Nova 
de Gaia, a controntar do norte 
com Margarida Duarte Cidade 
Teles, do sul com caminho, do 
nascente com Angélica Mar- 
tins Pereira e do poente com 
Altredo Gonçalves Mamede, 
omisso na matriz e descrito na 
conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gala, sob 
on. 53.573 a fls, 58 v. do Li- 
vro B-138. 


Porto, 989/9/25 


O Juiz de Direito, 
José da Cunha Barbosa 


O Escrivão de Direito, 
Avelino Pereira de Almeida 


1 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


EDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art.” 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para Instalações elóctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
Lei n.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, com alterações intro- 
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 
446/75 de 5 de Junho, estará 
patente na Direcção de Servi- 
gos Regional do Porto da D.G. 
Energia (Div. de Energia Eléc- 
trica), na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto 
apresentado pela EDP-Electri- 
cidade de Portugal, Centro 
Distribuição de V.N. de Gaia, a 
que se refere o proc. 1/1403, 
arq.º 6253 da Direcção de Ser- 
viços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica), para 
o estabelecimento de uma li- 
nha aérea a 15 KV, com 362 
metros de comprimento, do 
apoio n.º 4 da linha para o PT 
de Canidelo — Parque de cam- 
pismo de Salgueiros, n.º 501, 
ao PT de Santo André de Ca- 
nidelo-Parque de Campismo 
da C.G.D,, n.º 529, freguesia 
de Santo André de Canidelo, 
concelho de V. N. de Gaia. 


ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 


«O Comércio do Porto» 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
3. Secção do 9.º Juízo Cível 
do Porto e nos autos de exe- 
cução ordinária n.º 6032, pro- 
posta por Banco Nacional Ul- 
tramarino, S.A., com filial na 
Praça da Liberdade, 131, 
Porto, contra SOQUIDENTA 
— SOC. DE PRODUTOS QUI- 
MICOS DENTÁRIOS, LDA,, 
com sede na Rua Santos Pou- 
sada, 658, Porto e Outros, cor- 
rem éditos de 30 DIAS a con- 
tar da 2. e última publicação 
deste anúncio, notificando 
AVELINO E. M. ALMEIDA, au- 
sente em parte incerta e com 
última morada conhecida na 
Av. João XXI, 695-Sala 25-1.º, 
Braga, e DENTALMINHO — 
DEP. MAT. DENT. ausente 
em parte incerta e com última 
morada conhecida na Av. Nor- 
ton de Matos, 44-1.º Dt”, Bra- 
ga, que fica penhorado e à or- 
dem do processo acima indi- 
cado, os créditos de 
104.482500 e 243.246$50 que 
os notificandos têm respecti- 
vamente sobre a executada 
Soquidenta — Soc. de Produ- 
tos Químicos Dentários, Lda., 
8 de que devem declarar, por 
meio de termo, ou simples re- 
querimento, se os créditos 
existem, em que data se ven- 
cem, quais as garantias que 
os acompanham e quaisquer 
outras circunstâncias úteis 
para a execução. 

Se nada disserem enten- 
der-se-á que reconhecem a 
obrigação tal como os créditos. 
nomeados à penhora na referi- 
da execução. 


Porto, 27 de Setembro de 
1989 


O JUIZ DE DIREITO, 
Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 


A Escrivá-adjunta, 
Maria Teresa Marques Luta 


«O Comércio de Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pr.n* 7854 — 3.º 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. O 
Doutor CARLOS EMÍLIO RO- 
DRIGUES CODEÇO, Meritis- 
simo Juiz de Direito da 3.º sec- 
ção do 2.º Juízo Civel do 
Porto, 


Faz saber que pela 3.º Sec- 
ção deste Juízo e nos autos de 
Execução Ordinária que 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES SA, com sede no 
Praça D. João |, n.º 80, Porto, 
move contra o executado 
AGOSTINHO CASIMIRO RO- 
DRIGUES SERRANO, ca- 
sado, comerciante, residente 
na Rua Dr. Pedro de Sousa, 
n.º 454, ríchão, Porto e outros, 

Correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e última 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos, bem 
como sucessores dos cre- 
dores prelerentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens. 
penhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo 


artigo oitocentos e sessenta e 
cinco do Código de Processo 


Porto, 19 de Setembro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Cartos Emílio Rodrigues 
Codeço 

O Escrivá-adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇO DE OBRAS MUNICIPAIS 
LOCALIZADO EM AV. 5 DE OUTU- 
BRO — 4440 VALONGO 


CONCURSO 
PÚBLICO 


reparação e 
Largo da Estação, em 
drenagem 


Valongo, incluindo 
de águas pah residuais. 


Natureza e extensão dos 
trabalhos: Levantamentros e 
demolições; drenagem de 

iais e residuais; as- 
sentamento de guias e execu- 
ção de passeios; pavimenta- 
ção a mistura betuminosa a 
quente. 


Carcaterísticas gerais da 
obra — Execução de infra-es- 
truturas; execução de pas- 
seios e pavimentação a mis- 
tura betuminosa a quente. 


O preço base do concurso, 
excluído o IVA, é de 
12.102.618$00. 


A empreitada refere-se a to- 
talidade obra. 

O prazo de execução da 
obra será 120 dias. 

O processo do concurso e 
documentos complementares, 
podem ser examinados ou pe- 
didos no serviço: — Secção de 
Obras e Municipais 
da Câmara Municipal de 
Valongo em: C, P. 4440 
Valongo, nos dias úteis, horá- 
ro 9 às 12 e das 14 às 15.45 
horas. 


Pode ser examinada ou soli- 
citadas cópias da documenta- 
ção até 5 (cinco) dias antes do 
prazo para a entrega das pro- 


mento do processo completo. 

As propostas documenta- 
das deverão ser apresentadas 
até às 17.30 horas do 30.º dia, 
posterior à publicação deste 
anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca», na Secção de Pessoal e 
Expediente da Cârnara Muni- 
eia de Valongo. 

As propostas e documentos 
deverão ser redigidos em lín- 
gua portuguesa. 

São autorizados a intervir no 
acto público do concurso, os 
concorrentes e as pessoas por 
si credenciadas conforme n.º 
5.2 do programa do concurso. 

Esse acto terá lugar no 1.º 
dia útil que se seguir ao termo 
do prazo para entrega das pro- 
postas, pelas 15. aos horas, na 

da Câmara 


Preços e as modalidades es- 
senciais de financiamento e de 


cas necessárias à correcta 


da obra. 
O prazo de validade das 
propostas deverá ser de 90 
(noventa) dias, contados da 
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ANÚNCIO 


A Doutora ANA PAULA DA 
FONSECA LOBO, Juiza de 
Direito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Celorico de 
Basto: 


FAZ SABER que no 
dia 8 de Novembro, pelas 
10.30 horas, no Tribunal Judi- 


registados sob o n.º 6.525 que 
correm termos pela 2.º Secção 
do 5.º Juízo Civel da comarca 
do Porto, em que é exequente 
o Crédito Predial Português, 
E. P. e executados Domingos 
Leite Andrade Santos e mu- 
lher, Maria Adília da Mota 
r, residentes na Rua 


tados ao maior lanço ofere- 
oi acima do valor indicado 

no processo, os bens abaixo 
indicados. São fiéis deposi- 
tários os executados acima re- 


VERBA N.º 1 


Uma máquina registadora, 
de marca General-14, de fabri- 
co japonês, com o número 
087087, em bom estado de 
conservação. 


VERBA N.º 2 


nº 35; 17 pares com o n. 37; 
nove pares com o n.º 39 e sete 
pares com n.º 38. 


VERBA N.º 3 


Um lote constituído por 40 
pares de «ténis» de cor azul, 
com riscas brancas, de ho- 
mem, sendo cinco pares com 
o n.º 39; quatro pares com o 
n. 40, nove pares com o nº 
41; doze pares com o n.º 42 e 
dez pares com o n.º 43. 


VERBA N.º 4 


Outro lote de calçado, com- 
posto por 50 pares de botas de 
homem e criança, de cor bege, 
vulcanizadas, com a referôn- 
clas «25», constituído por 2 
pares com o n.º 28; 8 pares 
com o número 31; 5 pares com 
on: 34; vinte pares com o nº 
35; 10 pares com o n.º 3 
cinco com o número 39. 


Dec.-Lei n.º 235/86 e os fac- 
tores de ponderação serão, 
capacidi 
Valongo, 28 de Setembro de 
1989 


O Presidente, 
Dr. João Morsira Dias 


A Juíza de Direito, 
Assinatura Ilegível 


O Escriturário, 
Assinatura legível 


O COMÉRCIO DO PORTO 
LEIS! 


3/OUTUBRO/1989 


COBRANÇAS 


COBRAX 


ABORACÃO EMPRESARIAL, LDA 


EO) 
Rede 


je Lisboa (0 


DEPARTAMENTO DE OBRAS E OFICINAS 


AVISO 


Mário Pinto Simões, na qualidade de Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, faz constar que 


no Anúncio 


publicado no Diário da República Ill Série, 
210, de 12 de Setembro de 1989, nas suas folhas 16068 e 


16069, referente à ampreitada «Quartel da Companhia de 
Bombeiros — 2.º Fase de acabamentos, alve- 


narias, rede de distribuição de 


revestimentos de. 


águas, 
paredes e pisos, carpintaria, serralharias, pinturas e 
electricidade» nos seus pontos 6-a), 7-b) e 11, deve ler- 


6-a) O prazo de entrega das propostas será até às 17 


horas do di 


ia 9 de Novembro de 1989. 


7-b) O acto público do concurso terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 14 horas 
trinta minutos do dia 10 de Novembro de 1989. 

11 — Alvará exigido — 2.º subcategoria da 1.º cate- 
goria, e 2.º e 9.º subcategorias da 4.º categoria 
e classe correspondente ao valor da proposta. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 19 de 


Setembro de 1989 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
MÁRIO PINTO SIMÕES 
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Portugueses, 
na Praça D. João |, nº 80 — 
Porto. 


RÉ: «A. Vinhas & Sousa, 
Lda.», com sede em Pinguelo- 
Sobrado-Valongo. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos da ré, para recla- 
marem o pagamento dos cré- 
ditos que gozem de garantiu 
real sobre 0 bem dado de pe- 
nhor, no prazo de 10 DIAS, 
decorridos que sejam 20 DIAS 
de dilação a partir da segui 
e última publicação deste 
anúncio. 

Porto, 18 de Setembro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


o 
4, Novais 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo o Juízo Civel do 


dores desconhecidos. 
septo CARLOS ALBERTO 
DACOSTA E SÁ, residente na 
Rua Cândido dos Reis, n.º 20, 
rle, Viseu; e VALDEMAR RO- 
DRIGUES DOS SANTOS, re- 


Guimarães, Viseu, para no 
prazo de 10 dias, posterior 
dos éditos, deduzirem 


zem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 18 de Setembro de 
1989 
O Juiz de Direito, 


Manuel José da Silva 
Salazar 


A Escrivá-adjunta, 
Marilda Pereira de Sousa 
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CARDO AMARAL 


— Que nome mais feio! Não se deva dizor, 
pois não, António? 
Antunes soltou uma exclamação, zangado, 


e afastou-se, batendo com a porta. Foi a res- 
mungar durante todo o corredor. 

— Garota impertinente, embirrante, aborre- 
cida, moralista e desobediente! Detesto 
encontrar pessoas com estes defeitos, mas 
vê-los todos juntos na mesma, é demais para 
um homem, principalmente se tem de conviver 
com ela todos os dias... 

-— António, acha que o paizinho gosta de 
mim um bocadinho pequenino, assim como 
Isto? — e a criança apontava para uma miga- 
lhita de pão que tinha sobre um dedo. Os 


meus olhos fitavam-no, tristes. 

António pigarreou, atrapalhado. 

— Bem, Cristiana, eu que ele gosta 
um pouco de ti, mas não o descobriu. 
És demasiado parecida com ele para o seu 
gosto. Mas não percas a esperança! Tenho a 
certeza de que virá a amar-te muito, por Isso 
não deves desistir, mesmo que ralhe contigo — 
aconselhou, beijando-a na cabeça, atectuosa- 
mente. — Vocês ainda vão ser muito amigos... 

— Está bem, António. Eu gosto multo de si, 
porque o senhor é bom! Lembra-me o padre 
Inácio. Ele também é tão bondoso e gosta tan- 
to de mim! 

António fitou-a, todo derretido. 

— Agora vou acabar de comer depressa 
para poder ir com o meu pal para o escritório. 

- Sim, minha filha. É melhor despachares- 
-le a comer, porque ele val vestir-se o mais rá- 
pldo possivel para que tu não o acompanhes. 

Cristiana engollu a última colherada de pa- 
pa e limpou a boca ao guardanapo. Levan- 
tou-se e deu uma volta sobre si mesma. 

— Estou bem, António? Estou? 

— Estás, sim, querida. Linda, como sem- 


pre! 

— Então, até logo, António! 

E dirigiu-se para a porta, aos saltos. Salu 
para a rua e encostou-se à parede. Enquanto 
esperava o pai, observou as pessoas que 
passavam e lam para os empregos, para as 
escolas ou para os mais diversos afazeres. 

Estava um daqueles dias em que não 
sabia o que vestir; se algo leve, por causa do 
calor que se fazia sentir, se alguma coisa mais 
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quente, por causa do vento que soprava, de 
vez em quando. 

Tanto fazia Sol, como arrefecia de repente, 
para voltar o Sol a espreitar por entre as nu- 
vens. 

O Verão parecia estar com saudades de 
deixar as pessoas e as colsas e rivalizava 
com o Outono, que também queria fazer sentir 
asua força. 

O tempo estava indeciso entre continuar o 
calor que se fizera sentir na anterior estação, 
se fazer frio como já convinha ao Outono, visto 
Irem a caminhar para o Inverno. 

As pessoas que vestiam roupas leves, 
mangas curtas, sentiam frio, e as que estavam 
mais agasalhadas sentiam calor. 

Enfim, um tempo bastante aborrecido, que 
parecia pôr os nervos à flor da pele de qual- 
quer um. 

Entretanto, Antunes pegara na pasta e, 
olhando em redor, deu um suspiro de alívio 
por não ver a pequena em lado algum. Pé-an- 
te-pé, aproximou-se da porta e abriu-a, tentan- 
do fazer o mínimo possível. 

— Consegui! — murmurou ele, entredentes. 
— Livrei-me daquela pestel 

Qual não é o seu espanto e consternação 
quando a sente colada a si. 

— Oh, não!... Val para casa, Cristiana! 

— Não! Eu quero Ir consigo! 

Ele fitou-a, desesperado. Começou a 
andar, trritado. A filha correu atrás dele, para 
conseguir acompanhar o seu passo, pois 
andava muito depressa. De vez em quando, 
dava umas corriditas mais rápidas. A pouco e 


pouco, começou a ficar ofegante. 

— O palzinho... não podia andar... mais de- 
vagar...? — pediu, em tom implorativo. 

Antunes fixou os olhos nela, por momen- 
tos, pareceu que la ceder. 

— Não! Ó, garota, ainda não percebeste 
que eu não posso levar-te para o escritório? 

Cristiana parou, com uma expressão de 
tristeza que até metia pena. As lágrimas asso- 
maram-lhe abundantemente aos lindos olhos, 
mas, decidida, limpou-os, com uns movimen- 
tos de raiva, e retomou a corrida. 

— Vals cansar-te de tal maneira, minha 
espertinha, que vals desejar nunca ter vindo 
comingo e não terás coragem de vires ama- 
nhá. Vamos dar umas voltinhas... — pensou o 
advogado, com uma expressão zangada. 

E fez o que pensara. Percorreu diversas 
ruas, o Rossio, os jardins, sempre no mesmo 
passo apressado. Eram quase dez horas 
quando decidiu ir para o escritório. Fora a pri- 
meira vez na sua vida que não chegara pon- 
tualmente ao trabalho. 

A garota estava completamente estafada; 
transpirava por todos os poros, as faces pare- 
clam dois tomates muito vermelhos, a gargan- 
ta dola-lhe; os pés e as pernas pareciam não 
querer obedecer-lhe. Mas, determinada, conti- 
nuava a correr atrás dele, cada vez mais can- 
sada, provocando a pledade dos transeuntes 
que passavam por ela e acabavam por lançar 
olhares indignados ao adulto que a acompa- 
nhava. 


(Continua) 
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COM A ABERTURA DO SECTOR À TV PRIVADA 


TAXA DE TELEVISÃO 
VAI DESAPARECER 


Os portugueses que pre- 
sentemente pagam taxa de 
televisão vão ser desobri- 
gados de o fazer com a en- 
trada em vigor da nova lei 
que o Governo está a pre- 
parar para o sector, e que 
permitirá a sua abertura à 
iniciativa privada. 

O Governo ainda não to- 
mou uma posição definitiva 
sobre este aspecto, até 
porque a proposta de pro- 
jecto de lei, elaborada nos 
gabinetes do ministro Cou- 
to dos Santos e do secre- 
tário de Estado Albino Soa- 
res, ainda não subiu a Con- 
selho de Ministros. Con- 
tudo, uma fonte autorizada 


que «O Comércio do 
Porto» contactou admitiu o 
fim da taxa depois da aber- 
tura da televisão à concor- 
rência privada. 

O projecto da nova Lei 
da Televisão, até aqui tra- 
balhado em termos técni- 
cos, merecerá uma deci- 
são política do plenário mi- 
nisterial até ao final do ano, 
mas não será apresentado 
à Assembleia da República 
antes das eleições autár- 
quicas. O mais provável é 
que a sua apresentação, 
no Partamento, apenas se 
faça em Janeiro. 

Admite-se, no entanto, 
que algumas das grandes 


linhas da nova Lei da Tele- 
visão já sejam do conheci- 
mento da administração da 
RTP, pois não se compre- 
enderia que esta tivesse 
arrancado com um proces- 
so de reestruturação, 
como aquele que recente- 
mente iniciou, desconhe- 
cendo no essencal a estra- 
tégia do Governo para o 
sector. 

A administração da RTP 
já deve saber, por exem- 
plo, que no futuro terá de 
prescindir das receitas das 
taxas de televisão, desco- 
nhecendo-se, no entanto, 
qual o tipo de contrapartida 
que receberá do Estado, 


por continuar a ter o seu 
estatuto de serviço público. 

Aliás, este estatuto será 
assegurado, tanto para o 
Canal 1 como para o Canal 
2, pois parece não estar 
nos propósitos do Govemo 
vender qualquer deles. 

O sector, esse, sim, será 
aberto à iniciativa privada, 
mas os novos canais de di- 
mensão nacional não 
serão, em princípio, mais 
do que dois — adianta a 
nossa fonte. 

Para estes dois canais 
nacionais e/ou aqueles que 
também foram abertos a 
nível regional, sabe-se 
que, para além da Igreja 


Católica, há vários interes- 
sados em concorrer: o gru- 
po de Francisco Pinto Bal- 
semão, porventura aquele 
que tem o processo mais 
adiantado, o grupo Emáu- 
dio, que tem ligações ao 
Partido Socialista, o grupo 
PEI (de que é principal 
«inspirador» o ex-depu- 
tado europeu Pedro San- 
tana Lopes) e o grupo SO- 
NAE, de Belmiro de Aze- 
vedo. O Forum Portucalen- 
se também já se declarou 
candidato a uma emissora 
de televisão no Norte do 
País, 


A. Santos Martins 


PROFESSORES UNIDOS 
DÃO PRAZO AO GOVERNO 


As três estruturas sindi- 
cais dos Professores assi- 
naram ontem, no Porto, um 
acordo de princípios sobre 
o sistema remuneratório 
dos docentes dos ensinos 
Básico e Secundário e con- 
cederam ao Governo um 
przo para aresntação de 
nova proposta. 


A Federação Nacional 
dos Sindicatos da Educa- 
ção (FNSE/FNE), a Fe- 
deração Nacional dos Pro- 


fessores (FENPROF) e o 
Sindicato Democrático dos 
Professores (SINDEP) 
consideraram que a pro- 
posta de grelhas salariais 
apresentada pelo Go- 
vero, em 12 de setembro 
passado, «é violadora dos 
acordos estabelecidos em 
Junho», 


No protocolo ontem assi- 
nado, as estrutras sindicais 
recusam a celebração de 
qualquer acordo com o Go- 


verno, caso este não 
garanta, no mínimo e para 
o início do período de tran- 
sição, o posicionamento 
salarial dos docentes nos 
Índices correspondentes 
ao escalão zero das cate- 
gorias de ingresso da car- 
reira técnica e da carreira 
técnica superior. 


As organizações o 
cais rejeitam o recurso 
fixação de quotas tt 
acesso aos últimos es- 


calões de carreira e defi- 
niram o dia 14 do mês em 
curso como data limite 
para o Governo apresentar 
uma nova proposta sobre 
grelhas salariais. 


Deliberaram igualmente 
promover, de acordo com 
a dinâmica própria de cada. 
uma das organizações, um 
amplo esclarecimento dos 
professores sobre o actual 
estado das negociações e 
sobre o eventual recurso a 


novas formas de luta simul- 
tâneas. 

Os responsáveis máxi- 
mos daquelas estrutras 
sindicais presentes no en- 
contro, realizado nas ins- 
talações do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte 
(SPZN), decidiram marcar 
uma reunião para o pró- 
ximo dia 16 para apreciar a 
evolução do processo e es- 
tudar a eventualidade do 
recurdo a greves simultã- 
neas ainda este mês. 


NA VISITA À INDONÉSIA NA PRÓXIMA SEMANA 


SUHARTO PROÍBE 
ACLAMAÇÕES AO PAPA 


O Presidente Suharto da 
Indonésia, o país muçul- 
mano mais populoso, disse 
ontem aos cinco milhões 
de católicos seus compatri- 
otas que recebam sem 
festa o Papa João Paulo II, 
que visita o país e Timor- 
Leste na próxima semana. 

«Os católicos não de- 
verão manifestar-se em 
saudações ao Papa, espe- 
cialmente antes e depois 
de cerimías. Espera-se 
que eles estejam calmos» 
— disse Suharto, segundo 
relato feito pelo bispo Leo 
Sukoto. 

«Não devia haver acla- 
mações e danças nas 
ruas» — disse o bispo. «O 


Presidente Suharto quer 
que o programa esteja na 
ordem e na linha do seu 
objectivo político», 

O Papa chega segunda- 
feira, dia 9, à Indonésia 
para uma visita de seis 
dias também a Timor- 
Leste, Mais de 80 dos 148 
milhões de indonésios pro- 
fessam .. religião islâmica, 
embora a constituição per- 
mita a liberdade de reli- 
gião. 

A Associação dos Estu- 
dantes Islâmicos disse re- 
centemente que a visita 
papal não devia ser explo- 
rada para propaganda reli- 
giosa e alertou os órgãos 
de informação contra uma 


cobertura excessiva. 

O número dos católicos 
na Indonésia tem aumen- 
tado gradualmente nos últi- 
mos anos e há agora mais 
de cinco milhões de fiéis da 
Igreja católica romana. 

O Papa, que é o se- 
gundo Pontífice romano a 
visitar a Indonésia, visitará 
trôs outras cidades para 
além de Jacarta, nomeada- 
mente Dili, capital da coló- 
nia portuguesa ocupada de 
Timor-Leste, que também 
o Vaticano não reconhece 
como Indonésia. 

A Indonesia, recorde-se, 
anexou Timor-Leste como 
província do país, no extre- 
mo leste do arquipélago, 


em Dezembro de 1975. 

O Papa irá também às 
ilhas de Java e Flores, 
durante a visita até dia 14, 
Antes, visitará a Coreia do 
Sul e a ilha Maurícia. 


Filme sobre 
Timor-Leste 
na TV australiana 


A cadeia nacional de 
televisão australiana 
«ABC» transmite na quin- 
ta-feira o documentário 
«Enterrados vivos — a his- 
tória de Timor-Leste», de 
Gil Scrine, exibido já nas 
capitais de todos os esta- 
dos do país. 

A revista australiana do 


tipo «TV-Guia» publicou 
ontem um comentário es- 
pecial de uma página so- 
bre o filme, considerando 
que ele provoca nos ex- 
pectadores «o sentimento 
de vergonha face à atitude 
australiana em relação ao 
de Timor-Leste». 
«Enterrados vivos — a 
história de Timor-Leste» 
retrata a evolução colonial 
portuguesa até ao golpe de 
Estado de 25 de Abril de 
1974 e os acontecimentos 
antes e após a invasão in- 
donésia, 


O filme-documentário foi 
exibido na sessão deste 
ano do Festival Cinemato- 
gráfico da Figueira da Foz, 


53 BANHISTAS MORRERAM 
DURANTE A EPOCA BALNEAR 


Cinquenta e três pes- 
soas morreram nas praias 
portuguesas durante a 
época balnear, número 
que, apesar de ser apenas 
ligeiramente inferior ao de 
1988, representa o menor 
coeficiente de mortalidade 
entre uma dezena de paí- 
ses europeus. 

A informação foi fome- 
cida ontem pelo coman- 
dante Sousa Leitao, direc- 
tor do Instituto de Socorros 


a Náufragos, instituição à 
qual cabe vigiar e assistir 
as praias entre 1 de Junho 
e 30 de Setembro de cada 
ano. 

Os números de que dis- 
põe pormitem concluir que 
morreram menos três pes- 
soas que no ano anterior, 
43 das quais no litoral e 10 
nos rios, lagos e lagoas do 
interior. 

De destacar a redução 
significativa do total de víti- 


mas mortais no interior, 
que em 1988 atingiu as 24. 


Contrariamente, a época meios disponíveis, 


balnear que acabou no sá- 
bado ficou assinalada pela 
morte de mais 11 indivi- 
duos no litoral. 

“Na nossa opinião, a di- 
minuição referida ficou a 
dever-se à sensibilização 
que foi feita através da im- 
prensa regional» — afirmou 
o comandante Sousa 
Leitão. 


O responsável pelo Insti- 
tuto considerou que os 
apesar 
de insuficientes, são já «ra- 
zoáveis». Como prova sali- 
entou que Portugal possui 
o «coeficiente mais baixo 
de mortalidade (0,53 por 
100 mil habitantes) relati- 
vamente aos países euro- 
peus que elaboram estatís- 
ticas sobre a matéria», 

O «esforço conjunto» 


- que tem sido feito a nível 


nhas de sensibilização fem 


contribuído para a redução 
no total de óbitos. 


E TOTOLOTO: «JACKPOT» 


PARA TRÊS ANÓNIMOS 


Três anónimos, de Queluz, Coimbra e Malveira, 
vão receber 43,794.800 escudos cada, corresponden- 
tes ao primeiro prémio do concurso número 39 do To- 
toloto, anunciou a Santa Casa da Misericórdia de 


O segundo prémio será repartido por 15 aposta- 
dores, cabendo a cada um a quantia de 2.197,785 es- 
cudos. 


890 apostadores que acertaram em cinco resul- 
tados vão receber 92,603 escudos cada, 


, cabendo 
O quinto prémio será repartido por 916.187 aposta- 
dores, que receberão 148 escudos cada um. 


COMBOIO TRUCIDA 
NONAGENÁRIO 


Um nonagenário foi ontem trucidado por um com- 
boio junto da estação ferroviária de Rio Tinto, nos arre- 


feras do E 
Gomes, de 92 anos, viúvo, 


A vítima, Domingos 
residente em Rio Tinto, Gondomar, chegou já sem vida 
ao Hospital de São João. 


HOMEM DE 29 ANOS 
ENCONTRADO MORTO 


Um homem de 29 anos, residente em Casal de 
Santa Teresinha, S. Jorge da Beira, Covilhã, foi encon- 
trado morto a cerca de 500 metros da povoação, junto 
de um pequeno ribeiro. Muito perto, estava um frasco 
com pesticida para o escaravelho do feijão, presumindo- 
se, pois, que se tratou de suicídio. 

Herminio Marmelo Antunes era solteiro e não traba- 
lhava, vivendo com a mãe, uma senhora que vive de 
uma magra reforma. 

Há cerca de três semanas, o Hermínio penetrou, de 
noite, pelo telhado, numa casa onde se encontrava apo- 
nas uma jovem de 15 anos, filha dos proprietários, que 
estavam ausentes. A jovem, ouvindo barulho, a 
pelos vizinhos, que acorreram a tempo de ainda 
nharem o intruso quando este já se punha em fuga, o 
era o roubo ou outra a intenção, não se chegou a saber. 
Os pais da jovem apresentaram queixa na GNR para 
posterior acção em tribunal. 

Desde então, o Hermínio raramente foi visto em 
público na povoação. E o seu presumível acto de deses- 
pero pode estar ligado com o que aconteceu há três 
semanas. 


MORREU O «PAI» 
DA SUPERCONDUTIVIDADE 


O cientista norte-americano William Fairbank, pio- 
neiro dai supercondutividade, morreu no passado do- 
mingo, vítima de ataque cardíaco. 

Fairbank, que contava 72 anos, e era professor de 
Física da Universidade de Stanford, na Califómia, teve o 
ataque quando fazia «jogging», disseram funcionários 


O seu trabalho sobre a capacidade de alguns ma- 
teriais de não oferecerem resistência à passagem de 
uma corrente eléctrica quando submetidos a uma tem- 
peratura próxima do zero absoluto esteve na base de 
centenas de experiências científicas em todo o Mundo. 


MADRE TERESA 
COM DORES NO PEITO 


com o Prémio Nobel da Paz Madre 


A galardoada 
Teresa de Calcutá voltou a sentir dores no peito, mas os 
afirmaram 


médicos que a estão a tratar 
considerar o seu estado preocupante. 
Os médicos do hospital de Woodlands, onde Madre 
Teresa, 79 anos, deu entrada a 5 de Setembro, com 
febre alta e problemas cardíacos, dissoram que as 
dores no peito reaparecaram domingo. 
Ela encontra-se relativamente bem agora. Não há 
razão para preocupações», afirmou um dos médicos, 
que pediu o anonimato. 
Desde que foi internada no hospital, Madre Teresa 
pcs ataque cardíaco e por duas vezes o seu 


ontem não 


sada, altura em que começou a melhorar. 
Apesar do seu precário estado de saúde nos últi- 
mos anos, a freira de origem Jugoslava tem viajado 


Madre Teresa recebeu o Prémio Nobei da Paz em 
1979. 


RDA: PROTESTO REÚNE 
MILHARES EM LEIPZIG 


Milhares de alemães democráticos desfilaram on- 
tem pelas ruas de Leipzig, cantando «We shall over- 
come» (Venceremos) e gritando «Gorby, Gorby» (Gor- 
bachev). Fontes da Igreja Protestante assinalaram que 
ardcomitatas Ca piinaoas os lutaram dirmanitestação 
depois de terem assistido a um serviço religioso na 
igreja Nikolai. Testemunhas disseram que a Polícia de- 
teve pelo menos 7 pessoas. 

Mikhail Gorbachev inicia sexta-feira uma visita de dois 
dias a Berlim-Leste, por ocasião do aniversário da fun- 
dação da ADA. 

Entretanto, enquanto milhares de alemães demo- 
cráticos utilizavam comboios especiais para entrar na 
RFA, durante o fim-de-semana, dois «emigrantes» os- 
colheram «a maneira antiga» e mais perigosa: saltaram 
a vedação de arame farpado na fronteira entre Checos- 
lováquia e Polónia. 

Os dois jovens da ADA iludiram a segurança na 
fronteira polaca e checa e conseguiram saltar a vedação 
de arame farpado para chegar a Hof, uma cidade alemã 
federal que faz fronteira com a Checoslováquia. Em Hof, 
juntaram-se aos cerca de 6.000 refugiados da ADA que, 
como eles, optaram por emigrar para a RFA, após terem 

durante semanas as embaixadas de Bona em 
Praga e Varsóvia. 


